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O Matutino de Maior Tiragem da
Capital da República

O TEMPO — Previsões até 2 horas de amanhft no Dis-
trito Federal. Tempo — Bom. Temperatura — Em

elevação. Ventos ¦— Do N ao E, moderados.

'lEMPISKATlJKAS MÁXIMAS E MÍNIMAS UE ONTEM:
Universidade Rural, 33,3-21,3; Bangu, 33,4-21,0; Santa
Cruz, 34,6-22,6; Jardim Botânico, 29,8-19,8; Barão da
Taquara, 33,0-21,0; Ipanema, 28,2-22,0; Méier, 34,1-22,0;
Pão de Açúcar, 30,3-18,7; Penha, 32,2-20,8 e Praça

Quinze, 18,0-21,6.
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Sem andamento auspicioso a conferência de Pan Mum Jom
Continua paralisada a questão da troca de prisioneiros
de guerra, bem como a decisão sobre se os chineses
pretendem ou não participar da fiscalização da trégua
Já fizeram os aliados todo o possível para encontrar

uma solução ao impasse

PROTESTA A INGLATERRA PERANTE 0 GOVERNO EGÍPCIO

PAN 
MUN JOM, CORÉIA, 29 ¦—

(De Arnold Dibble, correspon-
dente da United Press) — Os

oficiais tle Estacio Maior aliados e
comunistas preparavam-se para
continuar .estudando o plano de-
talhado da ONU, que visa garan-
tii* o armisticio na Coréia e escla-
recer definitivamente se os comu-
nistas, chineses pretendem ou não
participar da fiscalização da trê-
gua.

Ao mesmo tempo, a questão da
troca de prisioneiros de guerra
continuava paralisada e o delega-
do da ONU, vlce-almirante R. E.
Llbby, disse que os representar*.-
tes comunistas terão que fazer con-
cessões, porque os aliados já fize-
ram todo o possivel para encon-
trar uma solução.

Oficiais de ambos os lados, com
o grau do coronel — representantes
dos membros da Sub-Comissão de
Fiscalização do Armisticio — estu-
daram parte das propostas concre-
tas apresentadas pelos aliados a
respeito da vigilância da trégua e
informou-se que até agora liSo hou-
ve desacordo de importância.

Contudo, durante a reunião de
hoje, quarta-feira, os representan-
tes começarflo a estudar a parte
mais difícil das propostas: as me-
didas para Impedir que ambas as
partes aumentem suas forças de*
pois de assinado o armistício. Es-
feras aliadas disseram que as se*
guintes questões poderiam provo-
car uma série de desacordos:

1*)) _ os pontos que serão Ins-
peclonados detrás das linhas comu-
nistas. Entre esses pontos, encon-
tram-se cinco na zona do rio Yalu,
sendo possível que os chineses não
concordem em que sejam realiza-
das Inspeções em seu território.

2*>) — O pedido da ONU de que
qualquer movimento dc unidades
maiores que um regimento se.1a no-
«ficado à Comissão Militar de Ar-
mlstlclo.

3v) — A proposla para, que qual-
quer membro da Comissão de Ar-
mlsticio — seja comunista ou alia*
do — possa ordenar uma inspeção
detrás das linhas dc batalha.

Esferas aliadas espetam que os
comunistas esclareçam definitiva*
mente, hoje, se-os comunistas chi-
nêses participarão ou não oficial-
mente da fiscalização da trégua.

Na reunião de ontem, os comu-

iSMAILIA NOVAMENTE NAS
MÃOS DOS EGÍPCIOS

CAIRO, 29 (AFP) - lsmailia
será novamente entregue à guar-
da da polícia egípcia, em face
de um acordo feito hoje a tarde
entro o comandante da 1» divl-
Bão de infantaria britânica, ge-
neral Mathews, e o subgoverna-
dor da cidade de lsmailia.

Os policiais regulares que fo*
ram feitos prisioneiros, depois
da batalha do dia 25, serão pos-
tos em liberdade, a. partir de
amanhã, e poderão reassumir
seus postos.

Anuncia-se de fonte britânica
quo 150 policiais capturados por
ocasião do combate de Tel El
Kebir, serão soltos aos grupos
dentro dos próximos dias.

nistas indicaram que talvez os chi-
nêses não íntervenham em ques-
toes posteriores à trégua. Os ofl-
ciais comunistas pediram que fosse
eliminado da proposta aliada o pa-
rágrafo que responsabiliza pela fls-
calizaçâo da trégua numa zona des-
mllltarlzada de quatro quilômetros*
de extensão o "comandante-chefe
dos voluntários chineses".

Observadores assinalaram que,
dêsse modo, a administração da
zona desmilitarizada estaria a car*
go das autoridades aliadas e norte-
coreanas.

Asslnalou-se que a indicação co-
munista estava de acordo com a
atitude que eles assumiram em oca-
slões anteriores, a respeito da
"não intervenção" de "estrangei-
ros" nos assuntos coreanos.

Os oficiais aliados insistiram em
que os comunistas, até agora, não
deram indicação alguma do que os
chineses projetem retirar suas fôr*
ças da Coréia tão logo seja assl-
nado o armistício.

A questão da troca de prlsionel-
ros de guerra continuou paralisa-
da pelos mesmos motivos já co-
nhecidos: a negativa dos comunis-
tas em aceitar que a troca se reali-
ze sóbre bases voluntárias-.

O vlce-almlranto Llbby insistiu
em que os aliados não cederão
quanto à repatriação voluntária
dos prisioneiros dc guerra. Disse
êle aos representantes comunistas
que "procuramos chegai a um açor*
do por todos os meios possíveis. Se
é que vamos chegar a um acçidu,
vós tereis que contribuir com algo
para Isso".

Ao mesmo tempo em que aliados
e comunistas negociavam, anuncia-
va-se a chegada a Munsan do ma-
jor-gencral sul-coreano Yu Jai

Heung, que vem participando das
negociações desde o dia 24 de outu-
bro de 1951. Jai Heung é sub-chefe
do Estado Maior do Exército Sul-
Coreano.

Por sua vez, a emissora de Pel-
plng disse, esta noite, que' um
avião norte-americano voou sóbre a
"zona de segurança" de Pan Mun
Jom, cerca das dez horas do dia
25 do corrente. Disse que os re-
presentantes comunistas em Pan
Mun Jom apresentaram aos oficiais
aliados uma lista de "dezessete vio-
lações aliadas da zona de trégua".

Esta é a primeira vez que* os
comunistas apresentam uma lista a
respeito, embora tenham formula-
do, em diversas ocasiões, acusa-
ções a respeito de supostas viola-
ções da referida zona.
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TRAINEIRAS RUSSAS — Em plena crise anglo-egípcia na
zona do Canal de Suez, pastaram pelo Port Said, no Egito,
viajando de Odessa para Vladivostoclc, trinta e três traineiras
russas, das quais esta foto mostra três. — (Foto U.P.).

Entregue no domingo a nota britânica a respeito das

perdas de vida e danos a bens, no Cairo, resultantes
dos motins de sábado

Tranqüila a situação na capital e em Alexandria — Visita o novo
. «premier» Maher a zona dos estragos

CAIRO, 
29 (Walter Collins, da

U. P.) — A Inglaterra pro-
testou oficialmente perante o go-
vêrno egípcio, pelas perdas ile

vidas e danos a .bens, resultan-
tes dos motins de sábado. Um
porta-voz da embaixada britâni-
ca disse que a nota de protesto
foi entregue no domingo. Hoje, o
embaixador britânico, sir Ralph
Stevenson, pediu audiência ao
novo primeiro ministro, Ali Ma-
her, e fontes bem informadas
dizem que apenas se cogita do
estabelecer contacto, «porquanto,
será. essa a primeira entrevista
dos dois, desde que Maher to-

SERÃO DESPEDIDOS DEZ MIL EMPRE-
GADOS DO GOVERNO INGLÊS

ANUNCIA O CHANCELER DO ERÁRIO NOVO PROGRAMA DE AUS-
TERIDADE, DESTINADO A EVITAR A BANCARROTA BRITÂNICA

*-

Butler disse ao povo inglês: «Estamos perdendo sangue e é necessário impedi-lo»
•***:¦ ** ._¦*__ ;¦._... .„Anlt*U<' rVlIn-lWiifti-ii-*- -an*

LONDRES, 
29 — (De Ed Jack-

. son, da United Press) — O
chanceler do Erário, sr. R.

Butler, explicou, hoje à noite, pelo
rádio, ao povo britânico, o novo
programa de "austeridade", destl*
nado a evitar a bancarrota da Grft-

Bretanha o mantê-la na primeira
linha da defesa ocidental.

Butler disso ao povo britânico,
dramaticamente:

— "Estamos perdendo sangue fc
é necessário impedi-lo!"

O chanceler do Erário diriglu-st*

Volta a reunir-se a Câmara dos Comuns
Éden, ministro do Exterior, renova o oferecimento de

novas negociações para a revisão do tratado de ami-
zade entre o Egito e a Grã-Bretanha

E' obietivo do governo de Londres negociar um acordo que garanta
a defesa da zona do canal e corresponda às aspirações egípcias

LONDRES. 
29 (A. F. P.) - Duas

importantes notas forneceu ho-
je o Parlamento, na' sua rea-

bertura oficial com o término das
íérips de Natal e Ano Novo:

"O*ministro do Roreign Oftlce
renovou ao governo do Egito o ofe*
recimento de negociações para a
revisão do Tratado entre o Egito
e a drã-Bretanha de 1936, ofereci-
mento ésse feito a 19 de novembro
do ano passado, e o ministro das
Finanças anunciou nova redução
geral elas importações, na ordem dc
150.000.000 de libras por ano, re-
dução essa que se acrescenta à de
350.000 000 anunciada cm novem-
bro".

A primeira sessão dos Comuns,
depois da volta de Churchill dos
Estados Unidos, realizou-se hoje

Repelirão os Estados Uni-
dos a nota soviética

Moscou manifestou-se contrário ao comando
para o Oriente Médio, projetado pelas

Nações Unidas

WASHINGTON, 
29 (A._ F. P.)

— Um porta-voz do Departa-
mento do Estado declarou que

os Estudos Unidos repelirão a últl-
ma nota de protesto que o governo
de Moscou entregou, ontem, aos re*
presentantes da França, Estados
Unidos, Inglaterra e Turquia, a
respeito do comando para o Orien-
te Médio, projetado pelas nações
ucidentals. -

O porta-voz precisou que a posi-
ção dos Estados Unidos continua a
mesma que a definida na nota que
o governo norte-americano dirigiu
a Moscou, em 18 de dezembro.
Washington declarou nessa nota
que as próprias ambições dos russos
t suas ameaças, tornaram necessa*
rio o reforço da tlcfesu do Oriente
Médio, o quo a decisfio dos aliados
do criarem o Comando do Oriente
Mídío era dc caráter puramente
defensivo.

Fala a rádio de
Moscou

LONDRES, 30 (U. P.) - O rA-
dlo do Moscou iil-! quo a Ríishlii
iiuii-uu oi KstodoH Unidos, Ini'!»-
Ipitii, 1'Ytinçii o Túmulo dc MU-
iim procurando ocultar i» "nntu
lexn ajii-mslvn <)•» propoilü coiiwn*
dn do Oriento Medlo, inu dílnW
d" •npnlliiii» aOÔfCH dn iinlllleu cv
Imiiii •Mjvlellen".

0 rádid illítiitillu « teilo dn not«
"(iti-oijuo ontem pelo vIce-itiInlMio
lt, (Exterior Andrel Oiomyko nn»
mintiu* dn» Uh potência** ocMMt'
|i|l ti ds* Toj(|iijm, Comn foi Iii"
«lisila. dl/ ii nula «ju* **« finmfl',*"

^* «Aliando dó Orienta Míüiu nada

tem em comum com prestar ajuda
aos países daquela região ¦ para o
fortalecimento de sua independên-
cia e liberdade".

A nota soviética, captada aqui
pela Agência Tass, soviética, diz

que 
"baste frisar que nos paises tio

Oriente Médio as conseqüências do
regime colonial sfio ainda fortes c

numerosas, inclusive o íato dc que,
atê hoje, países permanecem nas
condições de ocupação militar...
por parte das potências agressl-
vas". Diz que essas potências, cro
vez de retirarem todas as tropas
estrangeiras dos territórios do
Oriente Médio, concedendo àqueles
pulses genuína Independência c 11*
berdade, planejam um comando
para o Oriente Médio que nfio apo*
nas deixai-la as tôrçus Inglesas at,
eomo traria outras forças mlllta*
ros, dos Estados Unidos, Franca e
Turquia.

"Nem ê preciso observai que tal
coisa Implicaria no rompimento
«Ias reluçoes econômicas com mui*
tos Estados cum os quais ou pulsos
do Orlcnlc Medlo estilo IntorOMa*
dus em comordoi. Sob tais condi*

ções só por Ironia podorlomoa In-
lnr ém "iijudn" nos pulsei, diiqueln
icKiftn. «.'"in n objoto do preservai
o foitnlocoi sun llliPidiide a Indo*

pendência"i dl/, a noia.
o documento niudo ft now muiu-

americana de if> de de tembro, uno
di* que ii formnçfto do eomiltllo
A„ (Jilinte MédlO imuriHn no direito
dc nulo dMVmi. de acordo emil o
¦sitljjo 5** d« Carta dn Omuni
<,"••. runii ou» l**"> •
mente li

Uir a
nl*»-

diante de afluência dos grandes
dias, recinto e galerias repletos. A
entrada do primeiro ministro na
sala foi marcada pela ausência de
manifestações.

O primeiro ministro anunciou
inicialmente, que o debate sobre a
política externa teria lugar terça e
quarta-feira próximas, mas que
"para atendei aos desejos da oposl-
ção", amanha, à tarde, fará na
Câmara uma declaração sóbre sua
viagem a Washington e Ottawa.

Respondendo ao sr. Clemente At-
tlee, que salientava que certos as-
pectos das suas declarações nos Es-
tados Unidos haviam provocado
viva ansiedade na bancada da opo-
sição e no pais, o primeiro minis-
tro declarou:

— "Espero amanha, em poucas
írases, dissipar essas angustias".

Attlee fazia claramente alusão ao
discurso de Churchill no Congresso
norte-americano e especialmente à
passagem relativa à política anglo-
norte-americana no Oriente.
. Em seguida, o sr. Anthony Éden,
chefe do Foreign Office, féz uso da
palavra para falar sóbre os recen-
tes acontecimentos no Egito. Re-
cordando a nota enviada a 6 de
novembro do ano passado ao go-
vêrno egípcio na qual o governo
britânico declarava estar pronto
para negociar a revisão do trata-
do de 193li, Edcn afirmou que ôsse
oferecimento ainda estava de pé:

— "E* o objetivo do governo bri-
tânico — declarou — negociai um
acordo que garanta a defesa ne-
cessaria ã zona do canal e corres-
ponda ao mesmo tempo às aspira-
ções egípcias."

"O governo britânico — acres-
centou — reconhece plenamente
que um acordo dessa espécie está
acima dos Interesses anglo-cglpclos
e tem repercussões Internacionais".

"Um dos aspectos mais sinistros
dos recentes acontecimentos da zo*
na do canal — prosseguiu Éden —
é quo pessoas sem escrúpulos pro-
curam transformar o que em certos
casos era sem dúvida um sentimen-
to naclonul real em atividades ter-
coiistas. Sempre pensei que devo
gor possível so encontrar uma -.jIu*

ção que sallsfuçu us legitimas aspi-
loções nacionais do povo egípcio e
ao mesmo tempo nfio ponha em pe-
rigo a segurança do mundo livre".' O chefe do Foreign Oítlccom
Râgiítda deu proclaOoa nobre «a
natureza a atividades dim lór-
eus auxiliara* dõ policia egip*
i-liiB»; «Kasim fôrcaa - dltiio
Ertcri — nfto toram Introduzida***
na zonn do cnnul ah.tda que o
precodonto govflrno egípcio tl-
v.?nno denunciado o Irntudo do
10801 om outubro pusbiicIo. su-
pootarnonla tíovlam ner oncurre-
(-fadai da dar auxilio ftt* íôrcaa
dn poliria regulais Nn reiilliln-
dd empregaram mm oiwrgl/j «o-
iin*uniu em intimidai « mfto do
obi/i egípcia empresada pelo*
ttiiiAnlfoN o mnl» tarde em nu*
üiiuii' '.* meimn participou dn»
ntlvtdadBi dim tcrioilKln» comum
aa iOi.u* IiiRieiua.

Por quatro vezes — continuou
Éden — foram feitas representa-
CÕOh pelo embaixador d*a Grã-
Bretanha aos ministros egípcios
para qu*3 essas companhias de
policia auxiliai fossem desarma-
das ou retiradas d*a zona do ea-
nal. O governo Nahas Paclia
não prestou u mínima atenção
a essas representações. Pelo
contrário. Ê evidente que mais
do querer Impedir encontros ar-
mados com as forças britânicas,
o governo egípcio se empenhava
em provocar diretament*? inci-
dentes graves. Foi assim que se
criou uma -ituação critica em
lsmailia. O «-mandante das fôr-
cas armndas britânicas nfio pode
fazer outra coisa senão desar-
mar a policia auxiliar. Essn po-
licia havia recebido Instruções
explicitas do governo Nahas Pa-
cha para resistir e, cm conse-
quência, o «onerai Ersl-ilno nao
Unha outro caminho a seguir se-
não a utilização dn força. Du-
rante o desarmamento das fór-
cas policiais auxillares egípcias.
1 oficia) e à soldados ingleses
foram mortos e 13 Hcaram feri-
dos. O número não confirmado
de vítimas egípcias è de 4!" mor-
tos e 58 feri-rios. Esse acontecl-
mento trágico, que todos nós la-
mentamos, enlutou muitos lanas
no Egito e nn Inglatema Toda-
via, cm nada diminuiu a deter-
mlnacfio* do governo britânico de
manter seus direitos a Utulodo
tratado de 1936 até o momento
em quo um novo acordo o subs-
tituir».

O sr. Edcn fêz também alu-
são às desordens de sábado úl-
tlmo no Cairo, anunciando que
8 ingleses, nó minimo, foram
mortos c exprimindo «profundo
horror dinnte das atrocidades
que o antigo governo egípcio
foi incapaz de impedir e que
toram uma conseqüência dl-
reta da sua política do lnclln-
mento à população a atos de
violência. ,, .

O embalxadot da Gra-Brela-
nhn no Cairo enviou ante-ontem
uma nota ao governo egípcio in-
formnndo-lhe em nome dos go-
vsrnos canadense o brltfinlcoquc
o governo egípcio era tido pie-
nnuicnle comn responsável por
Iodou as pordns em vidas e
atentado* nos bens de «údlion
britânicos c ciinandonses. Tomo
notn -- concluiu Edcn — que o
novo primeiro mlnlitro egípcio
derlnrou que u primeiro traba-
lho do sou governo ern roatnbe-
locor n ordom o protegei na vi-
dna e bem» mnlo de rnl rangei-
ron como de eglpoloi».

DlverKon djputadoi, om liogut-
dn. Interpelaram o chefe do i*'«>*
rrlgn Offli-r O m MoiTlíOn
perguntou ie o governo nrltftnl*
en linvln iiproviiilo un uieilldni
UmiinliiH iiuiii i n pnlliiii eglpclfli
fin lamnllln p *r llnlin «Ido fcl*
tn mun ndvrilcnrl* previu no
gov-fiiin egipClMi tidm !ci|iiuidrii
ffllfi Uniu Invln nldo fcllrt pi lll
•vllnr um H.vQm mm»****. k

ad povo depois de haver exposto
o seu novo programa ao Parlamen-
to, que voltou a se reunir depois
das férias iniciadas por volta do
Natal.

Disse éle que o governo preten-
de despetllt dez mil empregados,
nos próximos seis meses, diminuli
as Importações de carvão dos Es-
tados Unidos e reduzir ainda mais
os já escassos abastecimentos ali-
mentares do pais. Procurou mos-
trar que a única alternativa <i tais
sacrifício eram "a fome e o do-,
semprôgo nesta Ilha e um desastre
para os demais membros da Com-
monwcalth". Disse que, para equi-
librar suu balança comercial, a
Grã-Bretanha deve reduzir seu "dô*

ficit" com a zona do dólat de
1.610 milhões de dóluies, a 28S ml*
lhões e eleve conseguir um "supe-

ravit", com o resto da zona ester-
lin.i, de 280 milhões de dólares.

O ministro anunciou que serão
Introduzidas modificações no Ser*
viço Nacional de Saúde e que fu-
turamente serão cobrados um
"shllling" por cada receita mé-
dica e uma libra pela maior parte
dos serviços dentários.

Em seu discurso, Butler pediu
aos ingleses que redobrem seus es-
forços nas minas de carvão, nas
granjas e nas fábricas, e disse, a
certa altura:

— "Estamos num dos momentos
decisivos do nossa história. O go-
vêrno não pode fazer promessas
quanto au nosso êxito, mas esta-
mos fazendo todo o possível".

Anteriormente, Butler havia pro-
metido manter o programa do re-
armamento em suu forma atual,
assim como as rações básicas de
alimentos. •

Em decisão que enviou à dlr-t-
ção Governamental de Mão de
Obra, Butler anunciou que os em-

pregadores só podem contratar tru
balhadores por Intermédio das Bòl-
sas de Trabalho locais.'

O chanceler do Erário também
disse que apresentará a anteprojeto
de orçamento, para o ano economi*
co 1052-53, a 4 de março próximo.
Isto é, um mês antes do normal.
Assinalou ainda que as reservas
em ouro e dólares da "Common

wealth" diminuíram em cerca de
1.540 milhões de dólares no últl"-
mo semestre de lüõl, sendo apenas
de 2.335 milhões de dólares ao
terminar aquele ano.

Butler disse ao povo que a GiA
Bretanha não se encontra a sós,
nessa grave situação, e que os ou*
tros membros da "Commonweallh"

prometeram tomar medidas para
ajudá-la a resolvei sua atual crise.
E acrescentou' que, na recente Con-
(ciência realizada em Londres, fl*
cura acordado que "todos trabalha-
remos juntos para resolver nossas
dificuldades".

Prometeu finalmente que o go-
remo do primeiro ministro Wlns-
ton Churchill não se contentará
com resolver a crise atual, mas
"Irá até a raiz do problema".

mou posse do cargo, domingo à.
noite.'

O primeiro ministro fêz uma
visita oficial aos lugares danl-
(içados em conseqüência dos dis-
túrbios e, depois, recebeu na

presidência.numerosos lideres po-
Uticos, entre os quaiá Hnlez
Afifi, chefe do gabinete real.

Informa-se que a situação, eni
Alexandria como no Cairo, e
tranqüila. O lider da Fraternl-
dade Muçulmana, que é extre-
mista,' acredita que sua ôrga-
nização apoiará o novo primeiro
ministro Maher, cm campanha
conjunta para restabelecer a or-
dem no Egito e expulsar os in-
gleses da Zona do Canal de Suez.
Quando o guia supremo da Fra-
ternidade, Hassan ei Hodeiby, «1-
sitou a residência de Maher, esta
manhã, este estava visitando oa
lugares danificados. Disse Ho-
deiby quo talvez a Fraternidade
apoie Maher, em vista do apoio
prestado pela maioria do Partido
VVafdisla c outras correntes,
anunciado ontem â. noite..

O no?o ministro do interior,
Morgada ei Máraghy, conferc-n-
cia continuamente com os cheles
de polícia e segurança. Em con-
seqüência dos incêndios e des-
truições de ontem, müit-.is milha-
res de homens ficaram sem tra-
balho. Uni pequeno grupo ile
wafdistas aclamou o ministro do
rio Exterior do gabinete ilemi3-
slonário, Salah ei Din, quando
de seu regresso de Paris, ondo.
participava dos trabalhos da As-
sembléia. Geral da ONU.

Notícias fertedignas dizem qu«:
Maher pensa em nomear quatro
novos ministros, um dos qunis
será- wafdista. São êlcs: Abdei
Rahman Azzam, secretário i*,e-
ral da. Liga Árabe, Saleb Harb,
chefe cia. Associação dos Jov«n.-*i
Muçulmanos, Suleiman Haie".,
membro do Conselho de Estado e
Ahmed Husseln, que foi ministro
dos Assuntos Sociaids do governo
wafdista. Não se trata do lider
socialista, que também se ..ha-
.ma Ahmed Musseiti

As ruas do Cairo estão abar-

rotadas de transeuntes e auto-
móveis. A vida decorre normal»
mente, salvo quanto aos numero-
sos curiosos que vão ver os di.-
nos causados pelos amotinados»
no sábado. Os bancos abriram
as portas e atenderam ao pü-
blico, de 8 da manhã ao meio-,
dia.

CACAU E CAFÉ NO MERCADO
AMERICANO

NOVA YORK, 29 (U. P.) —
O cacau para entrega' imediata
cotou-se hoje a 209 cruzeiros •

• 98 centavos a. arroba, caindo 10

pontos. O Bahia Superior co-
tou-se k 222 cruzeiros e 10 cen-
tavòs a arroba, caindo 35 pontos.

O café Santos «S» a termo
fechou hoje de 12 pontos de alta
a 4 de baixa, tendo sido vendido»
43 contratos.

No mei-cado para entrega ime-
diata, o Santos i fechou sem àl-
teração, mantendo sua cotação
anterior de 55 1|8 de cents de
dólar a libra-pêso. Os cafés
colombianos baixaram 1|4 de
cent, cotanclo-se a 58 cents de
dólar a libra-pêso.

REFINARÁ 25 MIL BARRIS Dí
PETRÓLEO POR DIA

NOVA ÍORK, 29 tU. P.l -^
A Socony Vacuum Oil Co. anun-
ciou ter concedido licença para
a construção de uma unidade
de «crâcking» de petróleo, termo-
catalitica. com a. capacidade no-
minai de 25.000 barris por -üa,
para uma empresa particular
brasileira (Ref inaria-Exploracão
de Petróleo União S.. A.). A
empresa capitalizou Ifi, V milhões
de dólares e n chefiada pelos
srs. Alberto e Bento Soares Sam-
paio, irmãos, com grande inte-
résses industriais no Brasil

A nova empresa será estabe-
lecida em Capunva, a 32 quilôme-
tros dc S. Paulo. O petróleo
bruto virá por uni oleoduto que
parto de Santos.

CRISE FRANCO-ALEMÃ POR CAUSA DO SARRE
r

Ameaçados de graves dificuldades os planos de for-
mação do Exército europeu com a participação de 12

divisões tedescas

Deu motivo à crise a nomeação do sr. Gilbert Grandval para chefiar
a missão diplomática francesa no Sarre

ONN. Alemanha Ocidental,B

Encontrado o
diário de

Washington
Foi descoberto nos ar-
quivos do seminário

de Quebec

H'AKKISBOUltU, PensUvânta,
29 (A. F. PO •— A Co-
mlHHftu Histórica do Estndo

Uc 1'eiisllvHnia, acaba dc des*
cobrir, nos arquivos do semi
nário do "'turbec, no Canadá, u
tradiiviUi de um texto escrito
por Washington, hA l»8 anog,
e perdido dendo entfto. Trata*
ne. do ilIArln escrito pelo fptu-
ro Herói- tln (íiierrn du Inde
penilenctu, durante n oampanhu
ile 1754, conlrn os frnncesrs o
índios, nn 1'ensllvftnlii Ociden-
tal:

dcor-fc WiishlnRtun, que co-
nuindnvn um grupo de colonos
dn Virgínia, ro lado dos In*
IjlfueHi perdeu seu diário- no
momento dn iiucdn rto forte
¦Ver.eiu-ilty, O texto oalu em
iiiiiiii. dns frànnoaes e foi tru-
du/lili imo documento «iih*
iiiidln ciMiiei fnformnçBea av
Inlerímie iiillliiii

A «'«pin de-eolicrfu llll Mini-
IlArlll de líiieliec lm' u sealilo-
ll* unnlm-fl" d» aiivernililiir
rrnneli do rmniiMi «Nada 6
iiiiii- danprMlvel. mui» ImUood
iih>iiIiiii mnl» Mear» dn flUfl n*
-i-ilMlfti'- e n iiiNiielm «In l»'"
¦,„r -,|->,*,-> Mit-llItisKlf»,

da Alemanha Ocidental acusou
a França de estar procurando
transformar o Sarre, passo u
passo, «num Estado separado»,
e protestou contra isso, alegan-
do quo virá, cm última instân-
cia, prejudicar o tratado de paz
com a Alemanha. '

As, acusações foram teitas por
Walter Hallstein. secretário de
Estado para os Assuntos Exte*
riores, em conferência de im-
prensa, depois de uma sessão
de emergência do gabinete, pa-
ra discutir as inopinadas que-
relas em torno do Sarre, que
precipitaram uma crise franco-
alemã e ameaçaram de graves
dificuldades os planos de for-
mação dò exército europeu,
com a participação de 12 divl*.
soes alemãs.

Hallstein regressou esta mn-
nhã, dc • Paris, onde conferen-
ciou a propósito do Sarre com
Robert Schuman, ministro do
Exterior. Está marcada outra
reunião de emergência do ga-
blnete, pnra esta semana. Halls-
tein atacou o regime francófllo
do Sarre, como «extraordinária
criação, à qual o governo fran-
cês está tentando dar atributos
de Estado, passo a passo». Dis-
se que o presente governo do
Sarre é «não democrático» e
que «é impossível instalar um
tal Estado numa Europa De-
mocrática».
Em perigo os planos

do Exército
Europeu

BONN, Alcmunhn. 29 (U. P.)
~- A crise frnnco-nlcmã em tòr-
no dn rica bacia carbonlfcrn «lo
Sarro ngrnvou-.se. onlem a noi-
to, pondo om perigo oh planos
do Exército Europeu o nmrn-
çnnilo de r-óiío obstáculo o ro-.

NOVO EMBAIXADOR DO
BRASIL NA BOLÍVIA

LA PAZ, 39 (U. P.l - 0 Jor-
nul 'I.n ftnxmi' nniincln iiue o
govArnu boliviano conotdtu
• ngl rr^iiirnl - nn inroncl Muno
Miinlifti<» Roltlflffli comn novo
•imlinU-ii-ii rm MflMèt •» mv-
llvm, .

armamento da Alemanha Üci-
dental. A crise teve origem dl-
retamente na nomeação pela
França de seu Alto Comissário
no Sarre, sr. Gilbert Grandval,
para chefe da missão diploma-
tica no Sarre, com o posto de
embaixador. A reação alemã
foi imediata e veemente. O
chanceler da Alemanha Ociden-
tal, Konrad Adenauèr, recusou-
se bruscamente ontem à noite

,a assinar o tratado mediante o"qual 
à Alemanha fornecerá do-

,ze divisões ao projetado exér-
cito europeu, alé que fique es-
clareckla toda a questão do
Sarre.

Hoje a crise agravou-se ain-
da mais com outros áconteci-
mentos entre os quais figura

prejuízos calculados em
40 MILHÕES DE LIBRAS

• ESTERLINAS
SUEZ, Zona do Canal, 29 (Ll.

P.) — Informações fornecidas
pela embaixada britânica no
Cairo, dizem que os prejuízos
causados às propriedades, duran-
te os distúrbios ocorridos sába-
do na capital egipeia, são cal-
culados em •10.000.000 de libras
esterlinas.

Os prejuízos ãs propriedades
britânicas são calculados em ...
5.000.000 de libras.

Ao . mesmo tempo, uni porta-
vor, militar britânico disse que a
situação dn Zonn do Canal «me-
lborou muito o nerescenlou que
os vinotlns^ ocorridos no Cairo
possivelmente teriam atingido ns
zonas onde ne encontram ns fdr-
(jaH mllltaroM britânicas, nc n»
-.utorldiideH egípcias não tlvon-
sem nglilo enôrgloamonte,

C) porta-VOS dlnno (|iie, dendo
r-jUB foi Implantada n lei marcial)
os governadores egípcios do Port
¦Sn!<l o BUOS) ilctlvmiiiii Iihiiupi-om
«terroristas*.

acusação cio Partido Demo-
prata Cristão, de Adenauèr, de
que os franceses tentarão tor-
pedenr o plano do Exercito Eu-
ropeu colocando os alemães
diante de um fato consumado
que estes não aceitarão. Outro
desses acontecimentos é a ad-
verteneia de um alto funciona-
rio diplomático ocidental de
que a contribuição alemã para
a defesa da Europa poderia
«retardar-se considera velmcn-
te» em vista da questão do
Sarre. Além disso, conferência-
ram hoje em Paris em caráter
particular sobre a mesma ques-
tão o ministro do Exterior
francês, sr. Robert Schuman, e
o sr. Walter Hallstein, secre-
tário de Estado dos Negócios
Estrangeiros da Alemanha Ocl-
dental. Em quarto lugar vem a
convocação para amanhã de
uma reunião do Conselho de
Ministros da Alemanha Ociden-
tal para discutir a crise do Sar-
re e o Exército Europeu.

Um alto funcionário diploma-
tico havia dito à United Press
que a crise franco-alemã, jun-
tamente com o pedido da Ale-
manha Ocidental para ingres-
¦sor na Organização do Tratado
do Atlântico Norte, poderia ser
um sério obstáculo à defesa da
Europa Ocidental. A decisão
francesa tle nomear seu repre-
sentante diplomático no Sarre,
o sr. Gilbert Grandval, provo-
cou viva indignação entre os
políticos da Alemanhn Ociden-
tal. Praticamente todos os
deputados do Bündestag Inter-
rogados pela United Press dis-
«eram que se recusariam a vo-
tar em favor do traindo sobre
o Exército Europeu, nas atuais
clrcunstftnclns.

OLHOS -Or.Gervais
DOENÇAS B OrKHACOEfc*

Itmi ClniM-nlvr» Dlns. 80, «.» niirtsr
Tel.l tZ-lHOS.

BANCO MQSCOSO CASTRO S.A.
RUA DA ALF iMSl
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Em Lisboa, o aeroporto é uma
prisão disfarçada e ampla, mas
em Madri é apenas uma pri-
são com Iodos os seus descon-
íorlos e limitações. As poltro-
nas velhíssimas não acomodam;
a sala do restaurante acaba, de
um lado, em três janelas her-
meticamente fechadas e, do ou-
tro, num bar desarrumado sô-
bre cujas cadeirinhas altas ai-
guns cavalheiros sinistros e so-
turnos, todos de bigode e cos-
teletas, nos encaram quase que

agressivamente. O café é ralo,
os biscoitos moles, a laranjada
tem gosto de fruta-pão. A últi-
ma mão de cal, nestas paredes,
deve ser velha de dez anos; e
ôste arremedo de tapete que
forra o soalho escuro pode ser
uma das derradeiras relíquias
da República que o «caudillo» e
os seus ' mouros assassinaram
em 37.

Quando me levanto e me de-
cido a umas voltas mais amplas
pelo edificio, um dos homens
do bar também deixa o seu lu-
_:ar e vai de manso no meu ras-
tro. Sinto que estou sendo se-
guido, e a coisa me diverte.
Dou dois passos, o homem dá
um e meio. Estaco e o homem
estaca. Forço uma porta dos
fundos, vejo lá fora o mundo
trevoso e frio, faço um gesto

MADRÍ
Joel Silveira

de quem vai cruzar os limites
daquele campo de concentra-
ção. Então o homem me bate
no ombro e me diz, num tom
rude que o bigode preto enrai-
vece, que «es prohibido salir».

« » ?

Um cartaz colorido, na pare-
de, nos previne que já é tempo
dos esportes de inverno lá nas
grimpas dos Pirineus. Mas o
cartaz é desbotado, e possivel-
mente canta as alegrias não
dêste inverno de agora, mas de
outro já morto. E aquelas cores
que vão empalidecendo me mos-
tram o retrato de montanhas
que não aquelas, enfeitadas pa-
ra os esportes, aquelas que vi
à noite, na 'viagem para Paris,
afofadas / e caiadas pela neve,
mas montanhas outras, os Pi-
rineus de quinze anos atrás —
cujos meandros e gargantas
eram como difíceis e agrestes
condutos de escape dos que fu-
giam do «caudillo» e de sua
sanguinária e misturada malta
de sarracenos, prussianos e fas-

cistas. «Es prohibido salir». —
gritavam, naquele duro inverno
de 38, os tormentosos caminhos
do Pirineus, mas os homens
venciam as gargantas, vadea-
vam os precipícios, rompiam
com o peito a barreira de neve
e gelo, e desembarcavam do ou-
tro lado como espectros, mas
agarrados à vida com a força
entranhada de uma raiz.

Penso nessas coisas todas, os
olhos grudados no cartaz cncar-
dido, mas quando viro a cabeça
o homem sentado no bar me
encara fixamente, num jeito in-
quiridor que é o jeito de todos
os «tiras». Tremo. Sinto que a
desconfiança do policial, como
uma verruma impiedosa, me
penetrou nas profundidades da
cachola e me arrancou de lá
todos aqueles pensamentos proi-
bidos. E o que pensei é mais
do que suficiente, nesta terra
feroz, para justificar um fuzila-
mento sumário, talvez «a las
cinco en punto de Ia tarde»,
como no verso do poeta.

BAIXA 0 PREÇO DA CARNE NA ZONA SUL
Quarta-f eira, 30 de Janeiro de I953
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Liberdade . . .
O calor e a sede sáo responsáveis

pòr esta crônica. Por cousa do am
bos, ontem ú, noite, após sairmos da
redarâo e fá a caminho do «_9ce
lan, entramos em um bar e pedimos
uma garrafa dc anua mineral nela-
da. O primeiro copo foi sorrida sò-
ircgamcntc. Já o segundo, piopust-
ludamcntc, c a. despeita do cansaço
rle quo nos achávamos possuído, foi
tomado lentamente, durante um tem-
po quc se gastaria para ingerir um
bife com batatas fritas. Explicare-
nos o «poiQiie». Ao lado da mesa em
1JH8 nos sentamos, achavam-se bp.be-
,- sando dois cidadãos, com aparência
desses indivíduos tenazmente perse-
guidos pelo Padillia. Diíia, então,
um dêlcs: — «/Ift/ velhinho. Bsse
ano o Carnaval vai ser um «c/iud»;
o chefe do Policia já promeíeit que-uai deixar a moçada se esbaldar».
Retrucou o outro: — «2_, ile disse
isso, mas eu 6 que não «ou nessa
conversa. Na hora do pau comer,
como mesmo e a gente vai direto
pVo depósito. Vocõ não vê, rapaz,
que o douto Padilha tá ai aindat...'

Nesse ligeiro comentário dos dois
«malandros", existe, de fato, uma
verdade que somente depois do Car-
naval ficará devidamente esclarecida.

— Será que o comissário Padtlhe.-pelo menos durante o Carnaval, e
em obediência ás ordens do ieu che-
fe, vai dar uma treguazinha aos
casais foliões!...

«VCA*

"BRIGUE DA ALEGRIA^
Marcada para amanhã a sua inauguração

M FACE da situação lnsus-
tentável criada pela ganân-
cia dos açougueiros quando

a. C. C. P. liberou os preços da
carne e que acarretou', por t>ar-
te dos consumidores, forte re-
dução naB compras do produto,
tomando a iniciativa de. baixa ~
os preços que eles mesmos ha-
viam elevado abusivamente, a
fim de evitar o encalhe de car-
ne que se tem verificado em
numerosos açougues da cidade.

Em bairros da zona sul, por
exemplo, como Copacabana, ipa-
nema e Leblon, o preço da car-
ne liberada jà desceu, em vários
açougues, para Cr$ 22,00 o quilo,
estando a pá sendo vendida a
Cr$ 18,00. E, diante do fraco
movimento das vendas efetuadas
por toda a cidade, espera-se'que
á atitude dos açougueiros da
zona sul, seja seguida pelos res-
tant&s» açougueiros e, assim, aos
poucos, vá o preço da carne bal-
xàndp.

RODÍZIO PAKA OS CAMINHÕES-
TEIRA

Realizou-se, ontem, na sede do De-
partamento de Abastecimento, presen-
tes o sr. Heitor Grilo, secretario da
Agricultura, e outras autoridades, o
sorteio para estabelecimento do rodl-
zlo de caminhões-feira que estacionam
em diversos pontos da cidade. Inicial-
mente, procedeu-se & chamada dos
proprietários dos referidos veículos,
em número de l_u, Inscritos em toda
a área do Distrito Federal. O novo
rodízio estabelece, para cada caml-
nh&o, 12 pontos, de modo que cada
um, recebendo, em sorteio, seu pon-
to inicial, passa, sucessivamente, pe-
loa doze pontos restantes, obedecendo,
assim, ao critério pré-estabelecldo.

Desceu para Cr$ 22,00 o quilo do produto liberado
— Pá a Cr| 18,00 — Conseqüência da redução das

compras pelos consumidores
Estabelecido o rodízio, por sorteio,para os caminhões-feira — Baixa
nos p;'eçi_os dos medicamentos — Proibida a exportação de vários cereais £&ntaául

do mercado, a suspensap da cxiiot.
taç&o do milho, tortas ou faielos dj
algodfio, amendoim, llnhaça, babaçu
• farinha de carne, de peixe ou ,(4
osso — elementos esses IndlLricnsa.
veis ft fabricação de raçfiea balati.
ceada..

O sr Luls Simões Lopes, diretor
ún CEXIM, vem de oficiar ao pre.
¦ldente da Comissão Federal dc Abaj.
leclmento e Preços, comunicando *
proibição da exportação daqueles pro.
dutos, te acOrdo com as sugestSei

1 Ultima hora esportiva

Baile dos Artistas
RealIzar-se-4 dia 18 de fecereiro

próximo, nos amplos saldes do Hotel
Gloriai, o jí. famoso e tradicional
«Baile dos Artistas», promovido como .
de costume pela direçSo daquele esta-
beleclmento e pela Associação dos Ar-
tlstas Brasileiros. .

O baile carnavalesco promete ser
grandioso, uma rez quc o Hotel Glória
ultimamente aofrcif uma série de re-
formas e melhoramentos, que o colo-
cam entre os mais luxuosos e atraen-
tes hotéis da metrópole.

As duas entlrtudçs chcüíixiim a. um
acordo satisfatório prometendo assim
um deslumbrante c. majestoso evento
por ocasião do Carnaval carioca.

*ll^!_____" ,Í|N,>»^ "í/>^^^^__ÉH_S?I*Sí___. -)'

Aspecto interno do "Brigue da Alegria", vendo-se og openi-
 os últimos retoques nas "animadas". — .-¦

dando

Vai ser afinal aberto ao público
carnavalesco do Rio, o suntuoso am-
biente preparado especialmente para o
carnaval de 1952.

E' fantástica e febril, a movimen-
taç&o do mais de 200 artistas e
obreiros que completam a montagem
do «Brigue da Alegria», quc será,
sem dúvida, digno do «slogan» ja
repetido por todo carioca: — a nota
sensacional do carnaval de 52.

Os preparativos finais da festa
inaugural, que scrA o baile de gala
dc amanhã, sáo cuidados esmerada-
mente, nos seus mínimos detalhes.

Festa de saudade ao
«Poeta da Vila»

No próximo dia 14 de fevereiro,
«eráo realizados excepcionais festejei
carnavalescos no bairro de Vila lan-
bel. Em toda a extensão' da avéniãii
_>> dc Setembro, ruas Santa Luzia «
Dona Zulmlra. terSo lugai naquele
dia m.morâveis festas. (_..e sáo um
prelto ile saudade ao «Poeta da Vila»,
«í saudoso e sempre lembrado Noel
Rosa.

Serão armndos nessas ruas coretos
• palanques, onde tocarão bandas de
música, conjuntos de clarins e fun-
elonará o júri das Escolas de Samba,
blocos o corsos.

Esses' festejos terão o concurso d"
Órgão Consultivo de Carnaval e do
diretor de Turismo e Certames da Pre-
feitura, sr. Alfredo Pessoa, de seu
organizador, o veterano cronista K.
Noa, de «O Mundo».

Não haverá listas nem pedidos 'i.
auxilio, apenas o organizador dos £«.•_¦
tojos do bairro de Vila Isabel pedirS
que os moradores daqueles locais -
Imediações ornamentem e Iluminem ns
fachadas de suas residências. Havei.1
prêmios em dinheiro, e a disputa das
valiosas taças «Noel Rosa» e «Paulo
da Portela», no desfile das Escoln.
de Samba.

A Associação Atlética de Vila Isa-
fiel, clube-de projeção social e espor-
tiva, deu sua adesão a promissora
Iniciativa, que 6 das maiores do Car-
naval de 19S2.

Homenagem do Orfeão
Portugal à A. C. C.

A diretoria do Orfeão. Portugal rea-
lizará no próximo dia 2 de fevereiro,
das 2_ha0t_ âs 3 horas, uma batalha
de conteti em homenagem à Associa-
ção de Cronistas Carnavalescos. Para
esta lesta a diretoria do simpático
clube endereçou atencioso convite à
prestigiosa entidade dos cronistas es-
peciallzados, extensivo a todos os seus
associados.

Marcara época, sem dúvida. etiV.
a grande sociedade, essa festa. O
rigor e riqueza da montagem do
«Brigue da Alegria» vão ser digna
moldura para as toiletes luxuosas
assim eomo os «sumers» da nossa
juventude alegre e também dos «ma-
duros de bom gênio».

O baile de gala será cm homena-
gem a cidade do Rio de Janeiro, na
pessoa do seu dinâmico prefeito João
Carlos Vital, quetserá recebido com
tôds ; as honras pelo comandante do
Brl&ve o «Almirante» Alfredo Pes-
soa, o excelso diretor e animador do
carnaval carioca.

Em Madrid os bas-
quetebóleres bra-

sileiros
MADRID, 29 (AFP) — Os jogadores

da equipe brasileira dc basquetebol
do Flamengo, vinda de Barcelona por
via aérea, chegaram a esta capital
esta tarde."O Flamengo nâo jogará em Madrid
como tinha a intenção", declarou,
logo após, à "France Presse', o dl-
rigento da equipe brasileira, sr. Raul
Melo Rego. Acrescentou éle : "As
conv.rsaçôes que iniciamos para nos-
sa participação nos encontros na ca-
pitai espanhola não tiveram êxito,
por motivos financeiros. Voltaremos
quinta-feira próxima, por avião, pa-ra Portugal, onde disputaremos três
encontros contra o Benfica, o Atléti-
coin e o Sporting. Pensamos poder
deixar a capital portuguesa no dia
10 de fevereiro, para voltai ao Rio."

Em resposta a uma pergunta, o >r.
Raul Melo Rego declarou "Estamos
extremamente contentes com nossa

, "tourriee' pela Europa onde. em no-
)) ve encontros nessa formação não foi,1 derrotada A seleção belga foi a equi-
<{ oe mais temível das que enfrenta-

mus' .
Os fogadores brasileiros, ligeira-

mente fatigados. aproceitarão sua
curta estada nesla capital para re-
pousarem c visitar a cidade.

Cum essa mediua, procurou a Secre-
taria de Agricultura oferecer, aos
referidos caminhões, oportunidades
Idênticas, facultando, a uns e outios,

os pontos bons do centro da cidade,
de maior renda, como, por Igual, oi
pontos de média e pequena renda.
Após o sorteio, o sr. Heltoi Grilo
fêz um apelo aos proprietários dês-
«es veículos no sentido de que cola-
borem com o governo, trazendo- oa
caminhões abastecidos e observando,
rigorosamente, a tabela de preços.
BAIXA NO PREÇO DOS 1'ROIHTOS

FARMACÊUTICOS
Acerca do levantamento do volume

de vendas dos produtos farmacêuti-
cos em l'J51, conforme a portaria
n. 29, que instituiu a cota de coope-

• ração, o sr. Heitor Malaguttl, chefe
do Setor de Produtos Farmacêuticos
da C.O.F.A.P., teve oportunidade
de prestar à imprensa alguns escla-
reclmentos.

Disse êle que aquela iniciativa teve
como objetivo forçar a baixa dos me-
dicamentos, o que realmente se verl-
ficou. Cerca de três mil produtos
farmacêuticos estão sendo vendidos,
de acOrdo com as determinações da
COFAP, a baixos preços. A média já
apurada dá para a cota de coopera-
çáo uma percentagem de 30% sobre
os produtos totais, convlndo salientar
que a portaria 29 só obrigou a ln-
clusão na mesma de 30%. Apesar
disso — informou ainda o er. Mala-
guttl — segundo informações que tem
recebido, laboratórios t importadores
não cogitam de modificar preços nem
de diminuir o número dos medica-
mentos incluídos na cota de coopera-
ção. Salientou a cooperação que o
governo recebeu, nesse particular, da
parte dos interessados.

Quanto aos preços dos produtos ex-
tra-cota, estão entrando eles em rt-
gime de concorrência, o que está
forçando ainda a baixa de preço».

Informou, a seguir, o sr. Mala-
guttl que as repartições do governo,
comi os Ministérios da Educação e
da Agricultura, Institutos, etc. ad-
quiriram vultosas partidas de medi-
camentos da cota de cooperação, no
valor de alguns milhares de cruzeiros,
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Aspecto do sorteio do rodizio para os caminhões-feira*
garlas. O' resultado disso fôra o en-
careclmento dos produtos, cujo preço
devia ser acrescido de 20% pelas dro-
garias e depois em mais 30% pelas
farmácias. As transações eram per-
feitamente legais, mas náo restava
dúvida de que o público ficava pre-
judicado. Entretanto-, diante da rt-
tuaçáo, os laboratórios passaram a
vender diretamente às farmácias,
mesmo em pequenas quantidades, r«-
solvendo-se, assim, a situação,
AMANHA, A POSSE DO SR. BEN-

JAMIM CABE1XO
Amanha, às 16 noras, o sr. Ben-

Jamim Soares Cabello tomará posse
no cargo de presidente da Comissão
Federal de Abastecimento e Preços,
perant» o ministro do Trabalho.

PROIBIDA A EXPORTAÇÃO DE
VÁRIOS CEREAIS

Em dezembro do ano findo, o sr.
Benjamim Soares Cabello oficiou ao
diretor da Carteira de Exportação e
Importação do Banco do Brasil, su-
gerindo, em face das condições atuais

o que demonstra, acentuou, o sucesso
obtido com a Iniciativa do sr. Ben-
Jamim S. Cabello.

Declarou ainda o sr. Malaguttl que
outro problema que vem sendo solu-
cionado, graças à contribuição dos
laboratórios, ê o das variações dos
preços A antiga CCP. fixou em
20% a margem de lucro para as
drogarias e em 30% para as farmá-
cias. Visto venderem relativamente
pouco, as farmácias haviam deixado
de comprar diretamente aos labora-
tórlos, passando a comprar âs dro-

Inauguração das pia-
cas da rua General

Ribeiro da Gosta
Realiza-se, hoje, às 10 horas, a co-

locação das placas da rua general
Ribeiro da Costa, antiga Araújo
Gondlm, no bairro do Leme. Ao ato
comparecerão o prefeito c outras au-
torldades. amigos e parentes da fa-
milia Ribeiro da Costa.

GÊNEROS PARA O NOKDliSTE
O governador da Bahia e o minii. 21

tro da Educaçáo dirigiram um apuo'
à Comlss&o d* Abastecimento da
Nordeste, no sentido de estendei 0
seu auxilio aos municípios áo sm na
Bahia atingidos pela sêea e cujai
populações defrontam penosa sltim.
C&o.

Atendendo a êsse apelo, a C.A.w,
enviará, hoje, à Bahia, 8 caminhou
gigantes carregados com 82 toneladas
de gêneros de primeira necessidade.
Os referidos veículos partirão, às ií ,
horas, da Avenida Brasil, no trecho
onde está localizado o cemitério do
Caju.

DISTRIBUIÇÃO DE BANHA AOS
VAREJISTAS

O Setor de Abastecimento da COFAP
está distribuindo banha aos varejlj.
tas inscritos sob os ua. d* 699 a 722,
Os Interessados poderão procurai as
¦uas respectivas cotas na firma União
Sul Brasileira de Cooperativas, á. rua
Sacadura Cabral,' n. 253, no prazo
d* cinco disa, no máximo.

Desmentem as declarações do ex-tesoureiro
da Comissão do Imposto Sindical

Como falaram à imprensa o contador geral da Comis-
são e o ex-eontador da CJOS

Hoje, o sr. Segadas Viana prestará esclarecimentos aos jornais

Tarde carnavalesca no
Casablanca

Serão Iniciadas no próximo sábado,
, âs 16 horas, as tradicionais «mal!-
nêes» carnavalescas da «boite» Casa-
blanca, a conhecida casa de diversões
da Praia Vermelha.

Mestre Caetano, o maloral do esta
beleclmento, comunicou a auspicioso
noticia à Associação de Cronistas Car-
navalescos, salientando, ao mesmo tem
po, que o ingresso dos jornalistas es-

.peciallzados no recinto, será feito me-
diante a apresentação da carteira so
ciai da A. C C.

A julgar pelos sucessos anteriores,
queremos crer qu» as tardes-dançantes
do Casablanca venham a constltuli >i
principal nota da atual temporada rar-
navalesca. O trajo será esportivo ou
fantasia.

Almoço à A. C. C.
Domingo próximo, dia 3 de feverei-

.», a Embaixada do Sossego irá ho-
menagear a Associação de Cronistas
Carnavalescos, oferecendo um almôco.
às 14 horas, à prestigiosa entidade
dos jornalistas especializados, estando
convidados todos os cronistas carna-
valescos.

O carnaval elegante e o:
High Lite

Não constituirá exagero dizer-se que
não se compreendo o Carnaval elegan-
te do carioca- sem os tradicionais bal-
les do Hlgh-Llíe, que desde muitos
anos constituem aspectos Irrlvallzávels
• característicos da grande festa da
cidade.

No «carnet» de qualquer distinto to
Hão podem estar Inscritos vários • no-
távels bailes carnavalescos, desde o
Municipal, com escala pelo CopacabH-
na, aos salões dos grandes clubes, ma.
não faltará o Hlgh-Llfe, Indispensável
a sacramentai a quem realmente que!-
ra ldentiílcar-se e sentir a alegria
elegante da cidade nos seus quatro
dias festivos.

Eis porque constitui nota recebida
com simpatia a noticia de que a dire-
toria do Hlgh-Llfe já Iniciou os pre-
parettvos dos seus quatro grandes bal-
les que se realizarão num ambiente de
Incomparâvcl esplendor artístico, ins-
pirado na sugestão e no romance do«
temas venezianos, palácios, canais.
Hõndolas, em torta a encantadora fõr-
ca d« sedução do seu prestigio len-
liárl.
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Batalha de confeti na
avenida Atlântica

Monumental batalha de confeti stra
realizada no dia 9 • de fevereiro vln-
douro, na avenida Atlântica, sob o pa-
trocinio da Associação de Cronistas
Carnavalescos: A grande lestlvidade
carnavalesca, que pela primeira ve?
4 levada a efeito naquela movimen-
tada artéria, vai constituir, sem dú-
vlda, o maior acontecimento da pre-
sem* temporada.

Nada menos de dois quilômetros e
quatrocentos metros, entre os postos
quatro e seis, serão profusamente llu-
minados e pontllhados de coretos, onde
far-se-ão ouvir orquestras e bandas de
música. '

A organlzaç&o da grande batalha
ettft entregue aos cuidados do conhe-
«Ido folião Gustavo dc Matos.'

Reest r u t uração
no Padrão «O»

j Convocados os proíis-
sionais municipais

«ü Múspiius esta cunvucando to-'dos us contaJoies, dentistas, lar-
(mai:euUc.s, químicos e vetcnna-
,rios para um_ reunião a realizar-
>se sexta-ieiru próxima, ás _Uh3Um,
*na sede du sindicato dos yuimi-
jeos, rua Senador Dantas, lü — sa-
>!a 105, onde, Juntamente com a
(Comissão Cooidcnadora, serão tra-
[cados os planos para que se tra-
fbrlhe junto ao Senado rio sentido
ide que seja rejeitado o veto opôs-
Ho pelo prelelto ao projeto 671,
{que reestrutuiii as carreiras aci-
^na nomeadas nc padrão «O» com
>aumentos qumquenals.

O Maspnus ciiama a atenção
>cios profissionais dos serviços pü-'blicos federais e autárquicos para
[a importância de um apoio deci-
>sivo às aspirações de seus cole-
jgos da municipalidade como de-
Jmonstração Ju espirito unitário du
[nossa campanha.

Convida, ainda, o Maspnus to.
Idos os colegas pura que compare-
[cam em mas__, hoje, às 14 horas,
>à Câmara Federal a Tim de seen-
i Irevistarem com os membros da
'Comissão de finanças».

Em face de entrevista concedida,
ontem, pelo ex-tesoureiro da Comis-
são do ImpOsto Sindica), oa repre.
aentantes da imprensa procuraram o
sr. Franclsco Milton de Queirós de
Barros, contador geral desse órgão,
acusado na entrevista, o qual lhes
entregou as seguintes declarações;

— «As acusações sãu formuiaaas
por um tunclonàrlo lugiti\o e ileso-
nesto, que, parn encuuni &uuh pró*
prias laltas, procura onieuui em suns
enlameadas malhas pe.soas Ue hon-
raUf e conduta comprovadas e ja-
mais postas em uuvlaas

Estando a matéria -ujeita á apu-
ração de uma comissão de inquérito,
seria prematura qualquer declaração
de minha parte a respeito das acusa-
ções feitas.

E' evidente que o funcionário,
acusado de um destalque e que, cha-
mado à responsabilidade, fugiu nu
momento de prestai conta d» seus
atos, procura, para defender-se, não
dispondo de outro_ recursus, lançai
mão dc um artificio muito sediço, já
dennorailzado, qual seja o de acusai
em v&o, envolvendo outras pessoas,
a fim de, poi melo da contusão no
espirito publico, dimlnuli ou ocultar
sua verdadeira talta. I

No que se refere às acusações pes-
soaU que me foram feitas, aguarda-
ret, com a consciência tranqüila, o
termino do inquérito instaurado, para
chamar ft responsabilidade o calunia-
dor gratuito»,

NOTA IM) EX-CONTADOK-UERAL

O sr. Fcrdlnand Esberard, ex-
contador-geral da Comissão Técnica
do Orientação Sldical e noje seu pre
sidente, Igualmente citado na entre-
vista, distribuiu as seguintes decla-
rações:

«Li, com espanto, trechos da en-
trevista do sr. Aguinaldo Navarro
dn Fonseca, tesoureiro Ua Comissão
do Imposto Sindical, na qual lenta
se acobertar em latos tnverldicos,
em manhosas Insinuações, para se de-
tender do que concretamento lhe é
Imputado.

Desconheço qualquer entrega de nu-
mcrárlo ao gabinete do ministro, ou

a quem quer que seja. sem compro-
vação. Seria um absurdo, se não
fosse uma mentira.

Em nenhuma ocasião lol-me netes-
sário o socorro de quem quer que
seja, e multo menos dn sr. tesou-
reiro e do sr. Francisco Milton de
Queirós Barros, para tal lim, ou
para outro qualquer.

Muito calculadas foram u> palavras
de s. s., mas as desminto todas,
uma por uma.

Jamais houve falta de numeiarlo
na' Tesouraria da CTS, que precls-
sasse ser coberta por qualquer cx-
pedlente, e, ainda menos, tão remota
e npenns cabida por quem multo In-
teressado está cm apresentar como
comum a outtem, o que tem que
Justificar por si próprio»,

FALARA', HOJE, O MINISTRO
u ministro do Trabalho, que tam.

bém è citado na entrevista, procura-
do pelos repórteres, declarou que ain-
da não a lera, c que, hoje, às !) ho-
ras, prestaria esclarecimentos a res-
peito.

Informa-se, de seu gabinete, qus
o sr. Segadas Viana concorda com
um Inquérito gerai no âmbito do Kun-
do Sindical, por uma comissão par-
lamentar, e que, nesse s.ntldo. Já se
entendeu com o lidei da maioria na
Câmara.

A COMISSÃO DE INQUÉRITO
A comissão de inquérito que apura

o desfalque praticado na tesouraria

da Comissão do imposto Sindicai to-
mou poi termo, untem, os depolmcn-
tos dos srs. üi-.u.crio Tibiriçá, dire-
tor fco Departamento de Administra-
ção. Flávlo de Carvalho Lengruber,
diretoi da Divisão de Material, t
Franclsco Milton Queirós de Barros,
diretor da Divisáo de Orçamento, que
integraram uma primeira comissão,
de verificação e arrolamento.

Deverão sei ouvidas, hoje, as sitas.
Maria das Graças Silva, diretor da
Secretaria da Comissão do ImpOsto
Sindical. Diva Bernach de Faria e
Maria Pia Arrals, auxiliares da te-
sou ra ria,

Os membros da comissão escusam-
se de revelai os termos dos depoi-
mentos tomados, tendo em vista que
o Estatuto do Funcionário Público
náo permite, antes da conclusão de
inquérito, que se torne publico qual-
quer parte, peça, ou informação do
mesmo.

Doenças Nervosas
e mentais, neuroses Orientação
fiaicolAgic- ui adultos c crianças.

Psicanálise — 1'sif.terapia
Kuu Santa I uzia, iíl» — '£.> andai
— .sala 'ÍO-t — Diariamente de
!•¦ ãs 12 horas. — Tel.: 52-1104 —

a tarde, hora mareada, 22 8967

Dr. J. de Abreu Paiva

Serão inaugurados dois
núcleos residenciais

do IAPC
Serão Inaugurados, amanhã, ài

10h30m e UhSOm, respectivamente,
quando se comemora o primeiro ani-
versário do atual governo, pelo pr».
sidente do Instituto dos Comei clã-
rios, os conjuntos, residenciais dc
Méier e de Irajá, que resolverão o
problema de moradia para milharei
de segurados dessa autarquia.

O conjunto de Irajá possui mais
de mil e novecentas residências e o
do Mêler, 1.054 apartamentos.

Juízo de Direito da Décima
Primeira Vara Cível do

Distrito Federai
AVISO AOS ÍNT__Ul_SSAUOS

FALÊNCIA DE Al_BUQUJ_KyU£
PUüNALONl & ClA. LiTDA,

PEDIDO DE aAtS_____ A<;àO DE
CRÉDITO RETAKDATARIO

Aviso aos interessados que se
encontra em cartório para receber
as impugnações, no prazo legai, a
habilitação de crédito retardatária
feita peli» sr. VIRGÍLIO CAETA-
NO OA SILVA contra a Massa
falida de Albuqueique Pugnaluni
& Cia. Ltda.

Rio, 24 dn janeiro de 1952.
O Escrivão,

SERAP1AO AZEVEDO MARTINS

ATIVE A AÇÃO DO
SEU FÍGADO

SEM O USÒ DE CALOMELANOS
E DESPERTARA TODAS AS
MANHAS CHEIO DE EIS TU-

SIASMO E M.KtiKIA
O fígado deverá fornecer nor-
malmente, mnls ou menos, 1 11-
tro de bile aos intestinos todos
os dias Se a bile não fluir livre
mente, os alimentos serão mal di
geridos, passando, assim, para os
Intestinos • Isso ocasionara n for-
maçSo de gases no estôn-ago «¦
darã origem a uma constipação,
Você ie sentira mal humorado, de-
sanimado e a vida lhe parecera

um fardo.
Com o uso das renomadas PIMJ-
LAS CARTER para o fígado, a
bile fluirá livremente e você. si'
sentirá cada dia melhor. Adqui-
ra um vidro hoje mesmo, tome
conforme as Instruções e você
constatará a ação realmente efi
cat. destas Pílulas na regulariza-

cão do curso da .ile. Teça *s
PÍLULAS CARTER para o

fígado.

Noticiário do Estado do Rio
i.

Carne mais barata na capital
fluminense

RECUARAM OS AÇOUGUEIROS ANTE A
GREVE BRANCA DOS CONSUMIDORES

E

AUTOMOBI LISTAS!
A MAIOR REALIZAÇÃO EM LUBRIFICAÇÃO:

(gsttoí ANTI-OXIDANTE
yss^

DUAS ESPERANÇAS E DOIS TÍTULOS — N» «r«vur_,
dum grnciomii figurai do» notio» m«loi •rtlilleoii Irli l»«l-
mar • Mago UlUartcourt, SAo duai «i|>aran«ai a doli oobi»>
doa titula» dl «ralnli»* da atual tainporada. A prlnmlra i%»
mJh tar «KhIiiIin do Halla dai Aliltai» * a («gunila •• caie
illidiln a«i coiiii/nilu Iromi da «l.alnlia ilu Carnaval ila lM'l».
O.m., bflaifli limpada, amti. ¦ |iiii*iirin, railam «a vnloi tini
.«__» .fmii. i V*mo» tl»|i'U»r lanliorai • i.fthorti. —«—

Embaixada do Silêncio j
A Embaixada do Silínelo iibrlrA seur

salões, na noite de sábado próximo,
dia 2 dc fevereiro, a partir das 23 lio-
ras, a fim dc dar prosseguimento ao
seu formidável programa pre'rumava-
lesco, com n renllzuç^o rie mnl* um»
atraente noite a»o ronlorme à
mos oportunidade •'? niitlrlm. fera cm
homenagem aos silenciosos nniversa-
rlantea do corrente més. KerA exigido
o traíe esportivo Inclusive camisa es-
porte, ou., fantasia condizente com o
nosso ambiente.

Almoço do F_amcngo aj
crônica carnavalesca

8&bado prftxlmo. dia 2 de fevereiro.
o Clube de Regatas do Flamengo re
eepctonarA. em sim sede. a crfinlca
carnavalesca da cidade, oferecendo aor
JornallBtns especializados um.almOço.

Para este fignpe, a diretoria do
«mHls querido» endereçou atencioso
convite ft AssocliuAo de Cronistas Car-
nnvnlcsciis.

<M tonsequcncla da greve
branca realizada pelos con-

sumidures comu protesto contta
a elevação abusiva dos preços
da carne, os açougueiros da
capital fluminense resolvei am
reexaminar o assunto e, reuni-
dos, ontem, na Associação Co-
mercial de Niterói, lixaram no-
vos preços para o produto, in-
feriores aos quc estavam vigo-
rando.

ÜS NOVOS PKECOS
Durante a reunião, quc foi dl-

rígida pelo sr. llellífr Gurgel
do Amaral, presidente tia Co-
missão Estadual de Abasteci-
mento e Preços, os açougueiros
aprovaram a seguinte tabela :

AVISO
Niilluititniii» fia illriiliirlm dn

.lult.» o roíilorN i.trillivilln»-
inm, liam ciiiiiu dim iigrunilii-
rlivi lllllll. Iii-ri'», II llllll'«I .11 dl!
iiollilõllo «liln» HU ailll» llll'
uilitilr. «ui<liil«, rum a. ilnililuliravliliiiln, ii fim ilu evitar
triiiiiliirnii* 'in mui' '.in i ilu
iiiiiii», Toilit niri.niiiiiiilínrlii
ilu ui ' ii<r i> lliIrtrlHllilli h »!••
f.An dn i rn. i- ii ilf. In liun.ii

Terraplanagem e pavi-
mentação da rodovia
Nova Iguaçu-Cachoeira

O governado! do Estndo «provou a
proposta ii|iii'!ii'iiiiiilii peln iiiiiiii 1'linlo
Hiitclliu do Aniiiiiil o (.'In. Uti».. iuim
n roallMs&u iIiin lorvlco» do torrniiln>
llllgrlll Q llIlWlllrlItlIC.Hi dll 1'llllllVlll

quo Hen Nova Iguaçu » oir-impiia.
liriilni de 1_ dlu. , nimíui iii|i'Iii(Iiin hn

irnballioii dovando hj mídloÒM lenui-
nar rm lilnlii iIIiin ú ai uIiiiih iiii nim
1'lH'tll |llll. n IHlMlVlll,

llll r 114 AM o-,

OUAHDA-CH')VAV
(OM KMACAü

Carne sem aba, chã do dentro,
lagarto e pato, sem osso, Cr$
20,00; carne de primeira — pa
c capa de filé, sem osso, Cr!j>
18,00; carne popular — ¦ assem,
costela e peito, com flsso, CrS
,.,50; sem osso, CrS 6,00.

Orande massa popular espe-
rou pelos resultados da reunião,
em frente à sede da Associa-
ção Comercial, à rua Concel-
ção.

Blmm

PELOS MUNICÍPIOS
Petrópolis

«LOCK-OUT» CONTRA O NOVO
CÓDIGO TRIBUTÁRIO

Continua cm loco o novo coulgo trl-
liulBiiu do município, chugandu-_c u
afirmar quo umn parte dos comcnlan-
les estória dlposta a promovei um
clock-out» contra o mesmo. A Cãitiura
Munt-lpnl, cm nota dudn n púlilliu.
defende-se dos nlmiucs contra cln iiii-
culndos om ínre dn aprovaçSo do .'otll
xo, o declara quc n Asno. liçAn i o-
monial o lmluslilai <¦¦ outras iiilliln.Iiii
nlím dos rontrlhuliHoii foram mnvlii.i.
dos rm lempn n u»ri)»ont01 bugciilo». ,
Acioicmln n nota quc no púlillco "nnu
IITUIMI lllllll O |IH-|l'llll I', l'lll lllllll (IIIInde.eiiinontOi par* " própria Ckmnin

AUMIQNTO NO nir.in lin v\u
AnunclR'IO qut oi nnnlllrariiii.ii uu

Potrópollii vriu iiii'iiriii a nin.acfiu du
priVU Un níín.

IIIINHH» nv mhiiimii ., Ml
joill II l l.riili "» .r,T IIAlMiMN
O Ji'ii|iit| illllii' ili' 1'lll'Óth.lllli »l •'!'

iiliim mui, al|v|i|inlf». rin inv. mini |in.<
•liun. 'illil » IMlI.fflflU dn llllllllll» uu
I <|ii"ílU|l,U lli lllll !l'l". ,

É conhecido que o maior desgaste das partes vitais
do motor provém da OXIDAÇÃO. É um FATO
que o único meio de proteger perfeitamente o
aço contra a oxidação é a CROMAÇAO.

CASTROL CONTÊM CROMO! Conseguiram
afinal os químicos da Cia. Wakefield introduzir
CROMO no óleo, processo este que patentearam
sob a formula química Cr (C17 H33 C00)3.

Circulando em todas as partes vitais do
motor e produzindo os efeitos da CROMA-
ÇÃO, é portanto UM FATO que CASTROL
ANTI-OXIDANTE é o óleo que oferece
a MÁXIMA PROTEÇÃO E GARAN
TIA contra os perigos da oxidação.

proteja a vida do seu motor/
usando somente:

(gsUaí
PATENTEADO- NUNCA SUPERADO

A VINDA EM TODAI
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'•••DESINTERESSE DEMAIS
R. Magalhães Júnior

Toda gente sabe que o sr. Danton Coelho é
uni moço pobre. Embora fiscal do imposto do
consumo, embora tenha' sido figura de proa no
gabinete de ministros da Fazenda, embora tenha
exercido uma boa comissão no' exterior, parte
em Londres, parte em Nova York, não tem
guardado dinheiro, nem feito pé de meia. E',
repito, um moço pobre, tão pobre que, ao ser
eleito deputado e escolhido para ministro do
Trabalho, tinha um titulo, que endossara, apon-
lado para protesto no Banco do"Brasil. Sendo
embora pobre, como é, dá o sr. Danton Coelho
uma demonstração de admirável estoicismo poli-
üco, revelando um panache e uma dedicação
partidária que estão rareando cada vez mais em
nosso país. Pois é êsse sr. Danton Coelho quem
se afasta, neste momento, da sua confortável
poltrona na Câmara dos Deputados, para ceder
o posto e o subsidio a um milionário, o sr. Bar-
reto Pinto, que ingressa, como .terceiro suplente,
convocado, no Palácio Tiradentes, de onde antes
saíra em condições dramáticas,, com o mandato
cassado. Três são as ausências que levam o sr.
Barreto Pinto à Câmara: a do sr. Segadas Via-
na, que saiu para ser ministro do Trabalho, posto
que pertenceu antes ao sr. Danton; a do su-
plente, convocado antes, sr. Benedito Mergulhão,
e agora a do presidente intermitente do PTB.
O sr. Benedito Mergulhão, sendo um simples

suplente, pode se apresentar na repartição muni-
cipal em que trabalha e onde aufere, por sinal,
um belo ordenado. Tem, além disso, atividades
jornalísticas, que pode reassumir, e radiofônicas,
que lhe devem ser rendosas. Pode licenciar-se
sem prejuízos materiais. Mas não é êsse o caso
do sr. Danton Coelho. Êste não é jornalista,
não é comentarista radiofônico, nunca foi lo-
cutor, não tem banca de, advogado, nem exerce
qualquer outra profissão, que não seja a de fun-
cionário da Fazenda. Sucede, porém, que ao con-
trário do sr. Mergulhão, que é suplente, o sr.
Danton Coelho, que é deputado mesmo, no duro*
não pode se apresentar no Ministério da Fazen-
da, a fim de reencetar suas atividades fiscaliza-
doras, Vai, assim, ficar quatro meses «in albis»,
jejuno, cortando voltas, vivendo de brisas, num
exemplo tocante de solidariedade partidária. O
sr. Barreto Pinto, que é podre de rico, que tem
um cartório, que é o gestor dos milhões dos
Martinelli, que é empresário e grande proprie-
tário urbano'e rural, teve o capricho de querer
voltar ao Palácio Tiradentes, buscando desre-
calcar-se, tentando uma vindicação, depois que
as urnas lhe negaram a absolvição, em grau de
recurso, contra o ato da Câmara,' na legislatura
passada, expulsando-o. O presidente do partido
vai em socorro de um camarada riquíssimo, de-
monstrando, assim, que não tem preconceito, co-
mo trabalhista, contra os homens de dinheiro.
O sr. Barreto Pinto chega à Câmara pelo sis-
tema Bernardes. Mas, enquanto o ex-presidente
da República arranjou secretarias e direções dc
bancos para os que lhe atravancavam o cami-
nho, o sr. Danton Coelho sai sem nada em vista.
Desinteresse, e muito. E um desinteresse tão
grande que até dá para desconfiar.

Aplicação de Hos das Caixas Econômicas e dos

NOTÍCIAS da aeronáutica

TRANSFERÊNCIA DE PRAÇAS PARA UNIDADES
E ESTABELECIMENTOS DIVERSOS

Aniversário natalício, hoje, do brigadeiro Nero Moura — Calendário para pagamento

de vencimentos — Em visita ao ministro o adido militar e aeronáutico da República

do Uruguai

A Comissão do Finanças da Cà-
mara dos Deputados aprovou, ontem,
parecer do sr. Carlos Luz, contrário
ao projeto n. 906, que manda apli-
car 50% dos 'fundos disponíveis das
Caixas Econômicas Federais e dos
Institutos de Previdência nos muni-
ciplos em que funcionarem.

Do. sr. Pontes Vieira íol apro-
vado parecer favorável ao projeto
n. 632, oriundo de mensagem pre-
sidencial, que institui, no Departa-
mento Nacional de Indústria e Co-
mürcio, o registro das cmprôsas ex-
portadoras, cria urqa Junta de Con-
clllacão e Julgamento dos dissídios
no comercio exportador e dá outras
providências.

Considerada, também, foi uma In-
dicacão do sr. Antônio Feliciano,
encaminhando um memorial da As-
gociaçao Comercial e Industrial de
Jaú, Estado do São Paulo, conira o
imposto de consumo sôbre corte de
calcados, que considera «um duplo
tributo». Na qualidade de relator,
o sr. Carlos Luz apresentou parecer,
que foi aprovado, declarando aguar-
dar o projeto refercnle á reforma
do imposto dc consumo para manl-
festar-se a respeito do assunto, e,
pnra ganhar tempo, sugerindo o en-.
vio do memorial ao Ministério da
Fazenda, a fim de ser encaminhado
6, Comissão de .Reforma do Imposto
de Consumo, como subsidio aos seus
estudos. ,

Ainda do sr. Carlos Luz foram
aprovados os seguintes pareceres :
solicitando informações ao Ministé-
rio da Fazenda sôbre o projeto
n. 1.557, que aytoriza a abertura
de um credito suplementar de CrS
1.151.458,80, destinado ao pagamento
de salário-famílla aos inativos; fa-
vorável ao projeto n. 1.564, que au-
toriza a abertUiíi de um credito es-

Junta de conciliação e julgamento para os dissídios
coletivos no comércio exportador — O problema do

petróleo nacional
Alteração do decreto-lei relativo a loteamento e venda de terrenos a
prestações — O dia de ontem nas Comissões da Câmara dos Deputados
peclal de CrS 100.000,00, como con-
tribulç&o do govírno federal nas j
dsspesas relativas à construção do ]
monumento.a J. J. Seabra, na Ba-
hla; e, finalmente,- apresentando um
substitutivo ao projeto n. 379, que
autoriza a abertura de um crédito,
especial de CrS 1.400.000,00,. para
obras na Biblioteca e no Serviço de
Intercâmljio e Catalogação do DASP.
No. aludido substitutivo, o relator
manda reduzir aquele crédito para
CrS 1.000.000,00.

COMISSÃO DE ECONOMIA
Por essa Comissão foram aprova-

dos os seguintes pareceres apresen-
tados pelo sr. Arnaldo Cerdeira :
contrário, por considerar prejudicado,'
ao projeto n.. 430, que institui a
distibulcão anual de ações de so-
cledádes anônimas e de economia
mista ou de emprêsas privadas en-
tre o pessoal civil e militar da
União, a titulo de abono de Natal;
contrário, ao projeto n. 619, que
autoriza o "Poder Executivo a criar,
em todos os municípios do interior
do Estado do Amazonas, núcleos
destinados ao fomento da agricultura
t da pecuária; contrário ao projeto
n. 295, que cria hortos florestais,

no Estado de Minas Gerais; favorá-
vel, ao projeto n. 1.358, que isenta
do pagamento da taxa a que se
refere fc loi n. 156, de 27-11-47, t
a de n'. 1.3S3, de 13-6-51, as re-
messas de fundos para pagamento
de adubos, Inseticidas e íungicidas
de yuso agrícola.

O PROBLEMA DO PETRÓLEO'
O general Horta Barbosa, que de-

veria ter exposto, ontem, perante
a Comissão de Economia, os seus
pontos de vista sôbre o petróleo na-
cional, somente o fará na sessfio
dc sexta-feira próxima daquele ór-
g&o técnico. ,

Com referência ao Importante as-
aunto, o general Juarez Távora en-
viou à mesma Comissão uma resenha
do que ptetende dizer a respeito,
sob o titulo : «O problema brasileiro

de Previdência
do petróclo» — «Bases para stu
equacolnamento político».
COMISSÃO DE TRANSPORTES, Cp-
MUNICAÇOES E OBRAS PUBLICAS

Por essa Comissão íol analisado
o projeto n. 1.517, oriundo de men-
sagem presidencial, que prove te-
cursos para o programa nacional. 4o
petróleo e para o «Fundo Rodoviário
Nacional». Na qualidade-dc relator,
o sr. Saturnino Braga concordou com
o projeto do governo, sugerindo, po»
rém, a alteração do Imposto sobre

A gasolina importada e a produzida
no pais, para elevá-lo, respectiva-
mente, parb. CrS 1.400.U0, por tone--
lada, e CrS 1,20, por qullogrnma.
O parecer foi aprovado.

Do sr. Henrique Panoncelll, tol
aprovado parecer favorável ao pro-
)cto n. 1.458, que dá nova redação
ao artigo 3» do decreto-lei n. 58,
de 10-12-37, referente ao loteamento
e venda dc terrenos, para paga-
mento em prestações.

Está produzindo mais a Câmara dos Deputados
Repercussão do apelo do presidente da Mesa

Em debate a política açucareira e a petrolífera — A posse de um su-
plente do PTB — Requerimento de informações sobre a Fabrica Na-
cional de Motores — Indenização às vítimas de um desastre ferroviário

O diretor do Pessoal da Aeronáutica
determinou, por necessidade do serviço
a transferência para as unidades e osta-
helecimentos abaixo, das seguintes pra-
cas: para o Contingente da Diretprla
do Material, o sarg. Balbino Ribeiro
Camargo, da Fábrica do Galeão; para
o Parque de Aeronáutica de São Pnulo,
o** sargs. Karl Heinz Petcr, da Bas.e
Aérea do Galeão e Argeu Ferreira,
ilo Destacamento de Base Aérea de
Belo Horizonte; para a Fábrica do Ga-
leão, o sarg. José Maria Gomes Fran-
co, do 1" Grupo do Transporte; oara
o Io Grupo de Transporte, 'os sargs.
redro Osório do Nascimento, da Base
Aérea de Fortaeza e Nansiyo Tanigucnl,
do Parque de Aeronáutica de São Pauio
c o soldado Sebastião de Sousa, _a
ECEMAR; para o Q. p. da 3» Zona
Aérea, os soldados Ingo Germcr, da
Pase Aérea de Santa Cruz e Roque
Guimarães de Jesus, da Base Aérea
dc Santa Cruz; para a Base Aérea do
Salvador, o sarg. Alberto Pereira, do
Dcstacemento de Base'Aérea* de Santos;
para a Base Aérea do Galeão, o sam.
Norberto Koch, do Parque do Aero-
náutica de São Paulo e o soldado Gracl
Rlh.lro de Marins, do COMTA; para
a P.scola de Especialistas de AeronSu-
tira. os sargs. Zelio Sachcto Gomes e
Valdemar Pereira da Silva, ambos do
Destacamento de Base Aérea de Belo
Horizonte; para a ECEMAR. o soldado
José Vllanl Oliveira, do 1» Grupo ae
Transporte; para a Base Aérea de
Belém, o sub-oticial Admar de fclx.is
Franco, do Contingente da Diretoria do
Pessoal e o sarg. Yon de Oliveira RI-
que. do Depósito de Aeronáutica do Rio
de Janeiro; para a Escola Preparatória
de Cadetes do Ar, o sarg. Manuel Lau-
rcano Filho, da Base Aérea do Forla- i
Uza; para o Destacamento dc Base
Aérea dc Belo Horizonte, os sargs.
Claudlonor Naborgazor.. da Escola de
Arcnoáulica e Elól de Melo, da Escola
Preparatória de Cadetes do Ar; para
a Base Aérea de São Paulo, os sarRS.
Geraldo Barroso de Oliveira e Aníbal
Osni da Fonseca, ambos da Base Aérea
Aeronáutica de Pôrlo Alegre; João (le
Jesus Bueno, do 1" Grupo dc Trnns-
porte: para o 2" Grupo de Transporte,
t sarg. Atanaglldo Pereira Serra Pinto,
fla Base Aérea de Belém; para a Base
_e Fortaleza; Getúllo d'Amorelra, do
Destacamento de Base Aérea de Campo
Grande e Oünto de Almada, da Basa
Aérea do Recife; para o Destacamento
le Base Aérea de Campo Grande, o
larg. José Ramão Cantero, da Base
Aérea dc São Paulo; para a Base Aérea
ie Fortaleza, o sarg. Geraldo de Quel-
»ós Teixeira, da Base Aérea de àao
Paulo; para o Curso de Oficiais Espe-
rtalistas, o sarg. Válter Ribeiro Ma-
aambíra, do Io Grupo de Transporte;
para o Parque de Aeronáutica de São
Paulo, os sargs. Luís Paulo Costn, do
Núcleo do Parque de Aeronáutica <.o
Belém; Carlos Tullo, do Q. G. da l»
Zona Aérea; Antônio Carlos Marcondes
de Almeida, da Base Aérea do Recife;
Luis Faterra, do Núcleo do Parque do
Aeronáutica de POrto Alegre; João de
Jesus Bueno, do 1" Grupo de lrans-
porte; para o 2° Grupo de Transpor e, o
íars. Atanaglldo Pereira Serra Pinlo,
da Base Aérea de Belém; para a Base
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Mantido o veto ao projeto sôbre o
emplacamento de camionetes

Comemoração do primeiro centenário de nasci-
mento de Tomaz Cruz — Modificados três ar-

tigos do Código do Processo Civil — Os
trabalhos de ontem no Senado

'NOVAS 
INSTALAÇÕES NO GALEÃO - 0 sr. José Nicolino (a esqlier-

da) administrador rio Aeroporto do Galeão, como representante aa

Diretoria de Aeronáutica Civil o Joaquim Silm, superintendente geiul
de construção da nova Estação Internacional do Galeão, a ser inau-
atirada na sexta-Jeira (1 de fevereiro), apontain numa planta -para

o sr C E Moore representante) especial da Pan American \\oild

Airwavs'no'Brasil, ns novas c modernas instalações Os Atrês- JWtoi
_o encontrar,, por trás dos novos e amplos balcões ondo serão atendido»

 os passageiros dos Clippcrs . da PAA.

Aérea de Pôrlo Alegre, os sargs. Al-
berto Azevedo, do Curso de Oficiais hs-
peciallstas; Abraão Naiditch, do Parque
de Aeronáutica de São Paulo e José
Maria Pereira da Cunha, da Base Aérea
de Natal, para o Curso de Tática Aé-
o Destacamento de Base Aérea de San-
Cruz, o sarg. José da Anunciação Pe-
rclra, da Base Aérea dc São Paulo; para

Dcstacemento dc Base Aérea de San-
tos, o sarg. Salatlel Alves dc Uma o
Castro, da Base Aérea do Salvador *
para o Parque de Aeronáutica dos Afon.
sos, o sarg. Benedito Vieira de Melo,
do Paquc de Aeronáutica de São Paulo,

ANIVEKSAKIO DO MINISTRO
A data de hoje, assinala a passagem

do aniversário natalício do brigadeiro
Nero Moura, titular da pasta da Aero-
náutica.

PAGAMENTO UE VENCIMENTOS
Tem Inicio hoje, o pagamento de ven-

cimentos do pessoal da Aeronáuticn,
relativo ao mes de janeiro corrente.

I devendo ser obedecida a seguinte ordem:

hoje — oficiais superiores e capitãe.t
da allva e da reserva, das lü às Ia
horas; tenentes e aspirantes da utlvn
e da reserva, das 13 ás 14 horas; íun-
cionários c mensalistas, das 14 ãs 30
horas; amanhã -~ praças da ..tiva «
'inativas, das 12 fts 13 horas: diaristas
e tarefèiròs, das 13 ás 13 horas; pen-
sionistas; das 14 às 16 horas; dia 5 -
pagamento do aluguel de casa e ma.
nulerição de família, das 12 fts 30
horas.

Depois do dia IO ser&o recolhidos, oa
vencimentos, alugucrcs e mnnulenciw
dc 

"família náo recebidos o não recla-
mados.

NO GABINETE
O mlnlslro recebeu, em seu gabinete,

a visita do coronel Ricardo Benavcme,
adido militar c aeronáutico da Repúbli-
ca do Uruguai, à Embaixada daquela
pais irmão nesta capital. O diplomata
sul-americano realizou uma visita do
cortesia ao titular da pasla da Aero.
náutica, tiemorando-se em palestra com
o brigadeiro Nero Moura. ^^

O sr. Alulsio de Carvalho proferiu,
na sessão de onlem do Senado, um
breve discurso sobre a comemoração,
em Sergipe, do primeiro centenário
di: nascimento de Tomás Cruz, ex-
constituinte de 1891.

O representante baiano descreveu,
em breves palavras, o que íoi a vida
pública de Tomás Cruz, que «trouxe
para a vida um destino de cumprir,
Integralmente, as qualidades morais
que no mais subido quilate a iialu-
reza lhe deu que ficaram, depois
de sua morte, representadas numa no-
bre descendência de Sergipe de que
é uma das figuras de mais relevo pe-
ias suas primorosas qualidades — o
mais novo, nosso querido companhel-
ro senador Durval Cruz.

VETO APROVADO
Em sessão secreta, foi aprovado o

veto do prefeito do Distrito Federa)
oposto ao projeto da Câmara dos
Vereadores que dispõe sôbre emplaca-
mento de camionetes uu micro-ónibus.

Foi rejeitado, em seguida, o pro-
leto que altera o disposto no art,
29f), do Código do Processo Penal.

Dc acordo com os pareceres das
comissões técnicas, fornm aprovados
os projetos que modifica os artigos
8Ü1. S3ü à SDti, do '.'ódigo do Proces-
«o Civil e que dlspôc sôbrc a pbrl-
gatoriedade do recebimento, para pa
gamento de impostos, dos cupões de
juros vencidos dos títulos de divida
pública.

INSCRIÇÃO NA ORDEM DOS
ADVOGADOS

Reunlu-sè ontem, sob a presidência
do sr. Dario Cardoso, a Comissão
de Constituição e Justi.a. Apreciou,
inicialmente, o projeto que autoriza
o governo a abrir crédito especial dc
CrS 3UU.UU0.0O para a realização do
V Congresso Nacional dos tístabele-
clrtientos Particulares de Ensino, que
terá lugar cm Porto Alegre. A Co-
missão aprovou o parecer do sr
Alulsio de Carvalho, favorável a pro-
posta.

Como relator, considerou também
constitucional, no que mereceu o
upüiü dá Comissão, o projeto modi-
ficai i\ o da Lei 794-4'J, que regula a
Inscrição de provisionados na Ordem
dos Advogados do Brasil. As altera-
cões propostas limitam o prazo de
exercício como -solicitado!' para três
anos, período que poderá ser reno-
vado, de acordo com as necessidades
do serviço forense local, a juízo dos
respectivos Conselhos Secionais da
Ordem dos Advogados do Brasil. As
provisões compreenderão três cornar-
cns, no máximo, e as cartas apenas
uma comarca

O sr. Fortunato Ribeiro relatou,
com parecer favorável, aprovado pela
Comissão, o projeto que muda a de-
nominação de Instrutores de Educa-
íão Fisica (Instituto Benjamin Cons-
tant) para professores de Educação
Física, sem alteração nos padrões
de vcncimenlos. Do mesmo relator é,
o parecer dadi. ao projeto que dis-
põe sôbre a penhora dos produtos
agrícolas. Analisando o projeto, cm
Caco do sistema de parceria geral-
mente adotado na lavoura, conclui o
parecer pela Inconveniência de se ad-
mitirem as normas propostas de ti-
nanciamento, extensivas a todo o
pais. Sendo Uu aplicação restrita, a
sua generalização poderia acariciar
prejuízos à agricultura. A Comissão
aprovou ambos os pareceres. Rela-
tou ainda o sr. Fortunato Ribeiro o
projeto que reorganizava o Quadro do
Magistério Militar. O sr. Joaquim

. (Conclui na 4.» página)

Lembrados do apelo feito pelo sr.
Nereu Ramos, na véspera, para a
preservação da ordem do dia de de-
bates estranhos âs matérias anun-
ciadas, os deputados produziram um
pouco mais na sessão do ontem. Em-
bora tenha sido elevado o número de
oradores nas duas partes do expe-
diente e em explicação pessoal, os
projetos puderam ser votados sem
mais as enxurradas oratórias das ses-
sões anteriores.

Dos projetos votados, apenas ês-
tes foram aprovados': incluindo a As-
«oclacão dos Servidores- Civis do Bra-
sil entre as entidades conslgnatárlas
de que trata a lei n. 1.046,, de 2
de janeiro de .1950; e abrindo o
crédito especial de 20 milhões de
cruzeiros para auxiliai- a construção
da rodovia que liga o Município de
Uberlândia ao de Itututuba e o res-
pectivo ramal de Xapetuba^a Tupa-
ciguara.

POLÍTICA AÇUCAREIRA
As últimas decisões tomadas pelo

Instituto do Açúcar e do Álcool com
respeito ã. política açucareira foram
examinadas pelo sr: Herbert Le-
vi, quo discordou da orientação ado-
tada, ao seu ver influenciada apenas
poi uma das partes, os produtores,
sem audiência dos consumidores. Sa- i
l-.e que o Instituto tem autorização
para ílxar preços e quotas, «ad
reíercndum» do presidente da Repú- ]
blica, mas sabe também que a orien-
facão adotada não é a mais acon-
selhâvel. Disso considera prova o fa-
tu de serem hoje disputadas a peso
dc ouro as quotas de produção.
Nem a outro resultado acredita se
pudesse chegar, com uma politica ba-
sea da na sobrevivência da lavoura
o da usina antl-econômlcas. A lavou-
ra anti-ceonômiea colhe 42 tonela-
rias por alqueire, enquanto a mais
desenvolvida, assistida pela técnica,
colho até 'JUU ou mais toneladas. Nas
usinas, as mais obsoletas, não se
consegue retirar mais de 50 a 60
quilos cm cadn toncladn de cana, cn-_
quanto as mais modernas vão até aos
1211 quilos'. A conseqüência disso tudo
é recair o ônus sôbre o consumi-
dor.

Sugeriu mais adiante o sr. Herbert
Levi uma revisão para que os pró-
prlos produtores respondam pelo ônus

da readaptação Industrial' das usl-
nas- „ . .Em aparte, indicou o sr. Orlando
Vieira Dantas que é essa justamente
a política que a nova presidência do
IAA executa, ao criar um fundo es-
peclal destinado ao recqulpamento
das fábricas.

• PETRÓLEO
Finalmente, foi pronunciado o dis-

curso cujos trechos principais já eram
conhecidos mesmo anles de se iniciar
a presente sessão legislativa exlraor-
dlnárla, por terem sido publicados
em alguns jornais : o do sr. Manhães
Barreto, sôbre o petróleo. O relator
da Comissão de Finanças da Impor-
tante matéria manifestou-se do Inlei-
ro acordo com o anteprojeto governa-
mental, pretendendo apenas apresen-
tai duas emendas, que não chegou
ti revelar. .

Ao lado, disso, combateu a «dema-
gogla feita à guisa de nacionalismo»,
acentuando ser necessário quo a voz
üa bom senso seja ouvida a fim
de evitar o deslocamento do proolema
tio.- seus justos lermos : nem o en-
tregulsmu de uma política sub-colo-
nial, nem a xenofobia. E definiu o
pctrólet como sendo «o nosso Tra-
tado de Tordesllhas cm profundl-
dade». '

Após algumas considerações de or-
dem técnica, assim concluiu :

«A mensagem presidencial sôbre
. petróleo pode ser considerada, de-
pois de Volta Redonda, o primeiro
brado efetivo no saneamento div nos-
so panorama econômico».

A VOLTA DO SR. BARRETO
PINTO

O presidente deu posse ao sr. Ané-
«Io Frota Aguiar, que assumiu a
cadeira vaga com a licença do sr.
Benedito Mergulhão. Quanto ao sr.
Burrcto Pinto, tciá de esperar mais
un pouco. O requerimento de licen-
«3 di sr. Danton Coelho foi lido on-
tom durante o expediente; será publi-
cad no «Diário do Congresso Na-
clcnal» de hoje; amanhã, a Mesa
anunciará u respectivo projeto de re-
BOlução e sexta-feira será publicada
i redação final, só então podendo o
•itiplenti: convocado tomar posse.

A propósito, o sr. Flores ria Cunha
fêz um esclarecimento: não tivera

a intenção de criar dificuldades ou
impugnar a volta do antigo depu-
tado carioca. Apenas, em caráter ab-
solulamentc particular e só para .
st esclarecer, perguntara ao presi-
dente da Mesa se não havia quais-
quer impedimentos. Ouvira do sr.
Nereu Ramos que a punição impo»-
ta ao sr. Barreto Pinto se esgota- ¦
ra com a perda do mandato. Sendo
êste por quatro anos, não era possi-
vel subsistir a pena na legislatura
seguinte. Depois de ouvir tais pala-
vras do sr. Nereu Ramos, só Iht
restava esperar do suplente chama-
do a ocupar a cadeira vaga, uma atl-.
tude de mais equilíbrio a fim dc evl-
tar cenas desagradáveis.

Também o sr. Aliomar Baleeiro
interveio, lembrando que, íace à
Constituição, não era possível qual-
quer impugnação.

PERGUNTAS SOBRE A FABRICA
NACIONAL DE MOTORES

O sr. José Bonifácio fêz as st-
guintes interpelações ao Executivo, •
em requerimento :

«1 — Qual a produção da fábri-
eu Nacional de Motores S. A., duran-
te os quatro anos de sociedade ano-'
nlma?

2 - Quais os termos do contrato
firmado com a firma italiana Isot-
ta Branchinl, quem o assinou t

(Conclui na 4.» página)
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Lei sancionada pelo
presidente da Repú-

blica
O presidente da República sancionou

o seguinte decreto du Congresso Na-
cional :

«Art. li — E' revogado o art. 3U
do decrelu-lei n. 4.791, dc 5 de outu-
bro dc 19-42.

Arl. 2V — E' restabelecida a com-
pkencia da Junta Administrativa da
Caixa de Amortlzaçáu para determinar
as estampas das cédulas rie papel-
moeda que tenham de ser fabricadas
pa'ra ocorrer à substituição ou troco,
na conformidade do art. 4v, n. S, do
decreto it. 17.77U, dc 13 dc abril du
1027.

Ari. -3'' — Revogam-se as disposições
em contrário*!..
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A ÓTICA RIO e sua filial ÓTICA S.

JORGE, prosseguem na sua sensacio-,

nal campanha, oferecendo os notáveis

binóculos de fabricação genuinamente

alemã, com as seguintes caracteris»-

cas: corpo inteiramente metálico, len-

tes cie primeira qualidade. Regulagem

central. Modelo elegante e moderno.

Preso ultra-especiàl:

Cr$ 125,00 ! !!

MIL UTILIMDÍS

através de qualquer material I

FERRO
. CIMENTO ARMADO
• PEDRA

mchü
mm»
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ÓTICA SÀO JORGE
Kim Sfio Joíí, •'» (WJfJ)
(EM imiSNTK K CÂMARA)

ÓCULOS LINCE eom

armação tipo tartaru-

ga, último modelo, ri-

gorosamente científico,

«daptando-te a qualquei

conformação facial. Extra-forte. Len-

tes com ab.orção de 50 POR CENTO de

luminoiidade. Fabricação francêia. Pre-

. ço de feitai: APENAS Gr$ 120,00.

AfROVlilTJiM!
FllniOR UO c <l'i0, timiiinlio ttxl», CJ/TIAIA

REMESSA, BKCpni#tIE<3ADAj a prcfiO
excepcionais Cr* »,00í

ÓTICA RIO
lt. íIom \ihIi\'mIjik 5í>
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H ^-Ftrro »obr» Urro no concrelo 
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MARTELO RAPID
conquista que revolucionou

a técnica moderna

Snrs. Engenheiros Construtores,
Arquitetos, Construtores I

\ O MARTELO HIPIO dispara por meio de pequena

cápsula explosiva o prego ou o parafuso, na

madeira, no ferro ou no cimento armadoi

dispensando o martelo, a talhadeira e o tarugo.

O MARTELO RAPID fixa condutorea
-'•tricôs, de gás, água, eletricidade, telefonei

aquecimento, calhas, lages, esquadriat

e revestimentos, em paredes dt

cimento armado ou em ferro,

O MARTELO RAPID r.dux a minutos
o trabalho do horas

f«çam umo dumomfraçflo tam eomprom/«io aot

KiM.__fiNUN.lf IXCIUSIVOI MM IODA * AMiRICA OO lULi

SOCIEDADE MERCADOR*. LTDA.
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Aconteceu hâ 20 anos
TOqueo "Didrio de Noticias"

publicava no dia
30 DE JANEIRO DE 1932

Falando sôbrc a concessão do
direito 4j voto à mulher, o dra.
Amélia, Saptenza declarava que o
elemento feminino, no Congresso,
conseguiria a regeneração dos cos-
tumes políticos da Naç&:>.

Inaugurando o serviço telefônico
entre o Brasil e Portugal, o chefe
4o governo provisório, sr. Getúlio
Vargas, falava diretamente com' o
general Carmona, presidente da
República portuguesa.

. *
* . !

. Jackie Fields, . ao derrotar, em
¦Chicago, • o seu contender Lou
Brouillard, por decisão do» juiz,

: num match de dez «rounds», con-
quistava o título de campeão de
peso meii>médio.

A Companhia Mexicana Lupe-Rl-
vas Cachos encenava, no Teatro
República, em português, a revista
carnavalesca «Teu cabelo n&o nc-.
ga», considerado o maior sucesso
teatral dj momento.

A IRRISÃO DO SALDO
VANGLORIAM-SE 

o Catete e os seus turiferárlos do grande
«saldo» em dinheiro com que chegou o Tesouro ao fim do ano

da graça de 4951. Procuram dai -concluir que estamos bem. Vai
tudo às mil maravilhas. Economias a grande. Prosperidade,
f-artura. Como não, se os biliões de cruzeiros abarrotam, trans-
bordando, ás arcas da UhlSo?.:

Desejaríamos estar em condições de soltar também uma gi-
rândola, em comemoração do feito heróico. NSo é infelizmente
o que acontece. Ihc|inamo-nos," ao contrário, a acreditar que o
saldo, em última análise, não passa de uma irrisão.

Sabe-se que o Ministério da A
Fazenda impôs aos demais mi
nistérios o regime do Jejum

VARA
TODOS

Origens du Canadá
—; A mulher na aviação

Os fndios. fumavam ..

Nem sequer Jejum de pãò^. t~
água. Jejum sem água nem
pão. Quem quer que seja que
tenha estado em contacto com
qualquer dos ministros, que
não o do Tesouro, terá, sem dú-
vida, ouvido um rosário de
auelxas, de lamúrias, de lamen-
tações dé fazer pena. Contas
por pagar que se acumulam,
sem que haja mais palavras ou
rodeios com que acomodar os
credores. Nós Estados, sobre-
tudo, cujos gritos se ouvem mé-
nos/ aqui nestas alturas da
metrópole, o reinado é o do
calote. , ,

Pior talvez, entretanto, foi a
suspensão, p colapso das obras

.federais, redundando, em al-
guns casos, em graves prejuízos
para os cofres públicos, dado
o abandono em que ficaram, já
o; trabalhos, já o material,
às vezes máquinas de elevado
custo, o que tem causado, ao
mesmo tempo, indignação e pe-
na, aos que testemunham o es-
petáculo.

O mais deplorável, porém, 6
aue, entro as obras suspensas,
figuram as próprias que' se
executam em plena zona das
secas. Aí, a coisa assumiu pro-
porções de inconsciêrcia, sabl-
do, como é,-que um dos meios
mais imediatos e eficientes de
ir em socorro das populações

promover a execução de obras
públicas, para o fim de dar em-
prego e, por conseguinte, re-
cursos aos trabalhadores lo-
cais, ajudando e animando a
região, ferida pelo flagelo.
Fêz-se o oposto. Já então os
próprios Estados do famoso
«polígono» passaram a sofrer
também as conseqüências do
êxodo, vendo partir, sem re-
médio, para regiões mais fell-
zes, braços que deveriam con-
correr para a sua prosperida-
de, e que certamente grande
falta ' lhes haverão de fazer.
Desgraça sobre desgraça. E o
Norte, como sempre, a grande
vítima.

Hospitais já quase prontos ti-
veram as vobras suspensas»,
para economia do resto, às vê-
zes diminuto, que ainda havia
a despender com a sua cons-
trução e equipamento, e, a se-
guir, das verbas precisas para
manutenção e custeio. Milhares
e milhares de doentes que mor-
ram por aí abandonados, e
transmitam a outros tantos in-
felizes as doenças, porventura
contagiosas, a tuberculose, pòr
exemplo, de que foram acome-
tidos.

O saldo, em tesouro público,
é, Já, em princípio, alguma
coisa que não tem expressão
tão lisonjeira como se possa, à
primeira vista, suppr. Se so-

flageladas é o que consiste em I brou dinheiro a um governo,

devem-se então diminuir os lm-
postos. Por outro lado : como,
no nosso Brasil, ter dinheiro
guardado, sobrando, quando o
pove precisa de tudo — de edu-
cação, de saúde, de transpor-
tes, de serviços de toda nàtu-
reza — e tudo se realiza à'custa de dinheiro? Não há pa-
rã onde fugir: ou hipocrisia,
ou contrasenso.

Mas é que, na verdade/ não
hé saldo, senão hipotético, ou
teórico.

Sé qualquer indivíduo, por
apertado que seja o seu orça-
mento doméstico, deixa de pa-
gar o aluguel da casa, o arma-
zem, ou o açougue, é claro que,
ao fim do mês, poderá deposi-
tar na Caixa Econômica o «sal-
do» que, em tal hipótese', lhe
restará do ordenado. Só há
uma diferença. E' que os ere-
dores lhe cairão em cima, e te-
rão meios de obrigá-lo a pagar,
ac passo que o poder público
pode zombar dos «cadáveres»,
como são chamados, na gíria, os
que lhe pedem, de chapéu.na
mão, que lhes pague o que lhes
deve, e ainda se expõem ao ri-
rículo de ver o devedor gabar-
se, en- público, de haver fecha-
do as suas contas com «saldo»,
e pretender, a êsse título,
aplausos e homenagens.

O saldo, al, é irrisão. Mas
chega a ser escárnio, quando
cbtido ao preço, como vimos,
de prejuízos maiores para o
próprio erário, ou à custa, dos
sofrimentos dos que ficam
abandonados à sua sorte, ou se-
ja a seu infortúnio, para que a
vaidade de alguns, abarrota-
dos, estes sim, de dinheiro, se
sinta satisfeita com a vitória
que alardeiam com o fato dos
saldos, para futuros provei-
tes.

ORIGENS DO CANADA — Multo
antes da chegada do homem branco,
várias tribos de Índios viviam no ter-
ritório que havia de ser o Canadá.
Embora um tanto árdua pelo rigor
do clima, a vida dos indígenas era
cercada de atrativos pela riquesa dos
ritos e velas suas lendas. Artística-
mente dotado» de grande imagina-"Ção. assinalavam com sua arte l\ido
o que ps cercava. Esculturas talha-
das em pedra e em madeira e teci-
dos d» pêlo de cabra apresentavam
desenhos e coloridos de extraOrdiná-
fia orginqlidade. Ao sul do rio S.
Lourenço, viuiam os iroqueses, tal-

.'vea os menos, artísticos mas social-
jjj mente os mais desenvolvidos -. cons-

truiam suas aldeias estáveis1 culti-
vaiiàm a terra, cozinhavam os seus

, produtos e, periodicamente, realiza-
. vam- eleições paru. escolhe, uni gru-¦po de sessenta chefes para governa-

rém as aldeias.

A MULHER NA AVIAÇÃO — O
Aero-Clube da Franga instituiu, o
ano passado, vários prêmios e taças
para as melhores atividades femini-
nas no campo da aviação a motor,
do vôo a vela e do comboio aéreo.

*
* *

OS ÍNDIOS FUMAVAM — Afir-
mam alguns historiadores que ao
chegar Cristóvão Colombo a Ilha de
8. Salvador, ps tripulantes de suas
galeras notaram, que os habitantes
da região chupavam um objeto es-
tranho, com uma das extremidades
em brasa, Era um conjunto de fo.
lhas secas de "cojibã", nome mdige-

.na da planta do tabaco. Alguns usa-
vam o objeto de ponta acesa, outros
mascavam folhas e havia ainda quem
fumasse por meio de tubos de bar-
ro, cana ou madeira, que enchiam
co mas folhas picadas. Outra ver.
são é de que, em 1520, os espanhóis
encontraram em Yucatan, perio de.
Tabasco, uma planta à qual deram o
nome de tabaco. Dal o hábito de
fumar ae espalhou por todo o mun-
do.

Decretos assinados, on-
tem, pelo chefe 4o

Governo
O presidente da República assinou

decretos: autorizando a Companhia de
Carris, Luz c Forca do Rio de Ja-
neiro, Limitada a construir uma dnlia
dé transmissão entre a Usina de Fontes

. e a estação receptora de Cascadura,'
com a potência do 200.000, KVA; dc-
çlarando públicas, do uso comum, uo
domínio do Estado da Bahia, as éguas)
do rio Sal, tributário, pela margem oi-
xeita, do rio São Francisco, incluido nu
município de Glória; outorgando & In-
dústria Comércio e Cultura de Madeira
Sguario S. A. concessão para o apro-'veitamento de energia hidráulica de ima

¦ queda d'água . no rio Congonhas^ nos
limites dos municípios de Aratporangn
e Çongonhlnhas, Paraná, e, concedendo
Autorização para funcionamento oos
cursos de música. da Escola de Música
e Belas Artes do Paraná, com sede em
Curitiba e mantida pelo governo dn
Estado. do Paraná, e de didática Ja
Faculdade de Filosofia de Goiás.

Em vez de ação, comissões
Já é axiomático que, no-Brasil, quando o go-

vêrno se encontra diante de um problema, em vez.
de atacá-lo e resolvê-lo — nomeia uma. comissão.
Dlr-se-ia que ignora sempre tudo e que, para
informar-se e pensar huma soluçfto, tem de ouvir
conselheiros cuja responsabilidade Individual se
dilui num parecer coletivo ao cabo de estudos cuja
duração serve, multas vezes, para anestesiar os
interessados e as vitimas.

Assim, o governo, em vez de resolver, nomeia
comissões. E as comissões, com a mesma prn-
dência, 'n&o concluem, ou, se concluem, é com o
necessário cuidado para deixar ao governo várias
saidas, Inclusive a de nada fazer.

Quando deflagrou a crise du IBGE, houve a
expectativa de que o presidente da República pro-.
curasse preservar o destino da instituição por êle
próprio fundada e que vinha prestando bons ser-
viços ao país

Seu delegado, o presidente do órgão da estatls-
tica nacional, revelara-se um insensato, um atra-
biliário, e comprometeria irremisslvelmente a sor-

k to da organização radicada em todo u pais e fir-
mada em convênio dus municipios e Estados. Mas,
comu o antigu dirigente, sr. Teixeira de Freitas,
num gesto de homem de bem, clamou cuntra as
ofensas lançadas aos profissionais da estatística
brasileira e sulicituu um julgamento imparcial, u
guvêrno se peguu nisso e, em vez de qualquer
medida para deter a desagregação du sistema em
funcionamento, que fêz? nomeou uma comissão e
só depois du pronunciamento desta pensará em
adutar uma providência.

E' cumu se um edifício pertencente ao Estado
entrasse em processu de desabamento. E o poder
público, no lugar de mandar pôr-lhe umas escora»
e aliviá-lo de excessos de carga responsáveis pelo
perigo, numeasse uma cumissfto para investigar
se a construçfto foi sólida, quantu custou e se está
bem situada. Nfto lhe Importando que, ao fim
dé tudo, haja apenas escombros.

Entendimentos necessários
Vêm «endo registradus, ultimamente, cum algu-

ma freqüência, caso» de reação de elementos mili-
tares contra providências de caráter policial.

Ainda ontem, aumentando-lhcs á série, noticiou-
se que um jovem, aspirante du Exército, em es-
tado de embriaguez, praticara desatinos em certa
«boite». Conduzido para o.distrito, at apareceu um
tenente, em companhia de vários soldados, a .'Iro
de intimar a autoridade, civil a pôr em liberdade
o detidu. A intimaçâu n&o foi acatada nos termos
em que havia sidu feita, saindo o moço, mas só
depois de autuado, ao que se informou, rumo de
um quartel.

Nunca deixamos de verberar os excessos pull-
ciais, que tantos vezes envergonham os nussos
furus de cidade civilizada; mas, quando as.auto-
ridades responsáveis pela manutenção da ordem
agem dentro de normas legais, as criticas devem
recair cm quem se rebela cuntra as mesmas.

Segundo o registro da Imprensa, fui determl-
nada pelo Ministério da Guerra a abertura de um
Inquérito para esclarecimento do fato, que, como
se vê, apresenta diversos aspectos qne interessam
ã, disciplina. Mas seja qual fôr o resultadu de
tais investigações, cunviria se assentassem entre
a Pultcla e as curpurações armadas entendlmcnlu»
multo positivos, no sentido de evitar choques de
efeitos prejudiciais ao conceito do poder publico.

Os procedimentos de autoridade» civis, pur aca-
so considerados pelas militares comu' incorretas,
exurbitantes, arbitrárias, devem determinar reme-
dios de outra natureza, que nfio a simples demons-
tração de força.

Vivemos — como tantas vezes se repete — na
terra do «nfto pode»; e essas atitudes de reação
contra a policia, por parte de militares 'P'»"»»'";

nalmente adstritos aos rigores da disciplina, a
observância das leis e regulamentos, que consti-
tuem a base de sua organlzaçfto é da sua efl-
ciência, hfto de contribuir para o enfraquecimento
e desmoralização daquele Departamento da Adml-
nistração. Já por tantos motivos olhado pela po-
pulação com reservas e desconfianças.

DIVISAS...
JOSÉ BONIFÁCIO

" •' Deputado Federal
Submeti k apreciação da Câmara o

projeto de lei que sugere a Nbera-
Cão da Importação - de automóveis,
caminhões, camionetas e ônibus.
Não 6 aqui o lugar próprio para de-
bater o assunto, nem estou disposto
a defendê-lo tão .prematuramente,
pois a hora oportuna será a em que
fôr êle. entregue à deliberação; do
plenário.'O ilustre dr. Luis SlmSes Lopes,
diretor' da Carteira de Exportação e
Importação do Banco do Brasil, mos-
trou-se alarmado com a Iniciativa e
tomando-a na devida consideração, o
que multo me desvanece, remeteu ao
presidente da Câmara dos Deputado»,
para amplo conhecimento dos repre-
sentantes- do povo, fundamentada ex-
posição em que mostra, segundo o
aeu parecer, a Inconveniência para o
pais -de ser aprovado o projeto.

Sem entrar no mérito dos argu-
mentos então alinhados, quero louvar
o zelo patriótico, daquele alto fun-
eionárlo, responsável pela cstabllida-
de do nosso comércio .exterior é, ao
mesmo tempo, me' declaro convenci-
do de que a sua esclarecida aten-
Cão e ea «eus receios Jâ, a esta ai-
tura, se voltaram, rápidos, para a
noticia que hâ dias os Jornais dl-
vulgaram. As matérias da nota que
reedito e do meu projeto Constituem
objeto de acontecimento futuro. Um,
o projeto, poderá vir a ser aceito.
A outra, uma transação, poderá se
efetuar, afetando a nossa balança de
troca internacional e comprometendo
as nossas divisas no estrangeiro. Es-
tas. e aquelas são centro de conver-
gêncla dos carinhos do ilustre dl-
retor da Cexlm.

E os seus temores assim se ex--
pressam: «A conjuntura cambial, in-
felizmente, impõe no pais o sacrifício
de um controle em Beu comércio ex-
terior. Ninguém mais do que eu Ia-
menta que assim o seja. As dispo-
nlbllldades brasileiras de divisas de-
vem ser encaminhadas com excep-
eionais cautelas, para as compras
mais essenciais fc vida nacional. L
tais' precauções envolvem sacriflcIost
para o abastecimento do puls. tento
maiores quanto mais escassa é a
moeda dc pagamento». Foi o quei 11
no «Comércio Internacional», Boletim
Mensal, dezembro de 1951.

Agora, recortei do «Correio da Ma-
nhã» de 27 deste o seguinte despa-
cho: «Londres. 25 (R.) — A Leopol-
dina Terminal Company divulgou o
plano de distribuição do produto da
venda das* barcas da ¦ Cantareira a
importantes interesses brasileiros. Co-
mo se sabe. o! irmãos .Taffet concor-
daram em adquiri-las pela importân-
da de Crõ 29.554.000,00. da qual a
primeira prestação de CrS ..
9.554.000,00 será pagável em estéril-
nos em Londres, c os restantes ....
20.000.000,00 cm prestações durante
um período de 5 anos». .

Pelo que nos mandam dizer da In-
glaterra, as nossas divisas vão ser
utilizadas (se vão!) para comprar as
barras da Cantareira que Já estão
aqui incorporadas ao nosso sistema
de transporte. Em troca do desfa -
que que .vamos sofrer nas nossas oi-
visas no estrangeiro, não nos reme-
terão nem tratores nem caminhões
nem as locomotivas, e são 90, da
Rêde Mineira dc Vlacão que lá na
Inglaterra enferrujam, mas apenas
em troca nos mandarão uma ordem
telegráflca assim: «Entregue aos com-
prndorcs a Cantareira». Mais nada.
E continuaremos, por via do negócio,
a pagar pela vinda do telegrama,
durante 5 anos. esterlinos aos lnglé-
ses. E lá se vão as nossas magras
divisas utilizadas em coisas nue se
encontram dentro do país, pois não
vêm de fora, Já estão aqui dentro.
E quem gasta assim o nosso dinhel-
ro em Londres ti O Brasil? Nunca;
duas ou três- pessoas serão as be-
neflcladas.

Será que o diretor da Carteira de' Exportação é Importação do Banro
do Brasil advertiu, com a mesma a-
gumentacão com que pretendeu fui-
minar o meu projeto, aos interessa-
dos na compra mencionada no tele-
grama «amigo da onça» que n agên-
clá britânica nos.enviou? O Boletim
Mensal está mudo. Coitado do Bra-' sil. Atê quando será explorado I

n
NOTAS POLÍTICAS

EM MARCHA À "TíRCBRA FORÇA

de arregiiríeíitasfio. otfmntt,« da nolitica oficial

O sr

foi „-.-
dirigentes da U. D. N. 

^ 
^^ a ^a^obra^dejntriga

ío

na
;ur

chamada • «Terceira Força». & w "u",""n«m7t7ftii insinuaçãodivulga, esquivou-se a um convite ou insinui*!,au
üdenista com o sr. Artur Bernard_es, sôbre^ a^organizaçao^o»

E o lider da bancadp, sr.
Filho, ao que se divulga." esquivou^ a um convite ou ini
para ir conversar com o sr. Getúlio Vargas. igt0 6P 

Acreditou o velho bruxo np qüe dizia sua S^Q bloco
que o. lider da U. D. N. «Uva contra a formação do dwcoAcreditou oyelho 

^[^^ alima^a^ bloco
i podei
Tão. sã(

que" andam ã procura de. uma ^~.—------ ^n„*-rAnrift com4 Além do cheíe do P. ,R. esteve,ontem, em condem com

que o. lider da U. D
independente, e, imag...«» «-—-- .—*---" u^«_e.
imaglnáríf divergência. ^^^JSS^.XT veiha sereia.

o sr. Afonso Arinos o sr. oilando Vieira Dantas, representante
do Partido Socialista na Câmara. /

Auxílios e subvenções
O sr. Getúlio Vargas vetou o projeto de leV votado n» sessão

legislativa de 1Ô51, estabelecendo àormas para o pagamonto^flo»
aiSdlios e subvensões. Êsse projeto detor^nava a 

J»^ 
*

prazos para ésse pagamento, de forma, a rètlrnt do Executivo «
margem de arbítrio que o sr. Getúlio Vargas reclama, par»
Szef Xs auàlos e sSbvensões concedidos pelo Congresso uma
dádiva sua aos beneficiários. £ ':-£*-- - a.».

Nâo se mostram os congressistas dispostos a ceder * «"•
capricho do presidente com alma e sestros de *«»?»'•,,*"**?'
o sr. Gustavo Capanema imaginou um melo de «"^ííí**,?*
efeitos da rejeição do veto. Está colhendo asstaaturas para um
projeto de resolução determinando a constituição de uma. co-
missão especial com a incumbência de elaborar novo projeto
de lei sobre auxílios e subvencães. ,a,Kálo „„!,,-Explica o líder do governo que compreende as razoes pelas
quais os congressistas impugnam o veto, mas como líder-mi
maioria tem o dever de evitar a ^rrota do governo. E assim
nos aparece com.essa fórmula original e inédita: taborasM»
nova lei sobre matéria já objeto de um projeto ultimado pelo
Congresso e vetado pelo chefe do Executivo. m

Ontem à noite compareceu o sr. Gustavo Capanema a uma
reunião da bancada do P. S. P., a fim de pedir-lhe apoio para
sua proposição.

Missão comercial

NOTÍCIAS DA MARINHA

Recomendação da Diretoria de Fazenda ao pessoal que
recebe proventos pelas séries «C» e «E»

Regressou o cruzador «Barroso» — Alunos do Colégio Naval chamados — Os

instrutores do «Almirante Saldanha» — Novos suboficiais •— Juizes militares —
Decretos assinados

No M. da Educação
Foram recebidas pelo ministro dà

Educaçfio, em audien Mas especiais, a^_
seguintes pessoas: srs. Jorge Worms,
Tarcísio Correia Lima, Hermillo Odl-
lon Santana, dr Pontes Lima. dr.
llenato Mendonça,. frei Vicente Rios c
uma comissão do «Jornal das Letras».

Divulgamos ontem, com reservas implícitas, o que ^ publi-
cara a «Tribuna da Imprensa» sobre a missão que teria trazido
ao Rio o nosso embaixador em Buenos Aires: sondar as possioi-
lidades de um empréstimo do Brasil à Argentina.

Ontem'o mesmo vespertino divulga versão um pouco dife-.
rente dos objetivos dessa vinda do sr. Luzardo ao Brasil, dando-o,
porém, ainda como a serviço de interesses do governo de Perõn.
Teria sido o nosso embaixador portador de uma proposta ae
acordo comercial pelo qual o Brasil forneceria à Argentina tre-
zentos milhões em mercadorias — notadamente madeiras, tecidos
e arroz — em troca de trigo a ser fornecido pela Argentina ao
nosso pais, somente daqui a dezoito meses e ainda na depen-
dência do êxito de um plano agrícola do governo Perón.

Em outro jornal, o sr. Luzardo desmente a primeira ver-
são, afirmando que os fins de sua viagem se prendem a assun-
tos ligados ao desempenho de suas funções, e prometendo re-
velar à imprensa êsses assuntos após concluir os- entendimentos
com as nossas autoridades.

Assuntos das funções de embaixador brasileiro na Argentina
devem ser. para o sr. Luzardo, especialmente assuntos de in-
terêsse do peronismo.

Mas o próprio jornal que lhe reproduz as declarações
adianta na mesma nota, por contra própria, (quem seria o in-
formante?)~que a missão do sr. Luzardo no Rio neste momento
se prende ao pagamento do débito da Argentina com o Brasil
pela. aquisição dos nossos produtos, e que se elevam a oito-
centos milhões de cruzeiros. No seio do governo brasileiro há
uma corrente que entende devemos suspender os fornecimentos
à Argentina até que seja pago êsse débito, e outra que admite
continuemos a fornecer desde que o governo argentino se com-
prometa a ir pagando, parceladamente, o atrasado.

Conhecidos os antecedentes, não podemos negar crédito è
primeira versão, de certo modo confirmada pelas subsequentes:
o nosso embaixador velo ao Rio trazendo uma missão do go-
vêrno argentino, qu» tanto se interessou pela sua nomeação.

DIVERSAS
SERA> JULGADO, AMANHA, O

CASO' DO P. T. N.
O Tribunal Superior Eleitoral, ama-

nhã, deverá apreciar os processas re-
ferentes a situac&o do Partido Traba-
lhista Nacional, que ato uma denúncia
do seu antigo .sícretúrl, e delegado
no T. S E., sr. Olavo Selxas, e
a reestruturação do mesmo . órgfio. O
procurador geral da República deu
pareceres opinando por um exame na
escritaracâ;}, no primeiro caso, • pe-

Está produzindo mais a...

lo cancelamento do registro no se-
gundo, alegando ofensa aos dispositl-
vos legais;

No Palácio do Catete
O presidente da República recebeu,

onlem, no Palácio do Catete, para des-
puclio, os ministros da Agricultura v
Kxtcrior. Em conferência, recebeu o','ar.. Arlsio de Vlnna diretor-geral do
Dasp; t-, em audiência, diversos ron.
gressistas,

,' O presidente da República recebeu,
ainda, durante a audiência semanal
rortcedlda aos toiigresslntas, os sena-
dores Rui Carneiro, Apolônio Sales,

9 Etelvino Liiu, «onerai Onofre Gomes do
Lima, Qucrginaldo Cavalcanti, Vlvaldo
Lima, Cariou Gomes de Llmn e Isimir
de Gúl», Anísio Joblm, c os deputados
Altamlrando Requlfio, Arruda rftmiiin,
Rui de Alnreida. Artur AurirA, Lúcio
Borralho, Coaraci NunoN, Aluisio Fer-
reira. Plínio Coelho, Hildebrando 131-
MglISi Mnnuol Naval*, JoMt CAndldo
ftrraK, Roneu lo»t Klorl, Hiunucl Dimi--
te, Mtnonex Plmentrl, VAIter ae KA
Cavalcanti, Oliivlo IMu, 1'ninlllo llor*
lit, Frolo MoiuiiAi Kduuiili CiilnlAo,
Jnnl 1'wnMIo, HwiJiimliri 1'Vd'fllii Cou«
llnho CavAlrAiill, Álheilu ilollliio. Alie
(urdo AihIhh, i',u»iAi|iiii> dtnmi» iloMi»
lo, mifleiirmiflo yuMm, l*M»tol fl»r-
CHIO, 11'iilili.uiM lli «Iun, Aliiilo AH nu».
jjiocliAiiii dn Hoclm, num 1'mim, Lu.
e|(i iJlllwifiiiul « JhIhhi 'í#ImIi*.

110 TrHouro
imji' «• iiiiii»» 'in fi*

ii dn
4 mil :J, il»

i|.i 'ijalielliui IiÜVIj'itiiii;.* -I* lyiinl* Lim Iii

'¦•¦Hi" |IH«l|i'
4IÍ pi jjj mn^wilmln» dn IfiifiinlH

i ioi i, ,i,i Ajiii'iilh.1*
A#wi#«li'*í i lm, iln

A Diretoria dc Fazenda da Marinha,
por Intermédio da Comissão de Revisão
dos proventos da Inativldade, comunica
aos oficiais c sargentos que recebem
provento:? pelas séries «C> e «E», res-
pectlvamente, e que ainda não entreR.v
ram àquela Comissão as suas raderne-
tas de dôbito-crédito e histórico, que
o devem fazer até o dia 35 de fe-
vereiro próximo. •

No caso de se encontrarem essas ea-
dernetas no Serviço da Reserva Na-
vai, deverão os Interessados apresentar
à Comissão o número da ficha rto
processo respectivo.

Esta providência lem por fim evitar
a suspent&o do pagamento daqueles <iue,
por íalta de esclarecimento, ainda não
tiveram os seus proventos atualizados.
REGRESSOU AO RIO O CRUZADOR

«BARROSO»
Regressou ontem, pela manha, a 'Cste

porto o cruzador «Barroso», procedente
de Santos, onde esteve de 23 a 28 do
corrente, participando das festividades
comemorativas do aniversário da funda-
Cfio de São Paulo.

AUDIÊNCIAS
O |min!stro" recebeu em audiência o

contra-almlrante Antônio Maria de Car-
valho, diretor-geral do Armamento da
Marinha e o capltão-dc-corveta tuzl-
lelro-naval José Augusto Vieira.
COMPARECIMENTOS DE ALUNOS DO

COLCGIO NAVAL
Estfio chamados a comparecer ao

Depósito Naval do Rio de Janeiro, ts
9 horas dc hoje, os alunos do Colégio
Naval ns. 11J0. UM, 1115, 1116. 1119.
1321, 1123. 1125. 1128, 1129, 1130, 1134,
1185, 1136, 1140, 1143, 1145, 1147,
1151, 1154, 1155, 1158, 1159, 1166 e
1108.
DESIGNADOS INSTRUTORES PARA O

ESTAGIO'DK ADAPTAÇÃO DB .
.GIIAKDAH-MARINIIAH

O ministro designou os oflclnln «baixo
meiiclonndos pnrn, sem prejuízo do »uan
funCOcs, exercerem n» InutrulorlnH Infra
IrtdleadMi no KntAglo de AdaptncAo no»
(iiinriliití-MiirlnliiiB: Arnin* Hiilmwrliiit»
-- rnpIMn-riiwwvfiln Gornlilo AMVSdil
llonnlnai Arln Niivitl « Bnibsr«írtM
MiAdii» — (lApIlUn-tonentí i'«iiin Be*
ronafl Hnbrnli Arllllinrl» •- cnpllAou»
nelli" .ii'in'1 CoiTílA dn ,l'o«ln f.ipinl
nlini CuMelm» rnpllAn.lmenli» llor*
liiiinii Alfliilii liei Iml Vnil l.vilnw M'i.
hiiIiiii» h VH|Nir - MDllAMI*A0rVfil
Llll» I i ll|i|' I'A VII llll lllll llll, Ulo <li lllll
m i n|illli>. d mui" I' im r,|,»|. iln i|, Al'
mrtiini nurunfí» » 0»»iwfriHi «¦
i«|iliiin.|iunil" AimIiA I^ihi l?wiiy Hn>
•„I,M MAl|lllllH» 'I'' >'H,lllll'll|., llll.llll

i i.|i>iiiii- ¦ .i|,IH'ii liii.iii» ('«nin Al'
iliiln liNlutlei 'iVl-Hin dn Im|i»»í Iii»,
l«l«ifl»» ?• mammIh»* hlHHie» rniili
(f„ Iiik/.i,' ÍVÍIwNl Adíll Mu* Mm»,
tii'i't * !hii"i"i'n>» têfim

veta Hélio Ramos de Azevedo Leite;
ComunlcacfieB — capltfio-tenente Alber-
to José Carneiro de Mendonça; Adml-
nlstracfto — capitfio-tenente Murilo Bas.
to» Marlins; Mcrceolojla — capltüo-
•tenente lntendentc-naval Zaldo Mar-
Uns; Serviço do Intendência e Conta-
bilidade — capitfio-tenente intendente-
-naval Arnaldo Andrade Ferreiro «os
Santos; Aptleacfto dos princípios dc i-oni-
bato cm cart» — capitão-tenente fuzl-,
lelro-naval Luís Felipe Slnayi

DESINCGRPORAOAO DE FRACA
Foi deslncorporado do serviço ativo,

visto hnver sido julgado deflnltlvamen-
te Inválido para o serviço dB Armada,
por sofrer de moléstia não adquirida
cm serviço, o marinheiro João Uchõa.

DESIGNAÇÃO DE OFICIAIS DA'f RESERVA

Foram assinadas portarias, deslgnan-
do: o segundo-tenente ES da reserva re«
munerada Benedito Lisboa Moreira, cara
as funções da atividade; o primeiro-
-tenente' ES da reserva remunerada
Francisco da Luz e SUva, para servli
na Diretoria do Pessoal da Armada;
o prlmelro-tenente ES da reserva rc-
munerada Raimundo Nonato Pessoa ca-
ra servir na Capitania dos Jortos do
Estnrip de Sfio Paulo; o segundo-lc-
nente EP da • reserva remunerada I0.V1
Ferreira Lima Júnior para servir no
Cenlro dc Formação de Reservista» Ni-
vais cm Nalal e o segundo-tenente AT
da reserva remunerado Luis dn Silveira,
pnrn servir no Quartel do Marinheiro».

NOMEAÇÕES DE SUHOFICIAIH
O ministro assinou portaria» nomeando

«uboflelal do Corpo dò Pessoal Subnl-
terno dn Armada, os prlmelros-Bnrgsn-
to» Francisco Macieira, Benedito Alvos
Carneiro, EufrAslo Monricx Pereira. í?ar-
lo» de Oliveira Franca, Jofio Joaquim
do Limn, Adnlberlo Marque» dn Silvn,
Arqulmedc» Hruno, Snmuel Campo» dn
Silvn, Deocleclano Plusoquoro, Jo»A
Arnújo do Ollvelrn, B»tiinl»lnn Romeiro
Porclrn, Jn»6 RodrlRUus Hobrlnho r Bl-
tnnlülnu Monteiro do Ollvelrn

rnoiioQAU or wativoi
K.iiiiin A»*liiiido» decreto» pelo prnul-

iii-ni" dn H"|M'iiiiiiii, |iiiiiiniM'iidii, nn
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miimiiiiíiii ii prlmolro»iirí»nio lunolro
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Wit, f|l»l|i|n t»IH fííM'1 „» ^iiil*l'i» ''ll'«
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Carvalho Franca e capitfio-tenente Cá»-
«lo Prado Ribeiro.

MARINHEIROS URUGUAIOS DE
TASSAGEM TELO RIO

Cinqüenta e cinco tripulantes da Ma-
rinha Uruguaia deverão chegai ao Kio
de Janeiro, hoje, a tarde, num avião
especial da Pan American World Arl-
ways, em trânsito para Jaeksonville,
Flórida, nos Estados Unidos.

O grupo de marinheiros esta tazendo
essas longa viagem a fim de assumir
o controle de um destróier de escolta,
cedido pelos Estados Unidos ao governo
uruguaio. /

No M. da Viação
Estiveram, ontem, no gabinete do mi-

nistro da Vlaçao, sendo recebidos em
despacho os engenhlros Lima c SUva,
Francisco Saboia e Camilo de Meneses
e os drs. Francisco Mendes e Moacir
Silva, respectivamente, diretores do»
Departamento» de Iluminaçfio c Gás,
de Obras Contra as Secas, de Obra»
de Saneamento e do Departamento de
Administração o consultor técnico,, e.
em audiência, os sr». Manuel Ferreira
Gulmarfies e Sócrates Bittencourt.

Mantido o veto...
(Coiiclunfio da 3.» página)

Pires, que havia pedido vista do pro-
cesso, divergiu do relator, que ado-
tara as emendas como constltuclo-
nais. Prevaleceu o voto do sr. Joa-
qulm Pires, - que propõe a rejeição
das emendas, uma da» qual» consi-
dera o militai que Ingressa no ma-
ulslérlo como elemento integrante das
Forca» Armadas, para todos o» dl-
rcltos o vantagen».

O sr. Joaquim Pire» rciaiou lavo-
•rkvelmente o projetp concedendo l»en-

Cfio de Irlbutob, exclusive « tnxu du
previdência social, a material» lin-
portado» por vário» templo» rcllgio-
•o». A comlhMui aprovou n pareci*.

Relatou ulm!» o »r, Joaquim Pire»
o projelo quo autoriza n niiirtiiin de
neiliiu iwpiila' ua Impoiiàmia da
*.'.!!> 4:> iiii(i,(i(i timn nleiidci' ao pn.
utiiii."iin do miiiiiliiivfli» divliiai an»
lui/iin do TiIIhimhI ItdKlonal Kimiu
ral da Mato Oiihhui, «m IU47, Opa»
H'1'l', qui' '' l»VnlAVi'l, llll ll|H o', min

R II', A Mini'. .'"1'lin am imnnr
fil'. iil «Ml U llllUlllll lli' lllllllllll ll|ll»>
•¦iiiiiii» nu iiHiiMii, hu |ii',|iii'i iiua
aiiiml/M o i"i'«rn" a «''ii' o ii'iii'u
• i.i.iiii iln Cia ,ii .ii i |!»i. ni pai»
II l"H'l .!•' it»! llnll I.l.iil fu i|i ' |.|,|.
A Unil,' ' mi. ll "'In f,ll< nillllllii,»
ii/iMi»»iniiAiiM «Ia ríliiica m, Aviou*
i* i,nuim c.»nl« A fiMMKla f m»vii.IIiJii lli' 'i'!'' » lnin«i|a 'In miila* »*
i»m |»n hhiiU, ¦¦ ii,.iri,i..i.i ittiii
|'IMM >l* ,.(.'- Ü li»l*Hm »m'>*to.

(Conclusão da 3.» página)
quanto foi pago a esta firma; quando
<i em que moeda?

— Quais us material» forneci-
dos à FAhrica Nacional dc Motores
b A., pela firma Isotta Branclil-
nl?

— Onde e quando ioiani publl-
cados os editais ou convites em
conseqüência das quais foram apre-
sentada» aa propostas de contrato»
pela firma Alfa Romeo, S. P. A.;
Fiat, S. P. A.'C Ansáldo Fosastl,
S. P. A., para fornecimentos, colabo-
racfio técnica e constltulcfio da «o-
ciedade comercial, com capital ,nli-
to?

— Quais o» técnicos que emitiram
parecer a respeito dessas proposta» e
quais os termos dêsse parecer?

— Qual a exata situação finan-
celra atè 31-12-1951 da Fábrica
Nacional de Motores S. A.V

< — Quanto recebe cada membro
df sua diretoria e se - além do que
recebem da Fábrica auferem outro»
proventos procedentes de Ministérios,
autarquias, sociedades paraestaluls,

! enfim, de órgfio» cuja chefia caiba
uo governo a nomeação ou a elei-
cai., por fòica de ser maior ucio-
nista. No caso afirmativo, quanlo
recebe cada um dos diretores desses
proventos além dos procedentes da
Fábrica?

8 — Onde se encontra o relatório
sObre as atividades da Fábrica- Na-
ciona de Motores S. A., referente ao
ani de 1951?»

Assim justitlcou, o seu requerlmen-
to o representante mineiro :

«A Fábrica Nacional de Motores
a. A., patrimônio nacional da
mais alta valia, segundo é público

_ a notório, não tem sido txm suce-* dida ultimamente, como indicam a»
triiisaeões efetuadas com a firma
Ubllana, ja falida, isotta Branchl-
m. ¦

Segundo se lê no. «Diário Oficial» d*
2» do corrente,- ficou estabelecido,
pel;- suu diretoria, um «esquema ca-
pnx do concluir as néguciavCe» num
sentido objetivo, permitindo rápida
exume comparativo da proposta», fl-
xundi ainda vários requlsilub.

Cumu u nuta se refere a vária» pro-
postas que leiium . «ido ícllus pui
consórcio comercial» o Industrial» Ita-
llands, cumu iu diwcunnccu quuiquúi
ccnvtte público dirigido a Indústria»
liiteinuciunnib u resycllu Uu ttnkumu,
iImIu u vulto du neguciu vm expectu-
tlva, bom »sra quo dendê logo
mi ciOlmevu u Niiciio a Um Uu que,
do lutuio, «ejum acuutelado» u» aeu»
Intciéue». Ji' que a «ovledado du ceu-
nomia ml»tu quv to quor lundui te-
là <i« »u ou»oai um Iviililucbo •
«rr vuludu pelu v.'unnre»»u Niniunni.

li ¦ pul», iimmkiiiu c»lu psdIUu Ue
lniiiimiiv'irii».
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Ilim' IMI', il" li','M I I "'II' i|'i, I .("'lu
"- Ljfiráj «'"in'i'i nu dl» IV d» '!•
."..ini. O' limi, inu-" i..ii.|.ii-ii ". ou
HMn iin viiivüii ümitntt-i tiv vim
pliHlmln dil HlillW,
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gucessiôrla estabelecida pela lei cl-
vii.. Nu caso de ferimentos dc que
resulte incapacidade parcial uu total
permanente, fis próprias vitimas.

Art. 3" — No caso de morte a
Indenização será de Cr$ 57.600,00
(cinqüenta e sete mil e seiscentos cru-
zeiros) por vitima; e no caso de fe-
rimentos de que tenha resultado ou
venha resultar incapacidade parcial
ou total permanente, o dobro do que,
no caso, seria devido de acordo com
a lei de acidentes do trabalho e ado-
tado o salário minimo regional, de
Fortaleza.

Art. iv — A Indenização será paga
df uma só vez e quando os beneficia-
rios forem menores será ela deposi-
tada na Caixa Econômica, na forma
du lei comum que rege os bens dos
órfãos.

Art. 5» — O processo de verifica-'
cfto dos beneficiários das .vitimas em
caso de morle e do cálculo da indenl-
zac&o em caso.de ferimento» será fel-
to perante o juizo dos feitos da Fa-
renda Nacional da' Capital do Cea-
ra com audiência do Procurador
Regional da República e do Pro-
curador Judicial da Rêde de Vlacão
Cearense».

i lv — Julgada a habilitação dos
herdeiros pelo Juiz e estabelecido
o" índice da lesão com. o cálculo da
Indenização, será feita pelo Juiz
« devida comunicação à diretoria da
Rêde de Vlacão Cearense, para efei-
to dt. Imediato pagamento.

i 2v — Será aplicada, subsidiária-
mente, no processo a lei de acidentes
dn trabalho.

Art. 6» — O lutai do crédito de que
truta o art. lv será entregue á Dire-
turlá da Rêde de Viação .Cearense
pura os fins estabelecidos na presen-
te lei.

Art. 7v — A Rêde de Viucfio Cca-
rer.se prestai* tõdat, a» informações
e fornecerá iodos os dado» au» Inte-
lessados, a quem urlentará jurídica
v udmlnlsti ativamente para o recebi-
mento das incdnizacCcs aq\jl estabcle-
cldas, Lientlficando-0» por meio de -
edital e avisos cm suas estacOes pe-lo Interior, na zuna do acidente, pa-t.« que o processo lenha o curso mal»
rápido possível.

Art. 8» — O rcclbcmcnto da inde-
aacão estabelecido nesta Iel poi pur-tc dos herdeiro» ou da própilu vlti-
mu exlmliá a Unlfiu dc qualquei ou-
ti ii rospnnsuhil Idude decorrente do
acidenta, devendo u qultucflo compe-
tento romtar du lérmo ou recibo dc
l.iigamrnto u ser ii«»lniido pela par-to

*rt. 13» — A pru«iiiii« ioi onliaiA
n» vigor na data de iur publkncAo,
tivogadua aa dlipoileOe» em rontiA-
elo»,

CHAMADO, COM URGÊNCIA, PELO
PRESIDENTE DA REPUBLICA

PÔR'1'0 ALEGRE, Ü9 (Asapress) —
O sr. Juão'Goulart, que se encontrq
presentemente em Montevidéu, vem de
ser chamado ao Rio de Janeiro, com
urgência, pelo presidente Gotúlio Var-
gas, que encareceu a necessidade oe
sua presença na capital da República,
até o fim do mês. Estamos Informado»
que, a fim de atender ao chamado,
o sr. Jofio Goulart viajará, dentro de
dois ou (rês dias, pára o Rio de Ja-
neiro, admltlndo-se que o mesmo taça
uma viagem direta de Montevidéu;
A -Ida do si. Goulart ao Rio de Ja-
neiro, acredita-se que esta relacionada
n&o somente com a crise surgida n«
PTB, da qual resultou a Indicação
do seu nome para a presidência oa
partido, como também Importantes as-
suntos de alta administração federal-

O CASO DA CÂMARA MUNICIPAL
' DE SAO PAULO

SAO PAULO. 29 — (Asapress) —
A Câmara Municipal desta capital,
relniciu seus trabalhos, em mui,] a um
ambiente de grande expectativa, da-
do o -prpopóslto dos situacionista:, d*
deporem a mesa eleita pelas oposl.
Cões a quo tem como piesldente ,u sr.
André Nunes JúnLot. O.s sltuaclonls-
tas concordaram, entretanto, em se
submeter A atual mesa, reservando «
direito de apresentar. um reeurs, con-
tra a sua eleição. Os representante»
do P. D. Ci, II. D. N, c P. T.
B., manifestaram-se contrários às ln.
alnuacões do líder do¦ P. S. P.. que
sugeriu a renúncia do sr. André Nu-
ires Júnior, julgando também rldlcul»
o recurso que pretende apresentar.-

Exonerações e nomea-
ções de veterinários no
quadro do Ministério

da Agricultura
NUMEROSOS ATOS ASSINADOS, nv

TEM, PELO PRESIDENTE DA
REPCBLTCA

O presidente da República assino»
decretos, exonerando, do cargo da cita.
ee J da carreira de veterinário do mu
nistério da Agricultura, Atos Munll
Vasconcelos, Alberto dos Santos, Al-Dêrto Soares Silva Vasconcelos,' AliNunes, Álvaro Roberto de Sousa Lins
Ângelo - Elól Dutra Câmara, Antflnli
Afonso da Silva, Antônio Hebert Ba»,
tos de Barros, Antônio Luis Sales Zam.
brano, Arf Josó de Faria, Arlatdtelea
Braudfio, Auvanlr do Almeida Ramos
Benedito Elia» de Arruda, Benedito Vai.'detaro 6 SUva, Carlos Rlbás PêrdlgSo,*
Celso de Lima Golatâ, Edmundo Bati»
ta Marinho, Emilio de Carvalho Cama*
cho, Enos Brasil, Ernanl Pedro do Vai»
Zogbl, Expedito'' Vercosa dá Cruz, Fe.
llsblno Beck Kappel, Fellx Aires Fran.
cisco Cardoso Júnior, Gtentll Murce tn*
«eira, Geraldo Roscoe, Hamilton pi«
nheiro Guerra, Hélio Ferraz Franco.
Hêlló Gustavo Gulda, Hélio Josemar <t|
Sousa e Silva, Humberto Franclsc»
Rêgls, Ítalo Romeu Deslderatl. Ivo Ton
turelá, Jeremia» Abreu Pereira da Silva,
Jeremias Pereira da Silva, Jofio Ba«
tlfcta Ferreira Júnior, Jofio Brito ,ior<
Re. Jofio Crlstóvfio de Pinho Filho. JoSa
Ferreira de Sousa Leal, Jofio Frederico
Hohmann, Jofio Henriôues Bezerra Ca»
valcantl. Jofio PagI, Jofio Zago. .Toa.
qulm Monteiro de Carvalho. Joaautnt
MourSo, Josó Adolfo Lourenço Lisboa.
José Elias Cláudio Moreira, José Maria
Café, Joíé Mota Soares, José Ribeira
Pires, Juliano Ribeiro Lorentz. Jurándir
Correia Sales, Laérclo Junqueiro, Lá.
zaro Pereira de Alvarenga, Lino Custe.
dio de Almeida è Silva, Luís Iramian
Campeio Bessa, Luts de Melo Amorim,
Manuel Simões, Mário Rubens de Melo,
Mauro Ferreira de Camargo, Milton
Lourenço dos Santos, Murilo Morais ria
Andrade, Nilton Côrtes*da Silveira, Nel
Lapapesse, Nicolau Pinheiro de Cas-
tro Júnior, Nilo Santana Braucr, • Or.
lando Neves Timburibâ, Osvaldo Pe<
reira de Lima, Paulo Pinto Brown,,
Pedro Duarte de Miranda Lima, PM.
eles Cardim de Alencar Osório, Plácida
Goulart Machado da Rosa. Procópio
Pinheiro Barros, Raimilson Monteiro
Viana, Reinaldo José Boabaid, Renato
Augusto da Silva, Reinaldo Hindem.
burg Gissonl, Roberto Nogueira da Gâ.
ma. Rodolfo Fernando Engelhard. Sal«
vador Cueurra. Silvio Barbosa Cardoso,
Vicente de Paulo Graça, Vicente Sale»
Gulmarfies, Va'domlro de Melo e Silva,
Válter Costa-Lopes, Válter Rocha Pe-
res e Válter Vigio Gomes.

Por outros decretos foram nomeados,
veterinários, classe .T, do Quadro Per.
manente do Ministério da Agricultu-
ra. Alolslo de Araújo, Carlos Mller Pc-
reira, Cláudio Martins Real, Emilio d«
Carvalho Camacho, Jofio Valença Leite,
Joaquim Monteiro de Carvalho, Lcandre
Nascimento PinhelWi. Marcelo Mnirelu-
que Mota. Márcio Otávio Agnese. M*.
rio Dias Teixeira, Murilo Morais An-
drade, Osvaldo Alves dos Santos, nel-
naldo José Boabaid, Válter Costa Lo-
pes. Cláudio Martins Real. Aloisio dt
Araújo, Carlos Alberto Mller Pereira,
Emílio de Carvalho Camacho. Jofio Va.
ienca Leite.' Joaquim Monteiro de Car«
valho, Leandro Nascimento Pinheiro,
Marcelo Mameluque Mota. Márcio OtA-
vlo Agnesc, Mário Dias Teixeira, MurI-
Io Morais Andrade. Osvaldo Alves doi •
Santos. Reinaldo José Boabaid. VAliM
Costa Lopes. Alberto Soares Silva Vas.
concelos, Aldenor de Castro Madeira.
Aloisio Ferrari da Silva, Álvaro Ro«
herto de Sousa Lins. AU Nunes, Ançe.
lo Elól Dutra Câmara. AntAnio Andra..
de, Francisco Junqueira Neto, Antônio
Herbert Bastos de Barros. Antônio RI-
beiro Junqueira. Antônio Rodrigues
de Freitas Júnior. Aristóteles Bran-
dfio, Ari José de Faria, Augusto
José Rosa. Auvanlr de Almeida Ramos,
Atos Muniz de Vasconcelos. Benedita
Bnldetaro c'Silva. Calo Manso Francn
d» Carvalho. Carlos Almeida Wutke,
Clóvis Junqueira Bnstòs, Edmundo Ba-
lista Marinho, Edul Catfio. Ernanl Pe-
dro do Vale Zogbl. Eurldes Estíyea
dos Reis. Fulvlo José .Alice. Geral*».
Roscoe, Gustavo do Vale, Hélio Gustavo
Guida. Hélio Josemar de Sousa, e Silva,
Henrique Nocueira Vaz. Ildefonso Bas-
tos Borges, ttalo Romeu Desiderati. .Ivo
Torturela. Jeremias Abreu Pereira da
Silva. -Jeremias Pereira da Silva. Jofio
Batista Ferreira Júnior. Jofio Brito Jor-
ge, Jofio Garcia Bastos. Joaquim Ro-
drigues Mourfio.„ José Adolfo Louren-
co Lisboa. José Cristóvam Santo»,
José Deutsoh, José de Ollvelrn Malta,
José Penedo, José Qúevedo' Mala. Ios*
Ribeiro Pires, Júlio Carvalho Ferreira,
Jurándir Correia Sales, Laêrcln Jun-
queira, Leônldas Machado Mrf.alhfies,
Lino Custódio de Almeida e Silva. Lu a
IraDuan Campeio Bessa, Luís dc Melo
Amorim, Mário Rubens de Melo, Mau-
rlelo dos Santos Paiva, Milton Louren-
co dos Santos. Murilo Salgado Carne!- .
ro. Nilton Cortes da Silveira, Nilo
Santa Brauer, Paulo Pinto Brown,
Paulo de Sousa Rocha, Paulo Solles.
Perlcles Cardim de Alencar Osório.
Procópio Pinheiro Barroso, Raimundo
Gomes dos.Santos, Renato Augusto da
Silva, Rodolfo Fernando Engelhard, Ru-
bem Fernandes de Oliveira, Salvado»,
Cugurra, Silvio Barbosa Cardoso, SIM»
Lambert de Brito, Vicente de Paulo
Graça, Valdomlro de Melo e Silva «
Válter Vigio Gome».

Ponte sobre o rio
Iguaçu
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No M. do Trabalho
O ministro do Trabalho' recebeu,

ontem, os funcionários dessa Secreta-
ria de Estado recentemente promovido»
por merecimento, com os quals.se con-
gratulou pelas promoções em apreço.

Também recebeu uma comlssfio d»
membros da Unlfio dos Previdenclárlo»
do Rio de Janeiro, que lhe foi co-
munlcar a fundação dessa entidade, •
tratar do abono de fim de ano aoi
servidores das instituições de prevldén-cia. A éstes informou que o atsuntt
eitá sendo examinado paio Departa.
mento da Previdência Social e pel*
DA8P.

Pagamento de gratifi-
cações de magistério
O presidente da República assinou de-

cretos abrindo ao Ministério da Edu-
cação créditos especiais para paga-
mento de gratificação de magistério
aus professores João de Moura, do
Quadro Permanente, CrS 5.780,00; Pau-
ln de Góis, da Faculdade Naelonal
de PVrmácia, CrS 13.330,70; Valde-
nr.ro Augusto Teixeira do Freitas da
EscOla Técnica de Curitiba, CrS 
26 727,00, José Martinho da Rocha da
Faculdade Nacional de Medicina, CrS•1 450,00; Tito Eneas Leme Lope»
da Faculdade Nacional de Farmácia,
OS>, Í.IOOÍOO; Antônio Veríssimo de
Melo, da Faculdade de Medicina de
Porto Alegre, Cr$ . 17.97,80; Alberto
Gomei, da Silva, da Escola Industrial
de Cuiabá, CrS 5.7S0.00; Noemi de
Saier Pessoa, do S. N. M., Cr$
fi 604,50; Luis Gonzaga de Albuquerque,
dn Escola Industrial dt Joüo Pessoa,
Cr."> 10.419.00; Iná Nunes, da E. T.
N., CrS 17.690,00; Virgílio Mooleu
do Oliveira, da Faculdade Nacional de
Odontologia, CrS 9.024,20; Maria Pe-
nedo, da Escola Técnica de Vitória, CrS
30 419,00; Cid Braune Filho, da E. N.
E .F. D., CrS 2.475.00; Alilé Murl-
ei Borges Reis, du Escola Técnica d»
Curitiba, CrS 5.195,00. 29.1.52 CI) CI.

Sob ii nreMdAndn do mlnlitro dnftMnda, Initalou-ie, ontem, a VIIIUjunlfto Conjraiiual d»» caixa» Bcn«nómlea» Vadaial», Riaiinou-iA o «lono «hiao Nrtliro do Cenailho Ruim-rior diiiaa InitltuIçOti, pr*A«nle» lo>dn» n» »eu» mtmlirn» - o» pr«llden<ia» do» Conulho» Artmlnliiiaiivo» d*«•min ('iiiKii,
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Instalou-se a VIU Reunião Congressual
das Caixas Econômicas

Falaram o ministro da Fazenda e vários repre-
sentantes desses estabelecimentos de

crédito popular
xn do R, G, Sul, lAudou o »r,
HnrAclo l.aMr, que, (limlmeiilc pio*
feriu longo dlieurao, nflrinnndo «or
eutuilaita do Alatema do ntiMo i»>
preAantAda polna -CIaíka» KcnnAmlcu»!cuja Aolldex vltioulou a dua» «Irouni-
UnelAll «iiinnila dn Tesouro Nacio»
mil, o imu prAüvA d» imu» iiiiMinM-,
Ah.liiHloil A rinalldAdA AOClAl tU»*l»
iiiaiuiIuimi», que Km do «nlifi M'1'"
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NOTICIAS DO EXfiBCITO \
(Vide Boletim da Diretoria do Pessoal do Exército a 5» página da 3» seção) *

VIAGEM DE ESTUDOS DA ESCOLA DE APERFEI-
ÇOAMENTO DE OFICIAIS

Regressou do sul o general Sena — Fixação de vagas — Curso nos Estados Unidos
- Esperado amanhã o chefe da C MC do Brasil em Washington — Clube Militar

NOVAS MANIFESTAÇÕES DE APOIO À
CAMPANHA DOS SARGENTOS

Prometem defender o Projeto de Estabilidade
os deputados Breno Silveira e Medeiros Neto

Dt acOrdo com o seu programa de
.«.tudos, aprovados pelns autoridade»
iiiper.ores para o período de férias -*«¦-
'oiaru, os oficiais Instrutores da Es-
•nla de Aperfeiçoamento de Oficiais,'
iob a dlreçllo do seu comandante, co-
ronel Joaquim Justlno Alves Bastos, se
•leslocaram no dia 22 para Barra Man-
ça e Sao Paulo, onde visitaram os lm-
oortantes empreendimentos da Usina
Siderúrgica de Volta Redonda, Refina-
ria de Cubat&o, Oleoduto Santos-S&o
Paulo • as Instalações da cGenerai
Motors» «m Sao Caetano.

Nessas visitas, nflo somente foram
[eitas as mals interessantes observagfles
técnicas como foi com,o -nalor entu-
siasmo que êsse grupo de competentes
Dficlals verificou a proficiência dos t*c-
nicos e dos operários nacionais ora en-
galados em tarefas que sfto privilégio
das civilizações mais adiantadas. Fo-
ram percorridas as novas rodovias Eu-
rico Dutra e Anchieta, dando-se o re-
gresso a esta capital no dia 26 do
corrente.

VOLTOU DO Sül. O GENERAL
SENA

De eua viagem de inspeç&o aos ôr-
e5os subordinados, regressou a esta ca-
pitai, procedente de POrto Alegre, o gê*
neral Sena d» Vasconcelos, diretor ge-
ral de Remonta • Veterinária do Exér-
cito, que ontem reassumiu o seu posto.

CLASSIFICAÇÃO DE MÉDICOS
Foram classificados, por necessidade

do serviço: no H. M. de Campo Gran-

de, o capitáo médico Armando Ferreira i do e do Quadro de Intendencia a que
da •Silva; no.l* G. O. 1D5, o capitáo I pertence. O homenageado, apôs agra*decer, fòi abraçado pór todos os pre*

sentes. Presidiu ao ato o coronel mé>

DR. NILO VENTURINI

*»«- •u-.-.-.u* uu . a.- v». v. iui/| «J1 *-ajJiia*j
médico. Valdemar da Costa e Silva; e
no C>.O.R. da 3» R. M.i o caplt&o
médico Remlgio Antônio Amorim.

Por ter concluído o curso da Escola
de Estado Maior, ficou adido à Dire-
toria de Saúde, aguardando classifica*
çáo, o major médico Joáo Mallceski
Júnior.

UNIFORME DO DIA
A Secretaria Geral da Guerra mar-

cou o 5» uniforme para o dia 31 do
corrente.

FIXAÇÃO DE VAGAS
O ministro dá Guerra fixou em 20 o

número de vagas no Quadro de Topo-
gratos do Serviço Geográfico do Exér-
cito para 1962. >

CURSOS ESPECIALIZADOS NOS
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

DO NORTE
O ministro da Guerra, autorizado pelo

presidente da República, assinou por-
taria designando os oficiais abaixo, da
Escola Técnica do Exército, para fa-
zerem cursos especializados nos Esta-
dos Unidos da América do Norte: Na
Horace H. Rackliam School of Gra-
duate Studlos, da Universidade de Ml-
chigan, Estado de Michigan: a) —
Curso de Especialização sObre Propul*
sáo a Jato; maiores Manuel dos San-
tos Lage e Altino Cunha e capitães
Júlio César Cerquelra de Carvalho e
Wilson Bucker Aguiar, b) — Curso
de Aperfeiçoamento de Eletrônica: ma-
3or Carlos Alberto--Braga Coelho. A
duraçáo do Curso 6 de 11 c.e fevereiro
de 1052 a 12 de fevereiro de 1953.

Ouvidos — Nariz — Garganta
e Olhos

*r Sen. Dantas, 76, s. 407. Cons,
Vi., 4«* • 6i*., das I5h30m, às 18

horas. Tel.: res. 36-5471

Tn
GADOVITA

"RAÇÕES 
PRENSADAS

MINHO FLUMINENSE S» ai'
*v. pres. Vargas, *m •'
fci. 13*1120 «-«ia tt* iwntlut

HOMENAGEAI NO H. C. E.
Uma homenagem foi prestada ontem

no Hospital Central do Exército ao ca-
pltáo Geraldo de Jesus costa, por mo*
tivo de sua pròmoc&o. Usou da pala-
vra o capitfto Licinio Gonçalves, que
enalteceu as qualidades do homenagea-

USE PASTA
ÜENT1FR1C1A

Forhaiís
NÃO CUSTA MAIS QUE
OS DENTLFRlCIOS COMUNS

dico dr. ArtUr Alcântara, diretor da»
quele Hospital..
VAI SERVIR NA COMISSÃO MILITAR

BRASILEIRA EM WASHINGTON
Viajando pelo .«Presidente» da linha

Internacional, deixará hoje esta capi-
tal, acompanhado de sua espOsa, sra.
Selma Máximo de Almeida, o sr. Rl-
cárdl Máximo de Almeida, alto funcio-
nário do MiniBtério da Guerra, recente-
mente nomeado pelo, governo para a»s-
vir Junto á Comissão Militar Brasileira
em Washington.

PROMOVIDO O CORONEL
CARROSSINI

Por decreto assinado na pasta da
Guerra, foi promovido, por merecimen*
to, ao posto de coronel, o tenente*
coronel Salvador Carrosslnl, atual che-
fe do Estabelecimento Comerciai de
Material dé Intendencia. A promoção
desse ilustre oficial auperloi. íoi multo
bem recebida nos meios armados e so-
ciais da cidade. Dè sua folha de ser-
viços constam comissões das mais tm*
portantes e é êle um grande batalha-
dor pelo engrandecimento do Quadro á
que pertence. O coronel Carrosslnl vem
recebendo cumprimentos de seus chefes,
amigos e camaradas,

DESPACHOS 1)0 CHEFE DO
D. G. A.

Pelo chefe do Departamento Geral de
Administração, foram deferidos os re*
querimentos de Armando Bandeira de
MoralB, Jose Carlos Cruz Miranda, Au-
rlno de Sousa Guerreira, Benedito Braz
da Cruz, Dario Oton, Mário Pinto de
Queiroz, Alcebiades Bencvenuto * Vieira,
Júlio Jaldner, Eduardo de Oliveira, Au-
derico Ferreira da Silva, Mário Pa-
checo Ávila, Santlno Correia de Oli-
veira, Nelson Eva Oskl, Amaro Chagas.
Hildebrando dos Santos, Sebastifto Mos-
quelro, Joaquim Carlos Miller Ribeiro,
Manuel da Rosa Machado, Alberto Vál-
ter de Almeida, Braullo Ferras e Dario
F. Ramos.

i REASSUNÇÃO DO CHEFE DE GABI-
NETE DA D.O.F.E.

' Reassume, hoje, o seu cargo dc che-
fe de gabinete do diretor de Obras e
FortlficáçCes do Exército o tenente-
coronel Francisco Amanajàs de Car-
valho, por conclusáo das férias regula-
mentarea em cujo gozo se achava.

ESPERADO AMANHA O CORONEL
PEDRO GERALDO

Recebemos da Casa do Sargento do
Brasil a seguinte nota :

«COMISSÃO MISTA — A Comissão
Mista, por Intermédio da C. S. tí.,
continua a recebei*, náo só ¦ do inte-
rior, como também da capital, tele*
gramas c abaixo-assinados du apoio á
campanha da estabilidade- do sargento
do Brasil. Recebemoi. da Marinha rie
Guerra um telegrama contendo mals
do 100 assinaturas ao projeto 1.553,
dè 52, que dispõe sobre a estabili-
dade.

Registramos, também, com satlsía-
cãu, o telegrama do deputado Breno
Silveira, no seguinte teor : «Tenho grato
-frazer comunicar que recebi cinco le*
legramas, de 16 do corrente, pedindo
u meu apoio ao projeto estabilidade
sargento apresentada Benjamim farah.
Como volho trabalhador dessa grande
causa, podeis contar com o meu tra-
balho e apoio que nunca neguei paia
a vitória dessa velha e justa aspl-
ração. Saudações. — ia.) Bleno SU-
veira»

Ainda o deputado Medeiros Neto,

quando visitado por uma comissão,
deu, também, integral apoio à nossa
pretensão ii que declarou que, Inclusive,
pronunciaria dois discursos sobre a
estabilidade.

CONSELHO DE DELEÜATARIOS —
O presidente deste Conselho convoca
os seus membros para uma reunião,
hoje, às 20 horas, a fim de tratar
de assunto de Interesse da classe.

TRÊS CONSELHOS — O presidente
da Casa convoca os Três Conselhos
para uma reunlfto, sexta-íelra, 1 de
fevereiro, às 20 horas, a fim dc apre'-
ciar o novo projeto de Estatuto So*
dal.

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS PRO-
BLEMAS. NACIONAIS — Esta Co*
missão, constituída de sargentos das
Forcas Armadas e Auxlliares, cônscia
de sua responsabilidade e deveres pe-
rante o qquadro social, vem reiterar

o apelo feito na noite do dia 26, na
C. S. B.. aos colegas, para que com*
pareçam à conferência de quinta-feira,
no Clube Militar, a ser proferida pela
exmo. sr. general Valérlo Braga.»
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Procedente dos Estados Unidos, onde
chefia a Comlssáo Mllitai de Compras
do Brasil, sediada em Washington, é
esperado amanha, dia 31, nesta capi-
tal, o coronel Pedro Geraldo de Almel-
da, antigo oficial de gabinete da admi-
nlstraçáo passada. O coronel Pedro Ge-
raldo vem a serviço e desembarcará às
10 horas, no Galeão.
CLUBE DOS SUBTENENTES E SAU-

PROMOÇÕES »

O presidente da República assinou
decretos promovendo a coronel o te*
nente-coionel Diôgenes Celestino de 011-
veira, da Reserva; e, por merecimento,
na arma d Infantaria, acoronel, os te-
nentes-coronéis Rafael de Sousa Aguiar,
Mário Ferreira Barbosa Pinto, Osmar
Soares Dutra, Moisés Castcltí Brancu
Filho e Slseno Sarmento.

GENTOS DO EXÉRCITO

Notícias da Polícia
Militar

PROMOÇÃO DE PRAÇA
REFORMADA

O presidente da República, promoveu
nesta i". M., de acordo com a lei li.
1.156, ao posto de -!v tenente, o l*\»ur-
gento reformado, Nicolau Cândido Fui-
tado do Mendonça, a partir de 18 de
julho de 1950, inicio da vigência da
relcrida lei.

PROMOÇÃO DE PRAÇA —
lilil' Uli'»..

Foi promovido de acordo cum • lei
P. l.loO, d üiuuuuUUU Ui *_;._. ütlnU-UJU*
daiilo músico, t:, réíorniudò. o li sar-
guritu músico dusia .Corpuiacito, Otu-
cillo Pereira Pintu.

HNICIO DE SERVIÇO
Foi iniciado pelo üv ,.. >¦¦ no dia

27 üo corrente, às 22h luir;, u serviçu
da rua Dois de Fevereiro n. 225, Ju-
risdição do 23v D. P.. com uma
praça substituída em todos os quartos
do serviço.

Outrossim foram Iniciados, hoje, ala
29, àt. 8 horas, o serviço de puli-
ciumento do 23*- e 24v Distritos Po*
liciais, pelo mesmo Btl. acima.

APRESENTAÇÃO DE
OFICIAIS

Aprcscnlaram-se no Estado Maior,
ontem, dia 28 do andante, os seguin-
Us ot.ciais : — Tenente coronel José
Ribeiro Guimarães, nor conclusão de dis-
pense do serviço e tei reassumido u
cargo de diretor do I. G.; 2*- tenente
Allrio de Oliveira Brito, pot ter on-
trade. em gozo de férias relativas ho
ano de 1951; e, 2v tenente Rogério Amé*
rico, Machado, por ter vindo a esta
capital, cm objeto de serviço,

SERVIÇO PARA O DIA 30

Viúvas e filhas dos ve-
teranos do Paraguai

REUNIÃO, HOJE, PARA TRATAR DE
SEUS INTERESSES

Solicita-mos: «Sào convocadas as viú-
vas e filhas dos veteranos da guerra do
Paraguai, que tenham sido prejudicadas
com as recentes decisões sobre a lei quo
lhos concedeu uma pensào especial, para
uma reunlfto, hoje, às 14 horas, na rua
Professor Gabiso n» ~47, na Tijuca, a
fim de tratarem da defesa de seus in-
torêsses**.

Alfaiate Voronoff
Far dtl terno velho novo, vlrandcF
pelo avesso Também, conserta-se
e reforma roupa, aceita-se feitio.
RUA UA ALFÂNDEGA, 260. SOB.

PRECISA-SE
Um portugue» nue «ej» motorista
e que tenha mnis de 10 anu» de
carteira e que seja honesto, tratar

à rua Sta. Luzia 305,7.9 s| 703

TACOS m2 40,00
E SOALHO, m2 45,00
Colossal saldo de balanço por pru

eus baratissimos. Ripas-Pianchôe.
Tábua» de plnhu paraná, canela í

madeira de lei.

Kua Equador 300 — Tel. 43-432..

EM DEMANDA DA

TERRA PRODIGIOSA
Novas linhas da "CRUZEIRO DO SUL", para o norte do

Paraná

SÃO PAULO-APUCARANA
(DIRETA)

IDA AS TERÇAS-FEIRAS E SÁBADOS
PARTIDA DE SAO PAULO: 8h30m
VOLTA ÀS QUINTAS-FEIRAS E DOMINGOS
PARTIDA DE APUCARANA: 12 HORAS

S. Paulo - Pirajú - Cornelio Procopio - Apucarana
IDA AS QUINTAS-FEIRAS E DOMINGOS
PARTIDA DE SAO PAULO: 8h30m
VOLTA AS TERÇAS-FEIRAS E SÁBADOS
PARTIDA DE APUCARANA: 11 HORAS

RIO-SÂO PAULO
AVIÕES A TODAS AS HORAS

•AV. H10 B-UNCO,"128~-TEt7*»*.*60&Ói

SERVIÇOS AÉREOS

NI LO PEÇ/Nlu/sM^TEiT 83*7000

CRUZEIRO DO SUL
LTDA

r^lMA^mirtâMj-ÀLUMfHT^

Contadas no mo ppfr
SOUSA NOGUEIRA LTW
\a cAf AfUlPft CABRAL2M

Tã^"

^j^ RUA JOAO ALFREDO;25,?9,3~ +/{>+
Cj^ .TEL38II88' ^^

DOENÇAS NERVOSAS
CLINICA DE REPOUSO

TRATAMENTO ESPECIALIZADO _ PAVILHÕES SEPARA-

DOS PARA AMBOS. OS SEXOS - ASSISTÊNCIA MÉDICA

PERMANENTE - TRATAMENTO AMBULATÓRIO.

GRANDE HOTEL
LAMBARl
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Comunicam-nos:
«REUNIÃO ÜE ASSOCIADOS — A

Diretoria encarece o comparecimento
dos associados, hoje, âs IU horas, na
sèd-* social do Clube, à Praia de São
Cristóvão, n. Uí>, a fim d« participa-
rem da Assembléia, conforme Edital
publicado anteriormente.

FESTAS PRÉS-CARNAVALESCAS 
'->

A Diretoria avisa aos associados que
todos os domingos haverá tardes dan-
cantes na sede social do Clube, com
inicio às 17 horas».

CLUBE MILITAR

ISENÇÃO DE IMPOSTO DE TRANS*
MISSÃO E PREDIAL — Os associados
do Clube Militar, beneficiados pela Lei
Municipal que Isenta dos impostos de
transmissão e predial os sócios da Car*
teira Hipotecaria e. Imobiliária daquela
entidade, promoverão em data a ser
lixada oportunamente uma homenagem
ao prefeito do Distrito Federal e à
Cftmara Municipal na pessoa do* verea*
dor major Couto de Sousa, autor ds
emenda que consubstanciou essa gran*
de e Justa aspiração de tCda a clássn
militar. As listas de adesão acliam-sti
à, disposi<:fto dos Interessado» ni. por*
taria do Clube e na Secretaria da Car-
teira Hipotecária e Imobiliária.

SEGURO EM GRUPO — O Depar*
tamento do Seguro em Grupo, do Clube
Militar, comunica aos associados que,
em data de 26 de Janeiro do ano em
curso íoi pago à sra. Dajail LObo Max*
za, beneficiária do general de divisai'
Adriano Saldanha Mazza, o seguro no
valor dc CrJ 80.000,00, deixado poi
falecimento diste.

CONFERÊNCIA SOBRE O PETRO-
LEO — Na próxima quinta-feira, dia
31, será. realizada às 17h30m, pelo ge-
neral Valírio ' Braga, a quarta confe*
rencla da sòrle que o Clube Multai
vera realizando sobre o projeto de lei
uue cria a Petrobás.

CONFERÊNCIA SOBRE O CENTE*
NARIO DA BATALHA DE MONTE
CASEROS — O Departamento Cultural
do Clube Militar fará realizai no pró*
ximo dia 4, segunda-feira, na palavra
do general Jônatas Correia, uma con-
ferencia sobre o Centenário da Batalha
de Monte Caseros.

ESCOLA PREPARATÓRIA DE FOR-
TALEZA — Os ex-alunos dessa Escola
reunlr-se-ao hoje. às 16 horas, no 3*
andar do Clube Militar, a ílm de tra-
tarem iôbre as festividades comemírn*
tlvai ao 10» aniversário de sua funda-
«ao.

Superior de dia — Major Jaime, do
*>» B. I.; Oficial dc dia ao Q. G.

lv tenente Anlzete da Conlado-
lia: Médico de dia — 1» tenente \dr.
Mesquita; Medico de prontidão — Ci-
vil dr. Rodrigues; Farmacêutico de dia

Capitão Mourllho.
SERVIÇOS DESIGNADOS PE-

LOS CORPOS
DIA AO CORPO . — V* 13. 1. — Ca-

p,iai- Chaves — 2» B. I. — lv tenante
Rubem — 3» B. I. — 1» tenente De-
zamone — 4v B. I. — lv tenente
tipringer — 5» B. 1. —• 1» tenenle
Americano — 6v B. I. — 2v tenente Du*
quo Estrada — R. C. — lv tenentu
Medeiros — C. S. A. — 2« tenente Cl*
clliano — CM. M. — 2v tenente
Cante — 7» B. I. — 2» Cia. 2v tenen*
te Clayton —¦ 3» Cia. 2» tenente Ma*
cie:

PRONTIDÃO — Aspirante Paulo —
Aspirante Sueca — Aspirante L. Lo*
pes — Aspirante* Edisio — Aspirante
Ivo — Aspirante Mass — 2v tenente
Xavier.

Em sua sa!a de estar, um
conjunto de rádio-fonó*
grafo do maior luxo..»
dotado das mais avan-
çadas características - o
célebre MusaphonicG-EI

Você ia
pensou na

conveniência
de ter o

Na sala de jantar, um râ«
dio de mesa com a sono»
ridade de um console -
o modelo MA-279, com
7 faixas de onda e alto»
falante de 10 polegadas.

rádio certo

Associação Brasileira
de Desenho — ABD

ASSEMBLÉIA UKltAl.
OKUINAK1A

Uo acordo com o art. 13 do Ks-
tatu to. convoco oh *»Bsociados a se
reunirem em Assembléia Geral Or-
dlnnria, na sede social Av. Gra-
ca Aranha, 1» — 2-' andar Gr
201-203, no dia 30 de janeiro-de
1052, àt» 17 horas, em I.» convo-
cação, e, em 2.» e última convoca-
-,5o às 18 horas, obedecendo & se-
guinte ordem uo dia:

a) Itelatório das atividade» «o-
ciais.

b) Kleiçâo da Diretoria e Con-
selho Fiscal . para exercício
1952-53.

Bio de Janeiro, 28 de janeiro
de 1952.

WALDEMAB MAKQDES DA
SILVEIRA
Presidente
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DIÁRIAS COM REFEIÇÕES:
.. Cr$ 80,00

} Pessoa Cr$ 140,00

I 
* andar - Sala 501 - Tel.: 22-8554.

CASA BANCÁRIA
«A COMPENSADORA» S. A.

Rua da Quitanda, 59 — loja.
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os srs. Acio*
nistas para a Assembléia Geral Ot
(llnárhi quo ce realizará, na sede
social no "Ila 1 de março de 1952,
para tratar dos seguintes assun
tos: iu discutir e deliberar sôbrt
o Relatório da Diretoria, Balanço
e Conta de Lucros & Perdas refe-
rente» ao exercido findo do 1.951*
nsslm como o parecer do Conselho
Fiscali I») elelçfto dos iiovon mein*
bros desse conselho e arbltramcn
to dn seus honorárlóü c) issuntos
gerais.

Acham--.»• a dUposIcAi* dos srs,
Acionistas os dooumento» refiM-
«Io» no nrt, 00 do Dec. I*«l ÍO-n
de 8I.-IM0. ,

Distrito Federai. 26 de Jnnelro
df|vÂNVASt»l)KS Dl! NtUKAI '
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Enceradeira
elétrica

EPEL
Em pr*»ta<;6*H

mansoii

150.99
Oiitrlbuldort*.

CISA FERNANDES
IETI Dt MT£MRRO. 186 MO

1

no lugar certo?

O**10
*«* «°e

I

Enceradeiras Eletrotnx
Ul lUlfl HMW»» 7" ,-At.AWi-iA ..M.inusA, • ll»-V. •• «"
MfcM Ki.'1'HAI'A MM VI
*tnw>, *.i»..i'<*vH em emmh\^'^»r*^st%£^ v^,mi Mi»,

ii 1.1...Hi.¦iím 11.

mJBIOHB l'H>A, m.

luros de 8%
AO ANO

Pagos trimestral-
mente — Debêntures

do

Banco Hipote-

cario Lar Bra-

sileiro S. A.

Itim do Ouvidor, f)0
\ v. Oopaoábanai wíi
Aimii. .1. 0lif0iii *» niimom
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No quorto de dormir, na
mesa de cabeceira» o
magnífico modelo G-E
MA-135,de ondas curtas
e longas, oferece a me*
lhor música do mundo.

E durante o dia,um pea^ue»
no e elegante rádio piora"andar de um lado ao ou»
tro da casa" ... levando
até mesmo na cozinha a
voz de seus râdio-atoret
preferidos. Modelo G-E
MA-225.

ESCOLHA
O MELHOR...

ESCOLHA
UM RADIO

VÂ VER E OUVMt

Estes modelos
no revendedor
mais próximo i

GENERAL ELECTRIC
fOCIIDADl ANÔNIMA ,

tm &
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PERIGO LOURO...

Is

O homem- é alto, robusto, louro, usa blgodlnho, e muito »ün-
pático e bem falante. Anda elegantemente trajado, gosta de calça
de boca pequena (destas aue ò comissário Fadilha anda rasgan-
do), é visto sempre sobracando «big» pasta de couro e denota
seivum rapaz de fino tratamento. Quem com êle «bate um papo»,
fica logo encantado com a palestra. Fala sôbre assuntos vários,
conta anedota com especial graça e dá gostosas gargalhadas,
fazendo sorrir mesmo o ouvinte mais sizudo JE' o tipo do sujeito
feliz, que não tem preocupações, que goza de esplendida saúde,
oue n_o se importa com o presente, já que o futuro se lhe
augura «rlsonho e franco»1. Êste retrato, que poderia ser multo
bem de muita «gente de bem» desta «ex-cidade maravilhosa», é
nada mais nada menos do que o perfil de um audacioso indi-
viduo, de um ladrão de «casaca e cartola», de um autentico «viga-
rista», que anda percorrendo a zona suburbana, aplicando os
mais variados golpes do pirataria. O «perigo louro» — esse o seu
apelido na gíria policial — nunca se utUiza dos mesmos métodos,
«mando muda de bairro ou de «ponto», no exercício de suas di-
fíceis e criminosas atividades. Ora é o caso da apólice que foi
premiada, ora é o prêmio do programa de rádio que nao foi
naco, oÃ é o álbum da coleção que está quase completo, en-
fim, uma série de espertezas, todas geralmente coroadas de êxito,
em benefício do bolso do «sabido» e em detrimento da minguada
bolsa do sacrificado povo carioca. Há um prêmio para.a captura
do larápio e nem assim M êle preso ou ao menos identificado.
K* o «perigo louro», é o homem que desafia os investigadores,
óiie tapeia a todo o mundo, que naturalmente vive nababesca-
mente e que nada lhe acontece por falta de... Polícia, minha
gente! -

Carteiras de motoris-
tas apreendidas

UM DIRIGIA EMBRIAGADO, OUTRO

CAUSOU LESÕES CORPORAIS
,0 diretor dò Serviço de Trânsito

mandou apreender, por 12 meses, a
carteira nacional de habilitação Co
motorista amador Antônio Bernardo,
prontuário n. 36.399, visto- haver sido
autuado em' flagrante no 16? D. P.,
por se encontrar dirigindo, no dia
27-11-951, . às 19h40m, na rua . São
Cristóvão, próximo à rua) Fonseca
Teles, o auto dc passageiros n. D. F..
10-45-92, em estado de embriaguez.

Mandou, também, apreender, pot
três anos, um mês e dez dias, a car-
teira naclonai de habilitação do mo-
torista Válter Martins Guerra, pron-
tuário n. 88.443, visto haver sido
condenado como incurso no artigo 129,
parágrafos 6o e 7» (lesões corporais),
c/c o artigo 51, parágrafo 1. do Có-
digo Penal, pelo Juizo de Direito da
15» Vara Criminal.

Batismo de presos pagãos no Presídio
Dez detentos receberam o sacramento das mãos

do cardeal D. Jaime Câmara

pyyxyy
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Ladrões de automóveis prê-
sos em flagrante

Perfeito serviço de Polícia executado pela
Rádio Patrulha

pa 11-60-65, desaparecia, numa nuvem
de poeira. Incontinenti, relatou o su-
cedido ao comissário Hélio de Carva-
lho, do 17.? D. P., comunlcando-se
também, com a Rádio" Patrulha.

•spllli

José Mariano da Silva, Edvaldo
Josó Mendonça e Rubens dos
Santos, fotografados na delega-

cia do 17.» D. P.

Gabriel Maksond, morador na rua
Marechal Pilsudsky, 91, na madruga-
ia de ontem, toi despertado pelo baru-
Ihn de um motor em funcionamento.
Chegando à janela, viu, com surpresa,
jue o seu automóvel, um «Buick» mo-
ielo 1938, de cor cinza claro, dc cha-

Salvos do incêndio os
componentes da or-

questra brasileira
O Ministério das Relações Exteriores

recebeu a seguinte comunicação, de Le-
.gação do Brasil no Cairo: "Os compo-
nentes da orquestra brasileira Horacl-
na Correia estão todos salvos do in-
cendlo do "Hotel Shepheards", ondo
trabalhavam. Rogam comunicar essa
noticia a seus parentes, Ernesto Seco,
pai de Aposto Seco; Lavinia Correia' 
Trinca, m5e dé Américo Trinca; Ota-
vib Pedro de Sousa, tio de Alberto Sou-
aa Paz; Cesarla Teixeira Brasil, mãi
de Manuel Brasil; Natal Jesus Lima,
Irmã de Horaclna Correia, c Onüina
Correia."

Morto por automóvel a
otogenária

Na avenida Salvador de Sá, esquina
da rua Anibal Benévolo, um automó-
vel atropelou Flausina Alves Jesus,
de 80 anos, viúva, residente no Es-
tado do Rio. Foi socorrida e inter-
nada no H. P. S., ondo faleceu, on.
tem, às 15 horas.

Com guia das autoridades do 14' DP,
seu cadáver foi removido para o
I. M. L.

Morto por um auto
Aoa travessar a rua Mariz e Barros,

o opeário Benedito Gonçalves, dc. 2o
anos, casado, morador em Vassouras,
Estado do Rio, foi colhido por um au-
tomóvel. Em estado desesperador, a
vitima foi internada no HPS, onde,
mais tarde, velo a falecer. O cadáver
íoi removido para o IML.

Tiveram ciência do fato as autorl-
• dades do lõ? distrito policial.

Pouco depois, agindo com eficiência,
a guarnição conseguiu localizar o
veiculo roubado. JNo interior 'do auto,
três indivíduos, tranqüilamente, tira-
vam várias pecas. Os ladrões foram
presos e conduzidos ao 17.» D. P.,
onde foram identificados, como sendo
José Mariano da Silva, de 52 anos,
morador na rua Tome de Sousa, 48;
Edvaldo José JMendpnça, de 48 anos,
residente na rua do Núncio 48, e Ru-
bens dos Santos, de 34 anos, morador
nu mesma rua, 54. Depois de devida-
mente autuados, íoram recolhidos ao
xadrez.

O veiculo em questão foi entregue
ao seu proprietário.

Transeuntes vítimas de
atropelamentos

Na estrada Braz de Pina, esquina da
rua dos Romeiros, íoi atropelado por
um automóvel o operário Sebastião
José dos Santos, de 28 anos, de resi-
dência ignorada. Com fratura do crà-
nio, compressão do tórax e contusões
generalizadas, foi internado no Hospital
Getúlio Vargas. Teve conhecimento do
fato o 21» D. P.

Na avenida Presidente Vargas,
esquina da avenida Tome de Sousa,
um automóvel atropelou o investigador
Roberto Montenegro F le xa, de 51 anos,
morador na rua Ana Leonidla, 172, casa

Com fratura do crânio, a vitima
foi socorrida no Hospital dq. Pronto
Socorro e depois internado na Enter-
maria Filinto Muller. O 13° D. P.
registrou o fato.

Na rua do Catete, em frente ao
ji. 219, um ônibus atropelou o fazen-
deiro Benedito Leito Filho, de 53 anos,
casado, re.sidc.nte em Anápolis, no Es-
tado de Goiás. Com fratura dos ossos
do nariz, a vitima foi socorrida no
Posto Central de Assistência e depois
retirou-se. O 4" D. P. teve conhe-
cimento da ocorrência.

Na esquina dás ruas Franclsca
Otaviano c Raul Pompéla, a motocl.
cleta 1768, apostando corrida' com ou»
trás, atropelou Darci Capelan, italiano,
de 85 anos, sapateiro, morador na rus
Joaquim Nabuco, 135, causando-llie fra-
turas de crânio, da perna direita e do
maxilar inferior. A vitima, em estadn
de choque foi internado no Hospital
Miguel Couto.
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Os casos dolorosos da cidade
.,1 .m VK de setembro de 1911, para servir dc Inlerm».

Esta setilo, eril™*1,'~ *„1.roso. 
do público e »s pessoas ncccssItadRj 4M

dlarla entro os WgW™£%££Pi ?mo w 1.400. coníonne estatística ,u,
iwr êle são socorridas, ao »«¦«' distribuiu entre os beneficiários c .u&t
fazemos perlòdlcamcnlc, J.V r^c,'*"8^ 

alo x de junho de 1951. De cem ,m

í"m"ínsos" IZl do° cosUe, continuaremos a dar a cifra total dos donat.v,,

distribuídos. «,„i«-n>m levar pessoalmente os seus donativos aos endr-
Os leitores, quo nfto fl"'scrc"' " 

«Diário de Notícias», onde serão recebida»
recos indicados, poderão traze ios ao ^

CASO 1.481
Total em 1950 .. 439

Total em 1951 .. 486

JANEIRO 1 .. 1
JANEIRO 2 .. .
JANEIRO 3 .. 4
JANEIRO 4 .« 2
JANEIRO 5 .. 2
JANEIRO 6 .. 3
JANEIRO 7 .- 2
JANEIRO 8 .. 1
JANEIRO 9 .. 0
JANEIRO 10 .. 1
JANEIRO 11 .. 2
JANEIRO 12 .. 2
JANEIRO 13 .. 0
JANEIRO Í4 .. 1
JANEIRO 15 .\ 2
JANEIRO 16 .. 2
JANEIRO 17 .. 1
JANEIRO 18 .. 2
JANEIRO 19 .. 0
JANEIRO 20 .. 1
JANEIRO 21 .. 0
JANEIRO 22 .. 2
JANEIRO 23 .. 1
JANEIRO 24 .. 1
JANEIRO 25 .. 4
JANEIRO 26 .. 0
JANEIRO 27 .. 2
JANEIRO 28 .. 0
JANEIRO 29 .. 4
JAJSIEIRO 30 ..
JANEIRO 31 ..

fltl
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" 
„„ii,inhn. NSo tem mais forcas para trabalhar e

Está multo doente »n7ielW"**> 
b,.$m áe ourives. Morreu de repente,

o marido nada lhe deixou. Era oiieiat

dn coração. 4,„i,aihando como cozinheira em casas de familia, cin
Com muito custo, tnl«l™»™™J ça „ouco menos de vinte

criou a única filha do .casal- Ie" 
£J „ barracfi„ na ma Jardim, 11,

anos. NSo esqueceu »; velhinha, laga^

„„ morro do ^KS^SSEstudo o mais Indispensável ft vida.-
E o alimento? E os. «»s»mo»' * ™° 

0 gell ordenado - diz ela -
A moua emprego„-seaeomo ^llça. %##& também da caridade

6 pequeno, mal ino eneg». ' ",.

do algumas famílias B,1'JUC™ "„'!„,,,,, 
„os negar a êle e a sua história

„qU,%-aTUa.^^^ P°r 
"'* ^ VClh,CC

e doença. 1

Furtavam máquinas de escritório
CURIOSO PROCESSO EMPREGADO PELOS

DOIS ESPERTALHÕES

Aspecto da cerimonia, vendo-se o cardeal D. Jaime Câmara batizando
• um preso pagão 

V

T-eve lugar, ontem, no Presidio do
Distrito Federal, a cerimônia de batis-
mo dos presos pagãos pelo cardeal ar-
cebispo do Rio de Janeiro, d. Jaime
de Barros Càmara, que foi especial-
mente convidado pelo major Paulo Sa-
les Palm, diretor do Presidio.

Cerca de 10 detentos receberam, no
altar improvisado no pátio daquele Pre-
sldlo, o sacramento do batismo, cerl-
mônia essa assistida por todos os pre-
sidiários e pelas autoridades presentes,
dentre as quais o general Ciro de Re-
sende, chefe de Policia; representante
do ministro da Justiça, major Nilton
Dias Moreira; professor Lemos de Brl-
to, diretor do Conselho Penitenciário,
capitão Vitorio Canepa; diretor da Pe-
nltenclárla do Distrito Federal e major
Paulo Paim, diretor do Presidio.

A CERIMONIA DE BATISMO

Com a chegada do cardlal d. .Jaime
da Barros Càmara, as autoridades sa
dirigiram para o ' pátio onde estava
armado o altar, tendo lugar a cerimô-
nia de batismo, ato que,teve como tes-
temunhas várias senhoras e senhorltaa
da nossa sociedade especialmente con-
vidadaB. Entre os presidiários que rer
ceberam' o batismo, figuravam clemen-
tos conhecidos na crônlcr policial, talj
como "Mão de onça", "Barba de, ml-
lho", "Morcego" e outros.

AGRADECIMENTO DOS
PRESIDIÁRIOS

Após a cerimônia religiosa, usou da
palavra um dos detentos agradecendo
a presença de d. Jaime Càmara. Em

seguida, .falou o cardial d. Jaime Cá-
mara, que teve oportunidade de dirigir
a todos que se encontravam ali, longe
do convívio da sociedade, palavras d»
conforto, concitando os presdiárlos 8
redobrarem a sua fé em Deus.

Criminoso mineiro cap-
turado pela Polícia

carioca
A pedido da policia mineira, íoi preso

por uma turma do investigadores do
Seção de Capturas Recomendadas ds
Delegacia de Vigilância, o indivíduo
José da Rocha Cardoso, de 41 anos,
residente na . ladeira dos Tabajara.1
n. 107, que, naquele Eslado, responda
a vários processos.

José da Rocha Cardoso, que sa
achava no Rio foragido da Justiça d«
Minas Gerais, há tempos, íoi, tam-
bém, condenado pela Justiça do Dis-
trito Federal.

INÚMEROS ESTRANGEIROS EM SITUA-
ÇÂO ILEGAL NO PAÍS

Portaria do chefe de Polícia determinando
providências a respeito

Donativos em nosso poder
importâricia recebida arite^eig- contorna ,«c**o

, feita na edição He se^a-íeira. l&aira

CrS 4.508,00, em virtude de engano,.pois os *£•¦*., 
(

Sa* relação de Quarta-fei«, menqs os Cr 1.59^ Q de

donativos pagos, davam um saião ae v_* 

não Cr? 4.218,00) -
Recebemos mais:

1.470 .... •••••;••• '•Tadeu"—"iasos 
1.479 e 1.480 —

ISm louvor a S. Judas laaeu
• Cr? 100,00 para cada, no «^.j--- •••••• 

^ 356 1-046
Em nome'de Jesus - eB1B«81-^M900i.«2, lW Íí«*í

mÊsmriSÊmmmm
Anôn^-%as-l^

total do '"*
P A. P. — caso 1-196 '
Leda de Morais — caso 1.415 "_

^I3^S'^IPS SE
para cada, no total de 

1.462 ...••¦•
Antnlmo — caso 1.149 

Cr$ 4.365,00

Cr$ 80,00

CrS 20,00

CrS 300,00

CrS 450,00

CrS
CrS
CrS
Cr$

CrS

CrS
CrS

Cr$
CrÇ

20,00
55,00

100,00
20,00

50,00

20,00
300,00

10,00
10,00

CrS S.673,00

ERRATA -Na lista ^-^TuTVffi í*i-m &r !££."'.# •£*? mÊda Siha Nunes-
Entrega de donativos

O chele de Polícia do Departamento
Fedüral de Segurança Pública, tendo
em vista as conclusóeâ do relatório
apresentado pelo delegado' de Estran-
gelroa no qual se verifica a exlstén-
cia, nesta capital, de Inúmeros cida-
dão» de nacionalidade estrangeira que
não tem a sua situação legalizada,
baixou a seguinte portaria: — cAtcn.
dondo às conclusócs do relatório apre-
sentado a esta Chefia, pelo delegado
de estrangeiros, das quais sc depreen-
de que, apesar de várias providências
b recomendações, ainda existem nesta
capital inúmeros cidadãos, de nacio-
nalldade estrangeira quo não tem nua
situação legalizada.

Considerando • que multas deles. s*
mantêm fora da lcl por negligência ou
lamentável indiferença e outros por-

Benjamim Moreira de Sá m Carloa Clovia Vieira.

UM SABIA?

Estão sendo processados pelas
autoridades do 7.» D. P. os indi-
viduos Carlos Clóvis Vieira, de 32

Aproveitou-se do
aperto...

Cena de todo o dia nos
trens da Central que
desta vez acabou na

Polícia

*

Recebemos do sr. Armando da
Silva Gomes a seguinte caria:
«Sou. leitor assíduo da seção "E'
contra a lei. Você sabia?" muito
útil aos leigos em assuntos ju-
diciiirjos. Ficaria muito grato se
o. a esclarecesse naquela colitr-
nó se "Constranger alguém, me-
diante ameaça, por palavra ou
'.gesto, etc, etc, mesmo que não
seja de corpo presente, é crime.
Exemplo: Um elemento X pro-'paga 

que vai matar um elemento
Y, exibindo arma. de fogo. Vai
ao local onde deveria estar o
ameaçado, fazendo ameaças com
a arma na mão. Tudo provado
em. inquérito. Antecipadamente
agradeço, etc." O exemplo es-
peeificado deve ser enquadrado
no artigo 147 (Ameaça) e nâo no
artigo 145 (.Constrangimento ile-
gal) ao contrário do que faz crer
a pergunta inicial, pois se truta
de crimes distintos. Tratando-

l se de um fato a respeito do qual
iá existe inquérito, nada teria-
mos que esclarecer quanto à exis-
tencia de crime,, pois, se hâ in-
quérito, é porque Y, ou seu pro-'curador, jâ exerceu o seu direi-

$o de representação a quo se re-
¦Jere o parágrafo único do artl-
yo 147, condifâo "siiio.ijna «ou"
Jjpara o ação do autoridade pú-
-rtiea.

£ Diz o seguinte o artigo 117:
^Ameaçar alguém, por palavra,
«scrlto ou gesto, ou, qualquer
outro meio simbólico, do causar-
lhe mal injusto o gravo: Pena —
detrniçdo, do um a seis tnesos,
OU -multa, do Cv? 300,00 a CrÇ ..
3,000,00. Parágrafo ünlco. —
Somente «« jiiocedo »iiortlíin/o ro-
tirBMiiloçilo", Como io võ, o cor*
po vrcaento (?) «fl" «//om « «I-
tuaçilo, A exibi-du ila <"'»i« .'"'"•
rin Mtreuar rt í^i «'«* Ooníto»
ii$nçõH -«imIí .<i» /"*/ •"' ""
acílyo )": "Vmur ooiui(/o nriiin
tom •'" <"""' 0H doptuiiitnoiii rfoi>
M «eni lloíiiçu ''" uutonmmoi
/»c'i|i» ••¦ /ii liitn |lHI|)lMi »/•• •' "j"*
*** li J llllH. 'Hl HHIÍ/il, 'IH Olf
ÍOO.Ofl 'I i'll íl,¦»»»,¦« »» "m,""¦
eniiiii/ii'ii»ii"«nl«,"

ti,i inibiu ilii mm miilii, i> il'
é, H. //iiiiic-i i/wiwi'1" UMC '/"_ W«
pm*<i« '*«*-iii/in ft_lillii'Jll •*
*\IM "flMIlll/li* lliill>iliillii*"i
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Válter Borges, o "D. Juan da

Central"

Na manh& de ontem, verificou-se
um caso pitoresco no interior de um
trem da linha 18, Santa Cruz. O elé-
tricô corria velozmente rumo à estação
dc D. Pedro II. E, como sempre,
iipinhiido de gente, semelhante a uma
iiultnllca lata de sardinha em con-
serva. Pessoas completamente espre-
mldas, procurando uma «brecha», sem
contudo achá-la. Num dos carros,
nessa situação, viajava o operário V4I-
ter Borges, de 27 nnos, solteiro. Ao
seu Indu, umn Jovem faceira. Mais
luliunte, um atlélleo rnpngão. Válter,
procurando osquecer-so da situação an-
gusllosa do todos os dins. dclXOU-19
ciiir nobre a* Jovem. A mocu, pres-
üi-iitlnik» ns «uns Intcnçflcs, trntou do
KMtitir nN invMiuiiiH smoroiu oo
.(Iniu .liiiui», Mim i.Hlo n/In *ti (leu
pnr ni-liiulu e, IWUeo íopolüi f«»i'vn
«QUitlquw niiiii* no »<'» ouvldoi w».
enllioi nüo levo duvidai i oontou •»
«i.i.- iiconioüla «o iiipiu forlOi iitOi
.llrlllllll.l,. IIH M'll „l"'l", HlllHll'111 lllll
VlolOnlO illivlo IWH qiWIKOI il" VAIii'1,
ilriiuliMiMln o, AüOntBWUi |«iii.ii, min
ll .liuni .lllllll llit ' i'Ml ml. liinb .11 i'in
ilu lnlliiii «• ll .fiifliiill D IWipiHi
Nm. . ii lllliliu, DU llll"iliM' ilii •'^Iiiuii
ll rilllltüillll HDlHVll (|ii||i,|lllMllilll, llin
|ii|„ii, ii iMililmi,'» IlAii liilliiliilili

.l« llll RltlVAll ll* P»HI" II , '"
Ãlllllini 1'MHill lllfinílloi '""I D ini»'"'
iiim lulMftm Vi 11*1, i'«m ii null' »
killilMHi iMl ««'lllllllll toi PCíU» Mfl«
l|„l lll *A»H*li .»!»,

p.nos, casado, morador na rua Ba-
rão de Bom Retiro, 331, e Benja-
mim Moreira de Sft, de 44 anos,
residente na rua Correia Vasques,
23, e estabelecido com uma casa
dia Jóias na travessa do Paço, 27,
os quais são acusados como au-
tores de vários furtos de njftQUl-
nas de escritório, (de escrever e
de calcular), em diversos estabe-
lecimentos comerciais.

Vstlndo-se elegantemente e do-
tado de boa conversa, como vul-
garmente se diz, Carlos Clóvis
usava de diversos estratagemas
para dissimular os seus Intuitos
criminosos. Entrava de preíerên-
cia nas casas comerciais onde as
respectivas empregadas eram mo»
cas e, depois de se* certlticar de
que o chele do estabelecimento
havia saido, aparentava ignorar
ê&se íato e se mostrava Interes-
sado em íalar ao dono da casa,
pois, segundo alegava, havia rece-
bido um telefonema do mesmo en-
comendando os seus serviços para
consertar uma máquina de escre-
ver ou de calcular. Na crença de
um moco tão insinuante fosse ho-
nesto, uma das jovens entregava-
lhe a máquina em questão.

De outras vezes, exibia cheques
do bancos, a tlm de inspirar con-
fiança na sua futura vitima;

Apoderando-se da máquina, le-
vava-a para a casa de Jóias da
Benjamim que, por sua vez, as
vendia a seus fregueses.

Em poder dos acusados foram
apreendidos um cheque do Banco
Boa Vista e outro do Banco Bor-
ges, ambos do valor de Cr$ ....
3.000,00; cinco máquinas de escre-
ver e uma de calcular. Apurou
a policia que essas máquinas per-
tenciam aos seguintes estabeleci-
mentos: Av. Franklin Roosevelt,
115, 5.» andar; rua Buenos Aires,
160, 2. andar; rua Alcântara Ma-
chado, 3; av. Erasmo Braga, 27-B;
e rua da Quitanda, 185, sala 6V2,
Essas máquinas sáo avaliadas em
Cr$ 45.000,00.

Carlos Clóvis e Benjamim fo.
ram presos e autuados na delega-
cia da rua 1.» de Marco.

VIOLENTA COLISÃO DE CAMINHÕES
EM CAMPO GRANDE

Morreu no desastre um industrial

Realizaremos, hoje, entre
casos abaixo discriminados:

li e 16 horas, a entrega de donativos aos

Dois mortos e nove feridos em outros desastres
de veículos

motorista íoi autuadaDesastre dc graves conseqüências ocor-
reu, onlem, em Campo Grande.

Pela estrada do Mlnlstérlo-trafegava
em grande velocidade o caminhão ....
60-63-43, conduzido pelo motorista Ma-
nuel dos Sanlos Marques. Em corta
altura surgiu na sua Irente outro ca-
mlnhão o de número 60-18-81, tor-
nando-se inevitável a colisão, quo foi
bastante violenta. Viajavam no se-
gundo veiculo o industrial • Josó Bar-
bosa da Silva, de 53 anos, morador na
estrada Catruz sn.; Lourdes Barbosa,
de 36 anos, sua espOsa e Rui, de 7 anos»
filho dn casal.

O' Industrial soírcu fratura do crã-
neo e da perna esquerda, sendo levado
para o Hospital Rocha Faria, onde fa-
leceu, sendo o cadáver removido para
o necrotério do I. M. L. A senhora
Lourdes e o menino Rui, tiveram vá-
rias contusCcs e escoriações. Recebe,
ram curativos no referido hospital e
retiraram-se. Tomou conhecimento do
falo a polícia do 28» D. P.

AUTOMÓVEL OFICIAL CHOCOU-SE
EM UMA ARVORE

Na praia do Flamengo, o auto ofi-
ciai de chapa 328, da Câmara dos
Deputados, dirigido por Silvio Rodrigues
Feijó, de 28 anos, solteiro, morador
na rua Dias da Cruz, 284, desgover.
nando-áe,* bateu contra uma árvore. Em
conseqüência saíram feridos o mo-
torista Silvio, que recebeu escoriações
generalizadas, e João Ramiro de Car.
valho, de 37 anos, casado, residente na
rua Tupirama, 398, cheio da garagn
daquela casa legislativa, que so-
freu fratura da perna direita. Ambos
foram socorrido» no Posto Central ds

Prisão de homicida
TRABALHAVA COMO TBOCADOR DB

ÔNIBUS

Assistência. O
no 4» D. P.

CHOQUE DE AUTOS-LOTACAO
A vertigem pela velocidade continua

dando causa a sérios desastres. Pela
rua Conselheiro Galvão, com. destino ã
Cascadura, trafegava, em louca dis-
parada o auto-lotação dc chapa S-51-74,
da linha «Acarl-Cascadura», guiado por
Antenor Dis de Oliveira, quando, pró-
ximo ã estação de Turiaçu,, colidiu vio-
lentamente com o do chapa 4-35-23, da
linha Madureira-Rocha Miranda. Da
colisão, resultou saírem feridos o mo-
torista Antenor Dias, com várias ira-
turas, e o passageiro Claudiònor dos
Reis, operário, de 2D anos, morador na
Travessa Nogueira, 108, cm São João
de Merltt.

As vitimas foram socorridas no Hos-
pitai CarloB Chagas, ficando all inter-
nado Antenor Dias. Registrou a ocor-
rência o 24» D. P.

COLISÃO DE AUTOMÓVEIS

Maltratada na residen-
cia do deputado Alta-

mirando Roquião
O K. I'. a» NOtJOKIlKl) A VITIMA
niiiniii» oiofcndilo oéorrtu ontem »«

rtiidtnolR du diiiulado l»»t»m> Aiuimi-
i.iiuiii iuqdUOi iii» rui Ifranoiiuo *»«.
in,, mnilllillirlil'1 wm. um11 »>'m" »*
lli IDOI Ml «ll limlliHli-i.il! « un MUI
uiiiim niiiiiii«IMI» im moriBoni ii' Mi'
iniu, miuiu iifii'!» o wmpirMminw
,iu iiaiiki Winilhii ah npmpiriMu •;
lllllll iiil » « «b* Uniu IH1'"1 l>-lialilltlll
,i iniu, InüIMl.Hi »'i kiill»i»i'lili_ilii tl'i
Sil ll, Pll IIH» |H«lll""l l»»»l*« ,f||"«

i iii!iii i »IM in, An i|U» i»miIi»iiih»i * hi»'
lllll |iu *,Mtiit|il*i im |l»«|Hliil MlItlH
rmilii, i|'il lllllll .11 «U*N'iU lifllB l*b»«
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Na rua Mariz e Barros, esquina da
rua São Francisco Xavier, foi vitima
de um choque de veículos, João Silva
Matos, de 60 anos, casado, moradoi
na rua Aristides LObo, 51.

Com fratura do crânio foi socorrido
no H. P. S., onde veio a falecer, sen-
do seu cadáver removido para o l.M.L.

CHOCOU-SE NA ARVORE O MICRO-
ÔNIBUS

Na avenida 21) de Outubro, próxima
ao prédio 7.622, o mlcro-ónlbus 4-54-79,
ao passar pela frenle de um bonde,
chocou-se em uma árvore, ficando fe.
ridas as seguintes pessoas que nele via.
Javam: Gracillano Antônio dos Santos,
da 23 anos, morador na-travessa Pira.
quara, 9, trocador do referido veiculo,
com fratura 'do frontal, e dos ossos d«
nariz, removido para' o H. P. S.; Jor-
ge Vítor Banvl, de 23 anos, eletricla.
ta, rua Teresa Cavalcanti, 83, e Jorg»
Silvio Leandro, d« 21 anos, travessa»
João da Costa, 60, estes com contu.
soes e escoriações, depois de socorridos
na Assistência do Méier, retiraram-se.

Tomou conhecimento do fato o 23»
D. P.

que encontram dificuldade na coorde.
nação de documentos c provas que o»
habilitem a efetuar o seu registro e,
nessa contingência, receiam comparecer
à. 'repartição 

policial competente: re.
selva, recomendar e tornar público o
seguinte:

I — São obrigados a registro, ds
acordo com a legislação em vigor lo-
dos os estrangeiros sem distincã,., d<)
sexo das Idades de 18 a '0 anos.
atê 31 dc Janeiro do 1942 e se encon.
travam no pais antes de vigorar »
decreto-lei número 3.010, de 20 d*
agosto do 1938, estão iuentos de re.
glstro; todavia, se pretenderem viajar,
mesmo para o Interior ou exercer pro.
fissão remunerada, ficam obrigados à
inscrição n0 Serviço de Registro dv
Kstrangeiros. (1) Assim, não podem
obter na Delegacia do Estrangeiros
salvo-conduto para viajar os que nâa
possuírem a carteira modelo 19, mes.
mo os maiores de 60 amos, compreen.
didos naquela restrição.

III *— As mulheres estrangeiras ca-
sadas com brasileiros têm direito ao
registro eomo permanente e estão isen-
tas do pagamento de taxas e da mui-
ta progressiva atê Janeiro dêste ano,
ossa multa, à razão de 20 cruzeiros,
mensais das que não se legazirem a
partir de fevereiro. Gozam da Isen-
cão de multa e emolumentos * os qus
instruírem sua habilitação com a pro.
va do probeza atestada pelas autorl-
dades policiais competentes.

IV — Esta chefie chama a aten-
cão mais uma vez, das empresas fl
proprietários do imóveis, casas comer-
ciais e Industriais, para o que dis-
põe <, artigo 241 do decreto-lei nú-
mero 3.010, de 20 de agêsto de 1938,
c previne quc será inflexível na apll-
cação dns sançBes que a lei impõe aos
que admitirem ou mantiverem empre-
gados estrangeiros que não posuam
a carteira dc Identidade modelo 19.

— Os estrangeiros que alndn não
se registraram nada têm a temer des-
de que atendam a*.-, cumprimento da
lei, dirigindo-se ao Serviço do Rcgls-
tro de Estrangeiros com os documen.
los de sua identidade, que possuírem.
Nessa repartição, funcionários habilta-
d,os lhes prestarão, todos os esclare-
clmentos necessários h legalização ds
sua permanência e registro. Os que.
porém, go mantiverem indiferentes a
tôrcm surpreendidos pela fiscalização
policial domiciliar que a Delegacia ds
Estrangeiros vem procedendo Incorro,
rão' Imediatamente nas penas da lol o
serão punidos Inclusive com o pro.
ceso de cNpulsão do território nacio-
nal.

Casos ns.

40 .
101 .
104 .
113 .
207 .
414
450
484
509
562
613
617

618
619
647
650
667
671
693
731
77.1
S15

CrS
30,00
20,00
10,00
15,00
25,00
60,00

300,00
50,00
50,00
80,00
10.0U
15,00
10.00
15,00
15,00
50,00
80,00
20,00
20,00

100,00
30,00
60,110
50,00

Casos ns. Cri

Transp.
Sõl ..
864 ..
870 ..
899 ..
900 ..
902 ..
906 ..
957 ..
963 ..
96S ..
978 ..
979 ..
982 ..
991 ..
1002 ..
1030 ..
10*16 ..
1056 ..
1075 ..
1093 ..
1149 ..
1169 ..
1202 ..

.115,00
15,00
15,00
15,00
60,00
15,00
25,00

110,00.
15,00
40,00
20,00
15,00
15,00

1U0.00
15,00
15,00
15,00
15,00
15,00
15,00
68,00
10,00
70,00
15,00

Cahos ns. Crf

Transp; 1.115,00 I Transp. 1.828,00

Transp.
1212 ..
1221 ..
1229 ..
1244 ..
1250 ..
1253 ..
1263 .».
1276 ..
1297 .,
1312 .,
1318 .,
1324 ..
1337 .
13*16 .
1355 .-*,
1356 .
1359 .
1360 .
1364 .
1367' .
1380 .
13S5 .
1386 .

1.828,00
15,00
40,00
25,00
50,00
40,00
30,00
25,00
60,00
30,00

100,00
40,00
40,00
50,00
15,00
25.00
15,00
20,00
70,00
60,00
25,00
20,00
50.11(1.
40,00

Casos ns. Crf

Transp. 2.713,00

Transp.
1406 ..
1408 ..
1416 ..
1443 ..
1415 ..
1452 ..
1459 ..
1461 ..
1462 ..
1163 ..
1466 ..
1168 ..
1469 ..
1470 ..
1471 ..
1472 ..
1473 ..
1474 ..
1475 ..
1178 ..
1479 ..
1180 ..

2.713,00
65,00
30,00

300,00
50,00

100,00
425,00
50,00
2ã,0U
25,00
25,00

100,00
15,00

230,00
45,00

350,00
15,00
15,00
15,00

550,00
190,00
160,00
180,00'

5.673,00

FEIRAS de HOJE

'- ii 
i 

• 
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FARMÁCtAÍ
<tePI_VNT«©

VI — Recomendo, finalmente, ft'J
autoridades policiais que facilitem in-
formações aos estrangeiros não rc.
glstrados, fazendo cessar a prática de
os deter quando compareçam ãs dele-
gacia», a fim de solicitar atestados
para fins de registros, rev.ognndo-çe,
neste ato. o Item II da portaria nü.
mero 8.538, de 20 d« outubro do ..
1943.

Suicídios
- No lntcrlor.de um bar na rua Torres

Homem, em Vila Isabel, suicidou-se,
ingerindo poderoso tóxico, o operário
Antônio Ferreira, de 23 anos, so telro,
de residência Ignorada. Com gula do
18» D. P., o cadáver foi removido para
o'IML.

Acidente

Ihniii Rlbofrò dd Carvalho
iieiviii uni .i» di OarvalhOi Ij* mn

lillll IIIHlllll lll» HIlIllHlM ll« I .lllllll Ml'
lillll' * lltttVI «»lliln pfOOUWOO l"ii lll
•iiiu iiuiiIihIh ii «nii prtilo pfivintlv»!
ni,im' (ul 'In 11)91 llMtlO "'Hl'! ll""i'l'H
iii iiiii ¦fiiiiini» iiii Uniu míi, iin viui,h,i
llliiiill OI I',*' ", '•'• ¦"¦ •>' •"¦I"' '*¦'
p li, I',, mui >i lnm ll*/,» iiiiiii iliiiimmii
li Ml* IHliln HimiMlH H Aülllll» l>lil|IIIM
IIN «««lllllll l'|M»ll|l|ill Vll»«li *»«'|IHII'I
ii« ('«iiiiiiiii*. ijviuii nu » fiíifiiii
,,.,,*, iiiii llll • „i.|n iu Ml»»
um* ê llll 4i i|uii4«» •jUUlBillWi

Num edifício em final do construção,
situado na rua Osvaldo Cruz. em Nl-
lerôl, o'operário José dos Santos, cm-
pregado da Companhia Otls Elevado-
res, morador na estrada Viçoso Jardim,
388, naquela capital, foi Imprensado cn-
iro a paredo o o elevador, solrcmlo
fratura da bioJo t comprcwão do ió.
imn. Kol Internado em estado grave,
lio Hospital Antônio redro.

Baleado pelo viajante
do automóvel

Ciirluiil Vlinwi, ili> Ul mi'"" MilMlMi
moriiinr iii run '«'imiM», 4*7 n>ti»\ít.
m> lililNlmn li mi» IHlÜWWlttj,''!'' ",'J'i'
iiiilililii ilu» «MU» i'iili'M«» i';'.*"1,' "'','
iinln, MumII VlMolili •' li'li'1'» •*¦"
aUiiiiiilHHi 'liimi'1'i |'"l "»'» lll1'f",),, IT"uiiiiin"ri, i. in!'i liii.'il"i Niltiiiii»*'
íim, llm», Um ilm |iin)fl»ii «iiiif

'•..lnm im nu,» ili'1'M'i A.„ .llm" i'd
im hiii-iti mi lln»|ili'ii •_¦'"11" vnriMi
|*Ht»llilM m IIH *i«'ll'l'l . _

Uo |*|M l«^l IIIHIWIHWHIM II lll» Ur

— Sebastião Veríssimo nn Rocha, dc
52 anos, viúvo, morador na run Barão
do Amazonas, 2S2, cm Niterói, sulcl-
dou-se, cm sua residência, ingerindo um
lóxlro. O cadáver foi removido para o
necrotério do Instituto de Policia Têc-
nica.

HÀVlüKÂ' FEIRA, HÒJlS, M>&
SEGUINTES LOCAIS:

Campo de São Cristóvão; rua
Domingos Ferreira (Copacaba-
na); largo dos Leões (Humai-
tá); praga Condessa Paulo de
Frontin (Kio .Comprido); rua
Franclsca Vidal (Pilares); rua
Maia Lacerda (Estácio de Sá);
rua Barão de São Francisco
Filho (Vila Isabel); praça Blo
Grande do Norte (Engenho de
Dentro); praça Progresso (Ola-
via); largo do Pechincha (Ja-
carepaguú); praga Valqueire
(Vila Valqueire); rua Adelaide
JBadajós (Osvaldo Cruz); rua
Antônio Vargas (Piedade); rua
Gtiaraúna (Vicente de Carva-
lho); e rua Barão de Icarai
(Flamengo).
BARRACAS DO S. A. P. S.

O S. A. P. S. instalará bar-
raças hoje, nos seguintes lu-
gares:

Rua Domingos Ferreira (Co-
pacabaná); praça Rio Grande
do Norte (Engenho de Dentro);
praça Condessa Paulo de Fron-
tin (Rio Comprido); rua Maia
Lacerda (Estácio de Sá); lar-
go dos Leões (Humaitá); rua
Barão de Icarai (Flamengo);
rua Francisca' Vidal (Pilares).

Além dessas, funcionarão as
barracas fixas, localizadas nos
seguintes pontos:

Praça da Bandeira, praça 15
dc Novembro, morro do Jaca-
rèzinho, Conjunto Residencial
do I. A. P. I., na Penha; largo
da Carioca, estação D. Pedro
II, praça Mauá, largo de São
Francisco, praça da Indepen-
dência, estação Barão de Mauá,
praça Serzedêlo Correia, largo
do Machado, praça Barão de
Drumond, praça Saenz Pena,
Bonsucesso, Méier e praça Go-
neral Osório.

Jiistáu j-s ptáiitao; iiiíje, ãà/.bfcúiimiesi

M. Klorlíino 55
Andradas 22

, S. José 112
. L. da Carioca 10

L. da Carioca 12
Rlachuelo 109-a

. Lavradio 147

. G. Caldwell 310

. C. Vermelha 28
Frei Orlando 6

Catete 287
Laranjeiras 213

. Cosme Velho 128
Vise. O. Preto 84

S. Clemente 186
JM.. Cantuária 106

-A. Qulntela 40
A. Paiva 1.113-a
J. Botânico 720
Vol. Pátria 351
Av. P. Isabel 40
S. Campos HU-a
Av. Cop. 556
Av. Cop. 911-a
AV. Cop.' 1.212
Francisco Sá 18
Montenegro 129-b
Vise. Pirajá 616

(4» loja)
B. Carvalho 109-a

> Frei Caneca 5
Sac. Cabral 355

América 34
J. Palhares 669
Nab. Freitas 132
F. Blcalho 405
Had. LObo 106
C. da Paz 206
Catumbl 80
M. e Barros 166

S. Crlstóváo 51S-a
S. Cristóvão 1.021
S. L.*Gonz. 2.314
Plratlnl 78

Gen. Padilha 3
c: Bonfim 2y9

•C. Bonfim U52-a
S. F. Xavier 1<J4

, 29 Outubro 10.496
Av. 28 Set. 326
B. Mesquita 534-a
Av. 28 Set. 194
B. Mesquita 986
Maxwell 3S8-a

V. Sta. Isabel 4
-Ana Nerl 1.008

S. tS. Mont. 88-n
S. F. Xavici 665
24 de Maio 410

. 24 de Maio 1.029
Lins Vasc. 273-b

B. B. Retiro 87-a
B. B. Retiro S7-b
A. Bergam. 45-a

. D. Romana 6Dl-a
SidOnio Pais 19
SIdónio Pais 61
A. Carneiro 20
C. Daltro lütí-b

-J. Ribeiro 3S5-b
Pça. Nações -12-a

T. de Castro 121
Regeneraç. 32S-a
C. de Morais SSO
A. Mota 23

-Montevidéo 1.330
L. Júnior 1.354

Orojó 1"9
Av. Dcmoc. 363-b
Uranos 1.3S5
Romeiros 4S

. P. Januário 2G7-b
M. Ferreira 112
V. Magalh. 226-a
Dourados 3U5-b

-Aut. Clube 2.S84
-B. de Pina 1.309

B. Marcial 109
V. Carv. 1.UU4
Mons. Félix 7S1
Guajará 6-a

Maria Passos 943
-E. Portela 106-b

P. üa Rocha 106
• F. Marinho 45.

Topázios 71
V. Carvalho 29
C. Machado 1.4Í0
E. Nazarô 2.574
Eng. Novo 4»
Jo&o Vicente 667
E. Cardoso 4D0
C. Benicio 1.0117
N. Cardoso 1.426
Av. C. Vasc. 161

Gita «
Uoja A)

G. de Andrade 8
2 dc Abril 6
C. Agostinho 17

Acauan 33
Lopes Moura 66

• Estr. Caçula 31
P. Freire 71

Condenado a 14 anos
dc prisão
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Documentos perdidos
No dia 10 do corrente, o sr, Josí

do Jesus pcrdçu seu cerlifleudo dc rc*
survislii, n. '183,193, no trecho compre-
endlilii eiilru u centro da cidade o a
OUtneRo do UoniUCOltOi Trnlnnilii.su dodoeumonlQ do qunl tom uraonto nfiConl<ilude, poilp n quem einjonliou, u (nvordu rnlieBá-lo nn nm •luniirA, n, VJlipm Kim fvintAvAii. uu uu Dmmilnmenludu eiiTUliicftn il»»i" Imnnl,
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Associação dos Empre-
gados no Comércio e

Indústria Farma-
cêutica

Reallza-so-á no próximo sábado, As
15h30m, na sedo da Associação dns
Empregados no Comercio o Indúslila
Farmacêutica, a Inauguração do re-
trato do seu sócio fundador, sr. J""
sé Scnrrn, falecido em desnstre de
avlnçfto no uno próximo passado. Na
ocasião fará uso dn pnlnvru o pfí"
sldeuln ila AssuçinçAo.

Contribuinte licenciado
podo adquirir casa1 própria

D .', ,OlliVll !,iilili.i,li,i lli» VfllIBI
ilIrlBlll-KH h l'. A, I', du* Uli,'"
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NOTICIAS DA PREFEITURA

VETADO TOTALMENTE 0 ANTE-PROJETO DE REESTRUTURAÇÃO REFERENTE À MENSAGEM 106
Serão elevadas as pensões do Montepio — Matrículas na escola de danças do Muni-
cipal -- Classificação de diretores de escolas — Pagamento de encerramento de folha

Movimento do Montepio Municipal — C oncorrência para ínternamento de menores
Professores chamados ao Departamento de Educação — Empossados os membros do

Conselho Artístico — Compareçam ao Serviço de Informações do DP — Concessão de

Pela mcnsREvm númer,.-, 106, o pre.
feito .loão Carlos Vital, solicitou da
Câmara dos Vereadores, a reestrutu-
racao de várias classes funcionais,
que idesde 1947, nSo haviam conse-
guido nenhuma melhoria.

Discutida pelo leglslatlv*-» 0 referido
documento, foram apresentadas nada
menos de 300 emendas, o que redundou
num minucioso estuda,' pelo executivo,
em sucessivas reuniões do prefeito
cnm os seus auxiliares imediatos. Na ,„ .
Xa £*&& wrâis5; T5Sst«: íalâ"o-wmília — Atos e despachos nas Secretarias Gerais de Administração, de Educa
c8o.aprese.nado um long, recrio «o {fi0f de Agrjf „!,„„,, Je $nú(|e# rfo |nterj0|. § n0 Montepio dos EmpregadoS Municipaisqual demonstrou a Impossiblldnde de
ser sancionado o projeto de Iel em
causa, o que traria um aumento na
verba Pessoal, de mal de 1 bilifid
de cruzeiros Isto é a quarta parte do
Orçamento do Distrito Federal.

Nüo obstante ter o ur. JoSo Carlos
Vital pedido a reestruturacB.-, de al-
gumas carreiras e ter encontrado ai-
jjumas emendas Justas, cnncordou toi-
tfsralmente com as eugestfles do seu
auxiliar, para que o ante-projeto ffls-
se vetado lntej-rralmente, uma vez queo erârl.-j municipal nSo suportaria tal
despesa.

Tendo terminado, ontem, o prazo
para que o executivo se pronunciasse,
podemos assegurar, que o prefeito íaao
Carlos Vital, vetou totalmente o pro-
Jeto. devendo dentro de poucas horas,
iser remetido ao Senado Federal, queapreciará aa razões apresentada* pe-Io governador da cidade, apoiando-
as ou nfto.
SERA' ASSIWAHO AMANHA. O AtT-

MENTO DAS PENSÕES MÍNIMAS
DO MONTEPIO

Em ato solene • que s-, realizara.
amanha, às 11 horas, no palácio Gua-
nabara. o prefeito JoSo Carlos Vital.
assinará o decreto que eleva para CrS
400,00 tflda as pensões A, Montepio
rios Empregados Municipais lnferio.
res a essa quantia e nela fixa o hll-
nlmn para as' pensões a serem ronce-
didas a partir de 1» de fevereiro.

Trata-se de medida que abrangerá
a maioria das nensões daquela entl-
dade. círca de 54 por cento, a* quaisestáo longe de garantir o Indispen-
sável à subsistência dos seus benefi.'
ciários. Instituídas no regime de leis
anteriores, embora obtlvesem aumen-
to em 1948 oermaner-wam ainda emnível multo baixo. Em vista disso,
mandou a direçáo dn Montept, proce-
der a um balanço atuarial cuias pri-meto-as conclusões em face dos re-sultados financeiros obtidos o ano
passada revelaram a possibilidade do
um aumento de 95 por cento s8bre as
atuais obrlgaceõs da entidade.

Assim sendo. decidiu seu diretor,
dr. Sérgio Nune<* dB Magalhães Júnior,
elaborar o projeto de decreto oue
«manha será • assinado oelo prefeitoampliando aqueles benefícios. .

Seráo favorecidas oom essa medi-
da 2.769 pensões, ou sejam 54 porcento das pensões atualmente em vi-
Bor. elevando de 700 por cento, em
média, a 14 delas de 167 por cento
a 908. de 60 por cento a 1.002 e de
14 por cento a R45.

As pensões concedidas de acordo
com a legislaçüo vigente Isto .é no
mínimo de CrS 600,00 e n-, máximo da
CrS 2.800.00. sSo também objeto d*>
estudo, a fim de que venham em
breve a i*nzar dc um reajustamento.

MOVIMENTO HO MONTEPIO
MXTNIOIPAT,

Desde o Inicio da atual adminis-
tração do Montenln d:os Empregado1-
Municipais, constituiu sua principal
preocupaefio. « de fazer com que fos-
se proporcionado ao.i seus oontrlbuin-
tes o máximo de benefícios. A pri-
meira providência que se Imounba era
prová-lo de meios para atingir fase
objetivo, tendo sido a sua atividade
orientada nesse sentido, mediante a
elaboraefio de um programa que vem
sendo cumprido satisfatoriamente. í!
agora apis um período de Intenso
trabalho, os dados estatísticos que
vamos a seguir divulgar revelam o
grande progresso conseguido em 1951,
realtlvamente ao an, de 1950. Assim
é que foram pagos 31.499. emprésti.
mos em 1951, compreendendo co-
muns. de emergência e de casamento,
no valor de CrS 248.146.270.00, ao
passn que em 1950. o nümer^ de em-
préstlmos concedidos das mesmas
especiais, atingiu, a acenas 19.392,
num total de CrS 207.747.548,30. Co.
mo se vê, foi pago em 1951, o dobro
do que lol realizado em 1950. Isso sem
prejuízo das demais modalidades de
assistência prestadas ao funcionalismo.
Quanto aos empréstimos imobiliários,
foram pagos somente 16 em 1950. num
total de CrS 6 003.496,30 enqaunto
qu* em 1951. foram concedidos 213
empréstimos num montante de CrS ..
59,909.960,70 Foram pagas, em 1951,
pensões no valor total de CrS 
27.072.388,10, quand, em 1950 êsse
valor náo ultrapassou a Importância do
CrS 23.161.078,30. O número de au.
xlllo natalidade pago em 1951 foi,
também, muito superior ao de 1950.
Realmente em 1951 foram pagos ....
4.433 processos dêsses benefícios tendo
sido dlspendlda a quantia de CrS ....
2.216.500.00, enquanto que em 1950
foram atendidos 3.200 pedidos, qu»
atingiram a Importância de CrS ••••;
1.600.000.00. O auxilio funeral tol
Igualmente pago em maior quantida-
de em 1951, tendo sido atendidos nês.
se an,, 493 processo, na importância

A São Judas Tadeu
Agradeço kt»cr obtida. —

B. Gonçalves Pereira

BARATAS?
Serviço completo íe extinção *e
folgas — Baratas — Moscai —
Mosquitos — Traças — Percevejos

•te.
SERVIÇO DEDET.AN

Garantia 6 meses eficiência com-
provada por Inúmeros

atestados.

52-5555
• peca orçamento aem

compromisso.
Em Niterói 3213

de Cr? 902.544,80, contra 454 no
SW *? Cr$ ™-431.20, pago^ cmisso. Verifica-se do exposto o sucesso
Suf?R5!inv,)i.*lm,ento d0 P'an° <-•» admi-nistraçá, Sérgio Nunes do Magalhaw
?nU&„ «T r£sunJ°« ve"* consistindo naintensificação do pagamento de em-prestlmos ao funcionalismo, em suasmúltiplas modalidade.» obtendo des-
5,!„;2rn5a' ° acrésclmo de renda' indis-
EíSSM1 ao «ume**to e melhoria dosBenefícios. A sua aplicação, que vemrecebendo do prefeito Joáo Carlos VI-

MuÍMnn.,.Mtntep,° dos EmpresadosMunlicpals a uma posição de desta.
«VdoepaIsS toSt,tUlc6M de SeE™

MATRÍCULAS NA ESCOLA DBDANÇAS DO MUNICIPAL
A partir de 1 a 15 d„ fevereiro pr<5.«mo, será., feitas mediante InscriçSo,«s matrículas na escola de Dançaida Prefeitura do Distrito Federal. Os

!?« riírssa.<,?s ^wr&<> dlrlglr-se ao Tea.tro Municipal, na avenida Rio Branco,
?LÍa°Jj" Mhet«--,-a onde sera,,.pres.tadas todas as Informações

A Ctomlssão Artitlca do Teatro Mu.
ÍL Ü?«L recom*-*-*-a nue somente seráoinscritos os candidatos que satisfize.
ÍÜÜL.*8 s«Suin,*,« exigências, sexofeminino de 8 a 12 anos e masculino
.Lx * í5 anos de •t,at-e e que apre-•entern documentos exigidos, constan.res do edital publlcafl,, no Diário Ofi-ciai, «ecáo II de hoje.
CLASSIFICAÇÃO DE DIRETORES DB

ESCOLAS
O diretor do Departamento de Edu-cacáo Primária, comunica aos direto-tef .de estabelecimentos de ensino pri-ttiârlo, classificados para remoção quedeverão comparecer a0 Serviço de' Cor-

SKKSSM d0 D E- p- avenIdaAlmirante Barroso, 81, 5o andar, sa-Ia 512, no próximo dia io de feverei-ro fts 14 boras, para escolha de es-
O nao comparecimento do interessa-ao no dia e hora Indicado importa-ra em desistência da remoção paraas atuais escolas vagas

PAGAMENTO DE ENCERRAMENTO
DE FOLHA

Será realizado amanhã, 31 de Janei-to, das 12 as 15 horas no Departa-mento do Tesouro, à rua da Alfânde-
ff^-iL- * Pagamento de ENCERRA-MENTO DE FOLHA, dos seguintesfuncionários abaix., relacionados:

Nelson AntOnio Faria — Carlos Pe-reira Gomes Filho -- Antflnlo SodrêHermelgizio Ferreira Braga —Bento Campos Ferraz — Jaime Cor-rela de Azeved, — Rodolfo Bezerra<-r Antônio Borges Parganina -»
Ismael Américo Monlz Freire — Car-los Pinto Barbosa • - Teozônlo RibeiroPessoa de Melo — Claudln Monteiroda Rocha — Joã0 Mozaqulo — Joãode Azevedo F. Filho — Juvêncio Pe-reira da Fonseca — Aristides Pereirada Silva — Pauto Afonso de Sousa —Manuel Leonardo Leiffio — Antenor daSJva Teixeira -- José Constantino daSilva — Célia Botelho Caetan, de Fa-ria — Calixto Justino dos Santos —Inácio da Sllva e Sousa - FelizardoJeremias Gomes — Ludovico Teles daAlmeida — Paulo Alves Botelho Jú-mor — Adáo Gonçalves Ferreira —.
Norberto Dumas Rabelo — Antert) dosSantos Guimarães — Antônio MarquesGuimarães — JoSo Teodora da SllvaAntflnlo Gomas de Faria — José
Coutinho Lage ~ Pedro Olegário —
Canuta Barreiros de Oliveira — Car-los Alberto'de Almeida Julicn — Alen.castro Luis Alves — JioSo BatistaBraga Júnlqr — Palmira Maciel Via.na — JoSo" Pinto Cruohe — DoloresPeixoto — Teresa Queirós Gomes -—
Ana Augusta Fernandes — Laura da
Sllva Costa — Risolcta Aires da Sil,
va — Antônio Ambrósl-, Pereira .-.
César do Paço Matoso Mala — Antô-
nlo Ferreira Casselros — Elias Halll
Mansur — Emane CarIo3 de Meneses
Pinto — Eunlclo Gabriel de AlmeidaAugusto Benlcio de Sá — Marli
Lopes Garcia — Gabriel Ferreira de
Sousa — Gotichal Batista ds OliveiraEulino Emldln Nogueira — Lneta
Caceres -• Cosme Damlãn de Freitas

José Luís Furtado Sobrinh, —
jRlme Ribeiro Lages — Manuel da
Silva — Valdimira Paixfio da Silvn —
Alalde ApolAnlo — Domingos José
Nlcótau Júnior • - AH Alamar —'
Eduardo JJVlta Correin da Silva Neto

Dalva de Almeida Pinto — .Tnáo
Alberto Severlno - - José Lopes Rihcl.
ro — José Horínln de Sousa — Ar.
tur Prado Figueiredo — Joaquim Ra.
mos Jube Júnior.

No mesmo dia. e hora. serão pa.
gos os funcionários abaixo relaciona.
d:os correspondente ao crédito d» Cr.*J
88.000.000,00:

Raimundo Furtado Filho — João
Melo Filho — Heliete Monteiro da
Carvalho — Francisco de Macedo Cos-
ta — Luís Charra da Silva

CONCORRÊNCIA PARA INTERNA.
MENTOS DE MENOItES

O secretári-, geral de Educacfio a
Cultura, assinou portaria aprovando os
lermos da concorrê-la pública, para
Ínternamento de menores em estabele-
cimentos particulares de ensino pri.
mârlo. Os interessnd-, dverFm apre.
sentar suaa propostas, na sede da re-
ferida Secretaria Geral, a avenida AI*
mirante Barroso, 81. 12o andar. dia.
riamente das llh30m. aa 18 horas «
nos sábados das 9h30m. ás 12 ho.

VASO SANITÁRIO CRS 100,00
Caixa automática completa 160;
lavatório 100, blde 200, vaso tipo
engleze 800. rua Constituiçfto 70 —

Tel : 43-9718

DOENÇAS DA INFÂNCIA
DK. NELSON OTTON MARSIGLIO
Av. Beira Mar. 263. 8.* andar.

Hora marcada: Tels.- 32-7357' 
e 37-0424

DR. OSWALDO I™OA GERAES

TÍÍ..7"3I».11Í3 > 40-8370 - Dlftrlsmente, da. 16 »» '« horl"-

ras, no período entre 30 de lanelroe 10 de feverelr., do corrente ano,
PROFESSORES CHAMADOS AO DB.

PARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
Comunica-se aos professô/cs, abaixorelacionados, que deverão comparece»ao Edifiçlp Andorinha, ft avenida Al.mirante, Barroso. 81 — 50 andar —sala 51D, mos dias 4 5 e 6 de fe-verelro, das 12 hs 17 horas, a fim*de recebere mo titulo de admlsslio:'AIba Marta Lopes Vilar Torres —Alei Santos Sousa — Ana LourdesCardoso de Oliveira — Carmem Ma.ria Macedo de Lima — Cel! PatinaBastos — Ceres Pereira Alvares —

Çlrce Davies Rlbeir., — Cléia Estllaede Melo — Cleuza Barbosa — Conce!.cão Brito de Castilho — ConceldloVassal — Coralla Bortw.5 drvs Santo')Cldlnéla Bouler — Debe Brlanl PI-mentel — Denlse Dias Gnone — Dul.ce Pinto Tavares Pais — Dirce Mlran.da Onsta Gulmarãe-! — Edna MunliDuarti» _ Edna Ribeiro dc AlmeidaEni de Abreu •Correin Neto — Era»,nina Bessa de Araúlo Machado — Er-
mellnda Machado Ferrei™ — Funlc»
Avlla Machado '— Ellzn Ribeiro TnllmFloresbela da Sllvn Reis — Gllda
Oísta Brasil — Gllda Marrolg Car-neiro — Grace Ide — Ida do Jesus
Ferreira — Tguaracfema Pinto dP Car-valho — Tlce Marin Cernuelra Carva-
lho — Dzen de Andrade Correia —
Israelita . Mclrelefl — Tsa* Pino dos
Santos — Joseflnn Maria Lacerda

.Vieira — Lalsa Marta Martins Te!-
xeira — Laura Leal Peixoto — Laura
da Silveira Tavares — Laura de Sou-
sa Costa — T.é'«i Martins — Ledlr de
Sousa Cavalcanti — Lia da Concelcfi'.->
Fonseca — Ltgla d*. Freitas — Llnn
da Costa Dourado — T,ourdes Ãos
Santoi Furtado N*jne"j; — Luc! da Sil-
va Machado — Lia Lana Qulnn T.o-
Pes — T.tdla Auçusta Gama — Mlrln**
Bahia Nunes P-Ires — Mnrln Amélln
Figueiredo — Mnrla Anarecfdn P>*re1**n
de Gusmão — Mnrln Áurea da Cunhn

Maria Auxiliadora Matos Cnr-ino-i•— Maria Cecília Monteiro — Marin
Fldamnr Marquec — Mnrla rtn Glória
Toja Couto — Marin Helnna Valadares
Cintra Vidal — Marta. Helena Vavler

Maria Tnés Medeiros de FI?uo|.
redo —¦ Maria Tn&* de Queirós T.trn

Maria Tsmflnla da Cimba — Maria
.Tose dn Conceição — Marin Jnsé Leite
da Cunha — Mnrla Júlla Fernandes
Pedroso — Maria Dourdrs Desonznrt
Acclarlts — Maria de T-ourdcs Vieira
Alves — Mnrla tflcla Pessnn MendesMaria. Lulsa Pacheco — Mnrla Mn-
dalena Pereira — Marin Mndnlena
Pftrto — Maria Marin Martins Snm-
oalo — Mnrla da Penhn de Burros
PIntn — Mnrla Teresn dp Castilho »
cousa — Mnrlann Rnssl — Mnrllla
Campo de Matos — Marli Tavares —
Mirian Pinheiro Rlhelor — Nnnrl Mn-
ria Mairessl Trindade — Natércla T.ri.
te — Ne fei Melo de Freitas — Neu-
sa Fontes Santiago — Nelde Santos
Coelho — Nelde Pn«-«sns Cnstn — Nlse
Soares Matoso — NIsIa dn! Sllva Far-
rin — Norma Brunn 0-icchIar*-ilt —
NIdln Salgueiro de Paiva — Ocarlta
Xlmenes — Ogln de Tesus Rodrlfies
Plcfio — Olra Mourão Glrfin — Rn.
quei Neves Rodrlmirs — Rltn, .Tnndl-
ra dn Silva — Ro«ra Nit**n Pinto —
Rute Coelhn da Sllvn — Sftnln Gnu\*ela
de Azevedo — Sftnla de Meln Fonse-
ca — Tais Moreira dp Freitas —
Tereslnha rto Jesus Canela*» — Tpresa
Carolina dc Matos Duque Estrada —
Tereslnha Vrloro de Melo — Vera
Pires da Cruz — Vera Mnrln Arcuri*— Vera Rabel-, de Almeida — Vai-
qutria Lones da Fonseca — leda Vlel-
ra de Matos. — Teda Paiva dn Fon*"1-
ca — lolanda Bnumenrten — Tone Fl.
dalgo — Tvcte Godinho de Sn*jsa Ll.
ma — Zelmlra TTlrlch — Zulelrte Ma.
ria Dias — Zuleica Nune«! dn Costa,

EBIPOSSADOR OS MEMmtnS DO
CONSELHO ARTÍSTICO

Perante v> nrcfrlto.. tiomaram posse
de membros d, Conselho Artístico do
Departamento de HlÜtórla e Documen.
tação, as sra3. Ana Amélia dvi
Queirós Carneiro de Mendoncn. Marca-
rida Lnpes dP Alemlda e Pesronlina
do Almeida Stilben e os srs. Fran.
cisco Acquarone, Francisco Marques
dns Santos. Kustorcln Vanderlél, An.
tônio de Paula Afonso, José O. Cor.
rela Lima e Henrtíiue Salvlo.

Agradecendo a saudação do prefei-
to, falou em nome dos empossados,
a sra. Ana Améllca C. do Mendoncn.
Esteve nresente n diretor do D. H,
D., professor Roberto Mncedo.

COMPAREÇAM AO SERVIÇO DB
INFORMAÇÕES DO D. P.

Antenor Guimarães e outros. Jun.
tem seus títulos da função atual.

Marlr da Conceição Russo. Compa.
reca munido de dois silos-de exnedlen-
te da P. D. F., no valor de dois.
cruzeiros cada um, a fim de receber
documentos.

Antflnla Delflma — Compareça mu.
nldo de quatro selos de exnedlentfl
da P. D. F.. no valor dc dois cru.
zelros cada um, a fim de receber *o«
cumentos.

Ofélia Boisson Cardoso — Compa.
reça para ciência.

Manuel de Castro Pinto — Compa-
roça para cumprir exlgênlcas.

Lourenco José da Sllva — Compa-
reca nara receber contra-cheques.

COMPAREÇAM PARA RECEBEU
C. P. R.: Maria Monteiro da Costa
—. José Luís Ranzlnl — Juventlns
do Espirito Santo Araújo — Aracken
Ferreira de Miranda — Esteia Lin.
delimer. __

JUNTEM SEUS DECRETOS DE
APOSENTADORIA: Altamlro PaM
Sardlrtba — Edito do Sousa Araújo -y
Benedito dos Santos. _^

JUNTEM SEUS DECRETOS Dl
PROVIMENTO: A*ônlo Alves — A!.
merinda do Sousa Machado Relmãn

COMPAREÇAM PARA ESCLARECI-
MENTOS: Juraci de Almeida Call —
Justlna do Faria Mussi.

CONCESSÃO OE SALÁRIO-
FAMÍLIA

O diretor do Bepartamento do Pes.
soai concedeu salário-familia aos se.
guintes servidores:

Martlnho Vieira de Carvalho — Léla
Ia> do Abreu — Slnéslo Soares da

Silva — Orllndo Peres' de Morais —
Válter Coelho Girâo — AntOM.., Alves da Silva Ribeiro — Ricardo Si-
queira — Silvio Ferreira — Albertino
José da Silva — Mário dos SantosFaria — Sllvlno Carreiro de OliveiraJúntor — Moisés Alves do Macedo —
José Avelino — José Caetano Filho —
Benedito José Leite — Joaquim Car-doso Rodrigues — José Antônio dosSantos — Antônio Bahia — JonasMarques dos Santos — Zélla de Cas-tr0 Guerreiro — Eduardo Joaquim doRosário — Sebastião Conrado da Sil-va — Valdir Lúcio Rodrigues — Ar-tur Ferreira Guimarães — Celestino
Milesl — Laurentino Salgado — Ma-
nuel Pires Laranjeiras — Milton daConceição — Manuel Marques Pinto —
Joaquim Pereira dos Santos — Jorge
Lopes — Júlio Adão da Silva —
Nestor Pereira Bastos — Adail da Sil-va — Atílio Nunes Rlbelr,, — Nndlr
Santiago — Francisco de Sousa —
Antônio Vidal Marques — Nelson Ca-
mllo Barbosa — AntOnio Marques de
Oliveira — Evaristo Anselmo Ma-
teus — Joaquim Carneiro RodriguesHelldlo dos Cantos — Moisés Mo-
relra de Ollvelrn — Francisco Pereira

it - _ Sebastião Francisco Coelho—¦ Nldla Lourelr..-, Abranches — Bene-
dito Caetano de Oliveira — José Fer-
relra Serpa — Ismael Duarte Flguel-
redo — Custódio da Motn — Norber-
to Fagundes da Rosa — Fellsmlno. Jo-
sé de Oliveira — Lon Chancl dos
Santos — Reginaldo d9 Sáo Pedro
Coelho — Romualdo José Xavier —
José Domingues — Paulino dos San-
tos — Norival Lopes de Campos —
AntOnio Alves de Oliveira — Joel
Ferreira da Silva — Albino Henrique
Marques Fllhn — Felialc no Sá Fer-
Marques Fitho — Fellclnn., Sú Vieira

Joáo Henrique Siqueira — Ma-
nuel Pereira da Cruz — Pedro Belar-
mino — Moacir José Vlelrn — Ader-
bal José Barros de Azevedo — Má-
rio Bastos dc Oliveira — . Francisco
Gonçalves Filho — Otacilio dos San-
tos.

Setretaria Cerni th
Administração

Ato do secretário: deslganando pa-
ra a Secretaria de Saúde e Assistên-
cia, Renée Correia de Miranda.

DEPARTAMENTO .DO
PESSOAL

Cllnle» Médica. Molíitia» o» •?«"-. «««ParanTal' «. «. «obrado
Metabolismo Basal - ContoUárloi Bm;*""«• .u 18 fts 18 h«

«Títulos Congelados em Londres»
Compram», qualquer ^ntMjde^r J^1^ 
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Despachos do direlor: Carlos RI-
beiro — indeferido; José Antônln de
Sousa — suspenda-Kn os vencimentos;
José Paulino da Sllva — Indeferido
Judite Rocha — nada hfi a consi-
derar; Dulce Maria Fontenele Borell
— oonceda a llcencn: Antftnto Carva-
lhal Drumond' — ncferlrtn; Casemlro
Borges de Almeida — indeferido:
Henrique dos Santos e Jnsé Paulino
da Cniz — deferido: Ireen Correia rirw
Santos e Emllla J. de Mel.-. — Pa-
gue-se em termos.

Secretaria Cerni rle
FÂucnçnn e Cultura

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atos do diretor — Designando Ode-
ta Bastos Lavrador para a escola Ge-
neral Mltre; Vera Machado' Vidal do
Araújo para a escola Presidente Ku-
rico Dutra: Maria Apareclda.de Mio-
rais Furtado de Mendonça, para res-
ponsável pelo núcleo 1.332.

Secretaria Cerni de
Agriculturn

Despachos do secretário geral: —¦
Paulo Melo —- aprovo: Valdemar
Gonçalves Mala — Indeferido.

Secretaria Cerol de
Saúde e Assistência

Atos dò secretário geral: — Desig*
nando Natâlla Roque para o Depar*
tamento de Higiene: Ivo Tavares da
Rosa para -, Departamento de Tuber-
c-alose: Laurides Brito da Sllva para
o Departamento de A-ssIsténria Hosp!-
talar: Alvino Ramos para o Depar-
tamento de Assistência Social: Gérson
Garcia Guedes para o Departamento
de Assistência TTo.-pItala**: ZeNreta
Malio Jacl Monteiro nara n Cnmls«*áo
de Aquisição de Material: Hilda Afon-
so de Sousa nara o Departamento d.»
Assistência Hospitalar: Cnrlw.- Tose
Paranhos Rnhr narn o Departamento
de Assistência Hosnltnlar: Tnsé Sllvn
nara o Departamento de Tuberculose:
Olinda dnR Santo.? Arafiln para -i
Departamento de Tuberculose: Mnrla
Fernandes rVirreln. para n Depnrla-
monto dc Tuberculose: Francisco Al-
ves da Gera Horta nnra .-, Dcnar-
tamento de Higiene: Crcmllila de Car-
valho Santos parn o Departamento dn
Assistência Hospitalar: Allolo J«JÍ
Bentp «Ia Silva para o Departamento
do- Assistência HospHnlar: José dn
Cruz para o Departamento de Assis-
tência Social: Gnrlhnldl Perelrn. Pinto
para o Departamento de Higiene:
Marco Aurélio Gonçalves Slouelrn nnra
o Departamento d» Assistência Hos.
pltalar.
DEPARTAMENTO DE ASSISTUNCIA

HOSPITALAR
Atos do diretor: — Cremilda de

Carvalho Santos parn o Serviço de
Rouparia Geral: Lnurn Rodrigues rta
Fonseca para .-, H. Artur Vilahoim:
Gilberto Gonçalves de Sena e Silva
para o H. G. Pedro Ernesto: Marro
Aurél)o Gonaclves Siqueira nara o H.
G. Carlos Chagas; Otnn Pinto Rlbei-
ro para responder pelo expediente dn
H. G. P. Socorro: Rannud V. dos
Santos Cardoso para o H. G. Rocha
Faria.

Secretaria Ceral do
interior t> Seauranca

Despachos do seeretálro geralí —
Hilda de Araújo — aprovo: .Toá-, Mo.
relra Babo — esclareça: Selma Tcrui
de Almeida — «provo: Alberto Novais
da Cunhn — reduzn n multa a meta.
de para pagamento em dez dias; Pe-
tarca Rocha de SS — anrnvo. .

CLUBE MUNICIPAL
DEPARTAMENTO SOCIAL — BTN-

GO — Renllza-se, hoje, ás' 20h30m,
na sede do Haddock Lobo, mais uma
nessáo de «Bingo», com valiosos prê-
mt». \

EXCURSÃO K ARGENTTNW —
Achani-se abortas na Secretaria tio
Clube, atô o dia 5 dn março vim-
douro, ns InjcrlçBcs pura n excursán
h Bueno* Aires, nun será /i-enHandn
no perlndn do 11 a !M de-marc,. vlndnu
ro. Programa cnm detalhes, nn Secre-
tnrla rio nu!.». _

CARTEIRAS PE FAMH.TA - Cnm
n «nmNlmncán da» fMtlvIrtíiJJn ¦•¦ f»r«
nnvftlMPl-l • » nlinllcán 'ndlcnl d»
CONVITBS h vr», n»«nclni1nH rte<'em
unnMilencliu' n nlilcncán di» csrlelraa
i(.« rnmllln fl fl"! rio mjn «""h mrm-'hrnn «n tiH .¦> vnliim liriòiiijlnoii n» m'
íráiinr ni» nidi WPlnl nou itfurlilni
' 

MPÁflTAMHNTO IWPOim^n -
Arliiiiii>bn nlii'ilnn mi ki''l" il" llnitilni'li
1,/llm, iIiih |Q li» 10 liurH'*. n» I"1*'-

. ii.íi, ¦ im"n n» flllmi •• lim cul"1' il''"
mt., Iiínii liiilflii 'Min ImiliNHi nu pW«
«Inul M um» » mt" um Itim IHiiHrni
ii |ihhiiimI»|iiíI Villcllml ltn\* 'I'1 IB*»
MII, llíi fl» loliiimiiiliiii ('iiiiii"» I1'"
mm fl fri A»'»1"! >ty l"'/"1;1 ,*"'iiii-fini- iii» riM|i)iii(ii)i*iiiii iiiiniiiii i'i»««
iiii

iupt&tft DM HPft/IM ' ' "
fi nu lidiili*' i n •¦!'«' i' ' '
il,. |. felltli.1 I lli! '

Itríítf iii) m»"-"!'1!! i»Vi«M" im irMi

dado de segurança as seguintes as-socladas: Adelina Rocha de SousaCristo — Analde de Medlna Coeii Ri-beiro Moura - Aidll Sampaio Lange~- Alzira Jacome Cabral - AldeiaAlvares da Cunha Bastos —. Ada Gui-maráes Pimentel — Alice Tavares
TíL,- Antonto Ferreira Martins,—¦ Adélia Matoso da Costa Gamelélra•— Ablgail Sarmento • Anatllde deAlmeida e Sousa — Amélia Pinheirode Albuquerque Maranhão — AdelinaViana da Silva — Arlindo Sodoma daFonseca _ Adllla de Araújo de As.sls Pessoa -.Bartira Santos - Be.nedlta da Conceicáo — Corlna Car.

fdlim de Alencar Osório — Caclldá RI.beiro Barbosa — Carmem Matos dtFreitas Machado — Carmem Alrosa d*Oliveira — Cândida de Carvalho Me.Io — Constância Vila Maior Braga —
Çlarestlna Moreira MourSo c Carmemda Silva Tomaz.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOSEMPREGADOS 1)0 DEPARTA.
MENTI» MUNICIPAL DE ASSIS.'TÊNCIA PCBLICA
Da secretaria dessa sociedade, soll.citam-nos a seguinte publicação: —

«Sáo convidados todos os associados
quites a se reunirem amanha (quinta,feira), às 18 horas na sede social, narua General Caldwell. 274, em-Assem,bléla Geral Extraordinária tendo co-mo ordem do dia: — Discussão- deemendas dos Estatutos, 'havendo nomesmo dia, com intervalo de trltn»minutos, segunda convocação que s*realizará com qualquer mlmer.. de sd.cios quitea».'

MONTEPIO DOS EMPREGA-
DOS MUNICIPAIS

DESPACHOS DO DIRETOR
Manuel Vaz da Costa — «Deferido.

Autorizo a Inscrição. Devolva-se as
certidões».

Valdemar Gomes — «Indeferido».
Faustino Carlos Filho — «Deferido.

Inscrevam-se como pensionistas dís.v
tes Montepio, na qualidade de filhas
do contribuinte Faustino Carlos Fl-
lho, matricula 9.495, Maria de Lour-
des Carlos, maior e solteira. Jorge
Carlos, até véspera de sua maior Ida-
de, ocorrida em 23 de maio. de 1950
e Evanislo, até véspera do falecimen-
to, que se deu a 8 de outubro de
1951».

Vllanl & Filhos Ltda. - «Pague-
se.»

Heitor Henrique Belham — «Deferl>-
do, em face do processado e nos têr-
mos rio artigo 60,. letra «C», de ..
915)930».

Senn Antflnlo Neder -- «Deferido.
Tendo em visla a promoçRn do con-
trlhuinte Seno Antônio Neder, matrl-
cuia 8.620. com efeito retroativo, fl-
ca alterada desde inicio, para CrS
2.430.00 (dois mil quatrocentos e dez
cruzeiros) a pènsán pel-, mesmo ins-
tltulda o da qual sáo beneficiários,
sua espftsa e filhos, respectivamente,
Jacira Nouguelra Neder. Carmem SH-
va. Galo Márcio. Cláudia I.úrla e Hél-
cio Flávlo Nouguelra Neder».

Manuel do Sá, Consuelo da Costa
Muniz Teles Meneses — «Julgo em
ordem a documentação apresentada».

EMPRÉSTIMOS
Será efetuado, hoje. das 8hl5m. às

16 horas, o pagamento das seguintes
propostas de cmpréstlm.os:

COMUNS EXTRANUMERARIOS —
(CÓDIGO 22) — MAIS DE I ANO —
PROPOSTAS: — 19 20 21

23 24 25 26 27 .28
31 32 33 . 34 35 38
37 38 39 40 41 42
43 44 45 46 47

SEGUNDA CHAMADA COMUNS1
EXTRANUMERARIOS — (MAIS DE 5
ANOS) — PROPOSTAS: — 62797
62S01 62912 ,

COMUNS EXTRANUMERARIOS •*»
(MAIS DE 5 ANOS) — CÓDIGO 23 —

NOTICIAS FORENSES

Reclamação do promotor contra o juiz Aguiar Dias
Solicitada ao Supremo a reforma de despachos proferidos no processo contra o sr. Luís

Carlos Prestes e outros líderes comunistas — Pronunciada a sra. Helbe Mascarenhas de
Morais — Decisão contra «bicheiros» — Visita ao TFR — Revisões criminais — Su»

premo Tribunal Federal — Justija Militar

PROPOSTAS: 373 374 475
376 377 378 379 380 381
382 383 384 386 387 388
389 390 391 392 393 394
395 396 397 399 400 401
402 403 404 405 406 407'408 409 410 4H 412 413
414 415 416 417 418 42(1
421 422 423 424 425 426
427 428 429 430 431 432
433 434 435 436 437 438
439 440 441 442 444 445
44b 447 448 449 450 451
452 453 454 455 456 459
460 461 462 463 465 466
467 469 470 472 474 475
476 477 478 480 481 482
453 4S4 485 487 489 

490
491 492 493 494 495 490
497 498 499 ' 500
467 469 70 472 474 473
EMERGÊNCIAS — MATRÍCULAS —
462 629 709 850 2002 2150

4246 5532 5897 7846 13454 14064
16460 16791 17004 19075 19914 21587
2292!) 23294 26165 27707 31919 4449U
44653 450Ü8 45292 45377 46095 48813
48918 51235 52475 53845 56652 56777
56997 58003 58180 .58954 59426 60097
60203 61674 62406 95189 99296

CASAMENTO — MATRÍCULAS —
2895 8351 8490 16776 23804 32735

47074 60163 63673
O pagamento dns propostas anun-

ciadas nêate mês e nao procuradas até
a presente data, far-se-á, hoie.

Deu entrada, no Supremo Tribunal
Federal, uma reclamação promovida pe-
lo promotor substituto Orlando Ribeiro
de Castro, contra o juiz Aguiar Dias,
titular da 3» Vara Criminal.

A reclamacáo é fundamentada no se-
guinte: em 9 do corrente, teve lugar
mais uma audiência do processo con-
tra o sr. Luis Carlos Prestes e outros
lideres comunistas. Alguns jornais te-
ceram comentários, estranhando, a ati-
tude do Juiz sumarlante. E — diz ainda
o promotor em sua reclamação — o
magistrado proferiu um despacho nos
autos, demonstrando sua falta de se-
renldade. Em 16 de janeiro, embora
estivesse previamente designada a data
para a continuação do sumário e ln-
tlmadas as ¦ partes para a audiência, o
Juiz indeferiu o requerimento do Mi-
nistério Público, que encarecia a ne-
cessidade da realização da mesma. Con-
tlr.UR a representação afirmando que
mais tarde o juiz declarara ao pro-motor, e demais pessoas, que se en-
contravam presentes no Juízo, «que não
mais presidiria às audiências do pro-cesso contra os acusados e que havia
solicitado ao Tribunal de Justiça um
substituo para o mesmo fim».

Requereu, então, o promotor que o
magistrado se considerasse impedido' nos
autos, e os remetesse ao seu substituto
legal, no que foi, também, contrariado

Diante dessa atitude, o representante
do Ministério Público, dirigindo-se ao S.
T. F. e lembrando que, ern face dos
despachos do juiz Aguiar Dias, da en-
trevlsta concedida a êste jornal, em 17
dêste mês e dos comentários de outro
matutino, em 19 do mesmo mês. quei-xa-se, de que o referido Juiz está Ir-
rltado, procurando dificultar o prosse-
gulmento do processo contra os lideres
comunistas. O sr. Orlando de Castro
requer, finalmente, que o Supremo Tri-
bunal Federal faça reformar os «des-
pachos apaixonados do 1ulz».
PRONUNCIADA A SRA. HELBE MAS-

CARENHAS DE MORAIS
O presidente do Tribunal do Júri

pronunciou a sra. Helbe Mascarenhas
de Morais, por homicídio qualificado.
em virtude do crime pela mesma co-
metido contra seu espflso, o capltfio do
Exército Roberto Mascarenhas de
Morais. I

A acusada foi requisitada à prisão
onde se encontra, a fim de tei ciência
da Sentença de pronúncia, no dia 31
do corrente, as 13* horas, no Cartório
do lv Otlrlo do Tribunal do Júri.

O Julgamento da sra. Helbe Masca-
renhas de Morais, estâ esperado para
abril.
DECISÃO CONTRA OS «BICHEIROS»

O presidente do Tribunal do Júri
também proferiu sentença de pronúncia
submetendo a Julgamento, pelo Tribunal
Popular, os Indivíduos Arlindo Pimenta,
Antônio Vlscontl ou AntOnio Sartoro,
vulgo «Antonlnho», Luís Gonzaga, vulgo
«Luís Capenga», Domingos Ribeiro e
WII1 da Coneelcfio, como responsáveis
pelo crime ocorrido em 21 de marco
de 1949, na porta da Farmácia Vltfl-
ria, na praça das NaçCes. em Bonsu-
cesso, quando foi assassinado o «bl-
cheiro» Manuel Pires da Sllva, vulgo
«Maneco». por questões de «ponto»- dn
Jogo do bicho de que a «gang» de Ar-
lindo Pimenta pretendia tomar conta,
uma vez que domina quase todo o su-
búrblo da Leopoldina. — Com excecá»
de «Antonlnho», apontado como o exe-
cutante do crime, todos os demais fo-
ram pronunciados como co-autores do
delito, sujeitos, portanto, 6 pena qua
variará dc 12 a 30 anos de reclusão,
por ser o crime qualificado com a
agravante de motivo torpe.

Bsse Julgamento deverá realizar-se
também em abrfl.
MINISTRO E PREFEITO, NO TRIBU-

NAL DE RECURSOS
Estiveram ontem, em visita ao Tri-

bunal Federal de Recursos, o sr. Sousa
Lima, ministro da Vlacão, e o prefei-
to do Distrito Federal, sr. Joáo Carlos
Vital.«

Os visitantes foram recebidos pelos
ministros daquela Corte de Justiça, ten-
do ft. frente o sr. Macedo Ludolf.
AINDA A DISPONIBILIDADE UO

MINISTRO VAZ DE MELO
O espolio Udeu' Vaz de Melo, por

sua herdeira universal, Cândida Halfed
Fontatnha, intentou contra a União
ação ordinária para tornar sem efeito
o ato do presidente da República as-
slnado em maio de 1941, que pôs em
disponibilidade o ministro Ildeu Vaa
de Melo. O Juiz julgou procedente a
ação, parcialmente, nfio estendçndo
quanto desejava o autor o ressarci-
mento dos prejuízos advindos dn ato
que atingiu o ministro, hoje falecido.
O próprio magistrado fêz u recurso de
oficio, tendo a UnlSo apelado volunta-
riamente. O Tribunal de Recursos deu
provimento, apenas para eximir a Fa-
zenda da condenação do pagamento do
honorários advocutlclns. A Unifio nnOs

embargos a êsse acórdão, mas o Tri-
bunal de Recursos os rejeitou.

REVISÕES CRIMINAIS
Rcuncm-se, hoje, em sessão ordinária

as.Câmaras Criminais Reunidas, a fim
de Julgarem os pedidos de revisões cn-
minais dos processos a que' respondem
os seguintes sentenciados: João Fran-
cisco dos Santos, Albino Pinheiro, Ru-
bens, da Silva, Jairo Pimenta Montans,
Luis Antônio Pereira Reis, Otávio An-
tônio, Alberto Albino de Almeida Fl-
lho, Jovlto Anselmo Dudlock, Jarbas
Dias de Sousa, Odilon de Sousa e Al-
meida, Vitor Mário Magalhães Bam-
ta, Valdir de Brito, Sebastião Valeria-
no da Silva, Sebastião Roberto No-
gueira, Otávio. José Ribeiro, José Maria
de Carvalho, Ernesto Ferreira Caldas,
Benedito Teles, Rubens da Sllva Pinto
e Emílio da Sllva.

CONFIRMADA A DECISÃO EM
FAVOR DA DROGARIA

A Drogaria V. Sllva, por garantia
judicial, deixou de efetuar pagamen-
to du imposto de retida e multas. O
delegado regional daquele instituto ln-
tlmou a referida firma comercial, sob
as penas da Iel, a recolher aos- cofres
públicos as Importâncias correspondeu-
tes ao pagamento do tributo, o que
levou a conhecida drogaria a reque-
rer mandado de segurança. Contra a
concessão dessa medida apresentou a
União Federal, pela sub-procuradorla
geral da República, embargos de de-
claração que foram rejeitados pela
corte fazendárla.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
JULGAMENTOS D

O Supremo Tribunal Federal, reunido
ontem, em sessão de Segunda Turma
de ministros, Julgou os seguintes pro-
CGSSOS!

AGRAVOS DE INSTRUMENTO opôs-
tos por: Departamento Nacional dc Café
(D. Federal), Cia. Nacional de Na-
vegação Costeira .— P. N. (D. Federal)

Deu provimento;
Charlotte Dublineau (D. Federal),

Atlântica, Cia. de Seguros (Santa Ca-
tarlna) — Negou provimento; e

José Francisco da Sllvn (D Federal)
Não tomou conhecimento.

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS de
Challta & Cia. Ltda, (Alagoas). Júlio
Mourão Guimarães (Minas Gerais».
Francisco Fernandes Garcia (Minas Ge-
rais), Joaquim Firmino de Lima S.
Paulo), Edmundo de Lima José de Ma-
cedo Sá (D. Federal), Vlrglnio Trolosl
(S. Paulo), Orlando e Sêrvulo de Melo
(D. Federal), José Olímpio Bica (S.
Paulo), «A União Algodoelra S. A.»
(Ceará), Orestes Gomes Aronca (Minas
Gerais) e Adolfo Maxlmlllano Langener
(D. Federal) — Não tomou conheci-
mento;

Severino Gonçalves Vilela (Minas Ge-
rais), Banco do Brasil. S. A., em que 6
recorrido «Patrimônio dos Padres Po-
bres» (D. Federal) — Negou provi-
mento: e

Bento Correin de Araújo (Minas Ge-
rais) — Deu provimento.

JUSTIÇA MILITAR
INSUBORDINOU-SE NOS EE. UU.,

VEIO PRESO PARA O BRASIL
Frederico Ozanan Bezerra Pereira, ma-

rlnhclro nacional, alegando achar-se prê-
so por tempo superior ao que manda
a Iel, Impetrou em seu favor «habeas-
corpus» ao Superior Tribunal Militar,
pedindo para ser posto em liberdade,
sem prejuízo dé qualquer processo a
que venha responder. A medida foi ime-
dlatamente distribuída ao ministro Cas-

telo Branco, para relatá-la e Julgá-la
tendo, as respectivas informações *fdo '
solicitadas verbalmente â 2» Auditerl»
da Marinha, por onde estâ transitanda
o processo, visto se aproximar o pe-
rlodo de férias do Tribunal.

O paciente, que estâ preso no. Corpo ;
de Marinheiros Nacionais, na ilha dai ;
Cobras, é acusdo de haver se lnsubor- -•
dlnado com um oficial, nos Estado» '
Unidos, dc onde velo preso para :.¦
Brasil.
ISENTOS DE PROCESSO OS CMTS. '
BAHIA, SILVA NUNES E COSTA J

LEAL
Pelo voto de desempate o Superior jTribunal Militar, na sua última ses- ;

são, negou provimento ao recurso dd ;
subprocurador Moreira. Guimarães, na ;
processo em que eram^ parte os1 ca-
pltães de mar e guerra Henrique Al- ¦
berto Figueiredo Bahia, Guilherme d* .
Sllva Nunes e Silvio de Sousa Cost« :
Leal. Em - face dessa decisão, os referi- :
dos oficiais foram excluídos, por pres-
crlcão do processo Intentado contra ot
mesmos e oriundo da extinta Contabl-
lidade da Guerra, em que figuram como jacusados Oscar Gibson e outros. Vota-" ".
ram dando provimento ao recurso os..,;
ministros Gomes" Carneiro, Castelo
Branco, Raul Campeio Machado e Eu-
gênio Carvalho do Nascimento. Usa--
ram da palavra o subprocurador e o"
advogado' dos acusados, sr. Evandro
Lins e Sllva. Relatou o feito o ministro
Bocaiúva Cunha.
JULGADOS DE ONTEM NO S. T. St.

O Superior Tribunal Militar r.a sei-
são de anteontem, concedeu «habeas-
corpus» a Agostinho Zanotl, Franclsen
Manuel de Juiz, Luís Barreto, Pedra
Antônio ComasW, Valdevlno José Bef*
nardes, Valdomiro Rech, Valdir Eber-
hard, Consuelo Moreira de Olivelrat Ma-
nuel Teixeira de Fraga. Frederlgo Far'
cio, Armando Pereira Lima, todos da
3» R. M., pnra isentá-los do processo
de insubmlssão: desprezou os embar-
gos opostos por João de Araújo, civil.'
condenado a um ano de prisão e Ami-
nadab Pereira de Sousa, condenado a 3:
anos e 1 mês de reclusão: reformou^
n sentença da Instância Inferior para
condenar João Carlos Carneiro Neto,
para condená-lo a 7 meses de prisão:
bem como, a de Joáo Vaz da Silva, para.
condená-lo a 4 meses dc nrlsSo.

JULGAMENTOS
O S. T. M. confirmou as sentenças

cçndenatórlas de Severlno Elias de Mo.
rais, soldado da 2» . Cia de Guardas;
Isalas Leandro Rodrigues, soldado do
16» R. I.: Ari Gomes de Araújo, sol- .
dado do Si B. C. C; Ulseu José Rodri-
gues, soldado do 9» R. C. no R. G.
do Sul; e Nelson Fernandes da Silva,
soldado do. 13'' R. I.. no Paraná, con.
cedeu a ordem de «habeas-corpuss, im»
petrada em favor de João Batista Al»
ves Júnior, soldado do 4» R. I . env
Qultauna, Est. de São Paulo, pars sei'
licenciado sem prejuízo -Io processo o1
que responde: desprezou os embargos
interpostos por Everaldo Barbosa dl
Silva, soldado do 5* B. 1. da Pol. MIL
condenado à pena de 2 meses de prlsfto,
por crime de lesões corporais: de Be-
nedito Oliveira França, cabo motorista
do lv B. C. C, condenado ft pena dc 1
ano e 2 meses de prisão, por crlm»
de morte, provocado por acidente dt
viatura; negou provimento ao recurs»
criminal Interposto pela promotorla da
5» R. M., contra o despacho do auditor,
que rejeitou a denúncia oferecida con»
tra o civil Nazareno Ernesto Piazeta,
do Paraná.

I 0 BHASILdeüOBTEaSULÍ
Rio Grande do Norte

CURSO INTENSIVO DE FORMAÇÃO
RURAL

NATAL, 29 (Asapress) — Reall-
zou-se na Escola Prática de Agricultu-
ra de Jundial, a sessão de encerramen-
to do lv curso intensivo de formação
rural.

Sergipe
SOBE O PREÇO DOS GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS
ARACAJU', 29 (Asapress) — A es-

tlagem prolongada está causando em
todo o Estado, enormes prejuízos â
lavoura e à pecuária, sendo multo
pequenus as próximas safras do açu-
car o cereais.

Os gêneros alimentícios continuam
subindo de preço. Paga-se nesta ca-
pitnl, 80 cruzeiros por um quilo de
manteiga, da pior qualidade.

Espírito Santo
AUMENTADO O PREÇO DO LEITE

VITÓRIA, 29 (A. N.) - A Comis-
são Estadual de Preços acaba de fixar
o preço do leite, entregue a domicilio,
ncsltt capital, cm dois cruzeiros c oi-
tenta centavos o litro, aumentando, as-
sim, trinta centavos.

São Paulo
ESTAÇÃO DE KAIIIO PARA «O ES-

TADO DE S. PAULO»
S. PAULO, 29 (Asapress) — Infor-

mn-so que o Jornal «O Estndo de São
Pnulo» eslá desenvolvendo demarches
no sentido do conseguir cnnnl pnrn Ins-
tnlocflo ile umn ¦•i.dln.cmlwon» nesta
cnpllnl, rnmnlelnndn, anslm. 0 seu «pn-
romnmonto Informativo.

Rio Orando do Sul
1IAIXA 1)0 l'IUX'0 110 .¦.llllll/'

pnitTU AJíBünB, «» ,'A, N,) -
n n*iiiiirni i'!i'iii'»i'i Diminii'», «iivpiiin'
itni' ilu fWiiiln, iiciiIih il" «lifovm- d
nimiiiMii ilu iiifiiiiiin RAgraniiniii »i«
Ani», fjuannoi im Mrô vtianniti »
mm niiniim» ¦•<» nn.Mjmtwn »
iml d imiiiiImiiIh il» InklHiilH Mi* Hi'
CHIli.llllll lllllll ¦i»||i|>|i;/IU nu mhwiiihM

ilu listado, tnsunüo que o.s iiievus us*
tfto em declínio, apesar do aumento du
custo de vida e da produção onerosa.

Minas Gerais
TEMPORAL.SOBRE TEÓFILO OTONI

BELO HORIZONTE, 29 (Asapress)
— Noticias chegadas, de Teófilo Otoni
Informam que aquele 'município foi as«
solado por forte temporal, sábado úl-
tlmo, que causou danos vultosos. Os
rios Todos os Santos e Santo Antônio
transbordaram, devido ao considerável
aumento de volume d'águn. As águas
Invadiram alguns bairros da cidade,
danificado várias residências. A ponte
construída sobre o rio Todos os San-
tos.«foi fragorosamente levada pela cor-
renteza.

ROUPAS USADAS
Cumpram-se a domicilio e «íagam-
te maia B0% que qualquer outro.

Telefone: 42-9361

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
Secretaria Geral de Finanças

EDITAL
Os diretores do Departamento do Tesouro e do Departamento

da Renda Mercantil tornam público, para conhecimento dos ln-
teressados, nos termos do inciso III, do artigo 6", do Decreto n*
11.251, de 81-12-1951, que, a partir de 1' de fevereiro do corrente
ano, será recebido, nos Distritos de Arrecadação, o imposto sôbre
vendas e consignações, relativo a vendas à vista, realizadas em
janeiro p. passado.

O imposto será pago mediante guia preenchida, datada e as-
sinada pelo contribuinte, em 3 Vias, sendo a segunda e terceira .
vias por cópias a carbono.

As guias para pagamento do imposto serão apresentadas aos
Distritos de Arrecadação, acompanhadas obrigatoriamente do car-
tão de Inscrição do contribuinte.

Os formulários serão adquiridos no Comércio.
Serão recusadas as guias que forem preenchidas de forma

ilegível, com- borrões, entrelinhas, rasuras, emendas (mesmo quan-
do ressalvadas). ,

Os contribuintes que não efetuarem o pafltinu-ntn devido até o
dia 10, serão passíveis de multa igual ao valor do imposto devido,
na forma do artigo 24, do citado Decreto n'' 11.251.

Os Distritos de Arrecadação acham-se localizados:

1» D. A. — BUA DA QUITANDA, 129 — (Centro)
2» D. A. — PRAÇA DA BANDEIRA, 44 — (listácio)
3' D. A. — RUA DO CATETE, 192 — (Laranjeiras)
4' D. A. — AVENIDA 13 DE MAIO, 64-C - (Centro)
5» D. A. — RUA SIQUEIRA CAMPOS, 3tt-A — (Copacabana)
6» D. A. — AV. FRANCISCO BICALHO, 250 - (S. Cristóvão)
7» D. A. — AVENIDA GRAÇA ARANHA, 57 — (Centro)
8» D. A. — RUA DO RIACHUELO, 287 — (Centro)
9» D. A. — RUA DIAS DA CRUZ. 19 - (Méier)

10' D. A.— RUA CARVALHO DE SOUSA, 264 - (Madureira)
11» D. A. — TRAVESSA ETELVINA, 2-B — (Penha)
12" D. A. — RUA SANTA LUZIA, 11 — (Centro)
14' D. A. — PRAÇA JOÃO ESBERARD, 50 — (Campo Grande)

A partir do dia 1' de fevereiro e até o dia 10, Haverá, durante
o expediente da cobrança, das UliSOm às 16h30m, e aos sábados,
das 9 às 11 horas, funcionários especializados que atenderão, nos
Distritos de Arrecadação, as consultas verbais sôbre o pagamento
do imposto relativo à vendas.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1952.
as.) EDGARD PARREIRAS

Diretor do DTS

as.) MARIO LORENZO FERNANDEZ
•iretor do DRM

Rádios — Consertos
Tel. 42-0678

Organlzacáo técnica. Consertamos rá-
dloH da qualquer marca, em sun prá-
pri» casa, com garantia absoluta. Itua
Visconde do Rio Branco, 28, sobrado,

«ala 3, chamar MARIO

DR. DAVID ALCURE
Moléstias de Scnhuras — Cirurgia

(Anrcr rio Selo o ílenltal. Dlagnástlco precoce o tratamento ,
CONSULTÓRIO: Avenida 13 de Maio, 13 — Andar ll" S. 11

HORÁRIOS: Dlhrlamcntc, dc 16 horas em dlnnto e terças, quintas
sábados, de 8 30 hs 11 30 — Tel.: 52-8834

PIANOS NOVOS
Rocebeu os ufamcitlos pianos SCHIEDWIAYIR,
DÕRNER, SCHIMMEL E 0TT0-THEIN, Antei de com-
prar venham vtr noifoi preços e condizes. Actl-

turnos trocas, Vendas a prato. Rua Assembléia, OS

A CASA iNICll

HOTKL FAZENDA SANTA BRANCA
fl¦ I • <• IM) NIO
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"NASCIDA ONTEM"
0 

TERIA, de Carson Kanin, escritor cinematográfico notável,
e escritor teatral também notável, quando mais não seja
por «Bom Yestenlay» mesmo, que ficou três, anos na

Broadway, revela, nos americanos, louvadíssimo esforço para
criar uma civilização própria, atra-
vés do cultivo de um ideal democrá-
tico, personificado, aí, em Jéfferson
(Juro, perante Deus, que combaterei,
com todas as forcas, qualquer forma
de coação sobre o espírito humano).
Preocupa-se a fita, identificada com o
gênero sátira-social, em transmitir
uma mensagem de liberdade e hones-
tidade. Mas o veículo que utiliza —
comédia mista, de situações e cos-

tumes — descamba, às vezes, para a farsa. Inintencionalmente,
porque as cenas «arranjadas» e os tipos, não raro, convenciona-
lizados que aí ocorrem, frustram os propósitos da realização.
Devemo-los, tão somente, ao cunho teatral do argumento, que
ò'' cenário nem sempre soube escoimar, e sobretudo h relativa-
mente frágil direção de Cukor (idêntica, aliás, a que desen-
volveu em «Adam's Rib», também de Kanin, inferior à de
«Gaslight», e, em suma, semelhante à quase totalidade de seus
trabalhos).
¦J- Tal arranjo e tal convencionalismo servem, por outro lado,
para mostrar o quanto são amplos os recursos da então estrean-
te Judy, em papel de ingênua — esperta, e para mostrar que
Broderick está longe de grande ator. Serve, ainda, para que
Kanin e Mannhieimer exibam habilidades raras no manejo do
diálogo, que é cintilante e, principalmente, objetivo, preciso.

Um sujeito bronco e riquíssimo, desses que se enchem com
negociatas, valendo-se da advocacia administrativa de congres-
sistas desonestos, instala-se. em Washington, com seus auxilia-
res e uma «noiva», analfabeta (situação de que se vale ela, para
conseguir dêle tudo quanto quer). Egressos de classe baixa, não
sabem se manter no nível social a que foram lançados pelo
dinheiro, dai êle contratar uni preceptor para ela, que lhe en-
Bine boas maneiras e lhe dê instrução. A ingenuidade da moça
é tal, que ela pergunta ao preceptor (um repórter muito demo-
crata), se a função dêle, no caso, é de «gigolô».

O resto vem naturalmente: visitam museus históricos, lêem
trechos da Constituição, e n moça percebe que até ali íôra ins-
trumento do amante, o qual, às suas custas, está prestes a
operar um cartel gigantesco. Juridicamente, ela é quem controla
os negócios dêle (situação a que foi alçada pelo amor do com-
panheiro). E' o bastante para que, já gostando do repórter, o
deixe de mão, ameaçando divulgar suas patifarias, para impedir
que êle, uma ameaça para a liberdade e a honestidade, continue
com sus atividades infames...

Broderick vive, apenas, do tipo: um brutamontes novo-
rico, que resolve tudo com suborno e murros na mesa. Judy
está espetacular. Holden compõe discretamente sua parte. Os
demais, corretos.

Cukor dirige sem a argúcia que um Mankiewickz teria
posto nesse enredo, para o qual era, de resto, o mais indicado
na Hollywood de hoje.

*¥
«Born Yesterday», Colúmbia (50), no Palácio. Dir.: George

Cukor. Prod.: S. Sylvan Simon. Cen.: Albert Mannheimer. Orig.:
Garson Kanin. Pot.: Joseph Walker. Dir. mus.: Morris Stoloff.
EL: Judy Hollyday, Broderick Crawford, William Holden, Ho-
ward St. John, Frank Otto, Larry Oliver, Barbara Brown, Gran-
don Rhodes, Clairo Carleton.

•¥
COTAÇÃO: 3 — Razoável. Ritmo: — Passável. Enredo: —

Apreciável. Fotografia: — Comum. Interpretação: — Jurty, ex-
«lente.

.. .•;;.';.«... Hugo Barcelos

AINDA RÁDIO E TELEVISÃO
^y COSTUME de quem chega dos Estados Unidos emitir opinião
JK/ sobre os progressos da. televisão naquele pais, e a ameaça-que

ela rejiresenta para o rádio, pela possibilidade de tirar-lhe todos
os ouvinte dentro de um prazo relativamente curto.

E' bem verdade que a "novidade" televisão empolga o público a
ponto de alterar os hábitos mais sólidos da gente moderna, como o
cinema e a excursão automobilística. Más, tirar dai a conclusão de
que ela sobrepujará por completo o velho' sistema de recreação, vai
¦am pouco do exagero e por uma simples razão: a televisão, como o
cinema, exige do espectador uma atitude de concentração do espirito
9 inatividade, que certamente causará fadiga no fim de pouco tempo,
enquanto que o rádio, como o sabemos, não prejudica a ação de quem
trabalha, servindo até de estimulante, ou, quando mais não seja, de
fundo musical, para ioda espécie de trabalho.

Será possível a alguém abandonar os seus afazeres, por muitas
horas, para assistir programas televisionados!.

A resposta não poderá deixar de ser negativa e esta simples cir-
cunstüncía será suficiente paru reajustar as idéias sobre as posstbl*
iidqàes de uma e dc outra forma de broadeasling já. que os patrocl-
nadores dos programas não tardarão a apurar quul das duas terá
conquistado, em determinadas horas, as preferências do público.

Aluizw Rocha

Estréia de hoje
Estréia hoje, no Teatro Folies, a re-

vista carnavalesca «Eva me leva», dc
Ney Machado. Participam do elenco
Sllva Filho, o Ballet Pigalle, a cantora
Olina Alves, José Mãfra', Odeie Mar-
ques, Rosa Parisi e outros. '

Jorge Dóriâ será o galã
de Eva Todor

O empresário Luís Iglésins acaba de
convidar o jovem ator Jorge Dórla
para galã do novo elenco de Eva e seus
artistas.

.lorge Dórla, nome conhecido na ci-
nomátografla nacional, estreiou recente-
mente no palco do Teatro de Bolso,
numa peça do Leônl Machado, ence-
nada por Zaquia .lorge.

A peca de estréia de Eva Todor será
«A amiga da onça». . •

A partir do dia 1.° de fevereiro
próximo, a emissora municipal trans-
mitirá às 8h3(lm, da manhã, um novo
programa "Calendário histórico", numa
organização de Sônia Moura.

Jorge da Silva reza diariamente,
As 18 horas, a prece da Ave Maria
enviada pelo ouvinte. Sem distinção de
crença, lôdas as preces são lidas, con-
tanto que encerrem uma mensagem de
fé. — Irá ao ar, hoje, às 21h30m, mais
uma audição de "Caminhos do Céu",
programa redigido por íris Allomai,
através da Rádio Guanabara.

:i: Intérprete clò melodias brasileiras
e centro- americanas. Orlando Ribeiro c
o novo contratado da Kúdlo Nacional,
que o foi buscar em São raulo. Sua
estréia está marcada para hoje, no pro-
grama de Chiquinho e sua orquestra,
ãs IShtlòm, cantando um fox, um bo-
lero e um samba. — Amanhã a audi-
ção de "Páginas Líricas", às !í2h<>um,
será realizada pelo barítono Silvio Viel-
ra e pelo soprano ligeiro Alma Cunha
do Miranda, quo interpretará a valsa
de Bember, "La Chanson des Belsers",
o o trecho da ópera de Hcclor Fanizza,
"Mcdio Evo Latino" — "L'eÍogio delia
bocea".

* "Vamos falar de amor" é o pro-
grama de Milton Salles que .'o "Boa
Tarde da Tamoio" vem apresentando
todas as quartas-feiras, às 14hl5m,
através os 300 quilociclos da PRB-7.

— Diariamente, às 18hl5m, na inter-
pretação dos principais' valores do seu
elenco de rádio-teatro, a Rádio. Ta-
moio apresenta a novela religiosa de
Aldo Madurelra, "O Calvário de uma
criança".

# "Os Tavares cm Londres", progra-
ma semanal da BBC, i transmitido
todas as quartas-feiras, às ülhISm
(hora do Rio do Janeiro) logo após o
noticiário das nove ho. tj. Os perso-
nagens da familia Tararei são inter-
prelados por Luci IVarA, Pontes dc
Paula Lima e Maria Helena de Car-
valho, componentes do elenco de Rádio
teatro do Serviço Brasileiro da BBC de
Londres. — Dando prosseguimento â
sério semanal hoje que apresenta mú-
sica de Chopin por famosos intérpretes,
ãs -ilIh-lOm hora do Rio de Janeiro, o
Serviço Brasileiro da BBC de Londres
proporciona aos ouvintes brasileiros
uma audição de gravações de Eilccn
Joyce.

* Nas transmissões dos programas
om inglês de A Voz da America, para
o Brasil das 23 horas ns 24 horas,
foram canceladas ns freqüências 15350,
15270, e 9675, sendo substituídas por
11830 e 9550. Da mesma forma, a cà-
delr do emissoras norte-americanas in-
forma que em tódns as transmissões em
inglês para o Brasil das 24 horas á 1
hora da madrugada, foram canceladas
todas as frequênnlns.

Hoje, estréia de «Café
Concerto n. 9»

PROGRA MAS PARA HOJE
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VO RIO, ESTA SEMANA, KATI1RYN GRAYSON e HOWARD KEEL
Em Havana, Kathryn Grayson e Howard Keel, apus atenderem a

im vasto programa de solenidades realizadas em sua homenagem, per-
:orreram as lojas da cidade comprando objetos característicos de
"uba, "souvenirs" da longa excursão aérea que, pelas aeronaves da
Braniff International Airways, estão realizando por diversos países
ia America, do Sul, No momento, estão eles visitando o Chile, che-
tando ao Rio no dia 2 de fevereiro. Após uma permanência de quatro
iias em nossa capital, Kathryn Grayson e Howard Keel viajarão para

São Paulo, dal': regressando, pela Braniff aos Estados Unidos. —

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (FIlA-t!)
6 — Abertura. —' Marchas. 6.15 —

Hora da ginástica. 6.50 - Noticiário.
12 — ,o dia' dc hoje há muitos anos.
12.10 — Música para o almoço. 13 —
Rádio jornal. 13.10 - Suplemento mu-
slcnl. 13.30 — Vale a pena viver. 14

Música variada. 14.30 — Ao redor
do mundo. 15 — Música de todos os
tempos. 16 — Variedades. 16.30 - So-
los de piano. 17 — Cinco minutos na
vida que passa. — Música variada.
17.30 — Reino da alegria. 18 — Rádio
jornal. — Cinemúsica. 18.30 — Terra
brasileira. 19 — Música para o jantar.
2(1 — Novos horizontes. 20.30 — Jo-
vens recltalistas brasileiros. 21 — Lon-
dres informa. 21.15 — Interlúdio. 21.30

Atualidades brasileiras. 22.40 - Mú-
sica, apenas música. 23 — Chamando
a America.

RADIO ROQUETE PINTO (PRD-5)
8 — Cario Buti. 8.30 — Jornal da

Prefeitura. 9 — Canções francesas. 9.30
Franclsco Canaro e sua orquestra.

10 — Hora do Lar. 11 — Programa ins-
trumentnl. 12 - Crônica do meio dia.

Reinado do momo. 13 — Suplcmen-
to musical. 14 — Festa do pensamento.
15 — Uma melodia e dois intérpretes.
15.30 - Programa com a orquestra de
Mark Weber.'16 - Operetas de Jero-
me Kern. 16.30 - Orquestras de sa-
lão. 17 — Programa dc música vocal.
17.30 — Música selecionada. 18 - Ave
Maria. — Solos instrumeutais. 18.30

Trechos líricos. 18.50 — Bolsa do
valores. 19 — No mundo da melodia.
20 — Resumo do noticiário da BBC.
—Aberturas dc Rossini. 20.30 - Ativi-
dades dn Prefeitura, E. Montepio. 20.45

— Noticiário do Montepio dos Empre-
gados Municipais. ¦— Suplemento mu-
sical. 21 — Comentário. — Semana mu-
sical. 22 — Uma carta para você. —
Música universal.

EMISSORA CONTINENTAL (PRD-8)

18 horas — Atualidades mundiais.
Ritmos da Continental. 18.20 — Bo-

lotim esportivo. 18.40 — Resenha es-
portlva Fluminense. 19 — Flagrantes
da cidade. — Notas e comentários de
turfe. 19.20 — Boletim esportivo. —
Automobilismo. 20 — Fatos em foco.

Marcha o esporte. 20.40 — Basquc-
tebol em foco. 21 — Comentário do
dia. — Boletim esportivo. 21.40 —
Parlamento de graça, 22 — Reporta-
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Renata Franzi

TEATROS
ALVORADA-27-283Ü. Barca da folia,

20h30m e 22h30m.
CARLOS GOMES.- 22-7581. Branco, tu

és meu, 20 e 22.
COPACABAJNA - 27-0020. Um cravo na

lapela, 21h30m.
FOLLIES • 27-8216. Uma noite com ela,

20 6 22
GLORIA-22-9146. O culpado íoi você,

20 e i22. . .
RECHE10-22-8164. Eu quero aassarlca,

20 e 22.
REGINA-32-5S17. Massacre, 21.
REPOBLICA-22-0271. A fruta de Kva,

20 e 22.
RIVAL - 22-2127. Nfto mate aeu ma-

rido, 20 e 22.
SERRADOR - 42-6442. Greve geral,

20 6 22i
TEATRINHO JARDEL - 27-8712. Pente

de careca é a mfto, 16, 20hl5m e
22hl5m.

TEATRO DE BOLSO-27-1037. No po-
leiro do curió, 16, 20'e 22.

- Teatros fechados
Jofto Caetano, Municipal e Ginástico.

BOITES
ACAPULCO • Café concerto n. 8, 24,

e Varietê, 3.
BALALAIKA • 37-7742

"QUEM INVENTOU O CARNA-
VAL!" — A "boite" "Night antl
Day" eslá apresentando todas as
noites o "show" "Quem inventou
o Carnaval!", revistinha de Ari
Barroso c Fernando Lobo, com
Ari Barroso, Deo Maia, Spina,
Ula Lander e um grande elenco.
Na gravura acima, quatro lindos
sorrisos que alegram o "show".
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ELIA KAZAN E V1VIEN LE1GH
palestram, depois de terem rece-
bido os prêmios que lhes foram
outorgados pela Associação dos

¦ Críticos Cinematográficos de
Kova York. Kazan foi premiado

...SPino "o melhor direlor" e tVi-' Vien Leigh como "a melhor íu-
tèrprplc", ambos «o filme "A

Street Car Nitmcil Dcslrc"
W. P.)

• I

Não abandonará o ma-
,'ido! — Declarações da

estrela japonesa
Miki Sanjo
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«Fogo na canjica»
Filme alegre, localizando cenas, ho-

mens e costumes sertanejos, «Fogo na
Canjica», dirigido por Luís do Barros,
tem o seguinte elenco;

Olivinha Carvalho, Orlando Vilar,
Hortência Santos, Linda Batista, Direi-
nha Batista, Silveira Lima, Vàlter
ri'Ávila, Badú, Trio de Ouro. Zé Trin-
dade, Xercm c Bcntlnho, Jararaca e
Jtiitinho, Silva Filho, Irmãs Castro, Pe-
reirlnlia, Ze Gonzaga, Regional Clau-
dióhor Cruz, Qualro Azes b üm Co-
ringn, Manuel Rocha, Jackson de Sou-
sa, Vállcr Siqueira.

Robert Cummings e Re-
ginald Gardiner voltam

a Nova York
Robert Cummings e Reginald Gardi-

ner, artistas cinematográficos de Holly-
wood, deverão partir para Nova York,
hoje, num Clipper «O Presidente» da
Pan American World Airways (Vôo
1202), depois de quatro dias dc perma-
nência no Rio de Janeiro.

Nessa viagem, o.s dois artistas vão
acompanhados da senhora Cummings a
da conhecida escritora c jornalista de
Hollywood, Cobina Wright Sr.

«Botany Bay», um
filme histórico

t
HOLLYWOOD. 20 (U. P.) — Sir

Cedrlc Hardwlcke fará o papel dc Go-
vernador Phillips na próxima produção
da Paramount, cm tcchnlcolor, <-Bola-
ny Bay.?, na"qunl também estarão Alan
Ladd, Pai Medlna o .lamcs Mason.

Slr Cedrlc interpretará o primeiro
Governador da Austrália, o homem que
teve a tarefa de fundar aquela Con-
federação, cum o auxilio du Ingleses
condenados no dcgtvilo, o filmo será
n história dos primeiras nnos do colo-
nlünçflo dn Auslriilln, cm I7S7,

SX€RCIT€
SUA MEMÓRIA
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LEITOR: — Responda men-
talmentc às perguntas abaixo, e
confronte as suas resposta* com
as nossas, quo serão publicadas
amanhã:
13011 — Onde nasceu Joaquim Mur-

tinho?
*'

13012 — De quo obra literária é a
personagem Roxane?

13013 — Qual é a natureza da luz,
segundo Newton?

13014 — De quantas pnrtes funda-
mentais é formado o^
átomo?

13015 — Através de que estudos se
. conhece a composição do

sol?

AS CINCO P13RGUXTAS DE
ONTEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS

13006 — Em que data surgiu a
Doutrina, dc Monroe? —
Em 2 dc dezembro de 1823,
por ocasião da mensagem
do presidente Monroe ao
Congresso Americano,

13007 — Oho nbrii mareou a viló-
ria dns fórcns riinnuiiii, em
Ailunr.* — A oonslruçAo do
primeiro templo do Ncluno,

13006 — A qiinn nim nlnliiililiin a»
piiMvnu "iiiiii pimiiiiiiiiiH"?
A tifl» Joiiii n Háo Pfldl'0,
Mino i'H6|iobIh ii pxtijfii-
cliv iloh lirlliolpc» do» Mi'
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gens do dia. — Orqucslras fariíoaas.
22.20 — Boletim esportivo. 23 — Atua-
lidados mundiais. 23.10 — Ultima edi-
ção de rádio esportes Gagliano Neto.
23.30 — Boite dos 1.030. 057 — Ulti-
mas e primeiras do esporte.

RADIO TAMOIO (PRB-7)
18 — Oração da Ave Maria. 18.10 —

Sociais. 18.15 - Novela religiosa. 18.30
Hora da Saudade. 18.45 — Fanta-

sia. 19 — Aventuras do Capitão Atlas.
19.15 — Jaguar, o terror dos deletives.
20 — Os Poinbinhos da Favela. — Pro-
grama Carnavalesco. 20.30 — Novela.
21 — Pausa para meditação. 21.30 —
Balcão de melodia 22 - Salão Grcnat.
22.30 — Cassino da Chacrinha.

RADIO Tliri (PRG-3) \
Í8 — Música romântica. 18.15 —

Brasil a dentro. 18.30 - Disco Jóquei.
18.55 — Boa noite para você. — Rádio
esporte Tupi. 20 — Orquestra. 20.30

Alvarenga e Ranchinho. 21 — Tur-
bilhão de novidades. 21.15 — Viva o
samba. — Rádio flagrantes. 23.30 —
Night Clube.

RADIO NACIONAL (PRE-8)
18 — Novela religiosa. 18.25 — O

que os astros revelam. — No mundo
da bola. 18.45 — Novela. 19 — Pctit
Show. 19.15 — Novela. 20 — Novela.
20.25 — Repórter Esso. — Ciranda da
Vida. 20.35 — Festivais. 21 — Ouvin-
do e aprendendo. — Novela. 21.30 —
A cegonha vem ai. — Honra ao me-
rito. 22 — Pausa que refresca. — Or-
questra melódica. 22.30 — Cartas na
mesa.- 22.55 — Repórter Esso. — Car-
tas na mesa. 23.25 — Intervalo musi-
cal. 23.45 — Ritmos da Panair no ar.
0.30 — Museu de Cera.

RADIO GUANABARA (I'RC-8)
18 — Prece da Ave Maria. 18.10 —

Comentário politico. 18.15 — Suple-
mento musical. 19 .— Seleções esplri-
tualistas. 20 — Música c romance.
20.30 - Clipper da Guanabara. 21 —
Audições. 21.30 - Caminhos do Céu.
22 — Cuícas e tamborins. 23 — Boite.

RADIO CLUBE (PRA-3)
17.55 — Meditação. — O Santo do

dia. 18.20 — Onda esportiva. 19.02
Seu romance de amor. 20 — A vida

como ela é. 20.10 - Seleções. 20.17 —
Novela. 20.30 - Roda das sete salas.
21.30 — Novela. 22.05 — Convite ao
debate. 23.02 — Ritmos dc Carnaval.

RADIO MAVRINK VEIGA (PRA-9)
18 — Follnha do dia. — Programa

variado. 18.55 — Pereirinha. 19 —
Esportes. 20 - Dick Farney. 20.20 —
Carnaval em revista. 22.10 — Momento
politico. 22.15 — Converça em Famí-
lia. 24 — O mundo em sua casa. 0.30

Programação da Madrugada.
RADIO GLOBO (PRE-3)

18 — Ave Maria. — Die Jóquei. 18.30
Suplemento Thesaurus. 18.45 — No-

vela. 19 — Esportes no ar. 20 - So-
ciais infantis. — Diário da Metrópole.
20.10 — Thesaurus. 20.30 — Novela.
21 — A canção do dia. — Suplemento
Thesaurus. 21.35 - Ecos e comentários.

Música melódica. 22.15 — Conversa
em Família. 23.30 - As mals belas
páginas. 0.20 — Últimos acordes.

BRITISn BROÀDUASTING
(BBC — Londres)

20 — Sumário das Noticias. — Rá-
dlo panorama. 20.25 — P.esumo dos
programas da noite. 20.30 — Agro-
pecuária. 20.45 — Chopin por Pianis-
tas famosos: Eilcen Joyce. 21 — No-
tlciário. 21.15 — Os Tavares em Lon-
dres — aventuras de uma família bra-
tilcira.

Já se tornaram tradicionais os espe-
táculos conhecidos pelo nume de «Café-,
concerto», — feliz iniciativa de César
Ladeira e Renata Fronzl.

Inaugurado o gênero na Praia Ver-
molha, os «Cafés» terminaram por ser
montados em Copacabana, rom a geral
aceitação do público.

Para ontem, estava marcada a cs-'
trcla rio hv 9 da sério, — o que só
se dará hoje, em virtude dc pequeno
desarrnnjo no maquinismo elétrico.

Assim, hoje, na <bollc» Ácapulco, le-
rcmus o Cafó-Concêrlo ni 9, de Renata
e César Ladeira.

Próximo cartaz do
Teatro Rival

O ator-ompiesârio Milton Carneiro
está anunciando a estréia 6c -Encon-
trcl-me cnm a felicidade»! de Luis Ro-
drlgues Alves, para terça-feira próxima.
A retirada do cartaz dn vitoriosa peca
«Não mate seu marido» é imposta polo
curto prazo com que ésse empresário
dispõe daquela casa de diversões.

Várias notícias
Está fazendo as maiores bilheterias

da Cinelândin. a comedia do deputado
Nelson Carneiro — «O culpado foi
vocês, dirigida por Rodolfo Mayer.

Volta esta semana ao Teatro Rc-
creio a atriz Virgínia Lane. que sc
achava afastada clò palco pór motivo
de enfermidade. 1

O grande original que o Teatro do
Equipe vem encenando — ..Massacre»
— acaba rie conseguir dois dos prêmios
da Associação Brasileira dc Críticos
Teatrais. Foram: o dc. direção, para
Graça Meln, c o de revelação, para
Maurício Slíenvian. Santa Rosa, o cc-
migra To da peça. foi também consi-
doratlo o mcilior dc 1931.

Próximas estréias
O MAGNÍFICO — N'o Teatro Regina,

tste mês, pelo elenco de Graça Melo.
ACHO-TE UMA (ÍRACA —• No Tea-

tro Juan Caetano, êste mês.
A AMIGA DA ONÇA — No Teatro

Blval, nn dia 11 de março, prlo elenco
dn Eva Todor.

Pista de dan-
ças.

Embaixada de traba-
lhadores pernambuca-

nos à Bahia
O Sindicato dos Tecelões de Per-.

nambuco comunicou anteontem, ao mi-
nistro do Trabalho que setis associa-
dos vão excurslonar íi capital baiana,
congregados numa .-Embaixada Sega-
das Viana». Em Salvador disputarão
jogos dc futebol e de outros espolies.
Carecendo de transportes, o Sindicam
pediu ao sr. Segadas Viana que in-
tcrcedcssc lunto ao Ministério da Acro-
náutica. O ministro do Trabalho agra-
deceu o oficio c prometeu entender-se
com o titular da pasla da Aeronáu-
tlca.
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BAMBU • Orquestra de Claude Austin,
23. .

CASABLANCA - 26-1783. Variedades,
23.

SIROCO • Show, 21.
FLAIR • 37-0638. Show com Carmem

Pinto.
ACtJUARIUM, AA1BASSADOR, SAMBA,

L'ESCALE, EMBASSY - Pista de
danças, 21.

MONTE CARLO - 42-0466. ".ona Sul,
24h3Um.

NIGHT AND DA5Í - 42-7119. Quem
inventou o Carnaval, 24.

VOGUE - Annle Berner e Linda Ba-
tista, 24h30rn.

CINEMAS

Cinelândia
CAPITÓL10-22-67S8. Passatempo.
IMPERIO-22-9348. Meu reino por um

amor — 2, 4, 6, 8 e 10.
METRD-PASSEIO-22-6490. Pandora.
ODEON-22-150S. Ilha dos Pigmeus —

2, 4, 6, 8 e 10.
PALACIO-22-083S. Nascida ontem —

2, 4, 6, 8 e' 10.
PLAZA-22-1097. Êlcs sâo os sacrifica-

dos — 2, 3h40m, 5h20m, 7, Sh40m
e 10h20m.

PATHE'-Onde as palavras morrem.
REX-22-6327.
RIVOLI - 42-9525. O grande amor de

Schuman.
VITORIA -42-9020.

— 2, Uh-lOm,
10h2um.

MAURÍCIO StlERMANy. atot que
estreou o ano passado em "Mas-
sacre", vem de sei eleito pela
ABCT como a maior revelação de

1951

Inspeção de saúde dos
menores internados

no SIM
O responsável pelo Setor de Inter-

nanvjnto de Menores da Prefeitura do
Distrito Federal, avisa aos pais e
responsáveis, que já está sendo (ella a
inspeção rie saúdo para os menores
que terão renovado o internamonlo
em estabelecimentos particulares, no

corrente ano, bem como para os
candidatos qua estão inscritos no
S. 1. M.

As guias para essa inspeção dc
saúde, deverão ser obtidas no re-
ferido serviço, à •venida Almrian-
te Barroso SI, G« andar sala 60G c .
610.

Reünir-se-ão, os aero-
viários e aeronautas
A fim de discutir problemas seus

ligados aos dissídio coletivo ora em
curso no Tribunal Superior do Traba.
lho, aeronautas e aerqviârios, autori-
zados pelos respectivos sindicatos, reu-
nir-se-ão em assembléia conjunta, pro.
vàvolmcnle na segunda quinzena da
fevereiro, em local a ser marcado;

Uma mulher por dia
5h20m, 7, Sh40m e

BAIOS X
RADIODIAGNóSTiCO È RADIO-

TERAPIA PROFUNDA

Prof. Manuel de Abreu
DR. GIL RillKIKO

lina Senador Dantas, 45-B, Apto.
703 — Tels.: 22-0443 — 42-13(17

0 Ouça Hoje
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Cigarros
rí

ENNEDY
nova mistura para a
satisfação do carioca!

Cr$ 2,60

Centro
CENTENÁRIO - 43-S513. Resgate de

honra. ,
CINEAC - TRIANON - 42-602-1. Passa-

tempo.
COLON1AL-42-S512. Eles são os sacrl-

ficados.
FLORIANO-43-S312. Coração selvagem.
GUARANI - 32-5651. Amar foi minha

ruína.
IDEÁL-42-121S; Kim.
IR1S-42-121S. Sonhei com o paraíso.
MARROCOS-Solidão do inferno.
MEM DE 6A'-42-2232, Ilha dos Pig-

meus.
LAPA-22-2543. Terra virgem.
PARISIENSE-22-0123. Eles são os sa-

criticados — 2, 3h40m, 5h20m, 7,
ShiOm e 10h20m.

PRES1DENTE-42-712S. Rigoleto — 2,
4, 6, S e IU.

PR1MOR-43-66S1. Eles são os sacrifi-
cados.

RIO BRANCO-43-1G30. Romeu e Ju-
Meta.

3. JOSE'-42-0592. Vendedora de fan-
taslas — 2, 4, 6, S o 10.

Zona Sul
ART-PALACIO-Rigoleto — 2, 4, 6, 8

e IU.
AZTECA-Perdiüa — 2, 4, fi, S e 10.
ASTOR1A-17-U160. files s5o os sacrl-

ficados.
BOTÀFOGO-Ilhã dos Pigmeus.
FLORESTA - 26-6257. Paixões tormen-

tosas.
GUANABARA-26-033D. Blifalo Bill.
IPANEMA-47-3SIIÜ. Perdido.
LEBLON-27-7S05. Nascida ontem — 2.

4, 6, S c 10.
LEME-37-Ü112. Dois palermas em 0_-

ford — 6, 8 e IU.
METRO-COPACABANA - 37-9S9S. Pan-

dora.
MIRAMAR-Mcu reino por um amor —

2, 4, 6, 8 o 10.
NACIONAL-28-6072. Almas cm fúria.
PIKAJA'-47-266S. Ilha dos Pigmeus.
POLITEAMA-25-1143. Ambição do mu-

lher.
R1TZ-37-722I. Eles sâo os sacrificados.
RIAN-47-1114. Nascida ontem — 2, 4,

ü, 8 e 10.
ROXY-27-S215. Uma mulher por xlla.
S. LUIS-25-7679. Meu reino • por um

amor — 2, 4, 6, 8 e 10.
STAR-26-2250. files sfto os sacrificados.

Tijuca
AMERICA-48-4519. Perdida — 2, 4, 6,

S o 10.

CARIOCA-2S-S178. Ilha dos Pigmeus —
2, 4. 6, 8 e 10.

METRO-TIJUCA-4S-8810. Pandora.
OLINDA-4S-1032. Êlcs sfto os sacrlft»

cados.
TIJUCA-48-4518. Amores de Carollna,

Outros Bairros
AVENIDA-48-1667. Suzana e o presi-

dente.
BANDEIRA-2S-7575. Aventuras do Cap.

Fablan.
CATUMBI-32-26S1. Matei Jesse James.
ESTACIO DE SA'-32-2923. Touro sei-

vagem.
FLUMINENSE-28-1401. Orgulho c ódio,
GRAJAU'-38-1311. Ecliarpc de sida.
HADDOCK LOBO-48-9610. Eles são oi

sacrificados.
LINS-Asas do Brasil.
MARACANA-4S-1910. Nascida ontem.
PIRATINI-Razões do coração.
PAROQUIAL-Quase uma traição.
S. CRISTOVAO-48-4925. A fogo e san-
gue. *

SANTA ALICE-Assim quero viver —
2, 4, 6, 8 e 10.

VELO-48-4381. Triângulo de amor.
VILA ISABEL-3S-1310. Búíalo Bill.

Subúrbios da Central
ABOLIÇAO-Tormento de uma glória.
ALFA-0 último pirata.
BANDEIRANTE.-29-3262; Nem o CdU

predoa.
BARONESA-Cidade negra.
BENTO RIBEIRO-Crime por alfabeto.
CAMPO GRANDE-MInha vida é uma

canção.
COLISEU-Perdida.
EDISON-29-414!). Cupido valentão.
COELHO NETO.
IRAJA'-Terra t sempre terra.
JOVIAL-Amores de Carollna.
MEIER-29-1222. A esposa de Mont»

Cristo.
MADURE1RA-29-S733. Roubo das dlll-

gências.
MODELO-29-1578. Mares sangrentos.
MASCOTE-20-0411. Eles são os sacrl-

ficados.
MODERNO-Echarpe de seda,
M. CASTELO-Meu reino por um amor.
PALÁCIO VITORIA - 4S-1971. Fúria

cigana.
PARA lODOS-Pecadoras de Tunis.
PILAR-Por um corpo de mulher.
PIEDADE-29-6532. Cupido valentão.
PROGRESSO- Volpone.
QUINTINO-29-S230. Mais forte que oi

fortes.
REAL-Conqulsta do Atlântico.
RIDAN-49-1633. Escrava da cobiça.
ROULIEN-49-5601. Sedução trágica.
S. FRANCISÇO-No tempo das diligên-

cias.
S. JORGE-Caitas do Madalena.
SANTA CRUZ-Serenata prateada.
TODOS OS SANTOS-49-03UÜ.
TRINDADE-49-3838. Inimigo das mu-

lheres.
TROPICAL-Alguém deixou êste mundo.
VAZ LOBO-Ilha dos Pigmeus.

Subúrbios da Leopoldina
OR1ENTE-3U-1131.
PAltAISO-30-1060.
PENHA-30-1121.
RAMOS-30-1SS9.
ROSAniO-30-lSSO, Meu reino por um

amor.
D. PEDRO-llha dos Pigmeus.
SANTA CECILIA-3U-1Í23.
SANTA HELENA-3Ü-2666.

Ilha do Governador
GUARABU-Escrava do pecado,
ITAMAR.
JARDIM-A marca do gorlla.

Nilópolis
NILOPOLIS-Orfao do mar.
IMPERIAL.

Caxias
C.VXIAS-Colar da pantera.
SANTO ANTÔNIO. ,

Nova Iguaçu
VERDE.

Niterói
BOAVENTURA-Ouro c sangue.
EDEN-AI vem o Barão. ,
ICARAI-Nascida ontem.
IMPERIAL-Deusa das selva».
ODEON-Perdlda.
PALACE-Jczebel.
PARAISO-Dois prontos de sort*.
RIO BRANCO-Espiões.
S. JOSE'-Pavor nos bastidores.
SANTA ROSA.
VITÓRIA-Vênus dc fogo.

Petrópolis
CAPITóLIO-Uma mulher por dia.
D. PEDRO-Sensuntldadc.
ESPERANTO.
PETROPOLIS-Nasclda ontem.

São Mateus
SAO MATEUS.

Volta Redonda
SANTA CECILIA-Iraccma.

Vila Meriti
GLÔRIA-Rainha das selvas.

AVISO
Pedimos aos senhores gerentes de

cinemas que nos comuniquem com
a necessária antecedência as alte-
raçõe.s dos icspectivos programas,
a fim do evitar quo o público seja
mal Informado sftbre os filmes em
exibição. Tcl.: 42-2910, ramal. 9,
das 16 às 18 horas.

BREVE
EDITH PIAFF

NA
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PVttQÜh NINGUÉM PODEI COMPRAR - AGORA, SOBRA CARNE— Mais lúcida o corajosa do que as autoridades, a população carioca
está enfrentando sozinha — e dominando — a sanha dos especulado-
res da carne. Comof Através de uma espécie de greve branca que se
vai alastrando de bairro a bairro, unificando os consumidores num só
desejo: o de forçar os açougueiros gananciosos à baixa do preço
excessivo a que chegou a carne, depois de liberada. Estamos assir.S,
paradoxalmente, assistindo a um espetáculo inédito e que bem reflete
a anomalia reinante no setor do abastecimento: açougues abarrotados,
reabrindo nos dias impróprios, para dar vazão ao excedente de carnes
de todos os tipos, que não obtiveram aceitação popular na véspera,
em face dos preços altíssimos cobrados pelos especuladores. Segundo
calculo superficial, caiu em cerca de 40% o cotisitmo de carne no
Distrilo Federal, nos últimos dias, em conseqüência da retração do
consumidor. Medida essa de autêntico desespero visto como a po-
pulação, entregue inerme à gula dos açougueiros desonestos, pelas
autoridades encarregadas da fiscalização, está sendo privada do pre-
cioso alimento, e, paulatinamente, se' depauperando, visto como recor-
r» a outros alimentos mais baratos, e de menor valor energético. Eis
a gue situação de desmantelo e a caoticidade chego uo Rio, no que
diz resp6'to ao problema da carne: o povo proibido de comprar carne,
% os açougues eom excesso de estoque. E nem assim os preços baixam!

MULHERES CONTAM SUA VIDA (XVI)

NO MUNDO MARAVILHOSO DAS CRIANÇAS
Lúcia Machado de Almeida, a escritora dos pequeninos — A piabinha,
brinquedo de infância, personagem de um livro — Peixes e insetos, lendas

e aventuras
«SÕ SEI ESCREVER PARA CRIANÇAS» -*- O PROBLEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO

— XISTO, O MENINO TRAVESSO QUE VAI NASCER...
Reportagem de JSNEIDA ¦

NAVIOS A SAIR
\awoa
Laennec .
-\iides . .
\na . .
florida . .
C Bernard
P Morosim
D. Pedro II
ftanagé . .

Saem
.. 30

30
30
30
31

. 31

. 31

Destino
B. Aires

B. Aires .
Florianóp.
B. Aires
Hamburgo.
B. Aires ,
Recife . ,

31 Cabedelo

Tels
23-0416

23-2161
23-0742
23-3930
43-9477
23-3930
23-1771
43-3424

Arrecadação
ttenda federai

A Recebedoria arreca-
dou ontem 

A Alfândega arrecadou
ontem 
Renda Municipal;

A Prefeitura arrecadou
ante-ontem 

Crt

85.123.467,00

17.316.501,10

8.099.499,90

ID/K

HIÍTÒRIAdoMUNDO
Texto de SERGÍO D.T.ftACEDÇ
Desenhos deKENATO SlLVfir

PORTUGAL CONQUISTA 0 MAR
Como a proa de imenso navio o promontório
de Sagres avançava sobre o Atlântico. Ali es-
tabeleceu D. Henrique a sua escola de nave-

gadores-heróis. Simbolismo e predestinação

~\

Estaçôes-comandos nas Dire-
torias Regionais

Resoluções aprovadas ontem pelo Congresso de
Diretores Regionais do D.C T.

Voltou a se reunir, onlem, na A.B.I.,
o Congresso de Diretores Regionais do
D.C.T., tendo o coronel Adato de
Melo. apresentado aos congressistas a
sugestão de serem orladas estações-co-
mandos nas Diretorias Regionais. Tais
estações terão por finalidade o controle
do serviço telegráfico das diversas es-
tações coletoras. A sugestão do diretor
regional do D.C.T. foi recebida com
limpatia pelos diretores regionais que
ío se pronunciarem sôhre a mesma
mostraram o quanto de prático elas têm,
pois vir&o auxiliar muito a regulariza^-
ção do tráfego telegráfico.
IMEDIATA REVISÃO NAS LINHAS

TELEGRAFICAS
Toi aprovada pelos congressistas a re-

lolução de serem tomadas providências

Imediatas pelos diretores regionais no
sentido de se fazer urgente revisBo nas
linhas teiegráficas, para o quo, deve ser
mantido o serviço de exame diário nos
respectivos trechos de linhas.

REVEXAMENTO DE TURMAS
A íim dc ser mantido em dia o ser-

viço telegráfico, funcionando com pie-
na eficiência, além das medidas ele re-
constituição e conservação das linhas,
íoi aprovada a sugestão no sentido de
serem revezadas as turmas que traba-
lhaní na manutenção das linhas. Assim,
qualquer Interrupção no serviço tele-
gráfico deverá ser comunicado a Supe-
rintendência do Tráfego, que tomará as
providências cabíveis. Por sua vez, a
Superintendência avisará às estações as
alterações que forem feitas.
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— foi depois dc 2 dc svtemliro dc 1415, apus a vitória pnr-' limuêsa contra os mouros, em Ceuta, que, no espirito In-
quieto e deslumbrado daquele maravilhoso Infanie de Hor-

tugal, Dom Henrique, filho de I). João 1, se formou o projeto
Imenso de conquistar novas terras, dilatando o poder do reino
e a Fé. Tara Isso era preciso, porém, desvendar os segredos do
mar e do céu, criar pilotos e marinheiros, toda, uma escola de
navegação. Resolveu renunciar a tfldas as pompa» do mundo
para viver dedicado exclusivamente an seu grande sonho.

MIW1 fíi TSkWSBSJtWí¦W /w vi / //A JSrf^M ^^M^^wtiSL^Iv»!
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No alto, á esquerda, a escritora, de passagem pelo Rio, encontra a repórter. — A direita, Luc.ta Machado de Almeida, na casa editora, entre
livros infantis, seus e de outros autores. — Em baixo, novamente com a repórter, vende revistas e jornais infanio-juvenis, que considera cheios

 de defeitos. - Na última fotografia, com o gerente da Cia. Melhoramento de São Paulo

— Si, ano seguinte, no trlsln e nrldn promontório de Singre»,
Iiiiuiii mais ocidental da lOuropn a avançar sobre o Atl&n-
tico como a proa dc uni bnreo, estabelecia, com alguns

lldalKos e familiares, os fundamentou de sua escola rie estudos
náuticos. O famoso cosmógrafo dc Malhorcu fora contratado'
para instruir o Infante c seus homens. E, verdadeiro espirito do
Renascimento, I). Henrique aliou Imediatamente a teoria ft prá-
tica, o estudo das estrelas « ciência de marear. (> astrônomo
e o marinheiro tinham de coiifundtr-Hé se se uuerln, realmente*
desvendai o scurPdo dus nuires

AS 
ruas desta cidade, para

não dizer aa ruas do Bra-
sil, estão cheias de crianci-
nhas magras, descalças, suji-
nhas, pedindo níqueis sob a
chuva ou sob o sol. E' ver- l

dade que há outras crianças
robustas e coradas que come-
çam a brincar nos jardins e
nos xplay grounds»; digo co-
meçam porque só agora vão
os governos brasileiros pen-

Assinado o acordo para aumento de salários do pessoal de ônibus
Entrará em vigor quando forem majoradas as passagens daqueles eoletivos
Cf$ 100,00 para os motoristas, Cr$ 60,00 para os conferentes e Cr$ 45,00 para os trocadores

t

NA 
tarde de ontem, os repre-

sentantes sindicais das em-
presas de transportes des-

ta capital e dos motoristas, des-
pachantes e trocadores, compare-
ceram ao gabinete do ministro do
Trabalho, a fim de comunicar a
assinatura do acordo que resul-
tou no reajustamento dos sala-
rios da coletividade trabalhista
em aprOço.

Falou o sr. Segadas Viana, fa-
zendo um apelo aos proprietários
das empresas para que criassem
um serviço social, a fim de aten-
der e desenvolver um programa
assistencial dos empregados.
Como antigo- integrante dessa
categoria profissional e, depois,
como causídico, conhecia essa
atividade profissional, onde é
indispensável que o trabalha-
dor tenha toda a assistência a
fim de que possa desenvolver seu
trabalho de maneira oatisfatõ-
ria.

O acordo assinado foi o se-
guinte:

«O Sindicato dos Condutores
Rodoviários e Anexos do Rio de
Janeiro e o Sindicato das Emprê-
sas de Transporte de Passagei-
ros do Rio de Janeiro, por seus
presidentes abaixo assinados, de-
pois de longos e minuciosos es-
tudos, atendendo aos imperati-
vos legais e o interesse do pú-
blico, na mais franca e real co-
operação, resolvem acordar o que
¦e segue:

SALÁRIO
1) Ficam estipulados os se-

guintes salários:
a) motoristas; CrS 100,00 dia-
rios; ,

b) despachante: Cr$ 60,00 diá-
rios;

o) trocador; Cr$ 45,00 diá-
rios,

2) O paiftimento do salArio
acordado será a partir da data
«m que 0 Poder rrtbllco compo-

DR, FERNANDO PAULIN0
UiruriclH o U rolou lu

)A»A D») H/UHII'1 NAO MUJUia
Rim Cond» dn IrnJA, «HO - Ho-
'•"'mo Tol* i 4IMW0H ii «i-unii,
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Um grupo de inleressaelos dos serviços do ônibus falando ao ministro

do Trabalho. 

0 A.B.C, do Oftucwr
IM»

Or, Von Doilllngir da Ornjci
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tente tornar vigente a fixação da
tarifa quilométrica na base de
Cr$ 0,20 (vinte centavos), para a
prestação de um serviço adequa-
do, nos termos do regulamento
baixado pelo 

'decreto n" 10.197,
de 28 de fevereiro de 1950 e nas
condiçõçes tomadas como refe-
rência no estudo feito pelos re-
presentantes da Prefeitura do
Distrito Federal.

Para as empresas que, a jui-
zo da Prefeitura, não ofereçam
padrão de serviço adequado, o
poder concedente apreciará a
majoração de tarifas correspon-
dente apenas aos encargos de-
correntes do aumento de sala-
rios do pessoal.

3) Por força do presente açor-
do não haverá diminuiçSo de sa-
lário, qualquer que seja a fór-
mula do pagamento,

4) Aos empregados nns linhas
Intermunicipnis e interestaduais
não se aplicam as condições des-
te acordo.

HORÁRIO
6) Ficam mantidos o.s turnos

de trabalho matinal e ves-
pertlno, observado o rodízio
qulnssennl.

6) O horário de trabalho sorft
de 8 horns.

7) Ah iiniiTiigdÇftuH do truba-
|h., além do horrtilo normnl,
iomohto im Justlflcnrflo!

a) pnrn oónolWífto d" vl»K°'«
Inlnliulfti

b) nor motivo dooorreine ««
dirimiirtnrtPN ooailormlpi

s) nm conüoquAnoia da »oldon«

di ruii.H iriftlori divjtom»n'U
oomprovfldni

. I l|lHHI|l|i 11» HilHHlcH ll'MHr
VlllHlIlM públlflíli "H" ,'"111"
Ai.H HllVH, 1'lirilHVHli Ali'
lulii, NhI"! í nuln"* " «11
*ll llll IIIMHIIIIIIlIfll1'' ''"
iiliiiliil (lll Tl/il'»llni

CLINICA DE OLHOS SANTA LUZIA
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9) Nos casos de prorrogação
do horário normal, as ho-
ras em excesso serfio pa-
gas com acréscimo de 50%
(cinqüenta por cento).

10) O descanso, ininterrupto,
para repouso e refeição, será
concedido:

a) no turno matinal, entre 8
• 12 horas;

b) no turno vespertino, entre
19 e 22 horas.

II único — O tempo destinado
a descanso, e refeição será obri-
gatòriamente concedido no lo;
cal em que deve ser reiniciado b
trabalho após a interrupção, de
preferência no ponto inicial ou
terminal da linha em que servir
o trabalhador.

11) Fica terminantcniente ve-
dada a dobra de serviço, sob
qualquer pretexto. Entende-se
por dobra de serviço, o fato do
trabalhador que por qualquer
motivo, terminado seu horário-
normal, recomeçar a trabalhar
Imediatamente, eni outro perio-
do, sem descnnço exigido por
lei.

12) O trabalhador quo compa-
roíW, de acordo com o horário
qun tenha mUIo otiOilndn a licnr
iigiinrriiindiv pur qualquer motl-
vo, o liprMto ou chegada do yçl-
rui,, uni qua tiver dn Irnlmllw.
lerA direito A roniiinoraçfln, por
honi ou fraqlOi nAo itndo e»He
inu,lm do n,t|in,-,i, enlreliiiito,
pomputBdo oomo trabalho oíotl»
vn

I I" Tudo n lnmm i|lin o lni>
Imlliiiihii HlllIflM' A iIlHIlIllllijftll lll)
i',n|iii'l  "i '"'"I"•"''' H» *X*
iiiiiiiiniii .iiii.'ii- 'ii" ooinpiiUdo
«iili"i dl' HHI'Vll,ll MlHlIVH I' MMMi
l'i'iiiiiiii'iii,ln A liiinn ilii «alaiiii
in,nnui inu limu mi li'aií'ii'i "'il
ifii ii ill-nuie'" ,:<;,«>", «l'IIM'ii

i Hi hu» d* nlidliw ilaala
ai nuu, i|ii»li|iia| mm) »l« IlUIM
»ni|lM|lll' U Md IIIIIMlhw MM
a„i„inil«,l« wilDH lima liilalia
luiialliiHili' d«a|ii'l«l Hllmi nu
kiiiiuiin M*> vi inh-nim, «na ln
tomii »*i> êêmfíiMMv nunum \

prejuízo, aos "mpr>5gndos, inclusi
ve de salário.

13) O término do horário nor-
mal dar-se-á no ponto inicial ou
terminal da linha que estiver
mata próximo da garagem onde
o veiculo tiver de ser recolhido
pelo motorista em exercício.

14) As empresas observarão
tudo' que estiver disposto na
Portaria n' 3 de 7 de janeiro de
1952,, do exmo. sr. ministro rio
Trabalho, indúFtrhi e Comércio.

DISPOSIÇÕES GERAIS
15) O salário acordado e o ho-

rário'de trabalho aplicam-se a
todos os empregados que traba-
lliam em empresas de serviço dc
transporte coletivo de passagei-
ros no Distrito Federal, que se-
jam ou possam ser filiados aos
respectivos sindicatos.

16) O presente acordo terá a
duração 1c 2 anos, podendo ser
revisto depois de um ano de vi-
gência se se modificarem as con-
dições atuais.

17) As partes submeterão, para
os devidqs e legais efeitos, êste
ucôrdó à homologação pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho,
onde está em curso um dissídio
coletivo versando, toda u mate-
ria conciliada (TRT. 1.351151)»

sando em dar aos pequeninos
lugares públicos para seus
folguedos e só agora se vai
criando o hábito de levar
crianças para brincar a céu
descoberto, sobre a relva.

As criancinhas magras nun-
ca viram um livro; não terão
o direito de ouvir ou de ler
as histórias do Chapeuzinho
Vermelho, nem poderão com-
preender o mundo maravilho-
so de Alice: foram jogadas
desde o berço na trágica rea-
lidade da miséria e da fome.
O mundo poético das crianças
lhes é negado. Crescerão as-
sim miseráveis e analfabetas;
envelhecerão sem infância e
sem alegria. -

As criancinhas robustas es-
tão expostas a ter uma infân-
cia aniquilada pelo mau ensi-
no e pela má literatura infan-
til, pelos horríveis quadrinhos
norte-americanos, pelos maus
programas de rádio, pelos
péssimos filmes de «gangs-
ters» e de mocinhos. Dar saú-
de, comida, escolas a todas as

Hoje, na A. B I., de-
bate público sobre o

petróleo
O Contro de listüdoi e Delesa ilo

Petróleo e da Econômi, Nacional, que
está empenhado, em loan o pais, na
intensificação da lula contra o ante-
projétil sobro o uetrôleo, en curso na
Cftmara Federal, c na c.uvpanha peln
Monopólio Estata, pari. Firiai- as lases
db indústria 'Io ouro líquido, tara rea
llzar hoje, As i„ horas, n." A. B. I.,
mais um ato niihliro .13 série riêsti
mes

Do debate participarão parlamentares,
militares e térnlrns, e " povn em
Beral.

crianças; defender nossa in-
fância da má literatura, não
permitir que nossos pequeni-
nos sejam ianquizados pelas
histórias de quadrinhos, lutar
para que nossas crianças te-
nham o direito de ser real-
mente crianças e crianças bra-
sileiras, é um dever, uma
obrigação de todos nós, desde
o governo, a família, a escola,
aos artistas escritores e ilus-
tradores.

O problema da literatura
infantil não é difícil de ser
resolvido no Brasil. Numa
flagrante contradição de pais
economicamente desorganiza-
do, de analfabetismo e de po-
breza de escolas, temos já
um respeitável grupo de cs-
critores dedicados às crianças
e uma editora especializada
em assuntos infanto-juvenis.
O de que precisamos é incre-
mentar, desenvolver, apoiar
nossa literatura, partindo de
um ponto: por pior que seja
um livro brasileiro de histó-
rias infantis, é melhor, muito
melhor do que a divulgação
dos crimes e das sandices dos
super-homens, dos fantasmas
voadores e dos Flash Gordon .

A ESCRITORA PARA
CRIANÇAS

Quem hojo vai falar de sua
vida é Lúcia Machado de Al-
meida, uma escritora para
crianças. Oulro dia íiz um in-
quérito nas livrarias: — «Qual
o escritor para crianças qur
mais se vendeV». A resposta ch.
Companhia Melhoramentos dr
São Pnulo. especializada em li-

(Conclui na 4-' n»pina)

3 
— liitiirinai.iii-s as mnis diversas, trazidas por miirliihrlrus

e mercadores; lendas, narrações autênticas e faliulosax;
relatórios «Mire o poder o as riquezas dos régulos orlen-

tais, tudo ern cuidadosamente arquivado o estudado em Sagre*,
freqüentada pelos mais diferentes tipos dc homens. E prlnrl-
plarnm os progressos. Aos primitivos hnrros — naus, Ralés, fus-
tas, Imrxantlns — vieram juntar-se novos ttpos, Inclusive a rn-
rnvrhi, mais vt-Irlru o iW mais restrita çiiariilcào.

RECUSARAM-SE A DEPi CONTRA 0 COLEGA
Nenhum dos ministros do Tribunal de Contas quis ser
testemunha no processo contra o sr. Silvestre Péricles
CRÉDITOS E CONTRATOS REGISTRADOS — VOLTOU A SER DE

BATIDA A QUESTÃO DOS TELEGRAFISTAS

0

4- 
Dk inslriimciilos náuticos a|icricu.'»innin-sc, pollndo-se «i
que ainda hnvla de lòseo na bússola e no astrolAhlo. en-
quanto se retificavam' aquelas fabulosas Cartas medle-

vais, do acordo com as novas Informações recebidas de nave-
«antes. Atirou-se, então, a aventura, o esplêndido grupu dc
nautas de SaRres. K principia a vitória sobre o mar, naquele
U17. eni ii uo João Gonçalves /arco o Trlstfto Teixeira descobrem.
1'ftrto Santo c Ilha ila Madeira. E vêm a ocupação das ta-
nãrlas. cm UfM. » descoberta dos Açores, em 14»:!, a vitoria
sobre o Cabo Bojador, em 14115. por «11 Kanes. PnrtUEal tran»-
formava-se numa potência marítima.

TRIBUNAL de Contas rea-
li/ou mnlH uniu sessão fi-
nanueiru com u presença

dos ministros Bittencourt Sam*
paio, Alvlm Filho, Silvestre V&>
rides, Bueno BriiiidAu, Rogério
de Freiltis, Vergnlauil Vitiulci-
lnl e Ernonti) Olmidlni», hom oo-
mo o procurador Cunliu Melo,

VOLTARAM \ DISCUTIR O
CASO DOS TRLEGRA.

PISTAS
0 niliilMlro Alvlm Killio vol-

imi, onlem, n Boolmai1 dn *i**•
i-.ili.'illli|i'liilliil M |l'l «IUt» üOIlUQi
iiii, n|ii,Mt|,IhiImiiii llilh M,min
nn, um íim 11 h, min , ,|lli> i Mil
llllll llllllti lll' jiU IIIHIh ti" «HTVi"
i,i) ;¦.' nn,nin m véiiülrio, o IHI'
iiliiiin Alvim rn ' ii" "in ni>ilnii<
1,01'* llIJItl," '" '!' Ill|l'«ll". |HIH
lljlillHIMIll" II IlHIllDllll l'l'l lllll
lillll, i|l|i', li<lnl„ llilliliiilil ile Vil
10 iMiiii l/ivuiwfd /HihHi'» lm-
»ui|i|i't, umviilmi'», Kiiliini Iii'
mi ijilu lilii;pijiii lll M M I IHI'1111

11,Mim mu |,»n iwm»,., imiiiiHiln.
Intfbi m jHiiiuiiM* iui íiiMim

de Contus estavam intimados
para depor ontem no processo
instaurado contra o seu coíoru
Silvestre Péricles.

Entretanto, todos os titulares
tln Corte de Contas recusaram-
se ti depor Solidário com êsse
entendimento, o procurador
Cunhn Melo enviou ao Juiz Ins-
trulor n ncKuliito enrln:

28 tio Janeiro tio lOW,
«Procurador do Tribunal do

Con I iih,
Ao Hi1 dr .lnl/ dn 24* Vara

Criminal,
|'n„'i>hh,> mui in n miiuniiii

Si|V"-'ii'' l^iicIfN d*' 'ii-ii>. Mon-
1,'IH,

M,<iilii»i dr lllllll
Teíílip fin mou porter o 8lw»«

i inmi nin in d»* voimi enueloiudii,
iii,lii'iinii,ii, i, iiiMi i'imi|inii'i'i
imnlii mi iiilii iiiiiIIMhIii d*1 ílll
lln iiii*'» lllimil»', li» fl limu»! |in
in fipilOI1 umi" iHiíilIlUHllfl 'D
inlmlii nu i|iH'l*!ii tílpl "IHi»
»i'Hlml,i i„.In imvMim,lln) Ainmi
i)n min iiiiiIi» » iHliil»!»» m
íUlmiiMJ ii* UiiíiIh» i!íi vlilHH **

dr. Silvestre Péricles de Góis
Monteiro.

Estranhando que so nte tenha
arrolado como testemunha des
sa queixa, pego venia para pon
derar a vossa excelência que.
animo e admirador do quere
Indo, homem público dos mins
dignos, pela sua Inteligência
honestidade e corofium pessoal
« dvlca, sinto-me cm consclén.
cln Impedido do depor

Allrts, n mlnhn Intorlcróucli.
Iioiló proccHNo, hem como om
qurili|lloi' outro, DOntra ii iiiiiii1-
iro BHvQRtro PãrlolOR rte Oòli
Mimiriiii. hi'i no |iini.ut verifl,
cni" Mimo .tou iiihiiiiiniii,

lllllllllh nn \.illh.iin ii,nin |0»'
li'llllll,llil lllllll NOIVll II |llllM*l,'l
pnlll lim n qui' "íiiii e iNoln IPI
iilliolu

umi" im iilmlii umi o tio
Vliln VpIIÍHi lUIII'0 lniidii,lii |inil
i|i'l«H ,i viiümi iHAfiilPiiflii i|lli'.
imImiiiIii mil 0M|ràlLilo ilun ml
lil||l* llllllffllü ll" |'|,MIIIH»lui llll
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EXPOSIÇÕES PERMANENTES. —

Funcionam permanentemente aa sa-
guintes exposições:

Galeria BcrnardelH, no «Museu
Nacional do Belas Artes.

Luclllo de Albuquerque, ha rua
Ribeiro do Almeida, n.o 32.

Galeria Rembrandt, na rua do
Passeio. «.-• 70, sobrado.

Museu Ani. nio Parreiras, na
«io Tiradentes, n.« 47, Niterói.
r, — Galeria Europa, na avenida*ÍH«Jntica, n.» 702-A.

, — Gaiola Da Vincl, na rua Do-
mlngos Ferreira, «.« 50-A.

Galeria Calvino, na rua Santa
Luzia, n.0 fo, 3* andar.

Museu Histórico da Cidade, no
Pa.Qtic da Cidade, na Gávea.

Galeria Vcndome, na avenida
N. 8. de Copacabana, n.0 252.

Museu Histórico Nacional, na
praça Marechal Âncora (próximo à
Estação de Hidros da Panair).'— Museu Nacional de Belas Artes..
na Escola Nacional áe Belas Artes

Galeria Longcbach tt Toureiro,
na rua Barata Ribeiro, n." 488.Museu dos Teatros do Rio dr
Janeiro, no saldo Assírio. Entrada
pela avenida 13 de Maio.

Nova Galeria de Arte, avenida
Nossa Senhora dc Copacabana, nú-
mero 291-D.

— Galeria Do Vicenzl, na rua 2_
de Maio, n.« 1.3S0, Méier.

Galeria Copacabana Artes, na
avenida Nossa Senhora de Copaca-
bana, n.r 613. »•

Museu de Arte Moderna do Rio
te Janeiro — Anexo ao Ministério
Ia Educação, aberto diariamente dan
12 às SO horas, exceto às segundas-
feiras.

EXPOSIÇÃO ACQUARONE. —
Pintura. — No salào da A. B. I.,
com nalsagens, marinhas, nu» e qua-
dros do gênero.

•
EXPOSIÇÃO DE CERÂMICAS AR-

TISTICAS. — Em Qultandinha, com
trabalhos dos artistas Dfalma De

• Vincc-isi e Inôs Wciss. — Trabalhos
em diversas pastas, da porcelana t%
terra-cota. *

&EXPOS1ÇÀO DE GRAVURAS. —
No Instituto Brasil-Estados Unidos,
rua Sriinriijr Vergueiro, n. 103 —
Tiabalhos clc tl, artistas norte-ame-
ricanos.

Quarta-feira, 30 de Janeiro de 1l*õ*

INTERNATO
.. _ *_. «_ G-w_.rr.ato. Colégio Pan-Americano. Admissão in»

%8&SF%afi& e ÍK Ò. t-fc&la» Técnicas da Prefeitura, C
2?£^1 MiSdto - Boa Miguel Fernandes, 44 - Meyer ..tituto de Ed"-»Cj£-w. de"7ér,„ _ Tel.: 29-1155. ,

¦,mw//s//s<z«&»».

PROFESSOR
Precisa-se de um, de preferência
solteiro, registrado em Física, Qui
mlca e Biologia, para lecionar em
grande colégio do interior. Exi-

gem-se referências. Tratar pelo
telefone: 46-14H3, com Inácio, de-

pois das 11 horas.

30 DE JANEIRO
SANTA BATHULDE

(Rainha de Franca. VII século)
HORÓSCOPO — Grande firmeza de ca*'

ráter caracteriza as pessoas nasci-
das neste dia. que se destacam,
ademais, pela lealdade a seus ami-
ros e suas idéias. Dotadas de ts-
pirito batalliadoi-. apreciam a luta
c vivem Intensamente. Adotam. «1-
gumas vezes, atitudes quixotescos.
São sempre, porem, hem intendo-
nddas c os excessos que praticam
são inspirados nos mais nobres sen-
tlmentos. Justamente devido à sua
Independência sofrem bastante, rn-
ramente conseguindo atingir as fi-
tuacOrs a.que fariam jus pela in'"-
ligêncin c caráter. Vivem lone.*'.'!
anos. embora su.ieilas n nfcr"-«*í<-s
dos brôntjuios e da garranto.

INIT.rÊNtlIAS — O dia nrnnscllia .nn.i
atitude dc espectador, puramente
conservadora, pois são bastante no-
íastas as influências de hoje parn
os nascidos de, 30 dc janeiro, cujos
números de sorte sãn 7, 9 e il.
Para as demais pessoas, o dia apre-
senta-se ^perfeitamente neutro.

O UíCRIVEI. — Na espécie animal o
grupo mais bem organizado e dls-
clpllnado é o dos papagaios, por ln-
crivei que pareça. Essas aves no-!-
suem um verdadeiro «serviço tle
vigilância», inteligentemente orga-
nizndo, o que faz com que ns d-?-
mais aves, Dor. mais fortes que
sejam, não tenham a ousadia de
atacá-los.

SABIA? — No ano dc 1919, n Congres-
so da Franca votou vull.nsa verba' dc três milhões dc francos. .'nós
longas dlscussóes c sévins debates
pela imprensa. Sabem os amigos
com que fim? Simplesmente uara
melhorar a raça cavalar...
ACONTECEU EM 30 DE

JANEIRO:
No Brasil:

1880 — Ralece nesta capital. Eudoro
Brasileiro Bcrlinck, principal -e-
dator do jornal que então exls-
tia, «O Cruzeiro», cujos artigos
assinados com o pseudônimo «Je
«Cassius» tiveram grande re-
percussão.

No mundo:
1813 —- Combate de Medina-Celi. cm

terras da Espanha, entre fran-
ceses è espanhóis, vencendo "s
primeiros.

1802 — No cemitério dc Montmartre, cm
Paris, ê solenemente inaugumtlo
o mausolco de Murger, o liri?o
das «Cenas da vida boêmia».

1890 — Em Nice. verifica-se com gran-
de solenidade a estréia da ópe-
ra do grande Glinlta, «A vHa
pelo Tzar». Essa ópera havia' sido apresentada em São Potcrs-
huteo, pela primeira vez, cm
1836.

EDUCAÇÃO E CULTURA • MOVIMENTO UNIVERSITÁRIOMWJS
Faculdade Católica de

Direito
CONCimSO VESTIBULAR — En-

cerraram-se, no dia 21 do corrente, as
inscrições com il requerimentos; dês-
ses, receberam despacho favorável do
diretor da Faculdade os seguintes:

Aderbal Costa, Ana Laura Hess
Bittencourt, Anamélla Farias Brtio de
Mendonça, Beatriz Maria Kerti, Carlos
Eduardo Cavalcanti do Albuquerque Vi-
leia, Celso Nlcolau Farani, Domingos
Savio Barreto de Andrade, Fernando da
Costa Guimarfies, Francisco de Sales
Mourão Branco, Glauco Soares do Ll-
ma, Gilton de Carvalho Albuquerque,
I-I.i-mencsindn Oliveira Cavalcanti da
no<-hu, IT-n.yE._win Sloper de Araú-
jo, 

' Joaquim Augusto Nogueira Garcia,
Joaquim Clemente Malta de Campos,-
José Elias Abralilm, Luis Eduardo Pi-
res de Carvalho e Albuquerque, Luis
Felipe Alves Estêves, Luis Maria ¦ José
Percstrello de Albuquerque d'Orcy, Ma*
ria Teresa de Carvalho Cravo, Marlene
Martins de Almeida, Neusa de Melo
Escobar de Azambuja, Nilcc Nunes de
Carvalho, Otávio Vicente Rodrlguez,
Paulo de Sá Filho, René Luís Cave
Ralriho, Rcné Zámluttl, Roberto Vilela
Nunes, Ronald Nogueira dc Vasconcc*
los, Sebastião Teixeira Costa, Sérgio
Demoro Hamilton, Sérgio Honórlo da
Freitas Guimarães, Sérgio Paulo Roua-
net, Sônia Shcrian, Silvia da Silva,
Talná de Sousa Coelho.

Os demais receberam despacho inter-
locutórlo, vlsto\ não terem completado
a documentação.

2.» ÉPOCA — As inscrições às pro-
vas de 2.* época estarão abertas do
1 a 10 de fevereiro.

MATRÍCULAS — Para os alunos
promovidos em 1.» época — de 1 a 15
de fevereiro: oara os demais, de 1 a
5 de marco.

FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA

INSTITUTO PETERSEN
RUA CONDE DE BONFIM, 590 — MATRIZ

PAQUET A' — PRAIA DO.S TAMOIOS, 599 — FILIAL
CURSOS: — Jardim dc infância, primário e admissão, com o cn-
sino de inglês gratuito. Inglês, francês e matemática para alunos
sem média. Inglês para adultos e para qualquer fim. Método

 fácil. — Tel.: 88-5.182. 

COLÉGIO BRASILEIRO
DE SÃO CRISTÓVÃO

RUA FONSECA TELES, 177 — TELS.: 28-2536 e 48-1065
INTERNATO - EXTERNATO E SEMI-INTERNATO

A Diretoria lembra aos interessados que o prazo estabelecido
para a renovação de matricula, no curso ginasial, extingue-se
a 31 de janeiro. Dessa data em diante não se responsabilizará

pela garantia de vagas.

Aceitam-se inscrições no curso para admissão ao ginásio, em
segunda época. — ÔNIBUS PARA CONDUÇÃO

GINASIAL - CIENTIFICO - BÁSICO -
TÉCNICO DE COMÉRCIO

O INSTITUTO SANTA ROSA aceitará ins-
crições para novas matrículas t renovações,
a partir de lõ do corrente. Eficiência e mo-
dicidade de preços — Rua Ramalho Ortigão,

30 — 2" e 3* andares. 

INTERNATO - PETROPOLIS
COLÉGIO SAO JOSE

Av. Koeler, 260 — Tel. 2057
Algumas vaga» noi curtos: PRIMÁRIO —

ADMISSÃO e GINASIAL
Informações e estatutos no Rio: Agência de A NOITE.
Rua Rodrigo Silva, 39-B — Esquina de 7 Setembro —

Tel.: 42-7541.

.CIENTÍFICO - NOTURNO
ENCONTRAM-SE ABERTAS AS MATRÍCULAS PARA TODAS

AS SÉRIES DO CURSO CIENTIFICO DO

COLÉGIO BARÃO DE MESQUITA
ÓTIMO CORPO DOCENTE, EXCI.LENTES INSTALAÇÕES PE-
DAGOGICAS, DISPONDO DE MAGNÍFICOS LABORATÓRIOS.
ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS. MENSALIDADES MÓDICAS

Rua Almirante Cockrane, 32 — Tel.: 48-1920

IDMISSAü-GRBTUITO
cursu oi renus piri iiimc

IM ífVCRfinf)

Acham-ie abinoi at *notrlcu<
loi piro e Cuno de f-órioi

qut <¦ CoNio Jurucno oi»»
rill, llffl ""•"¦ ""¦ '¦•"•¦¦•¦¦¦¦
loi f> lllffll »to AtlniliilH

MAIA D* ..-..AM-»»". ¦'-'•

COLÉGIJ^

JURUENO
rXJIHNAÍQ MIXIO

nmn • n-mt

Movimento estudantil
pró-restauração do tí-

tulo de Contador
Recebemos:
«O presidente da comissão pró-res-

tauração do titulç de Contador con«
voca todos os membros e colaboradores
da mesma Comissão, os diplomados
Técnicos em Contabilidade de 1950 e
395*1, e ns demais- estudantes de Co-
mípio cm geral, para uma reunião a
rcalizar-sc na nróxima sexta-feira, dia
2, hs 19li30m na praça da República.
n_ !>8, a fim oe tratar dos seguinte,
assuntos; a) situação financeira da Co-
missão: b) apoiar o projeto-lei 1.345,
da Câmara dos Deputados: d elalio-
ração do programp da Comissão c re-
gimento interno: d) Manifesto a se»
lançado em todo o território nacio-
nal».

ATIVIDADES ESCOLARES
PRIMEIRO ANO — HlSTOLOGlA""^-*

Revisão da parle prática do progra-
mu para os alunos que, deverão fazer
c.vpmo em segunda época. A primeira
aulu prática (Estudo das lâminasi se-
rá no dia 4 de fevereiro às 14 no-
ras. O.s alunos interessados dever;»
procurar a srta. Lflia, a partir do dia
lo de fevereiro, na parte da manhã,
para maiores detalhes.

Acham-se abertas na Secretaria da
Faculdade as inscrições para o provi-
mçnto interino da cátedra de Higiene
e dt- duas cadeiras dc Clinica Cirúr-
gica. . *'-.'¦';.-.

Poderão inscrever-se todos os docen-
tes das referidas cadeiras na Facul-
dade, à e.xccç&o, quanto à de Higie-
nc do docente que a ocupou no ano
letivo de 1951.

DOUTORANDOS DE 1951 — Pede-se
o compareclmento à Seção dc Expe-
diente Escolar, a fim de assinarem os
seus diplomas, dos seguintes douturan*
áoi : René Ferreira Simão, Merisa íárá-
ga de Miguez Garrido. Nicanor __«i<"cV-
Campanário, Jaime Silveira <le «Uaú.io.
Cecilio Ellas Daher, Bonifácio Sobas-
tião dc Biase, Luís Uonzag. l'6r-
re... Henrique Pedro Couto César, Ave*
Une. Vilas Boas Pinlo, Arthur * Gale-
ro Castanhclra Sarmento, Marcelo Men-
dunça Lima, Cícero Lobo. da Silvei*
ra. Dorival, Mascaro, Ollvio Tácito da
Cunha Fernandes, José Moccia, Arls-
tides Guerra de Aguiar, Antônio Jun*
quefra R. de Andrade.

CONCURSO DE HABILITAÇÃO
São convidados a comparecer com a

máxima urgência à Seção do Expe*
diente, os candidatos inscritos sob us
seguintes números : 7, 8, 10, 13, 14, 15,
16 18, 19, 20, 24, 25, 26, 31, 32,
36, 37, 41, 44, 48, 50, 53, 55, 57, 59,
60, 61, 62, 64, 65, 66, 67, 69, 74, 76,
78, 79, 80, 81, 82, 84, 87, 88, 89, 91,
92. 99, 103, 105, 108. 109, 111, 112,
117, 118, 119, 120, 128, 142, 143, L48,
150, 151, 152, 156, 161, 163, 164.
160, 167, 172, 173, 177, 178, 182, 183.
18ú, 190. 194, 195. 198, 200, 201, 202,
205, 212, 213, 221, 222, 228, 229, 23U.
233, 234, 235, 240, 241, 246, 248,
256, 257, 258, 260, 261,, 262, 263, 264,
265. 266, 267, 270, 274, 275, 276, 277,
278, 283, 284,, 285, 290, 291, 294, 297,
298. 300, 301, 302, 303, 309, 310, 317,
326, 327, 328. 329, 330, 331, 334,
337, 34«, 344, 345, 347, 348, 351, 352,

357, 358, 362, 364, 365, 366, 367.
374.-376, 377, 378, 380 383, 385,
387, 391, 392, 393, 394, 396, 399,

4(L, 403, 404, 406, 407, 409, 412, 413,
416. 418, 419, 421, 429, 430, 433, 434.

435, «136, 437, 438, 439, 441, 442, 443,'«fio. 448, 449, 450, 453, 456. 457, 459,
460. 462, 464, 467, 468, 469, 470, 472,
47,-i, 480, 481, 482, 484, 485, 486, 487.
489. 490, 492, 493, 495, 496, 497, 504,
5Ü5, 506, 507, 508. 509, 511, 512, 513,
514, 519, 520, 521. 522,- 524, 525, 527,
53., 532, 533. 534, 537, 539, 541, 544,
54.., 546, 548, 549, 550, 552, 553, 554,
538. 561, 562, 563, 564, 565, 566, 573,
571. 575, 576, 585, 586, 587, 590, 591,
592, 594, 595, 597, 598, 600, 602, 605,
606, 607, 611, 614, 615, 616, 618, 619,
G".'2. 623, 624, 625, 627, 629, 630, 631,
634, 635, 637, 640, 641, 642, 643, 644,
645. 647, 649, 651, 653, 654, 659, 661.
662. 664, 668, 671, 673, 676, 677, 678,
680, 681, 682, 683, 685, 688. 689. 690,
697, 699, 700, 701, 703, 704, 705, 707,
70K. 709, 710, 713, 715, 716, 718, 719.
72,*. 726, 72S, 730, 732, 733, 736, 737,
73.. 739, 740, 741, 742, 743, 744, 746,
7<<7. 748. 750, 753, 756, 758, 760,, 764,
773. 777, 784, 787, 794, 801, 802, 807,
S.M. 812, 814, 815, 819, 920, 821, 822,
823. S25, 826, 827, 828, 829, 832, 8.38,
84li 842, 845, 852, 855, 856, 857, S59,
8(il, 865, 867, 868. 871, 875, 877, 878,
871), SSO, 881, S82.

COMISSÃO DE TROTE ,
Solicitamos o compareclmento de to-

do-* os candidatos inscritos para o ves*
tibular, dia 4 de fevereiro, segunda*
feira, fts 14 horas a íim de participa-
rem dc uma passeata pré-carnavales*
ca pelas ruas centrais da cidade. Aquê*
les que comparecerem estarão isentos d»
tretc, durante as provas c até o dia 13
de maio.

Casa do Estudante
Fluminense

Acham-se abertas, pelo prazo de de»
dias. contados da data da publicação
deste no D. O. do Estado, as inscrições
para candidatos fts 'vagas existentes
na Casa do Estudante Fluminense, éitl
número de seis, segundo comunicação
contida no Of. n. 1|52. do presidenta
do Conselho de Residentes.

Os candidatos deverão requerer sun
matricula ao presidente do Conselhn
de Admissão e Recursos, juntando «9
seguintes documentos : a.. — formula-
ri-) devidamente preenchido; b) ates-
tf do de vacind; c) atestado de boa con-
dutr passado por 2 professores do
candidato, com firmas reconhecidas;
d< 2 retratos; 3x4 (art. 12 do Regula-
mento da C. E. P.).

S5o condições para matricula na C.
E. F. : a) • indicação no Estado; —
bi má situação econômica; c) estar
cursando estabelecimento de ensino su-
perior cm Nlterúi, ou estar inscrito em
exame vestibular de algum deles; d)
haver logrado promoção dá série nn
ano anterior (art. 9» do Reg. cita.
dn). Excepcionalmente poderão ser ad-
mltldos estudantes de 2<* ciclo do cur-
se secundário, mediante prévia autori-
•sação do sr. secretário de Educação
e Cultura (S único, art. 9v citado).

>ENCAS E CÂNCER DA PELE, SIFILIS
jr. R AZÜLAV BAIOS X, RADIO, ETC.
LIVRE JIOCENTE AT Nil0 peçanba, 12 — Salas 404-6 — Ttls..

Curso e prática no 32.Bz_4, Í7-2364 e 47-1420 — Da» 10 fts li hor»t
V VORK SKIN AND — Segundai, quarta» eaextas-felras «_ das 17 às*"• CÂNCER 19 h0»™» «Uàriamentc, exceto aos sábados.

I. A. P. DOS BANCÁRIOS
Delegacia do Distrito Federal

CONVITE
O instituto de Aposenta_doria <'\JST±^.íáS^

'*»_ "«» __ ___.__ii__._io •__, nrniimn dia 31ser realizada no próximo dia
a

do
rua São
corrente,

ENGENU ÁRIA
VESTIBULAR

A Secretaria do lnstitntn Universl-
tãrio avisa aos interessados que abriu
as matriculas para as turmas qur te-
rfto inicia no dia Ul dc março ,\»
vagas srrflo «ireenchidas de ucArdo
com a ordem dr checada dos randl-
dBtos. Dada a grande procura «ntes
de serem abertas as matriculas. a 'So*
cretaria nào rar/v reserva esperial,
devendo completar ns duas turmas até
o dia 31 do corrente.

AV. GRAÇA ARANHA. 81 — 10»
ANDAI. - TEL.: 52-1920.

3íiíi.
370.
3S0.

Centro de Desenvolvi
mento Cultural dá

F. N. D.
Eilá. convocada uma Assembléia geral

paru hoje, íis IS horas, com a seguinte
ordem cio dia :

1> Debates; 2) Discussão da propôs-
Ia do colega Roberto Barioso sôbic as
mensalidades; 3) Assuntos gerais.

AVISO: — Chama-se a atenção
dos sócios em atraso com a Tesou*
raria para a necessidade da pagamento
dns suas mensalidades.

Bolsas de estudos para
filhos de trabalhadores

O ministro do Trabalho determinou
ao Serviço de Recreação e Assistên*
cia Cultural providências para que seja
escolhido, cm cada Estado, um filho
dt trabalhador, para cursar o ginasial
da Fundação Getúllo Vargas, sem pre«
juízo de outras bolsas de estudo do re-
ferido Serviço.

Ainda por sua ordem, o SENAI pia-
r.ejarã um aumento de bolsas do SE-
NAI, que será, posteriormente, enviada
ft Comissão do Imposto Sindical, a
fim de que sela autclzado o raspec-
tivo crédito.

—__¦*— ¦¦¦¦¦ ¦mina»———m.

Ene cubaria
' Arquitetura

Belas Artes
Química

Medicina
Odontologia

Todas as seções sãn imlepcudentes
n especializadas

Inicio: dia 17 de marco
MATRICULAM ABERTAS

Aceitamos reservas de matrículas
Secretaria

Av. Presidente Wilson. 210 — 6o
andar, sala 802— Edif. Inubia •

Castelo — Tel.: 52-8659.

Faculdade Nacional de
Farmácia

DIRETÓRIO ÁCÁDUvilCÒ
EXAME VESTIBULAR - Fevereiro

— Dia 16, às tt) horas, prova de Ma-
temática para os randl-latos que, tem
ii Curso Comercial. Dia 18, às 11 ho-
ras, prova do Português para os can-
dldatos que têm o Curso Comercial
Dia ls, fts 14 horas, prova' escrita de
Química para todos os candidatos ins-
critos. Dia 20, fts 14 horas, prova es-
crita de Biologia para todos os candi-
da tos inscritos. Dia 22, às 14 horas,
prova cscrtla do Fislc'a para todos os
candidatos inscritos.

AVISO AO l.v ANO — Serão cha-
mados a fazer nstágio de Quimica Or*
gftnlca, dia 15 de fevereiro às 13 ho-
ras, os seguintes alunos: Dario, Heitor.
Clicle, Rui, Aullo Célio, Clélia, Alva*
ra Neli, Bernardo, Maristela, Luis
Fmygdlo, Chlcri c Zuleica.

O D. A. informará os colegas dos
horários, através o «Diário do Notl-
cias», seu órgão oficial. .

BANCO DA PREFEITURA
BANCO DO BRASIL

INSCRIÇÕES ABERTAS NOS BANCOS '
TURMAS INTENSIVAS DE TODO 0 PROGRAMA
Professores especializados —- Pontos mimeografados

Instituto RIVER -Avenida Rio Branco, 114 - 14/

COLÉGIO REPUBLICANO
Escola Técnica de Comércio (Anexa)

ADMISSÃO AO GINASIAL
Aulas diurnas e noturnim, em janeiro e fevereiro. Cursos da
noite: Ginasial, Cientifico, Cooicicial e Contabilidade. Cursos

do dia: Admissão, Prin.ãrio e Ginasial.
NOTA: — Renovem sua*- matriculas em janeiro, a fim de nâo

perderem as vagas.
ESTRADA lMONS.Ki-.HOR KÊI.JX, 87 — VAZ LOBO.

Curso de treinamento
para formação de tra-

balhadores rurais
Enccirar-se-fio amanhã, dia 31, n»

inscrições para o Curso de Treinamen-
to pára Trabalhado, es Rurais, a ser
realizada na Es"ola Agrícola «lldefon-
sn SimOes Lopes», no Quilômetro 47
da Rodovia Rlo-Sdo Paulo. Poderão
matricular-se candidatos de 17 a 25
anos qup saibam ler r escrever, porta-
dores dc atestado dc boa conduta s
que selam submetidos a prévio exame
médico.

Os ^alunos m-itriculados terão direltn
a moradia e alimentação, hem como a
roupa de trabalho. Os que terminarem
o curso receberão um Certificado di
Habilitação.

Durante o Curso, os alunos rcceberfin
InstrucCes práli.ias sôbre agricultura,
horticultura, criação de bovinos, suinos- aves, ficando todos sujeitos ao» tra-
balho* dc campo e ao» horários esta-
belecidos.

Ballet da Juventude
NOVAS TURMAS — As aulas para as

Turmas do _ Principiantes, médios <J
Adiantados terão inicio a lo de fevereiro
próximo. Atendendo a pedidos do pes«
soas que se encontram viajando adia*
remo. o prazo de Inscrições (encer-
ramento de matriculas) para 31 dês>
le. Os Interessados deverão dirigir-se ft
Secretaria do BALLET, h praia dei
Flamengo, 132 - 3!> andar, das 10 ãl
13 e das 17 às 19 horas. Os hora-
rios de aula Já estão impressos e sen-
do distribuídos.

EXCURSÃO — Para o segundo se-
mestre deste ano o Ballet da Juventude
programou umn excursão a todo o pais
e principais cidades dos Estados.

CONCURSO — Os resultados do Ql«
time concurso realizado já se acham
afixados na sede do Ballet da Juven-
tude.

inauL
Salvador, 59,
âs 9h30m.

O ato contará com a presença dos excelentíssimos senhores

presidente da República e ministro do Trabalho, alem de outra»
altas autoridades.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1952.
GERALDO NESTOR LAFFRONT

Delegado Regional

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
Tratamento especializado da TUBERCULOSE em todas as suas
formas. DR. HERNANI NEGRÃO - Rua da Assembléia, 67 -

 Tel.: 42-BT49 — üe 2 as 6 horas. 

Faculdade de Ciências
Jurídicas do Rio de

Janeiro
ATIVIDADES ESCOLARES

PROVAS DA TURMA «B=> — foi
marcado o seguinte horário para as pro-
vas orais e exames vagos, todos com
inicio ãs 20 horas:

DIA 4 — Introdução a Ciência do
Direito; 5 -i- Religião: 7 — Teoria
Geral do Estado; B — Economia Po-
litica; 11 — Direito Romano.

Casa do Estudante do
Brasil

GRITO DE CARNAVAL — Os estu-
dantes da C. E. B. promoverão do-
mingo próximo, dia 3, ès 18 horas, na
Salão Nobre desta Fundação, h rua
Santa Luzia, 305, magnífica tarde car-
navalesca como introdução aos festejos
de Momo. Será admitido o traje cs-
porte, além de outros apetrechos car-
navalescos, reservando-se h comissão
organizadora o direito de vedar o in-
gresso de que lhe parecer Inconvenien-
te. ainda que portador de convite.

PERMANENTES — Encontram-se ã
disposição das senhorltas freqüentado-
ras de nossas tardes recreativas, os in-
gressos permanentes adotados paro n
substituição dos convites para moças.
A aquisição dos mesmos será gratuita,
cxlgindo-se, para efeito de Indenização,
uma fotografia 3x4.

EscOla de Enfermagem
da Cruz Vermelha

Brasileira
CCRSO DK ENFERMAGEM

Acham-se abertas, até 15 de feverel-
ro próximo, as Inscrições para a ma-
trlcula no Curso de Enfermeiras.

As interessadas deverão procurar de-
talhes na Secretaria da Escola, diária-
mente, das 11 hs 17 horas, nos sába-
dos das 9 às 12 horas, no 2» andai
da sede da Cruz Vermelha Brasileira
praça Cruz Vermelha, 10.

Além das inscrições para o Curso ri«
Enfermagem acham-se abertas, tam-
bém, as dos Cursos de Auxiliares e dj
Samarltanas, visando o preparo de pes-
soai Auxiliar de Enfermagem • do qua-
dro de Voluntárias da Sociedade.

PARTIDAS DE UNHO
Enxovais completos de puro linho belga, e também em imita-
cão nacional e linhos em diversas larguras, faqueiros de prata,
com 180 pecas com caixa. FAZEMOS DEMONSTRAÇÕES A
DOMICILIEM COMPROMISSO. VENDAS A VISTA E A
LONGO PRAZO. Peçam informações a LOTHAK, HüKMAis ,4.
CIA. LTDA. — Avenida Rio Branco, 108 — 2' andar — Salas
207|8 — Tel.: 22-8158. Remetemos para o interior qualquer artigo

_^  pelo reembolso. ———

I V__A__jQfI II ! /LaLw
IJéé ^^^**«

PFA.FF
NOVA — MOTORES E

ACESSÓRIOS
VILHENA & CIA. LTDA.

VENDAS A PRAZO

Ruq 7 de Setembro, 97
1.' andar Sala 1

QUÍMICA INDUSTRIAL E ELETROTÉCNICD
': Diplomas 

oficiais. Inscrições em janeiro.

Escola Técnica Rezende - Rammel
Informações: RUA PAISSANDÚ, 298 - TEL. 25-1313

Faculdade Nacional de
Filosofia

MOVIMENTO KENOVADOI.
Recebemos:
«O Movimento Renovador que se vem

destacando no combate ao 23-51, vem
mais uma vez a público, agora pára
protestar contra a atitude incompre*
enslvel do D. A., que nada tem feito
junto ao Congresso Nacional, a lim
de obter a aprovação do veto -presi.
dencial, que deverá ser apreciado pelo
Congresso na noite do dia fi de feve-
relro. O tempo é escasso e o trabalho
o multo grande, pois torna-se necessa-
rio procurar todos os deputados e se-
nadores e fazí-los cientes dos prejul-
zos <X edueacfio e ao ensino brasileiro
que trará a rojelçüo do veto, cm boa
hora aposto pelo presidente da Repú-
blica.

Tomemos como exemplo os colegas
de Farmácia, que não desanimaram e
realizaram uma brilhante campanha, a
que ainda assim conseguiram a vltd-
rla com pequena margem de dlferen.
ca.

Porque nio se convoca a Comlssfin
Nacional das Faculdades de Filosofia
e a comissfio do greve da Faculdado
Nacional dc Filosofia e se organizam
comissões encarregadas de procurar os
congressistas?

Candidatos ao
Colégio Milhar

Sendo o Colégio Militar um esta
beleciniento modelar, a éie cun
correm todos os anott milhares d<_
estudantes filhos de civis e mill
tares quo vão disputar a melh.ir
classificação, para um número r3
duzido dn vagas. Nâu aendo exiçi
do o atestado de terminação du
curso primário, iniciamos as nossa*,
turmas de admissão num progra
ma Intensivo e objetivo num pe
.lodo de X0 meses. Solicitamo»
nus srs. responsa veis que reser
vem as matrículas de seus cand'-
datos. Academia Copacabana, Mi-
sjiie! I.emos 44, fi.v andar das fc

às 18 horas diariamente.

X<jmÍÍ__í-X

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO CÂNDIDO MENDES
DA ACADEMIA DE COMÉRCIO DO RIO

DE JANEIRO
FUNDADA UM 2 1)1. JUNHO DE 1002

(11WÜ - Ano Jiibllur)
Ofli-inli/.iitlu peln I.t>i Federal »* 1.330, de 8*1-1005
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Faculdade de Ciências
Médicas

SOCIEDADE DOS MÉDICOS DE 1950
Está convocada parS hoje, às 21 ho.

ras uma reunião da Diretoria, na sedi
da UNE, sita à praia do Flamengo,
13ü, 2» andar, a fim de ultimar oi
preparativos para as comemorações do
primeiro aniversário de formatura.

Instituto de Psiquiatria
CONCURSO PARA INTERNO .

Dcver&o «lomparecer, hoje, ao Instl-
tuto de Psiquiatria, à av. Venceslau
Braz, n» 71 — Botafogo — às S horas,
para o concurso de Interno nSo remu-
nevado, os alunos Inscritos de 6 a IS,
abaixo relacionados. — 6 — Gabriel
da Anunciação Miranda e Lemos; 7 —
Amauri Dlogo Monteiro Gondlm; 8 —
José Luis Ramos; 9 — Mara Salvlnl;
10 — Mário de Azevedo; 11 — Paulo
Antônio Janlna; 12 — Jaime Salomão;
13 — Silvlno Antônio Martins Júnior;
14 — inês M. M. Rosembaum; 15 -
Joso S. Costa.

AOS SRS. ONE-PRODUTORES:
Técnico nacional em cinema, com instrução de nível superior,
idéias próprias e conhecimento • das principais línguas cultas
européias, oferece-se para planejar ou replanejar e dirigir Cine-
Jornal Falado; para assistente de Diretor, ou realizador de

«shorts» e documentários, em Estúdios ou Estações Televisoras.

nas cidades do Recife, Rio ou São Paulo. Propostas para o n*
— 41.361, neste jornal.

SECRETÁRIA
Importante Companhia precisa de competen-
te estenógrafa em inglês, com conhecimen-
tos de português. — Resposta por carta,
mencionando idade, experiência e salário de-
sejado, para EMPREGO — CAIXA POSTAL

571 — RIO. 

.jiitafEiMbvSü,
Va

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA Di.
IMPRENSA — Realizam-se no de-
correr da semana na A.B.I. as
seguintes solenidades; na sala do
Conselho, noju c amanhã, reunião
do Congresso dc diretores regionais
dos Correios i Telégrafos- hoje, no
auditório, às 17h3Um, sessão de ci-
nema da A. B. I.; às 2C noras,
conferência «-obro petróleo; amanhã,
no auditório, às 20h30m, sessão dc
encerramento do Congresso de direto-
res regionais dos Correios c Tclégra-
fos; sexta-feira, no auditório, às 2U
horas, recital Floravante Tosta; sá
bado, no auditório, às 20 horas,
conferência; domingo, no auditório,
às 10 horas, sessão de cinema in--
fàntil da A. B, I.; às 16 horas,
audição de alunos.

ASSOCIAÇÃO DE CULTURA PO-
PULAR — Conforme assembléia
realizada no dia 11 do corrente,
ficou assim constituída a Direto-
ria Ua Associação de Cultura Po-
pular parn o biênio 19Õ2-53: pre-
sidente — Moacir Sredcr Bastos;
vlco-p_esld_nte — Vicente A. Per-
rota; tesoureiro — Expedito da
Fonseca; secretário — Antônio Per-
rota Neto; bibliotecário — Raul B.
Alves Ribeiro; Departamento Cultu-
ral — Sérgio T. dc Macedo; Do-
partamento de Propaganda — Be-
ncdlto Freitas; Departamento .luve-
nll — Hell dc Azevedo; Departa-
mento Feminino -- Srta Ulldcle
B. Alves Ribeiro. Conselheiros;
Raul Capelo Barroso .Ir., llcidon
Capcllci Barroso, Niithun 1', du
Vasconcelos, .losé M, Nogueira f*|.
lho, Rafael Lopes Heleno, Manuel,losé Porel.u o Antônio Mis da
Silvn Jr.

A Cruzeiro do Sul Capitalização, S. A. participe
que o sorteio mensal de amortização de titulos
será realizado amanhã, dia 31, na A. B. I.,

ãs 15 horas.
Sede Social:

AVENIDA, PRESIDENTE VARGAS, 290 — 11»
ANDAR —' RIO DE JANEIRO.

MfiQUiHAS
de costura

SEM ENTRADA,
SEM FIADOR

Pague uma prestação dc
Or$ 430,00 e leve a sua má-
quina de costura. Rádios,
Bicicletas, Fogão a óleo e

Liqüidificador.

BAZAIUsHADIOS
AVENIDA MEM UE 8A', 80, ES<JI;_NA nw MARAN0CAPB -
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30.° aniversário da morte de
Camille Saint-Saens

René DUMESNIL
(Copyright S.F.l.,- exclusivo para o "Diário de Noticias».)

OS 
jornais publicaram a notí-

cia, da morte, ocorrida cm
Argel, de Camille Saint-

Sncns. Tinha oitenta e seis anos; "
mas era tal a sua artilidade em
discutir, o número de seus pro-
jctos, quo a noticia surjireen-
deu 'o mundo musical como se
livesse morrido um músico na
flor da idade, Sa bem que nas-
cido tresc anos depois dc César
Francls c doze depois ds Edouard
Uilo, Saint-Sdens foi tão preco-
co qne pertenceu, à'súa geração;
o como não cessou, do produzir
tite ao úllimo dia, pertenceu
também ao número dos compa-
sitorcs da geração seguinte; a
sua obra cslcmlc-so com efeito
¦por um periodo do mais de se-
tenta anos, desdo a ''Ode a San-
ta Ceeilia, quo data dc 1851, e
mesmo sem falar do menino pro-
ilU.iio, quo já aos cinco anos exc-
calava com BCssems uma "Sonata
liara' piano e violino" rto Beetho-
ven, c, no ano seguinte, 1841, es-
crevia "Lo Soir".

Xa verdade, as suas composU
cões da adolescência atestam uma,
maturidade dc espirito admira-
vel: a sua primeira "Sinfonia"

foi tocada a principio sem nome
ilr. autor, e Saint-Saens só se deu
a conhecer depois da audição em
IS dc dezembro de 1853. Toda a
gènto ficou admirada quando sou-
be que êle tinha, apenas dezoito
unos. Nesse mesmo ano, foi no-
viçado titular dos órgãos de
Saint-MeiTy, começando nma car-
reira dt; virtuoso do teclado que
durou, tõtla a sua vida e contri?
bitiu bastante jkiiu a sua glória.
E' inútil dar a -lista da sua im-
portanto produção que, só por sl,
seria maior do quo êste artigo;
mas o quo merece exame, no
momento cm, que a ópera co-
memora o seu aniversário com a
representação ds "Sansão e Da-
Iila" c o lugar que ocupa a
obra, do compositor nos progra-
mas atuais, no teatro como no
concerto. Trinta unos ê, ao mes-
mo tempo, muilo e pouco espaço,
em muito menos desaparecem
celebridades qus pareceram ex-
tiaoidinárlas, was o prazo é
curto para julgar serenamente
O quo torna a posição de Saint-
Suais extraordinária 6, por um
lado, a abundância das suas
libras c, por outro, o causticida-
dc do seu, espirito, os seus saltos
da humor, quo lhe valeram ini-
tnigàáes qun ainda duram.

E' evidente que muitos titulo»
du, lista da sua obra não acres-
cantam nada à sun glória. Uas é
igualdade evidente que contém
puras e autênticas obras-primas,
dus mais perfeitas da escola fran-
cesas. Alem disso, são tão diver-
sus r Uc dons tão variados que
ficaríamos sem saber quem me-
receria ser sagrado grande músico
sr. êsso mérito fõssc recusado a
tiaint-Sacns.
A "Symphonie en un mineur"
(com órgão c piano) as "Concor-
tos" para piano e orquestra, "Le
Déluge", os "Poémes Symphoni-
ques" no domínio da música de
concerto — c, essa obra-prima
dc malícia que è "Lo Carnaval
des Animaux", o "Quintettc" e
o "Septuor", para música dc câ-
mara; no teatro "Sansan et Dali-
Ia", entre as óperas sérias,
"Phryné entre as ligeiras, bastam
para colocar o seu nome ao lado
dos maiores. E não é por acaso
que "Sansão o Dalila"-se mait-
tèm no cartaz da ópera sem in-
terrupção, desde 1892, e a "Sym-

phonie en ut mineur" continua
sendo das obras mais tocantes
pelas associações sinfônicas; como
de resto "La Danso Macabra","Phaõon", "Le Rouet d'omplia-
le", "La Jeuncsse cl'Hcrcule","La Lyre et Ia Harpe". Saiiií-
Saena, com os poemas sinfóni-
cos que acabamos dc enumerar,
foi o êmulo dc Liszt. E Mansão",
no teatro, não contribuiu pouco
para orientar o drama lírico
francês num sentido menos con-
vencional. Mas Sansão fora prl-mitivamente um oratório c con-
serva, mesmo adaptado ao tea-
tro, um caráter estático pró-
prio ' da concerto. E' preciso
que a abra tcnlia uma força pou-co comum para, nestas condições,
suportar a cena. A música ê de
tal qualidade que o lado está-
tico da ação nos escapa. Lembro-
me, durante o ocupação alemã,
o efeito que produzia sôbre o
auditório o apelo rt revolta de
Sansão; a sala estremecia. Tem.
se acusado Saint-Saens da frie-sa, de ser mais um músico de
espírito do que um artista sen-
sivel. Rias que suporta sem emo-
çdo a lamentação dc Sansão? E,
em Henry VIU, não ê evidente
o ucento doloroso de Catlierine;
sem artificio. E na. Troisiéme
pymphonie, cm dó menor,' não
basta o "savoir.faire" 

para Sr;.
plicar aquela majestosa entrada
do órgáo, c, mais ainda, a pero-
ração cm dó maior. Há all qual-
quer cohn de profundamente hu-¦mano; seriam tão contestadas es-
tas verdades- sc Saint-Saens ti-
vesss escrito menos c batalhado
menos? Aubcr, aos/noventa anos,
dizia sorrindo; "Vivi demais: é
preciso não exagerar nada!" E'
possivel quo a glória de Saint-
Saens tivesse sido maior. ago.
ra o enquanto viveu, sc não hou-
vesss sido tão laboriosa a sua
carreira.

III Curso Internacional
de Férias

MOVIMENTO PA QUARTA SEMANA
DK TRABALHOS

Eneenou-se, domingo dia 27, a
CJuiirta semana de atividade? do III
Curso Internacional (ie Férias Pr-3-
Alto. Como dc costume, os alunos n
professores — além tle visitantes in-
teressados — se reuniram todas as
noites na sede d-j curso, para debatei'
problemas propostos pelos próprios es-
tudantes, para ouvir palestras ou
obras antigas e modernas.

Assim, tirça-felra. o padre Diniz''Pcrnambucít, do corpo disrenle. en-
cerrou a série de prrlecões que vlnlia
fazendo sflbrc os problemas da mú-
Bica sacra, na atualidade. No mesmo
tlla. Ernst Krenek professor de cnm-
jioslçü.0 (Los Anseies), tocou e anvs-
Usou sonatas dc sua autorin. Na
quarta-feira, a profe.ísrtra Iria Ast
'Piracicaba), proferiu a secunda pa-
lestrà sôbre «História da Pancn».

Qulnla-felra foi realizada mais umn
mesa redonda do «"Ciclo dp dehnles. .
0 assunto dlscutldí, escoiliMn pelos
alunos entre outros propostos, foi:
¦•Qual o critério para o .luluamentia
de uma obra do arte?»

Sexta-feira h tarde n professara
Hlldè Slnnek (Rio), renltzou mais
uma prelvjefio sftbre -•História da Míi-
élca» e, à noite leve luear uma
audição eom ^ concurso do soprano
2llda Mediei Hambur.iucr cSão Pau-
loi — na interpretação de cancõen
anüsa-s Italianas c francesas e lemaa
tradicionais dn folclore brasilolm, ten-
do sid-, o programa encerrado com
as «Fantasias» de Henrl Purcell na
exoeuçflo de um Trio o um Quartelo
dn cordas integrado por estudantes do
curso 'soh a direção de nutro aluno:
Roberlo Scbnorrcmberg íS!lo Pauio).

Súhado, ns 17 lioras, MSrin Pedrosa
(Rio)', realizou uma pnlestra sftbrn
«Psicologia da nrte». Ilustrada por
trabalhos infantis, e. fts 21 horns. te-
v» lugar, no salfio nobre dn Pre-
Ml ura loca), mai1.? um mnrírto do
(¦"estivai de Música dc .ftmero. nn
"uai tomaram parto n cnntnra Zllrln
Mediei Iliimhurguor a plnnistn Ont
Marcondes o flnullsla HJ. .T; Koelrouter
r o Q.iarleto Illpocbe, nn cxeeu.Jlo
de pecas dn fnmnrgn Guarnieri, trios
du Seliubért, Protofleff o nvnrnU.

I -imlitgo fts 11 horas, Ml)rio Hnrnln
(Hio), realizou mnla umn paloitrn do
ciclo «Evnlliçnn rtn Arto»: fts W nn.
rn» rcnwt KronoK nmforl.i «un prol»"cft, ,. mnnal sôbre osliHIcn n, iin IN
horn*, o .•Mniiilmil', fnrmnrtn pm' es*
uiilniitea, ie» \i enKiilmi nln-flH iln mf»
¦_iu -o -e/inoiiH*» minleill.iSj  *i
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Villa-Lobos nos Es-
tados Unidos

o progresso dos estados uni.
DOS, VISTO PELO COMPOSITOR

BRASILEIRO
WASHINGTON, — (U. S. I. S.) -—

Os Estados Unidos estilo grandemen-te adiantados nas artes porque o pais4 um «tremendo cadinho da humani-
dade» — eis a opinião de Heitor Villa-
Lobos compositor c maestro brasllei-
ro de renome Internacional. Em <I0
anos, prevô, éle, «os Estados Unidos
estarão aptos a produzir arte llpl-
camente americana. No momento, en-contra-se om pertodo de evoluçün»,

O compositor brasileiro foi entre-
vlstadu pelos Jornalistas antes do con-
certo da Qrqeustra Sinfônica Naclonai,
que conduziu em duas rie suas obras.

Frisando que a rapidez d» pvogresso
cientifico o material fni «demasiada-
mente grande pnra ser acoinnnnharlo
pela mentalidade humana». Villa-T.o-
bos declarou que o mundo precisa s.ft
acalmar para compreender a «prpfun-
da transformação por que eslú pnssan-do». Acrescentou qu-j a pintura, a
escultura o a dança contemporâneas
demonstram preocupações modernas,mas musicalmente falando «a mental!-
dade da atual geração é a mesma do
século IS».

O compasllor declarou nos jorna-
listas que *os compositores das Amé-
ricas do Norte c dn Pul. necessitam
deixar de lado o «Intelecüiallmn e o
sentlmentai!smo do passado» pnra pro-
curar inspiração nas raízes de seus
continentes nativos. Dã' éle pouca lm-
portância ao «treinamento dos artistas»
dizendo que a questão maU lmportan-
te é a ceduoaeão do público o esne-
cialmente das crianças, na aprecia-
cão musical».

«Nos Estados Unidos os múslclstáá
são Jovens. Agrada-mo imensamente
dirigi-los. Velho, basta eu «acrescen-
tou Villa-Lobos.

O famoso compositor brasileiro, que
nos últimos RO anos compôs mais de
1.000 obras musicais, conduzira qua-
tro concertos nos Estados Unidos,
antes do embarcar em excursão oara
a Europa. *

O Matutino de Maior Tiragem do Distrito Federal Quarta-feira, 30 de Janeiro de 196Í

*W LAR e yuz SOCIEDADE
Um cargo indesejável
ParíliKfo rto inessiijiflslo de que o

desejo de todas us autoridades seja
dar cumprimento intcfiral aos deve-
res de sen caroo, nenhuma delas
vie parece mais dinna dc uma so-
litlariedade mesclada de comisera-
íffo; do que o Juis de Menores.
Em verdade, como htl-de ésse lio-
mem anoiijar, iicsíb enos chi çiiei:iccmos, o material vara a cons-
trueilo do edl/lcio ou, melhor, do
monumento que sc lhe exige, em
nome do futuro do Brasil?

Enquanto os «estadistas» iiídige-
nas Saxem literatura eleitoral, ou
simiiles literatura, sóbre a critiiira.
o Juiz dc Menores tem de ir an
encontro do problema, obictiiiainr.ii-
te; mas, para isso, que sa lhe dá,
além de obripações legais? como
salvar a. infância do naitfrilfiia mo-
ral dos lares, dos c.v-larcs que ¦ pu-
lulam por aí? como protcgõ-làs con-
Ira, a. pcrtürdo das ruas?

Pobre Juiz de Mcnorcst jicniilíirà
viu» excelência que exclamemos'.

Pois se até a' sua iiitcrneni;ilo tem.
dc so fascr sentir cm setores que
deveriam estar cuidadosamente res-
aiiardados pela fiscalizarão do Mi-
História do Trabalho! Em duas pa-lavras: não é só o menor abando-
nado que precisa da sua defesa:
também a do que trabalha tem de
estar sob os seus desnrlos! Nâ~o le-
vam? Visitando pessoalmente uma
fábrica, em Tlla Isabel, o dr. Waldir
de Abreu, ai encontrou trabalhando,
nada menos de 1S crianças, com
Idade inferior a 1', anos, contrtlria-
mente ao que dispõe o Ciidíno de
Menores.

Evidentemente, trata-se de proibi-cilo determinada pela natureza dn
serviço, -pois melhor será, a nosso
vôr. proporcionar aos menores umo
ncupaçítp compatível com a sua ca-
pantdado fisica ,em troca de um
salário que ajude o miserável orca-
incuto ãoniisticg, do que dcixti-ltis íi
solta, vagabundando.

Mas. constatada a infraçtlo do Có-
digo. o Juiz autuou, o áiicttir-tcçnico
da cmprfsa. E, apara', vcrfjuutuinnx
nós: n que fêz contra o insprltir,
o fiscal, ou que outro nome tenha,
do. Ministério do Trabalho? Deniiii-
ciou. como relapso, o funcionário
que tiiilia a, responsabilidade de ve-
rificar, naquela fábrica, a obsernán-
cia da legislação do trabalho? e que.ocorrerá,, nesse mesmo sentido, cm
tantos outros estabelecimentos indus-
trials c comerciais do Piof rilsnorá
sita excelência rie tempo para visi-
ttí-las todos?

Por tudo isso, permitirá que. lhe
não Invejemos a situarão. — L.

Autonomia do Teatro
Municipal

PRONUNCIAMENTO!» DE OUIÒMAR
NOVAIS E BTDU SÁ YAO

O prefeito d,, Distrito Federal, re-
cebeu do sr. Meicliiscdccli Pereira
Sllva Reille, dfcetor presidente do
«.Iornal de Música?*, o seguinte -ofI-
cio. com data dc 21 de janeiro cor.
rente:

«Pior solicitação teierônica. de on-
tem de Nova York., as artistas pa-
trlcias Guiomar Novais e Biriu Sàyão,
solicitaram-me chegar ao conhecimento
de v. excia., seus entusiásticos aplau-
sos pelo' recente decreto, pelo qual
foi concedida i •autnnoníifl do Teatro
Municipal. Aproveito o ensc.fn. em
meu nome e da administração da
«Jornal de Música» para larnsmitif
ao ilustre prefeito os saudare.s dn
nossa admiração e gratldüo pelo mui-
to quc féz em beneficio da cultura
artística do Distrito Fdcral».

Ballet norueguês na
Inglaterra

OSLO Janeiro — fS. D. N.V —
Pela quarta vez sucessiva, cxcurslo-
nará pela Grã-Bretanha, tattf ano. 0
Companhia de Bailados Norueguesa.
Sua partida rio Oslo para a Inglalvr.
ra está projetada para abril, e a ex-
eursão levart quatro semanas, sendo
uma em Londres. A referida compn-
nhla devera, também, passar quatro
semanas na aona norte-americana do
Alemanha.

Casamentos — Aniversários
Enfeito» — Copos, pratos, for.nl-
nhas. rapeü do haláv .Convite»
dourado» o em relevo. Nn «I KO
PKK» —¦ l-nrito S. FranelRcm !»-
loin 2-A (no hcoo dn iRreju, l.en.

om frenlo no abrigo dos bondes).

ESTÁ DOENTE ?
Nutro do diurno»» interniiNf na..
imm'1'ii ii im|.i'i'iinvii ili* mia uiuii,
PrOOlirfl .1 I'>|iii|.|i.IInIii. iih
¦lOIllii; IHMIHI, lllllllllll llll _»
«imIimim. iJiiiiriiii ,ii>»u» tirlülu,
<'.iiiiiiiiiiii., ii-< iciri.*, iiuniiiii. •'
Miiiiiiiiii») iiim io im (y 9 <im» "
M>. lll IlHIll» 1 'lllllllll.. I'l HUM
ilu llm Iiim, llll! '¦» 'it lllliliu

•nln /oi. ,*,iii nu ¦!>• míi iiiii'
MllllfHllllllll- iflii
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NASCIMENTOS
O sr. Arnaldo'Cunha Lemos o sra.

Rita de Castro Pinheiro Lemos parti-clpam o nascimento dc sou íilho RI-
NALDO.
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
Brigadeiro Armando Trompowsky, mi-nistro do Superior Tribunal Militar.Brigadeiro Nero Moura, ministro da

Aeronáutica.Sr. Vargas Neto.Dr. Pedro Pernambuco Filho.Sr. .1. K. Pires de Carvalho.Dr. Eurico de Carvalho Cordeiro.' Sr. Nicolau Bacha.Sr. .losias Leão." Sr. Leòncio Hilias Marinho.Sr. Zclio Valverde.Sr. Hclio Carlos de Araiijo, Iun-
cioiulrio do Ministcrlo da Fazenda.

Fê>: iinus, ontcni, o sr. Manuel do
Andrade.
PROCLAMAS

Eslüo sç habilitando para casar, nas
várias circunscrições ilcsla capital:

Aristóteles Cavalcanti Lins u Alda
Martins: Franklin Lopes Serra c Maria
de Lourdes Teixeira; Antônio dc Sou-
sa Brito e Isabel do Espirito Santo da
Silva; Humberto Lúcio HTcsi c Maria
Saleto Reis; Arnaldo Rodrigues da Fon-
seca e Celi do Nascimento; Nei AntO-
nio Mota o Gercy Morikbn: -lorgc Al-
berto Palaaino d Zaira Vieira Barros;
Silas Smldei Vitorio ò Zuluika de Melo
ChumblnhO; Sebastião Jose Pinlo e .lü-
lia Maria da Conceição; Nilton Ribei-
im de Avelar o Maria Madalena Bul-
zan; Manuel Anselmo dc Azevedo e
Maria Gomes da Silva; Jose Paulo Pe-
reira e Isnura Alves da Cruz; AlvarJno
Jose rios Anjos c Nair Andrez Afonso;
Argcu Alves Silva *. Alictc dd Sousa
Oliveira; Durval Joaquim da Sllvn e
Zilda Correia Falbo: Eduardo Ferreira
Batista e Encarnação Monte Agudo:
Sebastião Alves de Mendonça e Ercilia
Gonçalves de Fonseca; Jorge Cardoso
(¦ Astrogikla Ferreira de Sousa: Alfre-

SENHORAS í OOS AS
Aecitam-se para inlcrnaçflo o traia-
mento. a preços ninilirns na Casn dc
Saflde Sil» Luis. Telefone: i8-ll!I^K.

REMESSAS GRATUITAS DE DINHEIRO
PARA MINAS E SÀO PAULO

do Marques Batista dc Leão c .loscll-1
ce Afonso Monteiro; Epamlnandas dc
Sousa Carias o Laudelina Pinlo; Jal- j
me Veloso da Silva Lima Cabral e
Janira Gonçalves Pereira; Alei Fran-
cisco do Carvalho e Enedina Maria da
Conceição; Vlvaldo Alves da Luz e
Lulsa Brum de Sousa: Hidalino Alves
Dias e Gisr. Alves Bittencourt; Ma-
nuel "Monteiro Gulmarües o Aurlnda Te-
les; Jose Ribeiro Fernandez e Josefa
Çcdrán Alarcon; Roberto Luls de Cas-
tro o Iara Kodrlgues de Farias Melo,
Newton Gama de Seixas Maia o Rute
Vieira Cortez; Válter ' Miguel da Silva
c liosa Maria de Alcântara; Ihcrfi da
Sllva Reis e Elisabete de Jesus Mar-
tins Portela; Joilo Borges e Maria
Werly do Amaral; Ciccro Vieira de Me-
In e Zullna Silva; Aldir Pereira dos
Sanlos e Maria Lúcia Silva Araújo; Cifl
Romano Guedes Chorem c Clrenlc Mala'
Valente; Policarpo Peres de Oliveira e
Olga Gonçalves de Albuquerque Rcscn-
dc; Joaquim Pies e Senhorinha Ma-
nhães; Ivan Pereira o Josefa Thiago
Cerchinrcto; Abud Calussi e Salha Ca-
lussi; Aref Jiussamra c lolanda Dl Sta-
slo; Valdemar Barbosa c Leia da Slt-
va Brandão; José Ilton de ¦ Oliveira
Monteiro e Eunlce de Sena Bordint;
Djalma da Conceição o Lúcia Maria da
Sllva; Carlos Augusto de Almeida e
Laura Adelina Maldonado; Odiicio Ber-
nardino c Ana Ferreira de Castro; Ar-
lindo Gomes Ferreira c Georglna Sarai-
va Belfort; Manuel Jovlno de Sousa e
Maria Belo: Daüry Estêves c Elletc
Maranhão; Alfredo Rosa do Nasclmen-
to e Maria Josó ile Sousa.
BODAS DE PRATA

CASAL PLINIO JOSÉ DE RESEN-
DE' — Comemoraram, no dia 22 do
corrente o seu 25.'.' aniversário dc ca-
samento o sr. Plinio Jose de Resende
e a sra. Djanira Pereira da Anuncia-
Cão. O casal tez celebrar, por êsse mo-
tivo, missa em ação <k graças, na ma-
triz de N. S. rio Conceição, cm PI-
nhclral, no Estado lo Rio.
HOMENAGENS

ENGENHEIRO AUGUSTO BARATA
•— Os oficiais do gabinete 

'do minislro
da Vlaçfio vão homenagear, hoje, com
um almoço rie despedida, ., eng. Au-
gusto Barata, que all prestava n sua
colaboração o vem dc ser riistinguido
com n sua escolha pai-,' servir com,,
assistente técnico rio administrador do
Pôrlo di. Rio de Janeiro.

DR. EWUICO DE C\liVA1.1IO COR*
liEIRO — Amigos e colegas do rir.
Eurlco de Carvalho Cor.delro, auditor
da Superintendência do Desapropriações
d.i Preíeitura, poi motivo rie seu ani»
versftrlo nalalicio, que transcorre hoje,
organizaram umn manifestação de sim-
patla àquele antigo servidor municipal.
A reunião terá lugar na sede daquela
Superintendência, hoje, às. lb horas,
na avenida Presidente Vargas, -135.
DIPLOMÁTICAS

LEGAC.AO DA AUFTRALlÀ — Co-
memorando mais um aniversário-» ria
fundação da Nova G&ièg do Sul, lioju
comunidade ria Austrália, o ministro

S. JUDAS TAUKl — Agradece
mos graças alcançadas.

AYItTOJN li UA

MATERIAL DE
CONSTRUÇÃO

Saldo de balanço
Tacos a 40,(1(1 — pernas de serra
mt. 3,(lli; siiall.o mtS. 15,00 —
Ripas 1,30 — Éntrcfra sen. carreta

Rua lio mui o r ,'IOIi

plcnlpolcnclãiio desse pais c a senho-
ra Rlchard Heyden ofereceram, ante-
ontem, cm sua residência, em Santa
Teresa, uma recepção aos circulos oil-
ciais brasileiros, Corpo Diplomático o
sociedade carioca.
ALMÔÇOS

PROF. ROBERTO ACCIOLY —Con-
tinuam sendo recebida-, adesões de nu-
melosos diretores de educandãrios an
almoço que. amigos do proi. Roberto
Accioly lhe oferecem, no próximo dln
9, hs 13 horas, no Automóvel. Clube
do Brasil, por motivo de sua investi-
dura na Diretoria do Ensino Secunda-
rio. As listas de adesões são encon-
tradas na portaria rio Colégio Pedro
U, portaria da AÍ3I, no Automóvel
Clube e no «Jornal do Comércio».
VIAJANTES

PROF. ALAN K. MANCHESTER —
Fazendo-se acompanhar de suajespósa,
retornou da Cidade do Salvado», para
o Rio dc Janeiro, viajando cm um doa
Bandeirantes da Páriail do Brasil o
professor Alan K. Mancliestcr, Adido
Cultural junto íi representação diplo-,
mática dos Estados Unidos em nosso
país. •

SR. EDGAR ROCHA MIRANDA —
Em um dos Bandeirantes da Panair du
Brasil procedente, de Ruma, regressou
ao Brasil o sr. Edgard da Rocha Ml-
randa.

SRA. ZAIRA CINTRA VIDAL --
Pelo vapor «Uruguai Star», regressou
de Buenos Aires, em companhia de sua
familia, a sra. Zaira Cintra Vidal, dl-
rclnra da Escola de Enicrmagcm Ra-
qucl Hadock Lobo.

— Passageiros embarcados no Rio,
em aviões da «Cruzeiro do Sub: paraRecite: José Carlos Ju Moura, Nise
Pontual do Moura, Solange Maria Pon-
tual de Moura, Max Heintz, Djalma
Olsen Sapucaia, Arlindo Clemente, Eu-
rico Álvaro Liocral, Zcnaidi Almeida
Liberal, Paulo Virial Moreira da Sllva,
Arccllna da Sllva Queirós, Evcrardo
l.ossa de Sousa Leão, llarildo Barros
do Sousa, Hermes Ferreira de Aguiar,
-cnchalrin Avelar, Antónia Avelar,

Edgar Faria rios Sanlos, Zcnl de Qucl-ró.s Cardoso, Iraci Cardoso, Alfredo
Francisco da Silva, Ângelo Monginvi,
Areuri Filippo, Glcn Iiinds, Arnaldo

Dilascio; para Fortaleza: Ari Rocha,
Mòrlna Caetano Rocha, Nell Rocha,
Nanei Rocha, Amauri Rocha, Zall Ro-
dia, Lucl Rocha. Ari Rocha Filho,
Adauri Rocha, Raimundo Barbosa, Al-
fredo Brasil Montenegro, Marino do
Andrade Maia, Rosi SchneiderJ José
Sá Corbal, Cláudio Garcia, Cícero
Ehlich, Carlos Domanskl, Vicente rio
Paulo Teófilo, Antônio Brasileiro, Fran-
cisco Nascimento, Rubens Isidro Oli-
veira, Nair Barros Oliveira, Vera Ma-
ria Barroso.
MlSSAS

Serão eclelirndas, hoje, as seguintes:
Dr, Ito,loiro Abreu Filho — As

101i3Um, na igreja de S. Francisco do
Paula.

•IhIiiii) Veloso de Castro — Às Sli30m
na igreja de N. S. da Conceiçfio e
Boa Morle.

Mnrln Leito Ornellns — As 10 ho-
ras, na Igreja da Lapa dos Merca-
dores.

Adalberto Carneinlo Uc Freitas —
As il horas, na igreja da Lampadosa,

Dr. Júlio do Moura -- As 10 ho-
ras, na igreja de N. S. Mãe dos Ho-
mens.

Douiicia da Fonseca Aires — Al
Sli30m, na igreja de*, N. S. do Carmo.

. Antonieta Delaytl Lima — As 9h,'iym
na Igreja de S. Francisco do Paula.

Antônio Cardoso — As 9h30m, na
igreja de N. S. da Concelç&o e Boa
Morte.

Fluravantn Lnbnnra — As 8 horas,
na matriz de Santana.
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Senhoras* * *
LEITURA DE INTERESSE PARA A MULHER

* * * Senhoritas

_f ¦
.ml

avevit
RAÇÕES PRENSADAS

MOINHO FLUMINENSE S. A.
AV. PRES. VARGAS. 4«3
W. 23 .820-Rio «i Janel»

I 1.—A quadrinha de hoje

JSii quisera ser as pedras .
Ou, a poeira dos caminhos,

': Para sentlr-mc pisado
Por teus niimosos pésinhos...

Marcos do Castro Borges

I 2. —Tome nota

[ Para limpar medalhas de cobre• ou do bronze, basta inergiilhA-las
: om um pouco dc vinagre nu em
[ sumo de limão, ai ns -deixando
j diirniitn um certo tempo. Essa: Imcrsão não as prejudicará, por-: quo os ácidos contidos no vinagre:e no limão só atacam os óxldos.

3. — Pensamentos
Uma esperança fundada «ao 6•propriamente uma esperança o sim

uma probabilidade. — SELGASi
—O—

Alguém podo deter-se quando
noIic, mas não quando eai. — NA-
POLEAO BON Al'A RTE.

—O—,
Os homens têm grande cuidado

em procurar as coisas de que ne-
cessitam para vner, mas muito
pouco nm ^examinar quais as i;uo
levam a viver. — DIOGENES.

4. — Elegância i=

ALGUÉM LHE DEVE ?
Promissórias, duplicatas, vales, tudo, enfim,
que represente valor — Rua da Quitanda, 3— 3.' andar — Salas 310 a 314 — Tel.: 52-6421

KODAK 35 - LENTE 1.3^5
Vende-se uma, com telêmetro conjugado, lente
azul, bem conservada. Preco: Cr$ 2.000,00. —

Tel.: 38-3496 — Da. Nair. —,

Estão em nioilu, como comple-
mento pnrn os diferentes vestidos
dn verão, grandes golas do renda
fina, acompanhando os decotes dos
mesmos.

V^«AAAA«%AAA>'> *v***w*rfK.-wv

VENDEDOR-PROPAGANDISTA
VIAJANTE

Senhor, ex-comerciante, viajando na próxima semana, para Sãn
Paulo, capital e interior e, possivelmente, outros Estados liniitio-
fes oferece-se como vendedor de qualquer produto, gararitiriilO
produção mínima a estipular. Dispensará ordenado no primeiro
mês. Cartas marcando entrevista, para a portaria dêste jornal, sob o n" 11.1,11,

^PRODUÇÃO i
sede belo horizonte

capital (r$50.009.000.00

ccP0PULAR57oaa

NOVA YORK

VÔE PELA ÚNICA ROTA
DIRETA A NOVA YORK. ^_=_
APENAS UMA ESCALA

Port of Spaln

ÜF l==P

HPÉ_I

vãos
SEMANAIS

S5 PARA FESTAS. — L,mao »M,,u»
= rio creme azul marinho para fes-—— ias. O decote é bem baixo o as
s= mangas curtas sem punhos. Ob-
¦= ecrve o drapeado que tem inicio
g— no busto o sc proloii.ia a'.t-, a par-== te de trás.

Em duas peças, esse costume <
de linho branco. Observe a, forma
triangular dos botões na, cintura k
a forma interessante da gola r.üiii
abas largas. As nangas são i^cs

quartos .10111, j,m;,o-.

5= 5. — Boas maneiras < 7. — Convém saber =S
Ao partir pura um veraneio, nilo

b necessário despctlir-sc de todas
tis relações. No máximo, participa-
sc a viagem aos mais íntimos, com
os quais se está. cm contacto fre-
quente. Aos outros, caso se quei-
ra, basta, enviar úm cartão do lu-
gar onde sc esteja.

6. — Conselho
I.cmbre-so ile que presenteai

com um bom llvru a uma criativa
6 mais que uma gelililc.-.a, poi?
significa séria e delicada pfeüCM] a-
ção com o seu futuro.

Brites Meneses, ilustre dama
portuguesa, era camareira da raí-
nha Felipa dn _encastre. Senhora
dc grande, prudência e Icnl conse-
lheira da raiinha 1). Isabel, mu-
lher do Afonso V, conseguiu, com
seus scnsntos conselhos, a recon-
1'llini'ãn dos renis esposos; Fun-
dou o mosteiro de Sfto Marcos,
perto du Coimbra.

RIO

Montevidi»
Bueno» Airei

¦ ^^^^ff^w|Off^ã^^

. MOVIMENTO GERAL. SUPERIOR A

UM BILHÃO DE CRUZEIROS
ABERTO 0 DIA TODO

jMA MÉXICO, 128 ED. DO l«PC

dentro de casa
destroi qualquer

mau cheiro
Cheiros de cozinha
(frituras, temperos)
Cigarros apagados,(
Cheiro de banheiro,/
Lixo, mofo,
etc. olc.

MU, 
'MIM'» 
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"O PRESIDENTE"
para NOVA YORK

É tão grande a procura de lugares no"O Presidente", que a PAA se sentiu na neces-
sidade de elevar a quatro o número de via-
gens semanais da sua linha de super-luxo.
Esta exigência natural do público é a grande
confirmação do muito que de novo, de raro,
de excepcional oferecem os famosos "Strato"
Clippers da PAA. A linha "O Presidente"
assegura em verdade luxo, conforto e rapi-
dez de vôo até hoje insuperados pela avia-
ção comercial.
Em sua próxima viagem, desfrute o máximo
que a aviação comercial oferece hoje em
dia: aproveite uni dos quatro vôos semanais
de "O Presidente" para Nova York.

E você pode dispor também de outros vôos, como no econômico "O Turista" ou
no confortável Constellation. A PAA ó a única linha aérea que oferece viagens
diárias para Nova York, num total do do/, vôos por semana.

Comulu o Panair do Brasil ou ai Agenciai d* Viagem

APENAS 20 HORAS
entre Rio e Nova York

*
8. — Seja artista.,

zinha
na co-

AMIZADE: — Um pires de po:
vilho, meio quilo dc farinha dc tri
go, 1 quilo dc açúcar, S colherei
tte manteiga, 1 colher de oanha, :
ovos, canela e cravo. Amasse iimii,
faça os bolinhos c leve ao forno
em tabuleiro untado.

9. — Esta tem graça? 53
D.'Mnrla está agora ,.ndati* =

do dc bicicleta, para emauicccr. 55
—¦- Jà conseguiu alguma coisa'' ^=i

Por enquanto, sô rebentou =:
tròs bicicletas... =

10. Curiosidade

¦lá em Paris, mn costume mui-
tn curioso: em alguns cemitérios,
usa-so colocar .iiinln aos tlimulns
unia poquena caixa, semelhante fis
dn Correio. Serve, cia para flue. ns
pessoas amiüas ai depositem seus
carllies do visita, mostrando, cnm
Isso, quo nli estiveram, para ren-
der sun homenagem k pessoamorta.

—O-
CORRESPONDÊNCIA. — Agra-

docendo-os, retribuímos os votos
do feliz J952, formulados em pio-
sa o verso pelo poeta Pctrirca
Maránhiò.

BLUSAS. — Dois interessantes¦modelos do blusas para comple-
mento do sua «tollcttcn. Ambos os
modelos combinam com qiialquw
saia. As duas tem mangas com-
priritts c cavas bem largas, n que

permite movimentos fáceis.

TOdas as cltoras puacm co-
laborar nesta seção, tqndo en*
vista a forma sucinta com queè apresentado cada um dns
seus assuntos.
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NOTICIAS DA CENTRAL DO BRASIL

DESIGNADA UMA COMISSÃO PARA A
CLASSIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS DA

VIA PERMANENTE
Transferido o Serviço de Controle de Imobili-
zação de Locomotivas — Dispensado um enge-

nheiro — Passageiros suburbanos

MULHERES CONTAM SUA VIDA (XVI)

O' diretor da Central do Brasil hal-
xou portprla designando o.s engenheiros
Ademar Machado César, Nelson Mário
José, Ângelo Cavaterra para, em cornis-
s&o, sob a presidência úo primeiro, pro-
cederam à clãssificaç&o de serviços nos
trechos da via Permanente da Estrada
compreendidos entre Rlbclrilo da TJIvisa
«i Agulhas Negras e Saudade e Kibcirão
da Divisa, serviços óseus a cargo de
íirmãs comerciais.
NOVO PRESIDENTE DA CAIXA DOS

FERROVIÁRIOS DA C. JB.

L No gabinete da ministro do Traba-
lho, tomou posse, ontem, no cargo de

W-

EDITAL
Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos Marítimos
DEPARTAMENTO DE INVERSÕES

Seção de Engenharia
Pelo presente,, a terminar em 4

de março do corrente ano às 16
horas, acha-se aberta, no Depai-
tamento de Inversões dêste Ins-
tituto, sito A av. Rio Branco, 10,
tt.'.' andar, concorrência para for-
necimento e colocação de vidros de
esqnadrias para o edificii, sede,
em construção na avenida Vene-
zuela, ns. 134-130, nesta Capitai.

Na sede do Departamento de m-
versões, diariamente, das 13 às lh
horas, exceto aos sábados, poderão
os interessados, mediante o paga-
mento dc Cr.S 20,00 (vinte cruzei-
rus), obter o exemplar das Con-
diçfies de Concorrência e das Ks.
peciflcações, bem como quaisquer
esclarecimentos que desejarem.

Rio de Janeiro 28 de janeiro
de 1953.

HÉLIO TEIXEIRA
Diretor Departamento Inversões

presidente da Caixa de Aposentadorias
c Pensões dos Ferroviários da, Central
do Brasil, o sr. Antônio José da Silva.
Falaram os srs. Segadas Viana, Bar-
i\:to Pinto, os deputados Gurgel do
Amaral e Manuel Barbalho de Oliveira,
êste em nome das representações ope-
rárias, e o novo presidente da C. A. P.
TRANSFERIDO O SERVIÇO DE CON-

TRÔLE DE IMOBlLIZACAO DE
LOCOMOTIVAS

Por ato do diretor da Central, foi
transferido o Serviço de Controle de
lmobillzacão de Locomotivas, do De-
parlamento da Locomoção para a chefia
do Material Rodante da 1» Superinten-
dência Regional de Transportes.

DISPENSADO UM ENGENHEIRO
O diretor da Central do Brasil baixou

portaria, dispensando, a pedido, do qua-
dro de extranumerários. da Estrada, o
engenheiro Lauro Magno de Carvalho,
lotado na IV-1, da 1" Superintendeu-
cia Regional de Transporte.

PASSAGEIROS SUBURBANOS
Pelos lorniqueles de D. Pedro II

transitaram, no dia 28 do corrente,
163.625 passageiros, com destino hs Li-
nhas dc Madureira, Deodoro, Matadou-
ro, Talretü e Auxiliar. Destes passa-
geiros, 149.9^0 pagaram suas passagens
e 15,693 viajaram gratuitamente por
serem empregados da ferrovia e milita-
res.

ROUPAS USADAS
COMPRAM-SE

Máquinas de escrever e de costura, en-
ecradeira, ventiladores, rftilios e tudo
que represente valor, compram-se a do-

micílio - Telefonai ir ABHRAM:

43-923?

ANTIGÜIDADES
Jompram.se pratarias porcelanas,
cristais, lulas, marfim e móveis de
jararandA e cedro Pagamos o valor
da antigüidade. Casa Anglo Amerirana

Antigüidades Ltda.
RCA DA ASStiMBI.WtA, 73 —

TEL.: 22-9604.

IMPERIAL HOTEL
LAMBARI

BOITE — CINEMA - QUADRAS DE TÊNIS - PARQUES

fSisjíKi;;:;^ iiíi.íJSjíííííísiswriimikss
¦-______ ¦? .

Diárias com refeições:
pessoa  Cr$ 130,00
pessoas .'.  Cr$ 230,00

CONFORTO — DISTINÇÃO — GRANDIOSIDADE
CAPACIDADE PARA 600 PESSOAS

Informações e reservas: Edifício Rex — 5» andar
sala 501 — Telefone: 22 8554

(Conclusão da 1* página)
teratura infantil, íoi: — Lúcia
.Machado de Almeida.

Comecemos dizendo que Lú-
cia é uma linda mulher peque-
nina, risonha, jovial, com uns
cabelos muito negros e muito
lisos, destacando-se numa pele
muito branca. Olhada à pri-
meira vista, pode-se pensar que
Lúcia é apenas uma mulher
elegante e grã-fina. Mas quan-
do começa a falar, logo se sen-
te que há dentro dela um mun-
do: o grande e belo mundo que
transmite às crianças, através
de seus livros.

Lúcia nasceu em Minas Ge-
rais e mora em Belo Horizon-
te; é irmã de Anibal Machado,
o escritor, e é casada com An-
tônio de Almeida, diretor do
Museu do Ouro de Sabará, ho-
mem de estudos e de trabalho,
irmão do poeta Guilherme de
Almeida. O casal tem três fi-
lhos. Deixamos agora que ela
conte um pouco de sua vida:

— Tive uma infância solitá-
ria porque fui a última filha
da familia. Quando nasci, meu
irmão mais moço já tinha seis
anos. Consideravam-me a pe-
quenina e, poi; isso mesmo,
nunca me convidavam para os
brinquedos que inventavam.
Comecei a brincar sozinha com
os bichos e minha infância foi
marcada pelo amor às piabi-
nhas encontradas nos córregos
da fazenda de meu pai. Passa-
va horas vendo suas corridas
doidas pelas águas e chegava
mesmo a com elas conversar.

Ató aos doze anos atravessei
uma época tremenda de frases
feitas. Lia tudo que me caia
nas mãos e repetia tudo que
achava bonito. Só falava em
«ocasos sanguinolentos», «astro
rei morrendo no horizonte» e
outras frases parecidas. Um
dia, de repente, surgiu a pala-
vra «favônio». Foi a minha
primeira grande paixão. Quan-
do eu falava em «favônio» fi-
cava toda comovida e sentia
um nó na garganta. Todos os
meus exercícios de redação, no
colégio, levavam «favônio», até

quo uma vez a professora, cor-
rigindo um trabalho meu, le-
vantou os olhos e perguntou,
enojada: — «Menina, por que
você é tão cabotina assim?».
Eu não sabia o que significava
cabotina, mas também não sa-
bia direito o que era «favônio»,
e me curei.

Dos dezesseis aos dezessete
anos, 'comecei a escrever nos
jornais dc Belo Horizonte crô-
nicas sociais. Futilidades. De-
pois casei e durante muito tem-
po vivi somente para criar
meus filhos.
DAS HISTÓRIAS ORAIS AS

ESCRITAS
Como nasceu seu amor

pela literatura infantil?
Sempro gostei muito de

contar histórias, principalmen-
te de assombrações. Quando
solteira, reunia eni torno de
mim as sobrinhas e, como fa-
zia muitos gestos, arregalav.. os
olhos e dava um tom cavernoso
à voz, as pobrezinhas ficavam
apavoradas, trêmulas e muitas
vêzes diziam cheias dc medo:

Tia Lu-u-u-u-cia!
Coitadinhas! Hoje sei o quan-

to eram antipedagógicas as
histórias que lhes contava.

Seu primeiro livro, como
surgiu?

Meus três filhos tiveram
sarampo e um dia pediram:
«mamãe, conta uma história».
Inventei «No fundo do mar»,
que é a história da piabinha;
a piabinha que tanto amei na
infância, surgia como - persona-
gem de minha narrativa. As
crianças gostaram e viviam pe-
(lindo quo eu repetisse. Sentei
à máquina e escrevi para que
eles pudessem ler. Meu marido,
às escondidas, mostrou os ori-
ginais a Marques Rebelo e de-
pois a Aníbal; ambos nie enco-
rajaram tanto que acabei pu-
blicando o livro. O sucesso ob-
tido fêz com qUe me apaixo-
nasse pelo assunto e comecei
a ler sôfregamente tudo que
dissesse respeito aos peixes e
ao mar. Mandei buscar livros
científicos na Europa e nos Es-

Recusaram-se a depor contra o colega
(Conclusão da 1.' página)

de setembro dé 1949, aevo, no
dia e hora marcados ' 

para o
meu depoimento, estar presen-
te à sua sessão de fiscalização
financeira que se realiza às têr-
ças e sextas.

Nas quartas-feiras, se realiza
a sessão de tomada de edntas.

Sirvo-me do ensejo para apre-
sentar a vossa excelência os
meus protestos de alta consi-
deração».

CRÉDITOS
O Tribunal ordenou o regis-

tro das tabelas de crédito atri-
buidos ao Ministério da Educa-
ção para o vigente exercício,
bem como o registro do crédi-
to especial de CrS 500.000,00,'
aberto ao Ministério da Viação,

DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAIS

E URINARIAS
Kua do Kosário U8 - Ue 1 :in ti

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMKltO IM SOCIEDADE DE

SEXOLOfJIA DE PARIS

Doenças sexuais do homem
KUA DU ROSAKIU, 118, DE 1 AS 8.

IK1UUAS, KSPINHAJ". li MANCHA*
ÚLCKKAS E KE» MAXIJSIIO

V °

Auxiliar no tratamn lu da sifili;
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para despesas com estudos e
projetos da Ponte Internado-
nal entre Artigas e Quaraí.

Foi ordenado o registro da
distribuição do crédito de ....
Cr$ 1.000.000,00, Cr$ 500.000,00
e Cr$ 595.400,00 às D. F. nos
Estados de Mato Grosso, Rio
Grande do Norte e i mazonas,
respectivamente, para obras de
construção de prédios destina-
dos às mesmas delegacias, bem
como o de Cr$ 25.000,00 à D.F.
no Rio Grande do Sul, para
obras do Laboratório Nacional
de Análises, e o de Cr$ 
6.441.600,00 às D. F. nos Es-
tados à conta da Verba 3, do
vigente orçamento, em provei-
to das Delegacias do Imposto
de Renda.

CAUÇÃO
Foi ordenado o levantamento

da caução de CrS 62 000,00 fei-
ta pela firma S. Manola.

CONTRATOS
O Tribunal ordenou o regis-

tro dos contratos celebrados
entre o Serviço do Patrimônio
da União o íraci Santos Sal-
gado e outros e Antônio José
Correia da Costa e outro.

O Tribunal mandou anotar a
comunicação do Senado Fe-
deral de que deixou de apro-
var o projeto de decretos legis-
lativos autorizando o registro
do contrato celebrado entre o
Departamento dos Correios e
Telégrafos e a Companhia Pre-
dial de Taubaté e o Ministério
da Aeronáutica e a Empresa
S. A. Viação Aérea Gaúcha,
mandando encaminhar ao Con-
gresso Nacional os contratos
celebrados entre o Reparta-
mento dos Correios e Telégra-
fos e Importadora Técnica Rio
Mar Ltda. (3 processos), So-
ciedade Brasileira de Máquinas
e Motores Ltda. Bawag S. A.
de Comercil Internacional, Cia-
za Comercial Indústria e Agri-
cola S. A„ Paulo Augusto Goia-
na, Byington & Cia., Campos
& Bruden Ltda., José de Bri-
to, Standard Eletric, S. A.
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tados Unidos. Um livro chama-
do «Half Mile Down», de um
sábio que desceu a mil metros
no fundo do mar, impressionou-
me profundamente.

Lúcia Machado de Almeida ri,
muito alegre e conta: — outro
dia, um americano, professor de
História Natural, passou por
Belo Horizonte; conversamos
muito sôbre ictlologia e, como
êle .soubesse da existência de
meus livros, perguntou: «Quan-
tas vêzes a senhora já vestiu a
roupa de escafandro para des-
cer ao fundo tio mar?». Ima-
gine qüe eu nem. sei nadar...
ATE' AGORA SEIS LIVROS

PUBLICADOS
Além dos seus livros No fun-

do do Mar, O mistério do Polo,
Na região dos Peixes Fosfores-
centes, que contam histórias do
mar, cte seus habitantes e suas
maravilhas, Lúcia Machado de
Almeida escreveu para as crian-
ças brasileiras as Viagens Ma-
ravilkosas de Marco Polo, e
porque — confessa — não te-
nha perdido o amor às assom-
brações, publicou Lendas da
Terra do Ouro, um livro que a
repórter considera mais acon-
selhável aos adolescentes. Seu
último livro é um novo amor:
Lúcia está agora apaixonada
pelos insetos.e êsse amor é ini-
ciado com a história poética de
Atiria, a borboleta.

Como nasceu a história de-
Atiria ?

Meu filho adora borbole-
tas e meu sobrinho Ângelo, que
tem 17 anos, dedica sua vida,
desde os lü anos,, aos insetos.
Tem um pequeno museu e uma
biblioteca entomológiça. Êle me
ajuda muito nos meus livros.

Lembro a dedicatória que se
encontra em Atiria, a borbole-
ta: «A meu filho Fernando e
a meu sobrinho Ângelo, que me
ensinaram a gostar dos inse-
tos». Lúcia continua contando:

Cheguei também à conclu-
são de que a natureza c muito
mais interessante, mais poética
e mais fantástica do que qual-
quer conto de fadas.

Dos seus livros, qual o de
que você mais gostn?Do que estou fazendo. Se
não me apaixonar pelo assun-
to, deixo-o logo de lado, por-
que não sairá nada. Gosto
sempre do livro que estou cs-
crevendo e daquele de que as
crianças gostam, pois é para
elas que escrevo. Há dias um
garotinho bateu sozinho no
portão de minha casa com uma
borboleta na mão. Fêz questão
de 'falar comigo para dizer que
vai criar borboletas porque gos-
ta muito de Atiria.

Seus leitores comentam
seus livros, escrevem-lhe car-
tas?

Tenho grande eorrespon-
dência com eles e acho mesmo
imprescindível essa troca de
opiniões para que possamos
sentir e ver o que desejamos.
Estou certa dc que eles adoram
aventuras, mistérios, mas gos-
tam tudo limpo, bom, sem es-
cândalos ou mistificações.

AS HISTÓRIAS DE QUA-
DRINHOS

À nossa pergunta sôbre o que
Lúcia Machado dc Almeida
acha das horríveis histórias de
quadrinhos, responde:

Não combato os quadri-
nhos em si, mas os tipos dege-
nerados, criminosos que eles
apresentam, tentando liquidar
as crianças e fazendo-as ficar
adultos sem infância.

Que diz você dêsse mundo
de revistas infantis surgidas no
Brasil ultimamente?

Acho que todas, elas pre-
cisam de uma séria reforma, se
bem que haja algumas que se
esforçam para melhorar cada
dia. Não creio que tenhamos
ainda uma boa revista infantil
e são muito perniciosas as rc-
vistas juvenis, mas acredito
que melhoraremos ou que elas
melhorarão, principalmente se
todos quiserem realmente to-
mar interesse pelos problemas
da criança no Brasil, pela sua
literatura e seus jornais.Você ganha muito dinhei-
ro com seus livros?

Mais ou menos. Uns saem

Avisos Fúnebres
Antônio Peixoto de

Azevedo

muito bem, outros mais lenta-
mente. Tenho contrato com a
Companhia Melhoramentos de
São Paulo: qualquer proposta
que receba para venda de um
livro, se fôr em igualdade de
condições, dou preferência a
Melhoramentos, que me paga
10% sôbre o preço de capa.

Qual dos seus livros tem
maior venda?

As aventuras de Marco
Polo e agora Atiria, a borbo-
leta. De seis meses para cá, «As
lendas» estão saindo mais.

OS PROBLEMAS DAS
CRIANÇAS BRASI-

LEIRAS
Que acha você do proble-

mu da criança no Brasil?
Há muitos problemas, to-

dos exigindo soluções imedia-
tas, começando pelo ensino que
ainda é ruim, árido, arcaico.
Não se procura despertar a
curiosidade das crianças. As-
sim, por exemplo, na apresen-
tação da natureza e seus fenô-
menos. Assisti outro dia a uma
aula. O professor mostrou aos
pequeninos um exemplar da
borboleta chamada Acherontia
Atropos, a que tem uma cavei-
ra desenhada no corpo. Deu
uma aula tão bonita contando
que o nome da borboleta era
tirado de um rio que passa no
inferno, o Acheronte, se não
me engano, fêz as crianças vi-
verem tão profundamente sua
narrativa que todos queriam
detalhes, perguntaram o que é
metamorfose, quiseram saber
se ela tem pernas, tantas per-
guntas, tanto interesse que fi-
quei imaginando o quanto é
importante para a criança bra-
sileira a formação de bons pro-
fessóres, pessoas que possam
entender, assimilar e transmi-
tir o mundo poético, fantástico
e tão puro em que vivem os
pequeninos.

Que escreve você agora?
Estou acabando as «Aven-

turas de Xisto». Uma história
fantástica de um menino cha-
mado Xisto, ingênuo mas se
saindo bem das eOrascadas em
que se mete. E' meio Pedro
Malazarte, 'meio criança. Estou
apaixonada pelas suas aventu-
ras.

Lúcia Machado de Almeida
está de passagem pelo Rio.
Nosso encontro começou na
Cia. Melhoramentos, nua casa
editora; fomos às bancas de
jornais olhar as revistas infan-
tis e acabamos numa casa de
chá.

Você já escreveu contos
ou poemas para adultos?

Nunca; nem jamais o fa-
rei. Só sei escrever para gente
miúda e quando alguém me diz
que posso fazer crônicas ou ro-
mances fico muito aborrecida.
Que irão pensar de mim as
crianças se eu as abandonar, se
não continuar contando o mun-
do que é delas e onde consegui
penetrar? Que pensarão de
mim se eu resolver enveredar
por outro caminho literário?
Não é possivel. Sou e continua-
rei a ser uma escritora para
crianças.
SE TODOS PUDESSEM LER

HISTÓRIAS
As criancinhas magras e tris-

tes não conhecem, nunca ouvi-
ram falar dos livros de Lúcia
Machado de Almeida. As crian-
cinhas robustas são amigas da
escritora. Quando chegará o
dia em que todas as irianças
brasileiras possam ler a histó-
ria de Atiria, a borboleta tão
bonita que nasceu com um de-
feito na asa, ou saber que há
tanta coisa bonita no mar: «jar-
dins maravilhosos, cheios de
bichos que parecem plantas...».

Seria tão bom que todas ns
crianças pudessem ler as ma-
ravilhosas histórias de Lúcia
Machado de Almeida...

José Joaquim Moreira
(MISSA DE 7' DIA)

Bita de Cássia Moreira, José Luiz Moreira, Antar

Mariano de Oliveira e família, e demais parentes e

amigos, agradecem as manifestações de pesar rece-

bidas por ocasião do íalecimento de seu esposo, pai,

irmão, cunhado e tio, e convidam para a missa de 7-

dia, que será rezada amanhã, quinta-feira, dia 31, ãs 8hS0m,

na Catedral Metropolitana.

i
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Julia Carrilho Moreira
(FALECIMENTO)

Coronel Iguatemy Graciliano Moreira e filhos cum-

prem o doloroso dever de comunicar aos seus amigos o

o falecimento de sua inesquecível esposa e mãe JtLIA

CARRILHO MOREIRA, e convidam para o seu sepultamen-

to hoje, às 16 horas, no cemitério de São Francisco Xavier,

saindo o féretro da capela do Hospital Central do Exército.

JORGE STEPHANO
(MISSA DE T DIA)

A família de JORGE STEPHANO,
convida parentes e amigos, para a missa
de T dia, que mandam rezar em sufrágio
de sua alma, amanhã, quinta-feira, dia

dia 31, às 9h30m, na Igreja de São Jorge, à rua
da Alfândega. Desde j*á confessa-se grata aos
que comparecerem.

Jacinto Martins Nunes
(MISSA DE V DIA)

Laura de Carvalho Nunes e filha
convidam os parentes e amigos para a
missa, em sufrágio da alma de seu ines-
quecível esposo e pai, que se realizará

amanhã, quinta-feira, dia 31, às 9 horas, no
altar-mor da Igreja de N. S. da Conceição e
Boa Morte. Antecipadamente agradecem.

t Vara, Carlos e Jorge Cam-
pos .de Oliveira, Margarida
Peixoto de Azevedo e filhos

Célio Peixoto de Azevedo Lou rei
ro e senhoru, gratos a todos os
que se manifestaram por ocasião
do falecimento do seu querido
NEOO, convidam seus parentes a:
amigos para assistirem à missa de
7.'' dia que, por sua alma, man
dam celebrar sexta-feira, l.v dc
fevereiro, às 10 lioras, no altar
mór da. Catedral Metropolitana.
Antecipadamente agradecem aos
que comparecerem a êste ato re-
ligioso.

Eduardo Gomes

t
(XEXÉO)

Esperança Gomez e fami-
lia, participam o falecimento
do XEXÊO, ocorrido a 84 do

corrente e convidam seus paren-
tes e amigos para assistirem à
missa de 7.' dia, que será celebra-
da no altar-mór da igreja Santa
Bita, às 9 horas do dia 81 dêste,
antecipadamente agradecem aos
que comparecerem a êste ato de
Piedade Crista

Lafayette La Palavet
Maia

t Camilla Godinho Maia e
filho irmãos, cunhados e

_ sobrinhos comunicam o fa-
lecimento de seu marido, pai, ir-
mão e tio LAFAXETTE PALAVET
MAIA ocorrido no dia 20 do cor-
rente, e convidam para o enterro
que se realizará, hoje, dia 30, às
17 horas, no cemitério de Sfto
Francisco Xavier, saindo o fere-
tro da capela do mesmo cemité-
rio. Antecipadamente agradecem.

DR. AYDANO DE ALMEIDA CORRÊA
(MISSA DE T DIA)

Ruth Valladares Corrêa, engenhei-
ro Aydano de Almeida Corrêa Filho e se-
nhora, engenheiro Rubens Corrêa de Al-
buquerque, senhora e filhos, Lucinda da

Silva Corrêa, viúva José Lourenco dos Santos
e filhos, dr. Joaquim de Almeida Corrêa, senho-
ra e filhos, dr. Armando Costa Coelho, senhora
e filhos, dr. Lucindo de Almeida Corrêa, senho-
ra e filhos, Alfredo de Almeida Corrêa, senho-
ra e filhos, Armando Blanchard, senhora e fi-
lhos, Hedman Massaferri, senhora e filha, dr.
Homero Lomardo, senhora e filhos, Danilo Gon-
calves, senhora e filho, agradecem a todos os
que os confortaram no doloroso transe da perda
do seu extremoso esposo, pai, sogro, avô, filho,
irmão, cunhado e tio ENG AYDANO DE AL-
MEIDA CORRÊA,' e os convidam, bem como a
todos os demais parentes e amigos, para assis-
tirem à missa de 7? dia que, por sua boníssima
alma farão celebrar no altar-mor da Catedral
Metropolitana, às 9h30m, amanhã, quinta-feira,
dia 31. Desde já se confessam agradecidos por
êsse ato de caridade cristã.

ERCOLE RUBINI
(FALECIMENTO)

Raffaella Carnevale, Antônio Rubi-
ni, Biaze Rubini e Maria Rubini partici-
pam o falecimento de seu idolatrado es-
poso e pai, ocorrido ontem, às 16 horas,

e convidam para o seu sepultamento, às 15 ho-
ras de hoje, saindo o féretro da capela Real
Grandeza, para o cemitério de São João Batista.
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Américo de Paiva Bahia
\ —.. ¦

(MISSA DE 7» DIA)

Honorina Alves Ribeiro Bahia, Mercedes Paiva de Oil-
veira, esposo, filhos e netos, Noêmia Bahia Galvao, esposo
e tilhos, Ailaltiva Bahia dos Santos, esposo e filha, Dagmar
Bahia Rodligues, esposo v. filhos, Dulce Bahia da Sllva e
esposo, agradecem todas us manifestações de pesar rece-

didas por ocasião do doloroso transe por quo acabam dc passar, e
convidam os demais parentes e amigos para a missn de 7' dln,
que por alma de seu Inesquecível esposo, pai, sogro, avô c bisavó
AMftltlCO DE PAIVA BAHIA, farfto celebrar amanhã, din »1,
quinta-feira, ns lOhSOin, no nltnr-mor dn Igreja do S§o Jorge
(praga dn República).

Aiitcclpnilnmento agradecem a todo» quo comparecerem a esso.
nto do piedade crista.
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Luiza Amalia de Souza Couto
(MISSA DE 7? DIA)

Seus parentes comunicam que a
missa de T dia será rezada amanhã,
quinta-feira, dia 31, às 9 horas, no altar
de Nossa Senhora das Dores, da Igreja

de São Francisco de Paula.

Xw_. x.

AMÉLIA MENEZES DE ALMEIDA
(MISSA DE 7' DIA)

Daniel de Almeida, senhora, filhos
e neto, Álvaro de Almeida, senhora, li-
lhos e neto, Eulãlia de Almeida, Gustavo
de Almeida, senhora e filha, Flavio dc

Almeida, senhora, filhos e netos, Gonçalo de
Almeida e senhora, Maria Julieta do Menezes c
demais parentes agradecem as manifestayõeH
do pesar recebidas por ocasião do falecimento
do num querida mãe, sogra, avó, bisavó, Irmã o
tia AM1ÜIJA MENEZES DB MMV,m\, o mt
vidam sòusj)aroiites o »minou uara iihním1Ii'<*im
m ml»,»»» (lo V din, (|lic por Hllll lmni.v,lmii Illm"
miiiMiwn üolobmi' iiimiiiiM. qulnto-folra, din 81«
hn 10 lior&l, no nlliii1 ume <i,. ('aífilnil !\Mi«m>"
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União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro

w Reconhecida de utilidade publica por decreto n.v 5.13b.de 26-9-1934 - Edlíicio próprio. - RUa Evaristo daVeiga n.v 130 • sobrado - 1'elelones: 42-4695 e 42-4793 -
Expediente : todos os dias üteis, das 9 às 2(. horas exceto

aos sábados, que 
'é 

das 9 às 15 horas. 
'

DEPARTAMENTO JURÍDICO — Es-
üo chamados a comparecer, hoje, os
cguiutes associados: Francisco Passos
2.o), h 12.a Vara; Joaquim do Almel-

Ia (4.0) à 8.a Vara; Francisco Passos
(2.0), à 13.») Vara. Os srs. associados
Klo atendidos pelo Departamento, para
g-.ialquer consulta, no expediente das
llli30m is 12h30m, todos os dias úteis.

SECRETARIA — A fim de receberem
mas carteiras associativas, pede-se o
comparecimento dos seguintes associa-
dos: Carlos José Pelegrlni, Clodoval Al-
ves doi Santos, Celso Augusto da Cos-
tn, Carlos Martins (2.°), Cesare Tedes-
clit, Cristóvão de Melo Miranda, Cm-
zaltino Eugênio Vieira, Carlos Antônio
Gomes, CiridlSo Soares Botelho, Cello
César da Silva, Darci Burlini, Dllson
Albuquerque, Duillo Dl Gregório, Do-
mingos Francisco* da Silva, Dario da
Silva Campos, Daniel Francisco da Sil-
va, Daniel Portes, Eloir Gerbnimo Viei-
ra. Elía Ribeiro de Oliveira, Ernesto
Albino Campos, Emanuel Robson Gui-
marfiei, Ezael Vieira Barradas, Eduar-
do Guimarães Ribeiro dc Carvalho,
Eugênio de Faria, Ed Badaró Silva,
Ernesto Ferreira Gomes, Elidio Dias,
Ebio Prata Pereira .Florindo Lopes da
Silva, Feliciano Nascimento dos Santos,
Faustlno dos Santos, Fernando Dru-
mond Cadaval, Fernando Gomes da
Silva e Franklin Lopes Marques.

FUNERAL E PECÚLIO - Foi pago a
sra. Helena Blanche Lavagnini Pais,
beneficiária do ex-associado José Joa-
quim Pais Filho, na importância total
de Cr$ 1.706,00.

DEPARTAMENTO MEllltü - Hora-
rio: dr. Braga Neto, dar-8 às 9 horas,"idos os dias úteis; dr. Jorge dé Li-

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
Apresentação e movimentação de ofici ais — Permissões — Alteração de funções

EDIFÍCIO UO MINISTÉRIO DA GUER-
RA — CAPITAL FEDERAL, 28-1-10*52

ma; das 12 às 13 horas, todos os diaa
úteis; dr. Fernando Siqueira, das 16
às 16 horas, todos os dias úteis exce-
to aos sábados; dr Abla? Vieira, das
IS às 2i horas, todos oi dias úteis,
exceto às sextas-teiras e aus sábados.

SERVIÇO OE AUTO SOCORRO - A
disposição dos senhores associados, em
qualquer- hora do dia ou da noite. Te-
lefoncs da sede- 42-4595 • 42-4793.

DEPARTAMENTO UEH .AK10 - Ho-
rário: dra Lella Semi Maxnuk. às se-
gundas. quartas e sextas-feiras, das «
às 11 horas; dra. Marina Maxnuk das
13 às 16 horas, as terças, quintas t
sábados das 9 às 12 horas.

AMBULATÓRIO - .Enfermeiro Sebas-
tUo Freitas da Silva. Horário dçs ll
às 12 horas e das is às 20 horas,
todos os dias .úteis, exceto aos sábadoj
que 6 das U as 12 horas

DEPARTAMENTO . OE ANALISES -
Horário ar Silvio Rangel dai 15 âi
1(1 horas, todos os dias úteis

POSTA RESTANTE — Há cartas pa-ra os seguintes srs. associados: Fran-
cisco de Sousa Rocha, José Ferreira
Louro e Manuel Lopes.

AVISO AO SASSOCIADOS REMIDOS
— A Secretaria Já está recebendo as
contribuições facultativas dos srs. as-
soclados remidos para efeito de melho»
ria da beneficência, conforme o apro-
vado na reforma dos Estatutos pelo
Conselho, cuja disposição está assim
redigida: "é facultado aos associados
remidos contribuírem para os <-ofrés
sociais com a mensalidade em vigor,
sondo suas contribuições contadas, tão
somente, para efeito de melhoria de
beneficência (parágrafo 2.o do artigo
13)".
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Sindicato dos Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários do Rio de Janeiro
Sede própria í Hua Santana n.v 77 — 2.v andar
— Telefones : sede : 23-1195; à noila : 48-2271 —

S. T. : 22-4527.

BOLETIM INFORMATIVO
SECRETARIA
Despachante para • Prefeitura e
A P. E. T. C. — Na sede, de

llh30m às 13 horas.
Balcão no Serviço de Trânsito : —

Das 11 às 17 horas Telefone: 22-4527

SERVIÇOS Ü DEPARTAMENTOS : -
A disposição dos senhores associados.

Oepartamento Médico: - de 9 ãs 10
horas <

Procuradoria (Fianças e Casos de
Abalroamento) : — de 8 às 12 horas
Telefones : 23-1195 ; dia e noite : —
48-2271, de 19 horas em diante.

Departamento Jurídico : — das 10 às
II horas

Aviso aos Associado» — Recomenda-
mos aos nossos associados no caso de
«hoçue, registrar o ocorrido no itstrl-

to competente, para efeitos legais por
parto dp Sindicato

Em caso de atropelamento, deverão
os associados soconei tncontinentl a
vitima e nunca abandoná-la, avisando
ato continuo o Sindicato, a fim de que
seja providenciada a defesa de culpa t
outras providências que o caso exigir.

Pedimos aos nossos associados que
confirmem as respectivas residências na
Secretaria a fim de recet ,rem no de-
vido tempo as comunicací s do S1ndl-
cato Outrossim, comunlcat.ios aos nos-
sos associados (motoristas autônomos
de praçai jue o Ante-Piojeto de Lcl
destinado a alterai os serviços de taxi
e respectiva tabela táximétrica. encon-
tra-se no Gabinete do ministro da Jus-
tiça para estudos, devendo a seguir
ser encaminhado para Julgamento final
ao exmo sr dr Getúlio Vargas, pre-
sideme da República.

SERVIÇO DE TKÂJNS1TO
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para 31 do corrente às 6h
45m — José Damaceno Vargas, José
Armluio de Macedo, Hamilton Esquer-
do da Costa, Epifanio Paulo de Assis,
Edson Cerquelra Campos, José dc Ma-
lia Degenring, Raquel Maria Del P.
B. Y Catalá Kingeley, Janina Glode-
nis, Chester Clarence Schneider, Darci
Peixoto da Silva, Sebastião Modesto,
José Costa de Oliveira, Jaime Martins
da Mota. José Lino Godói, Moacir Pe-
reira Ribeiro, Luis Ferreira. Joáo Au-
gusto» Abilio dc Ponte, Nivaldo San-
tos. Antônio Lustosa Santos, Floriano
Moreira Mourino, Noô Alves da Silva,
Moacir Gomes Rodrigues, - Francisco
Soares de Oliveira, Antônl Laurcntl-
no da Silva, Ariston Silva, Plinio Eu-
genio dos Santos, José Moreira da Cruz,
Valdir Duarte de Freitas.

Às 8hl5m — João da Silva Amaral,
Mario Longuinho dc Sousa, Anastácio
Braga, José da Silva, Cândido Rodri-
gues Lopes, llson Martins, João Pe-
reira da Silva, Dionisio de Freitas. Jai-
me Gonçalves Pereira, Horácio da Cos-
ta, America de Faria Curado, Zairo
Andreoni, Antônio Carlos Canedo Bra-
vo. Paulo Gonçalves, Cosme das Neves
Bittencourt, Jorge Musscl * Portugal,
Valdemar da Conceição. Josias Montei-
ro, Arnaldo Antônio Rizzo Soares, Vai-
dir Dias de Sousa, Davi Pereira da
Silva, Nelson Gomes dos Santos, Ma-
nuel Pereira de Azevedo, João Alves
de Queirós. Joel de Melo Campos, Al-
berto Duarte, Aguinaldo Saraiva da
Costa, Germano da Costa Cunha, Ma-
rio de Jesus Pinto, Paulo Vilar Mar-
tins, João Fernandes.

COLCHOEIRO
Faz-se reforma a domicilio para o mes-
mo dia, leva mostruário a qualquer
parte da cidade, sem compromisso. Cha-
mar Alcides, pelo telefone: 29-0533.

Padaria. Os Interessados deixarem
endereço e telefone.

As 9h45m — Maur Rossi Ortega, NI-
colas A. Lobacheff, Altalr Almeida,
José Araújo Iponcma, Gilberto Sampaio
Vieira, Rubens da Silva Longo, JareS
Pacheco, Geraldo Nil de Aguial, Hen-
rlque Afonso do Carmo, Josué Nogucl-
ra Ferreira, César Martins Filho, An-
dré Antônio de Matos, Cid Manuel Fer-
nandes, Klcber Gurgel Guedes, Hélio
Jose Pereira Callade, Aluisio Diniz,
Valdemar Gomes de Macedo, Alcebia-
des Ferreira de Oliveira, Antônio Soa-

Ves Mendes, Gutembcrg Mendanha,
Antônio de Almeida, Darci Guima-
rães Correia, Luis Gonzaga da Silva,
Humberto Mudado, Artur Moreira dos
Santos, Joáo Pauiino dos Santos, Júlio
Rodrigues da Silva, Anastazia Lasisz,
Alberto Mendes Vinagre, Santiago Ra-
mos.

Às 14h45m — Artur Lopes de Frei-
tas, Tancredo Plmentel, Elias Astrogil-
do do Aguiar, Euclides Silva, Josó
Auad, Elisio Borges de Santana, José
Soares da Franca» José Simões Geral-
do, Antônio Onida, Adriano Afonso,
Antônio Loureiro, Felicíssimo de Araú-
Jo. Domingos Pereira da Silva. Jaimo
Soares, Engrácio Batista dos Santos,
Darci Ebrcnz. Aloisio Gomes da Fon-
seca Ribeiro, José Marques Lopes. An-
tonio Elidio Ferreira, Ricardo Osbor-
ne*Menso da Costa, Leônidas Joaquim
de Sousa, Jairo Arruda Estrela, José
Luis Soares Torres. César dc Azevedo
França, João Teodoro de Sousa. Saio-
mon Mizne, Hello Pereira. Manuel Mar-
tins, José Ferreira -da Silva, Isnard
Mala Bezerra.

MUDANÇA DE LOCAL
"Chamamos a atenção dos interessa-

dos que a partir do dia 30 do corrente
més a parte da S. H. R. que trata
da habilitação de candidatos ao examo
de veículos automotores e similares será
transferida para o antigo edificio do
S. A. M.. à rua Francisco Eugênio,
223 1 o andar, em São Cristóvão. —
Serviço de Trânsito, em 21) de Janeiro
de 1552. — (as) Major Ramlro Tava-
reg Gonçalves. — Diretor".
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B^MAÇUINA UE COSTURA
COMPLETO COM FAROL

Cr *4Ô9,00
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BOLETIM INTERNO N.» M
Publico, para a devida execução o se-

guinte:
APRESENTAÇÃO UE OFICIAIS

Apresentaram-se, ontem, a esta Dire-
toria, pelos motivos abaixo, os aeguin-
tes oficiais:
— ARMA DE INFANTARIA

CORONEL — Iguatemt Graclliano
Moreira, do 9.° R. 1., por ter vindo a
esta Capital em fúrias.

TENENTES CORONÉIS — Demoste-
nes Américo da Silva, do 3.o k. I.,
por ter chegado de Corumbá, classi-
ficado no 3. «Regimento de Infantaria,
ter obtido pcmrissão para gozar trân-
sito nesta Capital, o qual terminará
dia 16 de fevereiro próximo, visto ter
iniciado o trânsito a 12 do corrente e
té-lo interrompido por 5 dias, por mo-
tivo de viagem; Amilcar Dutra de Me-
nezes, do Q. S. G., por ter sido exo-
nerado, a pedido, do Governo do Ter-
ritórlo do Acre e aguardar desagrega-
çáo; Evilàsio Gonçalves Vilanova, do
Q. G. da 9.» R. M., por ter de reco-
lher-se i. lede da Região.

MAJORES — José Brito da -Silveira,
do Q. G. R.|7, por conclusão de fé-
rias, ter entrado em trânsito com per-missão para gozá-lo em Salvador e
Aracope; Honorio de Área Leão Pa-
rentes, da D. P., por ter sido designa-
do para estagiar no Q. G. da 7.» R.
M. e entrado em trânsito; Eurico Seixo
de Brito, do Q. G. da 3,a R. M., por
conclusão de férias e ter entrado em
trânsito com permissão para ir a Goiás,
durante o mesmo; Oscar Jansen Barro-
so, da E. E. M., por conclusão de fé-
rias e ter entrado em trânsito; Francls-
co de Oliveira Cabral, do Q. G. da
1.» D. C, por conclusão de férias e
tor entrado em trânsito; Virgílio Geo-
Ins da Silva, da D. E.. E., por ter sido
nomeado para servir na D. E. E., fi-
cando retificado o decreto de 3 de de-
zembro último; Onaldo Costa Guima-
rães, do Q. G. da 9.» R. M.. por con-
clusão de férias e ter entrado ém trân-
sito.

CAPITÃES — Sldnei Teixeira Alvares,
da 4.» D. C, e Kival Samborgense de
Oliveira, do Q. G. da 4.» D. C, por
conclusão de férias c terem entrado em
trânsito; Murilo Rodrigues de Sousa, do
Q G. da 7.» R. M.,, por regressar a
7.» R. M., ainda em férias; Renato de
Morais Teixeira, do Q. G. da 3.» D.
I., por término de férias, entrado em
transito e seguir destino, com permis-
sito dc passar parte do trânsito e se-
guir destino, com permissão de passar
parle do trânsito nasâcidadcs dc Porto
Alegre c Santa Maria (RGS); Asthir
Teixeira Ribeiro, do 4.o R. I., por con-
clusão de trânsito c aguardar embar-
que: Beneditc Felix dc Sousa, do 3.o
B. C. C4 L., por ter entrado em fé-
rias e efetuar matricula na E. A. O.;
Jose Luis Coelho Neto, da A. M. das
Agulhas Negras, por término de Curso
da E. A. O., ter sido nomeado instru-
tor na A. M. A. N.. ser desligado da
E. A. O. e ter entrado cm trânsito.

PRIMEIROS TENENTES — Vicente
Ivan de Paula, do 17." R. I., por ter
sido desligado da Escola dc Transmls-
soes, por término de curso, e aguardar
embarque até o dia 4 de fevereiro pró-
ximo, dc ordem do exmo. sr. minis-
tro, a fim de seguir para sua unidade
de origem; Nagib Restum, do 10." R.
I.i por término de curso Al da E. de
Trns. e recolher-se â unidade; Teo-
doro Hildebrando Garcia, do 27.& B.
C, por ir a Belém em gozo de fé-
rias; Josias Evangelicsta de Oliveira,
da 18.a C. R., por ter sido transferido
do D. C. P., de Material de Trans-
missões para a 18.a C. R. iBahiai e
aguardar embarque; Klcber Gomes
Ferreira, do. 3.» B. C, por ter sido
transferido para o 3.» B. C. c obtido
permissão para passar o trânsito nesta
Capital; Horácio Pereira, da D. P.,
por ter sido desligado da l.a Cia. Es-
pecial dc Manutenção e aprtsontar-se
a esta Diretoria; Eniel Garcez dos
Reis, do III-3.0 R. 1., por ter vindo a
esta Capital em gozo dc férias Inicia-
das cm 26 do corrente.

.SEGUNDO STENENTES - José Pinto
Bandeira, da 25.». C. R., por motivo
de regresso a Fortaleza (Cearái; Breno
Vlgnoli, do 18.o r. i., por ter chega-
do de Porto Alegre, par exame na E.
E. F. E.J José Mendes dc Oliveira, do
111-3.° R. I., por ter entrado em fé-
rias; José Alves do Bomfim Junior, do
28.o b. C, por ter passado â disposi-
çâo da Diretoria de Produção, Supri-
mentos e Transporte e continuar em
gozo dc trânsito Iniciado cm 18 do cor-
rente.
— ARMA DE CAVALARIA

CORONEL — Heitor Lopes Caminha,
da D. R. V., por haver regressado de
Saicâ e Rincão, ronde foi cm inspe-
ção;

MAJORES — Fernando da Silva Sá,
da E. M. M., por ter sido nomeado
para essa Escola e recolher-se; Edgar
Bonecaze Ribeiro, do Q. G. da 7.» R.
M.. por ter sido designado para esta-
giar no Q. G. daquela Região e ter
entrado em , trânsito; Mario Carneiro
Portes, do Q. G. da 10.» R. M. por
conclusão de férias, ter entrado em
trânsito para aquele Q. G., onde vai
estagiar; Eneas Marques dos Santos So-
brlnho, da D. A., por haver regres,
sado do Curitiba onde sc encontrava
em férias; Carlos Ramos dc Alencar,
do Q. E. M. A., por ter sido nomeado
adjunto da Missão Militar Brasileira
de Instrução no Paraguai e seguir des-
tino.

CAPITÃES. — Ariaclr Marques Fer-
reira de Abreu, da 3.» D. I., por haver
concluído o Curso da E. E, M., ter
sido classificado naquela D. I., entran-
do em trânsito e Ir a São Paulo, Curi-
tiba, Prôto Alegre e Santa Maria, com
permissão, durante o mesmo; Carlos
Evaristo dos Reis Marques da Costa,
do Q. G. da 2.a D. Ci por haver ter-
minado o trânsito c récolher-se à uni-
dade; Paulo Eugênio Pinto Guedes, do
Q. G. da 9.ft R. M., por término de
férias, ter entrado em trânsito c ir
gozar parte do mesmo em Campo Gran-
de; José Paiva Portinho, do 2,o r. c.
Mec, por conclusão dc curso e ter sido
desligado da E. A. O., ter sido cias-
slflcado naquele Regimento o entrado

em trânsito a contar dc ontem; Na-
poleão Cavalcanti, da 7.» Região Mlll-
tar, por ter vindo de Recife, a fim de
cvTvsar a É. A. O., no corrente ano;
Lanes de Sousa Caminha, da D. R,
V., por ter regressado de Saicâ; Or-
lando Olsen Sapucaia, da E. A. O.,
por seguir para Mato Grosso em gozo
de-férias.

PRIMEIROS TENENTES — Joaquim
Toblas de Todos os Santos Mota de
Almeida, da 5.B Companhia L. de Ma-
nutenção, por ter vindo a esta Capi-
tal, receber viaturas para a 5.» R. M.,
Roberto Raposo dos santos, da Escola
de Paraquedistas, por ter de seguir pa-
rn Jaguarão em gozo de férias inicia-
das ontem. ' ;,

SEGUNDOS TENENTES — Heribaldo
de Lagos Lira, do 4.o Esquadrão de Re-
conhecimento Mecanizado, por ter de
regressar para Juiz de Fora, onde ss
apresentará por término de férias re-
Bulamentares; Luis Inácio Alves, do 2.°
B. C. C, por ter sido promovido e
aguardar classificação.
— ARMA DE ARTILHARIA

CORONÉIS - Anibal Brainer Nunes
dn Silva, da 5.» C. R., por ter vindo
de Itú, com permissão; João Evange-
lista de Carvalho Saião Lobato, da D.
M B., por término de trânsito e apre-
sentar-se àquela Diretoria; Moacii
Francisco de Melo, do 6.» G. A, C,
por ter que regressar á unidade poi
término de férias; Antônio Hamilton
Mourão, do Q. G., da 3.» D. C por
término de férias e ter entrado em
trânsito; Carlos Camuyrano, da 1." D.
I.. por conclusão de férias.

C\PITAES — José Torquato Caiado
Jardim, do S. G. E., por ter sido no-
meado Assistente Especial de Ensino d»
A M. das Agulhas Negras e entrado
em trânsito ontem; Darci Tavares de
Carvalho Lima. do Q. G„ d& *.» R.
M por ter regressado de Recife onde
esiáva em gozo de férias, por conelu-
são das mesmas, e ter entrado -em
trânsito; Ornar de Macedo Mazza, da
E E M., por ter regressado de Curi-
tiba e continuar em férias escolares;
Milton Paulo Teixeira Rosa, da E A.
O por ter regressado de Tupanclre-
ta 

' 
por conclusão de férias, e continuar

adido à E. A. O., aguardando classl-
ftcaç&o naquela Escola; Luis Caros
Vieira Duque, da E. S. A., por ter vln-

do a esta Capital em férias.
PRIMEIROS TENENTES - LUÍS Pro-

copio de Sousa Pinto Filho, do l.o G.
A cav 75, por embarcar para Sao
Borja. com permissão para gozar o res-
to do trânsito iniciado rila 9 do cor-
rente; Antônio Joaquim Soares Moreira
da 2» B. O. C, por seguir para Itu
em gozo de férias iniciadas cm 25 de
dezembro último; Jorge Pereira <"¦¦ **
cha, da D. P.. por ter sido transferi-
do para esta Diretoria; Mucio de Aze-
vedo Nóbrega, da E. E. F. E„ poi se-

guir para Sáo Paulo em gozo de té-
rias: Francisco Carlos nomes Facó. do
I-7.o r. o. 105, por seguir destino
hojo

SEGUNDO TENENTE - Djalma da
Silva Machado,- da 3.» C. R.. por
achar-se nesta Capital em trânsito para
Vitoria (E. Santoi. para onde foi
transferido, por necessidade do seru-
co e aguardar embarque.
_ ARMA DE ENGENHARIA

MAJORES - Américo José Brasil, cio
30 Batalhão Rodoviário, por ter vin-
do a esta Capital a serviço da unida-
dc; Antônio Eustorglo da Silva, da E.
E I M.. por ter regressado de Sao JoSo
dcl Rei (Mlnasi;

CAPITÃES - Paulo Maranhão Alies,
dn 20 Batalhão de Engenharia, por ter
vindo de Pindamonhangaba, em gozn
de férias iniciadas dia 25 do rorren-
te- Antônio Henrique dos Anjos, da bs-
cola de Transmissões, por têr regressa-
do dc Blumenau (Santa catarina), onde.
foi cm gozo dc férias c apresentar-se a

""PRIMEIRO 
TENENTE - Gil Mirill.

da 1 a Companhia dc Transmissões, por
ter sido promovido e classificado nesso
"'SEGUNDO 

TENENTE - A. lei Martini
de Oliveira e Silva do 2." B. E pot
ter entrado ein ferias no dia 25 do
corrente e gozá-las "«sta Capital.
APRESENTAÇÃO DE ASPIRANTES A

OFICIAL
Apresentaram-se. ontem a esta Oire-

toria. pelos motivos abalxos, os seguin-
tes aspirantes a oficial:

-ARMA DE CAVALARIA
Artur Moura Seabra. do 12.o B c.

por passar parte do trânsito em Dom
Pedrlto.

ARMA DE ARTILHARIA
_ José Sampaio Maia, do 1-7.0 R O.,

nor seguir destina para Propiâ (SergI-
Se), onde vai gozar parte do transito,
Luis Fersen Severo Rlvielo, do 4." G,
A. Cav., por seguir para Porto Ale-
ere cm gozo rie trânsito.

PERMISSÕES
Concedidas por esla Diretoria

passarem parte do trânsito:
-^OFICIAIS

Nesta Capital, ao major
Lopes Jardim, transferido para
R C e ao primeiro tenente Ivan Jose
Whytman de Oliveira, transferido para
o l.o R. 1. •

Em São Paulo e Mato Grosso, ao
capitão. Jofre Mario Klein, classificado
no ll.» R. c.

Em Camno Grande, ao capitão,
Wilson Alves Fontoura, classificado no
17.0 b. C, e ao primeiro tenente Hiram
Jacques Ferreira, classificado na Com-
panhia do Q. O. da 9.» R. M.

Em Belo Horizonte, ao capitão
Orninil Stocklei tle Oliveira Junqueira,
classificado no 10." RI.

No Rio e em São Paulo, ao pri-
meiro tenente. Sérgio Gomes Pereira,
transferido pars o Centro de PwÇMJr
çiio do Oficiais da Reserva de São
Paulo.

ASPIRANTES A OFICIAL
Em Porto Alegre, a Arl Carvalho

Home, classificado no 8.° R. C, e Cio-

vis Brandão Etchegoyen, classificado no
1-3.0 R. O.

Em São Paulo, a Dario de Olivei-
ra Lage, classificado no 6.0 R, c.

Em Rezende, a Dcvld Limeira
Khaury, classificado no I-7.o R. O.

Nesta Capital, aos segundo sar-
gentos Dante Alichicri, transferido para
o 2° R. 1 .e Válter da SUva, transfe-
rido para o h. E. E.

ALTERAÇÃO DE FUNÇOES
Transfiro:

de Auxlliares da Sl-Dl para a Sl-
D2 os segundos tenente do QAO — Ar-
senio Lauro Loureiro e Carlos Hugo
Correia.

de auxiliar da Sl-Dl para ndjun-
to da l.a seção do Gabinete o segundo
tenente do QAO — Antônio Ricardo da
Silva. ' ¦

da l.a Seção do Gabinete para
auxiliar da Chefia da 2.» Subdivisão da
I.» Divisão o segundo tenente QAO —
Júlio Alexandre de Farias.

de auxiliar da S5-D1 para auxl-
liar da Chefia da l.a Subdivisão da Dl
o segundo tenente do QAO — Geminia-
no de carvalho Junior.

de auxiliar da S1-S2 para auxiliar
da Chefia da 2.a Subdivisão da 2.» Dl-
visão o segundo tenente QAO — Luis
Francisco de Pádua.

de auxiliar da S3-D2 para auxiliar
da l.a Subdivisão da D2 o 2° tenente
QAO — Mario da Cunha Areia e Mou-
rlr.ho.

de auxiliar da S1-D2 para a S4-
Ü2, n titulo precário, o segundo tenen-
te QAO — Osmar Pano.

de auxihares da S1-D2 para a Sl-
Dl os segundos tenentes do QAO Ante-
nor Correia de Matos e OrniHo Carnei-
ro da Silva.

de auxiliares da S4-D2 para a Sl-
D2 para a Sl-Dl, respectivamente, os
segundos tenentes do QAO — José
Lourenço e Hermes dc Castro Siqueira,

MOVIMENTAÇÃO OE OFICIAIS
ARMA DE INFANTARIA

Transfiro, pro necessidade do scr-
viço, do 6.0 Pelotão dc Reparação Auto
para a I7.a C. ft. como Delegado da
9.» D. R. o segundo tenente do Q. A.
O. Dorglval Garrido Pontes.

PERMISSÕES
Concedidas por esta Diretoria para

passarem parte dos trânsitos:
OFICIAIS

Em Curitiba, ao major Mario Car-
neiro Portes, designado para estagiar
no Q. O. da 10.» R. M.

Em Foz do Iguassú, ao major Luís
Francisco Monteiro dc Barros, classili-
cado no 1.° Batalhão de Fronteira.

Em Agulhas Negras, no capitão,
José Torquato Calado Jardim, nomea-
do assistente de ensino da A. M. A.
N.

PRAÇAS
Nesta Capital, ao terceiro sargen-

to. Dcsiderio Glssonl. transferido para
o Regimento Escola de Artilharia.
Assinado:
General de Brigada OTÁVIO MONTEI-

RO ACHE'
Diretor do Pessoal

Confere com o original:
LUIS BATISTA

Coronel Chefe do Gabinete

ROUPAS USADAS
DE HOMEM

COMPRO. PAGO BEM
TELEFONE 22-1683

Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de

Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA -

EDITAL, DE CONVOCAÇÃO
SAo convociidos o» sócios quites

no gozo do seus direitos sindicais,
pura se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária no dia 1 de
fevereiro, sexta-feira, às 16 horas
em primeira convocação e no caso
de não haver número legal, em
segunda o última eonyocacSo SO
minutos depois, com qualquer nú-
mero de sócios, na sede social à
Avenida Rio Branco, n. 120 —
11." andar s| 1116 a 1128, com a
seguinte ordem do dia:

1) ('unipnnha de salários;
2) Conferência Nacional de Jor-

nalistas.
3) Carteiras e atestados.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro
do 1952.

ALVARO PINTO DA SILVA
Presidente em'exercício

SECRETÁRIA
Precisamos "full-time" secretária com perfei-
tos conhecimentos de correspondência, inglês,
português, além de dactilografia. Preferç-sc de
descendência inglesa ou americana. Ordenado
inicial 4e Cr$ 3.000,00. Obséquio marcar entre-
vista pelo telefone: 32-9380, chamando o sr.
—i  Socorro.

EDITAL
EDIFÍCIO suely

De ordem do sr. Síndico do condomínio do Edifício SUELY —
Rua Joaquim Nabuco, 205 — ficam os srs. Condôminos do men-
cionado Edificio, convocados para a Assembléia Geral Extraordl-
nária, que se realizará, em primeira convocação, no próximo dis
8 de fevereiro do corrente ano, sexta-feira, às 17 horas, na sede
da EBIL — Empresa Brasileira dc Imóveis Ltda. — Rua Senador
Dantas, 74 — 12' pavimento, a fim de deliberarem sôbre os se-
guintes assuntos:

a) — Aprovação das contas do exercicio de 1951.
b) — Modalidade da Administração do Edificio.
c) — Orçamento das despesas normais para o exercício de 1953.
d) — Outros assuntos de interesse geral.
Caso não se obtenha, cm primeira convocação, número ne-

cessário às deliberações, ficam os srs. Co-proprietários cientifl-
cados de que, em segunda convocação, a Assembléia se reunirá no
mesmo dia e local acima descritos, às 17h30m, para deliberar com
qualquer número de presentes, na forma de convenção.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1952.
Í|EBIL — Empresa Brasileira dc Imóveis Ltda.

DIRCEU DE ANDRADE

kosmos cnpiTnuznção s. a.
Fundêdê cm 1f37

CIPITIL: CRS 2.000.000,00 — REILIZHO: CRS 1.200.000,00
valor dos títulos coitemplmos em sorteios uté 31/12/50: crs ihmm.2h,oo Stde Soclai:

Rua do Ouvidor, 87
Rio da Jantlro

OS IORTIIOS DI LIQUIDAÇÃO ANTECIPADA

iS» reollxodoi no filtimo dia útil d» eada mil, à Avenida Rio Branco, 120
lobrgloja, àl 17 horas. Sa • Oitimo dia fltil do mis for um sábado o sorteio
sara realizado às 12 horas. Os portadores de títulos em atraio eom o pa-
gamonfo de suas mensalidades poderão reabilitã-los na sede da Companhia,
suas Sucursais a Agências ati uma hora antes da realização do sorteio.

RESERVAS EM 31/12/50

MBIS DE CRS 175.000.000,00

p»ra

Dclio
11.?

Dr. Geraldo Barroso
Cirurgia geral — Duuicun dc sc-
nltoras — Vias urinaria» — Das
U às 18 horas. Consultório, rua
México, 31 — ".'•' amlnr — Grupo
703. Tels.: Cons.: 52-Í313 e 22-171M

t»

QUISISANA HOTEL
POÇOS DE CALDAS

Balneário de água suífurosa — Boite — Cinemn
Piscinas — Quadras de Tênis — Parques

OS CAMINHÕES j*á|5^^^

m- ^JFTÊt^~JM&VJF W- ^W-^^jár-

ABREM CAMINHOS PARA O PROGRESSO

Os maiores sucessos
do CARNAVAL de 52

I MUM ,,,,,,,,,,,, M J«Wflfl

OAVAOlSX&a ÍMJIA W PBÍIOAI
ImIuM»--' • MM»*!») MIíWm }lt# » miiím

i*l» Ml hltlmi») «ií-M»1«4

Procuro dosd» |ó o folhttc
qua oi rtvandadorot RCA
Victor aitão distribuindo
protintonrianta, com O» litros
do» maiora» luctiio» poro o
proMimo Carnaval t aprando
igoru ai inftticot qu* ««rdo
mau cantada» tm 1952,

/kS3f //¦^írw/
?mMI

DISCOS ItCA VlCTOK^I

Chaiiís da 137" tnlr*
mixoi. Capacidade pa-
ta 1.50 m3 alé 2 m3.

Os caminhões Chevrolet estão sempre
presentes no árduo trabalho de abrir
caminhos para o progresso econômico
do Brasil. Nessa patriótica tarefa de
construir estradas, os caminhões
Busçularitos Chevrolet sflo os mais
éficientoB uo transporte de terra, cns-
ciillm.', etc. Inteiramente dn chupo,
com i'<:fúiY> em ioda a extemiflo do»

laterais, os Basculantes Chevrolet
oferecem carrosseria facilmente levan*
tada por meio de um aparelho hidráu?
lico acionado polo motor, simplificando
a operaçfto de descarga. Proporeio*
nando maior rèsiatfinçid c mais espa*
ço, os caminhões Chevrolet dflo mnis
lucro porque rorlnm nmis lempo na
tslrada—Jicam mmoi tempo naoJiclM»

¦produto da

GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A.
* ""• <.>i-hiiihit><i §m facio a S0/J

i-g.

;

*
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iMÁRIO DE NOTÍCIAS

Mercado cambial
Brasil afixou ai

Vendas Compra»
18.72
52.4160
4.3.177
1.7096
0.0535
0.3120
0.6572
1.20
0.3778
3.6200
2.7353
1.3045
7.SS21
4.0S71

FINO '

comprou

18.38
51. «1640
4.2054

0.0525

0.6334

0.3642
3.5551
2.636S
1.2782
7.5950
4.S376

a grama
na base dc 1.000/1.000,
amoedado, ao preco a*;

O Banco do
Mlntes taxas :

Oólar, & vista ....
litbra 
franco sulco 
Peseta 
Franco francês ....
t'èso boliviano .....
".oClflo
Soles peruano 
franco belga 
; orôa sueca 
í.irfta dinamarqueza
Peso argentino ....
Pês» uruguaio ....
Florim 

OLHO
O Banco do Brasil

de ouro fino,
t.n barra ou
cts 2S.8176.

Câmbios estrangeiros
NOVA YORK, 20.

A vista (tclegnif. Ahert. Fech.
Londres — o/£ 

2.7S00/2.7S12 2.7800/2.7825
Amsterdam — p/G.

26.32/26.36 26.32/26.36
Berna (livre) - p/F.

. 22.88/22.89 32.87/22.88
Bélgica — p/F

1.9S37/1.9S62 1.9837/1.9862

Meias Nylon
A. CASA URANO esta vendendo
meias Nylon 51 desde 30 cruzei-
rus e 15 deniers a 45 cruzeiros.
Kua Santana, n. 64 — Tel.: 43-1489

perto da igreja Santana.

Paris — p/F
0.2S50/0.2S56 O.2S50/0.2862

Montevidéu — p/P.
41.50/41.75

Lisboa — p/Ksc.
348/349

B. Aires — p/P.
6.95/7.05

Montreal — p/5 1
Madrid — p/P
Estocolmo — p/Kr. ..
Rio do Janeiro — p/Cr .Ti

, 5.45/5.46

41.50/41.75

348/349

6.95/7.05
00,00 1.00,00

9.16 ü.16
19.35 19.35

5.45/5.46

BUENOS AIRES,
A vista, eObre :
Londres, t/venda —

P./f 
Londres, t/compra —
P./£

Nova Vork. t/venda
P./USSlOO ...

Nova York, t/compra
P./USÇ10Ü ...

29.
Abert. Fech

40.07 40.07

40.01 40.01

1.430.00 1.430.00

1.429.00 1.429,00

Apartamento
teme * £-fa*.

Vcndé-sé, írente Gustavo Sampaio,
S.i andar, duas salas, tres quar-
tos, quarto empregada, garage.
Oitoccntos mil cruzeiros, sendo
quinhentos mil a vista c o restan-
ti) financiado ató cinco anos aju-
ros de dez por cento.' Hat rega
imediata. Tel.: 45-1399, para tra-

far com o proprietário.

MONTEVIDÉU, 29.
A vista, sôbrc :
Londres, t/venda —

P./£ 
Londres, t/compra —

V./í 
Nova Vork, t/venda

P./US$100 ...
Nova York. t/compra

F./USflOO ...

LONDRES, 29.
A vista, sôbrc :

Nova Vork — Ç ..
. 2.7800/2.7S25

Paris — 
9S7.50/9SS.OO

Bruxelas — £ F. ..
139.62/139.S7

Amsterdam — G. ..
10.5650/10.57

Canada — 5 
2.7S00/2.7S25

Estocolmo — i) K
14.48/14.49

Berna — £ 
12.1930/12.20

Lisboa — Esc
Coponhague — L. ..

19.33/19.34
Madrld - 
R. Janeiro — CrS
B. Aires 
Montevidéu — £ P.
Praga — £ 
Oslo — 

19.9S/19.99
Gênova — 
Berlim (marco bloq.)

1S.OO/1S.50

Ahnit. Fech.

6.44

6.25

6.44

6.25

238.50 23S.50

238.00 238.00

Abert.
Vend.

Fech
Comp.

2.7S0O/2.7S25

987.50/9S8.00

139.62/139.87

10.5650/10.57

2.7800/2.7825

14.48/14.49

12.1950/12.20
79.90 80.40

19.33/19.34
30.66 30.66

51.4640 52.4160
39.62 39.87
6.25 6.30

139.U0 141.UU

19.9S/19.99
1.730 1.775

IS.00/18.50

Bolsa de Valores
Regulou a Bolsa de Valores, ontem,

multt» ativa, rcalizando-se vendas re-
gulares. Mas, todos os papéis em atl-
vidade permaneceram inalterados, tendo
fechado- a Bolsa com o movimento
seguinte, de vendas e ofertas :

VENDAS ItEAUZADAS ,ONTEM
Apólices gerais *??„

45 D. Emis., 5%, Nom. GSo.UO
19 Idem, 5%, cm cautela 680.00

168 D. Emis., port., 5% .. <^0,00
12 Reaj. Econômico, 5%.. 770,00
ITes., 1930, CrS 500, —

C/defeltos £50.00
Idem, CrS 1.000, C/der. 750,00

380 Tes. Nacional, 1939, 795. 860,00
302 Ferroviárias, 7% .. .. 870,00

11 Guerra, CrS 100, 6% 7o,00
Guerra, CrS 200, 6% .. loO.OO

109 Guerra. CrS 1.000, 6% 770,00
20 Guerra, CrS 5.000, 6% 3.860,00

Estaduais :
77 B. Santo, 8%. port. .. 460,00
10 Minas, 5%, dec. 3.226,

populares  310,00

Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comerciãrios

DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL
O delegado do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-

merciàrios no Distrito Federal, dando cumprimento ao disposto
no Decreto n'-' 30.342, de 21 de dezembro dc 1951, publicado no
«Diário Oficial», do dia 26 do mesmo mêc e ano, que modifica, a
partir, de 1» de janeiro do corrente ano, as tabelas de salário
mínimo, até então vigornntes, bem assim, atendendo ao determi-
nado na Portaria n? 1, de S de janeiro de 1952, do sr. ministro do
Trabalho, Indústria c Comércio, publicada no «Diário Oficial»,
da mesma data, que altera a contribuição para o custeio do Ser-
viço de Assistência Médica (S. A. M.), de Vi% (meio por cento)
para 1% (um por cento), leva ao conhecimento dos Srs. respon-
sáveis pelas empresas sujeitas ao regime desta Instituição, quo as
referidas alterações constarão das guias dt arrecadação corres-
pondentes at mês dc janeiro, cm curso, pelo que, deverão provldén-
ciar os respectivos descontos, nos salários dos seus empregados,
para efeito do ulterior recolhimento ao I. A. P. C.

Distrito Federal, 29 de janeiro dc 1952.

MANOEL BONIFÁCIO FONTENELE

RÁDIOS "
1952

UM RÁDIO PARA
CADA GOSTO!

BEL'

M0-J

Vindas a íongo prazo direiamenie da fábrica ao consumidor
SEM ENTRADA • SEM JUROS • SEM FIADOR
¦ partir de Cr$ 100,00 mensais ou á vista com grande desconto

DISTRIBUIDORA DE

RÁDIOS
"BELil

Rua Araçatuba, H-9 -
tCASAS PIMENTA» — Av.
CASA ORLANDO — Trav,

550,00

Panair ..•  85,00
Aerovias Brasil .... 200,00
KOrc» e Lu* it Ml-

nas Gerais .......
fôica e Luz do Pa-

raná 
Cim. Vale do Paraíba
Ret. Petróleo União 1.050,00
Docas da Bahia ....
Águas Salutarls ....
Vale Rio Dflce 
Casa Anglo Brasileira
Carioca Industrial ..
Forca e Luz Norte-

Fluminense 
Line Material, Ord
Usinas Nacionais ..

Uehenturet, .
Docas de Sanlos, 7%
Lar Brasileiro 
Idem, 2» série ....
Cerv. Brahma 

Let. hipotecárias :
Banco da Pref. do

Dist. Federal ....
Brasil 

80,00

195,00 185,00

200,00 
280.00 

180,00

1.500,00

40 Minas,
162 Minas,
103 Minas,

16 Idem
ÜS Minas,
10 Idem
20 Minas,

Tí, port.
7%, dec.
1034, 1/

1.177
série

1D34, 2» série.,

1934, 3/ série ..
20 Pernambuco, 5%, port.

650 S. Paulo, 6%, Unilci.
SÒõO Idem 

6 São Paulo, Stf> Uniform.
MC. do I). Federal :

8 Emp. 1931, 6% .. ..
50 Idem 

M. dos Estados :
50 Pret. B. Horizonte ..

100 Idem
10 Pref. Niterói, 5ró .. ••

Ações de Bancos :
250 Com. e Agric. do Bra-

sil, de CrS 200, .. ..
23 Merc. do Rio de Janeiro

CrS 200, ..
Ações do Cias. :

6 Sul América, Cia. Nac.
de Seg. de Vila, — dc
CrS 1.000

100 Prog. Ind. do Brasil,
de CrS 200

139 Mãnut. Fluminense —
de CrS 200, Nom. ..

100 Cerv. Brahma, dc CrS
200,00 — Ord

300 Idem — Prei
50 Sld. B. Mineira — de

CrS 1.000, port
llfbPiitiircs :

500 Bco. Hip. Lar Brasiiei-
ro, do Cr.$ 200, 8% ..

600,00
645,00
158,00
160,00
135,00
137,00
138,00
49,00

655,00
660,00
893,00

145.00
146,00

550,00
630,00
575,00

200,00

420,00

.9.700,00

700,00

120,00

570,00
570,00

1.910,00

1SS.00

190,00
050,00

775,00
920,00

540,00
560.00
580,00
145,00
110,00

1.150,00

163,00
198,00
188,00

770,00

Stock Exchange de
Londres

LONDRES, 29.

TÍTULOS brasileiros
Conversão, 1910, 4% .. 49.10.
Emp. de 1913, 5ÇÓ .... 49.10.

Estaduais :
D. Federal, 5% (nac.) 40. 0.
Rio de Janeiro, 1927, Tlí 42.10.
Bahia, 1928. 5%  37. 0.

Titulos diversos :
Sào Paulu Improvements 92.10.
Bank of London  4.16.
São Paulo Gás C«. Ltda. 8. 5.
Cables & Wirciess Ltda.

ordinárias 121. 0.
Ocean Coal & Wilson Lt. 0. 3.
Imp. Ch. Industries Lt. 2. 2.
Leopoldina Raílway Cv.

Ltda., 6.4%, 1935 ... 150. 5.
Lloyd's Bank Ltda. «A» 2. 7.
São Paulo Railways, C»

Ltda.. ações de 10 shil-
Hngs)  0.14. 6

Rio Flour Mills & Gra-
naries •.

TÍTULOS
Consols, 'i\?%

 3. 2.
ESTRANGEIROS

.. 61
Emp. do Guerra Brita-

nico, 3'A%, 1935-47 ..
Shell Transp. Tradine ..
Canadian Eagle Oil 
Royal Dutcli Petroleum..

2. 0

SO. 7.
4. 7.
1.12.

29Í 0. 0

MERCADOS DIVERSOS
Café

OFERTAS OA

Unif. —
D. Emis.
Idem —
Idem —
Idem —
Rea] ust.

Nom.,
Caut.
port.
Caut.

— SCÓ
Ob. do Porto, í

Obrigações :
les., 1921, 79i
Tes., 1930, 7%
Tes., 1932, 7.Ó
Tos., 1939, "To
Ferroviárias,
Guerra, CrS

BOLSA
Vend.

690,00
6S3.00
723,00
700.00
775,00
680,00

360.00

("iiiiiii
6S5.00
685,00

718.00

770,00

S7Ü.ÜU
1.0SO.0O

S70.00
875,00 S70.IJO

Í6.UU
 150.00
 3SO.0O

772,00 76S.00
860,00 3.S50.00

O mercado. de café disponível fun-
clonou, ontem, cm condições calmas
e acusou baixa nas cotações. O lipo 7
foi cotado ao preto de CrS 178,00,
por 10 quilos, na pedra, e durante os
trabalhos não houve negócios sôbrc o
disponivel.

Fechou inalterado.
COTACOES POU IU UU1LOS

Tipo 3.. 194,00 || Tipo 6.. 182,00
Tipo 4.. 190,00 || Tipo 7.. 178,00
Tipo 5. . 1S6.00 || Tipo 8.. 177,00
PAUTA — Est. de Minas : café co-

mum, CrS 17,90. Idem fino, CrS 20,50.
bJstudo do Rio — Café comum

CrS 17,80.
Entradas :

Central  4.611
Reg. Esp. Santo 
E. dc Rodagem  4.466

Do lv do mês ...,
Do Vi de julho .
Idem, ano passado

Embarques :
Cabotagem 
Europa 
América do Sul .

Cotações por 60 quilos :
Branco cristal 213.10
Cristal amarelo 192.10
Mascavinho 188.00

9.077
361.091

3.673.285
2.967.541

261
4.030
1.200

Total 
Do 1» do més 
Do 1? dc julho 
Idem, ano passado ..
Existência 
Cata despachado para em-

barqun.es  117.245
Calé entrado poi caminhões,

desde lf de Julho 2.349.092
Consumo local  l. 050
Idem, intermi 

CAFE' A TERMO
Contrato «A» (por 10 quilos)

5.511
441.089

3.400.647
2.613.645

57S.351

630,00
565,00

930,00
920,00

573,00

183,00
580,00
146,00
185,00

185,00

530,00
160,00
690,00

220.00
130,00

200,00
700,00

1,100,00

39,011
75,00

LTDA.
Rua SU. Luzia, 735-11." andar.sala 1.108-TcI.: 42-3621 • Ed. VASF

COMISSÁRIOS.
- Loja 17 (Estação Coelho Neto).
Duque de Caxias, 10 — (Caxias) E. Rio.
S. Mateus, 141 — Nilópolis — E. Rio.

1%
100,

Guerra, CrS 200,
Guerra, CrS 500,
Guerra, CrS 1.000,
Guerra, CrS 5.000,

Apól. estaduais :
Minas — dec. 1.177 630,00
Minas, pt., 7% ... 605,00
Minas, Nom., 5Çi> . . 500,00
Id. dc sorteio, 1» série 160,00
Idem — 2* série, 59ó 137.00
Idem — 3* série, 5% 139,00
M Gerais 5r.'í> emp.

popular  3.10,00
Idem, Uec, 1« série 650,00
Idem, Rec, 3» série 630,00
São Paulo —5% . . 215,00
Idem — Unlf., S% 893,00
Unifcadás — 6% .. . 658,00
Pernambuco, 5% . .. 30,00
Pref. dc Niterói, SÇi> 165,00
Rod. E. Rio, S% .. 570,00
E. do Esp. Santo,

— S%  460,00 455.00
Pret. de B. Hori-

zonte — V?o ....
Pref. J. do Fora, 9%
Eletrificação do Esta-

do do Rio, Sft
Rod. R. G. Sul, 8%
Prei. de Niterói, CrS

600,00 — 5% 
Pret. de Campos, 8%

Apól municipais :
Emp'. 1906, 6%, pt.
Emp. 1904, 5% ...
Emp. 1931. 6%, pt.
Emp. 1917, 67o ....
Emp. 1914, 6%, pt.
Dec 1.535, 1% ...

Ações de Bancos :
Pref. do D. Federal
Port. do Brasil ....
Comércio - Nom. ..
Distrito Federal ....
Brasil 
Lav. do Min. Gerais
Créd. R. dc M. Gerais
Crédito Geral 
Operador 
Capital
Créd. Pessoal, pref.

Cias. do Seguros :
Mercúrio 

Cias de Tecidos
América Fabril ....
Manuf. Fluminense ..
Prog. Industrial 
Nova América 
Brasil Industrial ...

E de Terra :
Minas Sâo .lerônimo

— Ord
Idem — Pref

(Mas diversas :
B. Mineira 1.920,00 1.900,00
Bras. de En. Elétrl-

ca — porl  195,00
Docas üo Santos, pt. 203,00
D. do Santos, Nom. 212,00
Butlá  40,00
Sid. Nacional  200,00
Paulista de FOrca e

Luz  200,00
S. M. Eletricidade —
Pref  

Mesbla  318,00
Cerv. Brahma, Pref. -580,00
Idem — Ord  580,00
Águas dc Caxambú 
Sudoletro 
Ferro Brasileiro .... 370,00

tM0,(IU
597,00

133,00
137,00

2.12,00
S92.0U
650,00

49.0U

560,00

627,00
560,00

875,00

570,00
810,00

180,00
560,00
145,00

185,00

330,00
630,00
510,00

430,00
430,00
220.00
200,00

140,00

. 500,00
150,00

900,00
250,00

37,00
60,00

190,00
21X1,00
205,00
38,00

193,00

160.00
310,00
550.00
560,00

SO.OO
950,00

Abertura :
Janeiro 
Fevereiro 
Márcò 
Abril 
Maio 
Junho 
Vendas ,

Mercado calmo.
Fechamento :

Fevereiro 
Marco 
Abill 
Maio 
.lunho
Julho 
Vendas 

Mercado fraco.
Mercado calmo.

E.U
SANTOS, 29.

Disponível :
Tipo 4 (mole) ..
Tipo 4 (.duro). ..
Tipo 5 (duro) ..
Mercado 
Embarques 
Entradas 
Existência 
Saidas 

Vend Comp
¦182.50 ISO.60
1S3.00 181.20

s/v. tS2 70
186.00 184.S0
186.00 1S3.20
1S1.60 1S4.0Ü

Nada

Vend. Comp
181.30 s/c.
1S2.00 s/c.
1S4.30 184.00
IS4.70 184.20
183,40 1S2.50
181.70 181.00

2.000 sacas

Mascavo 170.50
EM 1'ERNAMBUCO

RECIFE, 29..
Cotações por 6(1 quilos :

Usina dc primeira 185.00
Dc segunda n/c.
Cristal 158 00
Demerara 141.00
Terceira sorte n/c.
Mascavo n/c.

Posição estável.
Entradas 
Do lv setembro .. 3.344.472 3.344.472
Exportação  • ' 
Existência  553.625 533.625
Consumo local .. 2.00U 4.000

Algodão
O mercado do algodão cm rama

luncionou calmo c com os preços inal-
terados.

Entradas Fardos
De São Paulo 194
Dc Maceió  ——
De Pernambuco  

BANCARlMVIDAr
Quarta-feira, 30 de Janeiro de 195*

COMPRA-SE TUDO
Roupas usadas — Máquinas rip n.
crever o do costura — Enceradeiras e

tudo quo represento valor.

Telefone: 43-7180

SANTOS

Hojo
200.50
198.50
196.00
Calmo
26.818
70.617

. 1.966.103 :
15.394

«TERMOS»

Ant.
200.õü
199.00
196.00

Estável

35.401
.022.304

1S.469

Contrato «B» Abert. Feeh
Fevereiro  19S.90 19S.9U
Março  199.50 199.5(1

TEMOS A LONGO PRAZO
JARDIM CACHOEIRA

Município Nova Iguaçu
LOTES DE 360 A 900M2 — A PARTIR DE CR$ 6.000,00

Prestações mensais de Cr$ 100,00
Local do paisagem maravilhosa, escolhido pela Cia. Antártica
para construção já iniciada, da maior fábrica dc cerveja da
América do Sul, com abundante água e
Esl rada de Ferro Rio d'Ouro e em breve
minutos, Possui ,|i'i algumas conslrutjfies d<

ou P

luz, marginado pela
o lações do 30 em 30

recente acabamento.
EÇA INFORMAÇÕESVISITE-NOS SI'JM COMPROMISSO

u IMOIIIMÁltlA OLINDA S.A.
AVKNIIM PMiiDlSNTE VAIKÍAH, 440 — 22»* ANDAIflâlDJãNTJE VARO'©lefoneat 4B40í)M

44<| «M
4M«;.hh'í

.Maio
Julho 
Setembro 
Dezembro 
Janeiro, 1953 .,
Vendas 
Mercado 

Contraio «C»
fevereiro 
Marco 
Maio 
Julho ,
Setembro
Dezembro 
Janeiro, 1953 .
Vendas 
Mercado 

.. 201.00 201 00

.. 204.50 203.50
... 205.50 204.50
... 206.50 205.90
... 205.90

... Paral. Calmo
Aliert Fech

... 203.S0 203.7U
,.. 206.00 204.90
,.. 20S.90 207.70
... 2.14.10 2.13.00
... 214.20 213.30
... 214.50 213.SO
...  213.SO

... Calmo Calmo
SANTO

Total 194
Saidas 200
Existência  13.769

Cotações por 10 quilo» : — fibra
lunga — Seridó. lipo 3, CrS 445,00 a
450,00: tipo 4. CrS 440,00 a 145,00.
fibra medi* — Sertões, tipo 3, CrS
400,00 a 400.00; tipu 3, CrS 370,00 a
375,00. Ceará, tipu 3, nominal; l'po o,
Cl-S 360,00 a SC2.0U. fibra curta —
Matas, tipo 3. CrS 300,00 a 302,00: e
Paulista, tlpn 5. CrS 275.00 a 2S0.00.

EM S. rAULO
S. PAULO, 29.
CONTRATO «C» (por 15 quilos)

BASE — Tipo 8
.Meses Abert. Feeh

Fevereiro *.  n/c. 310.00
Março  335.00 335.00
Mnio 313.00 313."iu
Julho 302.50 308.00
Outubro  306";00 310.00
Dezembro  306.00 309.00

Notícias diversas
INAUGURAÇÃO DO EDIFÍCIO PRESI-

DENTE VARGAS
Prat» São Salvador, 811 — Cntcto
Recebemos :
A diretoria do Sindicato dos Empre-

gados em Eslalielecimcntos Bancários do
Rio de Janeiro lem o prazer de con-
vioar os membros da corporação para
assistirem ii inauguração do Ed. Pre-
sidente Vargas — de propriedade rio
Instiluto dos Bancários — no próxi-
mo dia 31, quinta-feira, às91i30m.

Para essa solenidade, que contará com
a presença dc sua excia. o senhor presi-
dente da República o altas autoridades
governamentais, estão convidados, tam-
bém, as famílias dos bancários que,
nessa oportunidade, poderão conhe-
cer as instalações do novo edi ti-
elo.

Quanto fi comissão que julgará os
pedidos dc locação, cumpre-nos informar
que no decorrer desta semana será
realizada sua primeira reunião.

UM BANCÁRIO DISTINGÜ1DO
O gerente do City Bank fez afixar

no livro dc ponto rio estabelecimento
a seguinte comunicação :

«Tenho o prazer de anunciar que a
National Cily Bank Foundation conce-
deu uma Bóisà de Estudos ao sr. Licur-
go M. Cavalcanti, funcionário dc nos-
sa filial rio Kio de Janeiro.

Osr. Cavalcanti que é funcionário
do Banco desde 1942, terá assim opor-
Umidade de continuar seus estudos do
inglês e finanças em cujos matérias
tem-se aplicado durante vários anos.

Essa escolha vem premiar um fun-
ctiihárlb que com força tle vontade o
iniciativa própria conseguiu, a par
cem o desenvolvimento rie sua carreira
bancária desenvolver seus estudos o
conhecimentos Indispensáveis a fazer ius
a um prêmio dessa natureza.

O sr. Cavalcanti deverá, iniciar seus
estudas nos Estados Unidos cm princi-
pios de fevereiro o fazemos nossos
votos rie feliz vin gem c proveitosa per-
manéhcla em New York.

SOCIAIS BANCARIAS

I
vares,
rclra,
riost,
Cexlm
Belém;
Mcdlc

Metr. Méier; Hélio Pires Fer-
Almox; Orfeu Ferreira Car-
Pirapora; Israel Furtado Leite;

José Lauro Monteiro Pierno;
Maria Amélia Soares Botelho,

Otávio Soares dc Mendonça,
Sin Paulo; Plínio Reboucas Rangel,
Barrctos; Sebastião Ferraz, São Paulo;
Esténio de Brito Silva, Feira de San-
tana; Álvaro de Sales Martins, sao
Paulo.

• •_•¦;•

Anlversnriam hojo os seguintes ban-
cários : Francisco Gil Castelo Bran-
co, associado do City Bank Clube 9
Roberto Marques associado da J\. A.
Banco Português, do Brasil.

QPTICA MODERNA
ARTHUR JACIMHQRODRIGUÜ,

RUA MÉXICO, 98 C

TERRENOS DE PRAIA
TJNDA PRAIA — SEM ENTRADA — SEM JUROS

A 3(1 minutos da iVráça lõ dc Novembro. Preco: Cr.S 15.000,00, em
prestações dc Cr$ 250,00 por mes.

telefone: 39-9849, «
Tratar,

à noite.
diariamente, pelo

Recebemos ila dl-
dos Bancários a

Vendas 
Mercado 
DISPONÍVEL — Tipo 4
lipo 5, CrS 337.00; tipo (i, CrS

fc.M i-tlí.NAMHUCU
RECIFE, 29.

Colações poi iu quilos :
«Cdinpradores» : Matas, tipo 3,
sertões, lipo 5, 425,00.

Posição esta vei.
Entradas  
Do . lv setembro 
Exportação 
Existência 
Consumo local

EM NOVA
NOVA YORK, 29.

Entrega :
Em manjo 
Em maio 
Em julho 
Em outubro 
Em dezembro 
Em março 
Am. Sp. Mid

Na abertura — Apenas
baixa de 7 a 11 pontos.

2.000 43.000
Fraco Fraco
CrS 372,00;

319,00.

313,00;

4S.333 4S.33S

0.527
700

VORK

10.

Abert.
41. JS
41.34
4Ü.SS
3S.4S
38.19
n/c.

Feeh.
41; 85
41.63
41.IS
3S.77
3S.4S
3S.31

estável, com
No fecha-

NO ESf
VITORIA, 29.

O prcco do disponível, tipo 7—8,
CrS 168,90, por 10 quilos.
CrS 169, 10 por 10 quilos.

Posição calmo.
No preço acima nâo está incluída

a taxa do Imposto sóbre vendas aconsignação.
KM NUVA rOKB

NOVA VORK, 29.
Contraio «U» Abert.

Maio, 1952  i n/c
Maio, 1952  n/c'
Julho, 1952 ,... n/c.
Setembro. 1952  n/c.

Na abertura — Paralisado
cotado. No fechamento
com alta do 5 pontos.

Contrato «S» :
Março, 1932 
Maio, 1952 
Julho, 1952 
Setembro, 1952 
Dezembro, 1952 
Vendas 

Fech
53.7(1
n/c.
n/c.
n/c.
não

— Estável,

Alicrt l'ecb
54. btl 54.78
54.30 34.48

54.00 54.20
53.45 53.55
52.93 53.21

 10.750
Na abertura — Apenas estável, com

baixa de S a 19 pontos. No fecha-
mento ""
12, e

— Estável, com alta do 1 a
baixa dc 2 ponlos. '

IHSroMVEL

Aberl.
34. S0
34.50
31.30
34.05
32.85

Fceli.
34.43
34. ir,
33.91)
33.7(1
.32.75

mento — Estável, com alta de 17 a24 ponlos.
Caçam

NOVA YORK, 29.
Entregas :

Em março .
Em . maio ..
Em julho ...
Em setembro
Em dezembro
Vc™'as  122 contratos

Na abertura — Apenas estável, com
alta rie 5 e baixa dc 2 a 10 pontos,
parcial. No fechamento — Acessível
com baixa de 20 a 42 pontos.

Trigo
CHICAGO, 29.

FECHAMENTO
Preço por busheli Hoje
Março, 1952  2.5925
Maio. 1952  2.53S7

Gêneros
O mercado de gêneros dc

FALECIMENTO —
rctorlf, rio Sindicato
seguinte nota :

<E' com pesar que esta Diretoria
traz ao conhecimento ria classe o fa-
leciinehlo do progenitor do nosso ro-
lega Luís Henrique Kneller — riiretor
déesle Sindicato.

Nn Igreja de N.«S. da Lapa dos
Mercadores, na run do Ouvidor. ás
9 (novel horas, no dia 31 rio corren-
tc quinta-feira, seiá celebrada missa
em intenção da «Im.-i rio querido pai
do nossn prezado colega.

Ao Kneller os sentidos pêsames dn
diretoria rio Sindicato u do fedator de
•rVidn Bancária».

¥

Transcorro hoje o aniversário rios se-
guintes associados ria A. A. Banco do
Brasil :

Solimões Franco. Manaus: Carlos
Josí Cabral Duarte, Aracaju; Décio Mo-
reira Gomes. Blumenau; Djalma do
Espirito Santo, Salvador; Ernani Hi-
pólito, Desce; Haroldo Pereira Ta-

RELÓGIOS E DESPERTADORES
Vcndcm-se de diversas marcas, folhea-
dnst 15 rubis, para homens Cr$ 
S00,01): ile senhoras, com cordonetc,
CrS 250,00; pulseiras chnmplon. Canetas
Kscolnres e 1'aker õl . No varejo c
ntncmln, preços especiais n revendedores

— Urgente Feijó, 72-A.

Terrenos « Campo Grande
SKM ENTRADA — SEM JUROS — Com bonde, ônibus, lotação,
água, luz, ruas calçadas, Escola, Igreja, a poucos minutos da
estação. Preço: Cr$ 22.800,00, em prestações de CrS 380,00 por mes.

Tratar,' diariamente, pelo telefone: 29-9849, c a noite.

SITIO OU INDUSTRIA
VENDE-SE uma área plana, regular, ã margem da rodovia Pre-

sidente Dutra, no quilômetro 27, com 130 metros de frente nesta

rodovia, 30.000 mts2 de área ou mais, próximo à Estação de

Queimados, com muita água, tendo luz e força muito próximo.
Defronte vai ser instalada uma fábrica metalúrgica e muito perto,

fábrica americana de pneus. — Tel.: 22-3354 — Sr. Maciel.unia

FUNCIONÁRIOS - BANCO
Banco desta praça tem vaga para diver-

sos auxiliares nas Seções de Cadastro (Infor-
mante), Cobrança, Câmbio e Contabilidade.
Conhecimentos de dactilografia imprescindí-
veis. — Cartas de próprio punho, indicando
idade, experiência, pretensões de ordenado e
outros detalhes, para n.' 41.197, deste jornal.

Ant.
2,581D
2,5-137

APARTAMENTO
Construção inieiniln próximos ft. '-I de
Mnio. 3 quartos, I saiu, varanda, quar-
(o ile cnipreuailn, demais utilidades,
Garagem e elevador. ( ondieões nuiilo
favoráveis, run Valentim iln Fonscen
17 a 21, transversal Vilor .Meireles.
Tratar íi avenida Kio Branco 108, sala

1.005, telefone 42-30.11, condições
especiais imnt militares

Centro Família
Espírita

RUA UO LAVKAUIO, 71 - 1.9 ANt>.

Pelo prcsenlo são convidados os
srs. associados a sp. reunirem eni
Assembléia Geral Ordinária, hoje
às 191i30m, para a devida apre-
eiaçào do movimento econômico do
ano social do lí).",!.

POLVILHÕ
ÂNTIjSSÉplíO
p. GRANADO \}f'L
H» Suores \$ .

DA DE GELO
A partir do dia 1? de fevereiro do corrente ano, os Armazéns
E'rig:orííicos, situados à avenida Rodrigues Alves, 435, no Cais
do Torto, desta Capital, venderão diretamente aos interessa-

dos, mediante assinaturas, o gelo de sua fabricação.

As assinaturas estão â venda no referido local, das 11 ãs 16
lioras, com exceção dos sábados, cujo horário é das 9 às 11 horas.

SECRETARY
There is a vacancy is an important Com-
pany in Rio for a còmpetent English steno-
grapher, with some knowledge of Portugue-
se. Applicants should apply by letter, sta-
ting age, experience and salary required to
EMPREGO — CAIXA POSTAL 571 — RIO.

funcionou,
vimento

ontem, com o seguinte mo-

Arroz
Feijõo
Milho
Banha
Açúcar

(sacos) , .
(sacos)'

(sacos) .
(caixas)
(sacosj

Farinha (sacos) .
Cebola (vols.) ..
Manteiga (quilos)

ICntr.
d.S-lí)
1.231
r,.'i'i<)
3.7-1 li
5.70(1
1.20(1
3.Olli

000

S»ii'.an
3.33Ü

Õ7(l'-'.Otíll
77(1

2. -12.-1
43(1

Artigos para presentes

m

Faça um pequeno esforço para subir a
escada e recupere em economia, com-
prando diretamente no «DEPÓSITO DE
ARTIGOS FINOS PARA PRESENTES»
— Cristais, Cerâmicas, porcelanas, prata-
rias, faqueiros «nblit-jours», cucos, jóias,

relógios e pedras semi-preciosas.

RUA BUENOS AIRES, 145 — SOBRADO
— TEL.: 43-6190.

Santos (mole) :
Tipo Santos, n. .
Tipo Santos, n*. .

(Kslrilamente m#>lo)
Tipo Santos, n. .
Tipo Santos, n. .
Tipo Kio, n

Hoje Ani

54.50
54.25

55.12
55;00

54; 50
54.25

05.12
50.00
40.00• 1  49.00

Açúcar
mercado dc accar regulou, onlem,

os preços inalterados.
da cot

O
firme c com

Entrada» :
üe Maceió
13o Kstado do Rio .......... ''oo
Dc Pernambuco  au.üw

Tola! ..
Saldas ...
KNlMém-iii

30.
S.

Informações diversas
CAIXA UE AMOKTIZÂÇAO

TAUHLA PAHA O PÀÜÀMJSNTÒ DOSJUKOS DO '2v SEMESTRE DE 1051. AENTRADA NAS BANCADAS SO' SE-
RA' PERMITIDA DAS 12 AS

15 HORAS

A a Z

3? CHAMADA

30 — 31

Os senhores procuradores
dores, de apólices, devem
disposto nos arts. 25 c ü?
n. 24.2S0, dc 27 de dezembro do 1047.
nue regem o concurso dc contribuição

Renda.

de possui-
atender ao
do decreto

TERRENO N DÚSTRIA
VENDO, na avenida Brasil, ao lado da "SOTREC", na avenida Tei-
veira de' Catro — Terreno todo plano e firme, com dez mil metros
quadrados — Frente: 70 x 148 — Preço: Cr$ 680,00 o m2 — Insta-
lação de água contra incêndio na calcada — Negócio direto — Tra
ta-se na EMPRESA ADMINISTRADORA DO RIO DE JANEIRO —
Avenida Almirante Barroso, 72 — 13" andar — Salas 1.311112 —

Tel.: 22-3708

do Imposto dc
ASSEMBLÉIAS CEKAIS

Itonliünm-se, hoje, hs seguintes :
Eabcoock & Wilco.N (caldeiras) S. A.,

12 tis. — Associação dos Contadoies
do Imposto de Renda. 1S hs. — Unlfüi
do., Vendedores dc Calcados do Rio (lü
Janeiro, 20 Us. — Cia. lmoblllilrla .lar-
(tim da Anunelncfio, J7 hs. — Cin,

9.1151 N.-.eloliul do Alciills, 10 horas.

GOSTO 3I| ÉL: A SM A
BRONQUITES
COQUELUCHEif lUUUtLUCHF.

í\raemihA
* i——i — j ¦!

I

imimi Mu ruiu 1'Jillim IM (UNHAm. i.. lne |ih>t|i|'iiii nun m\i,, d íim,.,,.,,i., fiJil.Aj^lINíV»!
Mil» hlii||i|llllin intuito», l.|ii|M|lllli i |||'||ii||», iiHiMti ii mi íiilmi .Im.,
llllM<Mll|MMlk, O Ihllililiil ilülilllihrl llll llllli ll «Ihl llll'llllrllll: Inl

lllllllil «ft ilu m'" <rlji|hl M IIMIlHfl.
('hiu Mfl, illu \ lll t,\ NU!

CORRETORES

TERRENOS À BEIRA-MAR
BAÍA DE GUANABARA

Lotes a partir de CrS 10.000,00 - Â prazo - Ent. 10%
PRECISA-SE para VENDAS DE TERRENOS

No mais belo recanto da Baía d6 Guanabara, em local bastanteuóvóaao, oom ^bars", escolas, bUures e situados a uma, distíin-
chi meiioi' nnv a do subúrbio de Campo díruiide. local vewladol-ramente privilegiado, do muW m< poiltí ver f oito o dralúmbriuita
panorama cm Baía do Guanabara. Comentrada. '• ¦ .' ¦¦ no locai, Inteiramonl.
ft iivuiilfln Alilllnilria ¦:.•¦ , 'l

Mio

/«•MSIlO ll»' 10'
UTlítiM, Muis

1'oho» 'i . V uiidar — Hnln
Tabulo!ro dn líiilnim),

\)moü cem a
liirorniatfõüiii
7(111 . . (M

r

¦rr, _y, i ¦ -¦ .. ÈtíiiS.'! .- ...¦
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DIÁREO DE NOTÉCIAS Quarta-feira, 30 de Janeiro de 19SJI

Procedente de Montevidéu, chegou à esta capital o dr. RubensAntunes Maciel, vice-presidente do Jockey Clube Brasileiro
que, em companhia de sua esposa, foi a Muroiias, representara nossa sociedade turfista na maior prova clc sua congênereuruguaia, o Grande Prêmio José Pedro Ramirez. O flagranteacima, ilustra, um aspecto tia chegada daquele-«turfman» noaeroporto, no momento em que era cumprimentado pelo sr.Manuel Araujo. diretor-tesoureiro <lo Jockey e demais pessoasamigas que compareceram ao seu desembarque.

No "livro de ocorrências «,«,

Foram, estas as liltimas declara-
ções feitas 110 livro dc ocorrências
mantido pelo Jockey Club Brasileiro,
cnm referência fis Ultimas corridas
realizadas no Hipodromo da Gávea:

CORRIDA DO DIA 27 DE
JANEIRO DE ia5S

Vbirafara Cunha, piloto do ani-
mat ODAIR, comunicou quc nos no-
vecentos metros, o cavalo MED1E-
VAL fechou o informante. E no
direito êsso mesmo competidor o ti-
nha desgarrando, •

Salomão Ferreira, piloto de ME-
DIEVAL, informou que nos oitoecn-
tos metros o cavalo ODAIR tentou
pausar entre ti declarante e o animal
MURMÚRIO, sem noentanto haver
espaço vara tal. E no direito o seu
conduzido, quando começou, a abrir,
trazia luz suficiente sôbre o inmpe-
tidor OD.-i.IR, cujo piloto só atrope-
lou por fora. do informante vor sua
livre vontade.

Ouvaldo Ullôa, piloto de NADIA,
comunicou, que na saida a sua mon-
tada temptiiout, razão do seu atrai
so. E nos oitocentos metros se ati-
mu de golpe para fora, tendo nesse
iiioiilmctf/o se chocado fortemente
com a égua STARWAY'.*

Jf, Heitriijiio jiiíõfo do unimat a\L-
PINO, comunico» 1711c logo ne pique
de partida a sua montada se nigóu)
a correr. *

Emfdio Castillo. que montou, a
égua STARWAY. confirma a parto
do seu colega Osvaldo Ullôa.*

José Portilho informou quc a sua
conduzida LOBELIA, 110 direito vl-
nha abrindo, mas «do chegou a pre-
judicar os seus competidores. 1

Roberto Martins, piloto de JEF-
FY. cnmunicou'quc Ingo apôs a par-
lida o cavalo LUCIFER veio para
dentro, tendo por isso se atra>ado
multo.

¦m

Manuel Henrique, piloto dn ORE?-
TES, comunicou quo nas últimos eu-
zentos metros, rodou o sclini da sua
montada.

m

Emldio Castillo. piloto de LUET-
ZOW. informou, que na altura dos
oitocentos metros, o cavalo RU1VO
deu um forte tranco no informante,
rnzâo pela qual perdeu 'contacto com
os adversários.

9
Rcné Latorre, piloto de PA TH

FINDER, comunicou- que nos deira-
delros duzentos metros o aprendiz

RÃDI0-VITR0LA R.C.A.
Cnm LONCJ-PLAy (3 rotações!

Sem uso. com garantia recenta
nente importada, ünze válvulas
várias ondas, pick-up autom&tiru
12 discos, vende-se por preço mu)' to Inferior ao dn custo. —

37-5432

Manuel Henrique, quc montou o ani-
mal ORESTÉS, segurou nu perna e
nas rédeas da montada do dcclaran-
te o que resultou a este a perda da
segunda colocarão.

Paulo Tavares, piloto de LUCI-
FER, comunicou que logo apôs a
partida, os competidores quc larga-
ram pnr fora. forçaram para dentro
levaniio, nesse movimento, o decla-
rante conlra o adversário JEFFY,
apesar áe evitar o ocorrido.

*
Nelson Gomes, treinador do ca-

valo BALANCIM, comunicou, que o
seu. pupilo nãn correspondeu an es-
perado, apesar de possuir 60115 crer-
ciclos para êsse compromisso.

^——M UiHJW.„ .11 ji nrnigl—»' '-¦-* ¦¦*" iiiibi —va^m*mMm&mm^B%BBBmB^mmm^B^m*mr^~

AORD
AS PRÓXIMAS CORRIDAS NA- GÁVEA

INÁRIÂ

"O Palmeiras 59

Mcli dnls programns ficaram nn-
tem organizados pura as próximas
corridas no Hipodromo da Gávea.

V

Programas com altos c baixos,
onde há -muita coisa para o turfista
mcilitar.

Na corrida ,1c. domingo, temos co-
v(o principal protid o < handicap espe-
clah-, cm 1.Ü00 metros, que reuni-
?*«. um inte da nacinnais o estrangei-
ros cnii interessante justa.*

Os prapramas organizados velo Jo-
ckey Club estão assim conslituirtos:*
PROGRAMA DA REUNIÃO

DE SÁBADO

LIVRO DE OCORRÊNCIAS
•1 MAU AC AJO .
5 -TÒPÁ2Í0 . .
li TAHIA . . .

J.UARLINDA
ETON . . .

fl liou.*. . . ,
l-lll APJ.NAr.Sl .

11 ATA-rrr.K ." J1AZY . . .

PROGRAMAS OFICIAIS — ESTREANTES
— NOTAS PE CIDADE JARDIM

I PROGRAMA DA REUNIÃO

nao esquece
Prepara-se o grêmio esmeraldino para homena-
gear o público carioca — Reconhecido o cam-
peão da «Taça Rio» também à C.B.D. e ao

Flamengo, Fluminense e Vasco — Uma
placa no Maracanã

DE DOMINGO
:'.-

PARKO —
.METROS

AS l-i.ül) HORAS — 1.20(1
-- CRS -10.000,00.

1? PAREÔ — AS 1*1,30 HORAS — 1
JIETROS — CRS -10.000,00.

500

QUILOS
55

55
53

1—1 I.ABANO
2—2 NIGROMÀNTE ....
.-1—3 BORLANT1N
•1—l MY LAD

5 PIEGAS
—O—

2*5 PAREÔ — AS 1*1,05 HORAS — (DES-
TINADO A APRENDIZES DE TER-
CEIRA CATEGORIA! — 1,6011
METROS — CRS 30.000,00.

1—1 ALPINO' . . .
2—2 MANDO . . .

3 EMOETÊ . . .
3—1 FOGO BELO .

5 GOLD MAID ,
,1—C, TEMPO FEIO

7 NICO . .' . .

—O—
SI!» PAP.Wl - AS IN.10 HORAS •

METROS •- CRS 40.00U,01).

BETTING

5:.

1.30(1

QUILOS
1—1 GOOD SPORT .

2 EL SIROCCO .
2—3. GENTIL ....

•1 ORACJ
3—5 MADR1GAL . .

6 PATI! FINDER
4—7 ZANZIBAR . . ,

R CORALIACO . .
0 HÉLIO . . . ...

1—1 HARINHA
2—2 NORA •

3 EX
3_.+ MORENA LINDA . . . .

5ZAZA 
„ | 4— BBACABAJj

7 HELIAFA
-O-

PAREÔ — AS 14,53 IIOP.AR ¦
METROS ¦— CRS 30.000,00.

QUILOS
55
55

. 55

. 55

50
06

N. da R. — Carreiras dn «betting*:
— Sétima — Oitava — Nona.

oe»
55

1.500

1—1 EGREGIOUS . .
2—2 GRUMETE . . .
3—3 WELCOME . . .

4 JÚNIOR
1—5 KAR1B

0 EL TORO . . .
—O—

QUILOS
. 54
, 58

54
. 51

58
52

Os estreantes
São estes ns estreantes das prô-

.Tima» corridas no Hipodromo da
Gávea: *

HOLYDAY — Aíasciííino, castanho, seis
anns, Rio Grande do Sul, Holl.jhock
em Anita Garibaldi, criação dn sr.
Jerônimo Silveira c propriedade do sr.
Atílio Loss Tcdesco,

TRATADOR — Darci Cassas.

KÁRIB — Masculino, castanho, seis
j anos. Rio Grande do Sul, Canclqncro
: em Ralmunda, criarão do sr, Jnsé

Dif lnl e propriedade do sr. Mário üi-
| /lnl.

TRATADOR - A. pàrdoso,

j LUM1AR — Masculino, tordilho, cinco
! anos, Suo Paulo, Füniiy Bnp cm Chan-

son, criarão dn sr. cândida Paula
Machado c propriedado do r. Alberto

I José da Mota.
TRATADOR — Roberto Morgado.

i AFER1D0R — Masculino, caslanl.n. três
anos, Minas Gerais, Tentei cm Innita,

1 criação da Remonta rio Exercito e prn-
prlcüade da sra. Sara do M. Bnet-

1 tclicr.
TRATADOR — Manuel de Sousa.

I LABANO — Masculino, castanho, três
! anos, São Paulo, Wond Note cm Tri-
\ qutnucla, criação do Haras Bela lis-
; peranra, c propriedade án sr. Euviil-

do Lodi. Tratadb,: — C. Pereira.

3f PARKO — AS 15.211 HORAS -
METROS — CRS 25.000,00.

1—1 FOLIA DOR . .
2 1TAP1TANGA .

2—3 ERIN ....
¦1 LANDIM HO . .

3—5 STA MINA . .
li BARCENA . .

1—7 CARMEN (*))
S DEHES . . . .
0 ABRI*; CAMPO

(•) — Ex-MEDIA LUNA.
—O—

4».» PAREÔ — AS 15.45 HORAS

1.0011

Galeria dos vencedores

METROS CRS 40.0011,OU.

1—1 R1VERA 50
2—2 MAUI.) 56
3—3 OV1I.1A 06

COMTESSE 06
•1 — 5 llll, El 56

6 ELANUT 56
—O-

5? PAREÔ — AS 10.15 HORAS 1.5(11»
METROS — CRS •10.000,00.*

QUILOS
1—1 MANCUARITO  56
2—2 MAN1MBE  56
:>,—3 F.LATl  52
¦l—i ONEA  06

PHILIDOR  56
—O—

G? PAREÔ — AS 1(1.40 HORAS — 1.200
METROS — CR? 40.11110,(111.

3v PAREÔ — AS 15,20 HORAS — 1.800 1
METRÔS — CRS 35.000,00.

1—1 PRACINHA
2—2 GUARUMAN

3 LUMIAR 
3—4 MARSHALL" EL CAMPEÃDOR ....
4—,-, RTO VERDE" ARROZ AMARGO ....

—O—
49 PAREÔ — AS 15.45 HORAS -

METROS — CRS 45.000,00.

QUI I.OS
5C.
50
55
f.0
5*1

50

1.201)

Grandes homenagens deseja o
Palmeiras prestar ii C. B. D., aos
clubes e ao público carioca, cm sl-
nal dc reconhecimento pelo apoio
prestado à sua equipo, por ocasião
do torneio Internacional da "Taça
Rio", brilhantemente levantada pe-
lo onze esmeraldino.

Chegado onlem dc São Paulo, en-'çontrá-sc nesta capital o veterá-
no esportista Oscar Paolilo, antigo
campeão de basquetebol brasileiro
e sulamericano o dedicado palmei-
rense.

Velo tomar as providências lnl-

...„:„.„„ .„,.„„,,., ,,,,,,, ,J|il||iiWHl
q-.ic, sob a direção do Uliirajara. punha, obteve aplaudido

triunfo na corrida do sábado 

QUILOS
1—1 ESKIE  55

COROMY '... 65
2—3 EGIL . .  55

CROSBY  55
3—5 CORONET . 

'.  
55

SORRISO  55
4—7 FAIR BIRD  55" SARILHO . . .  55

—O—
5-í PAREÔ — AS 16.15 HORAS — 1.3011

METROS — CRS 30.000,00.

QUILOS
1—1 URUCANIA  5(1
2—2 LUCIFER  50

ALVOR  56
3—4 RUIVO . .'  52

INTRÉPIDO  58
4—fi ASSUNGUÍ  50

MINGUINHO  58
—O—

6*J PAREÔ — AS 1B.40 HORAS — PRE-
MIO -OITAVA REUNIÃO CON-
GRESSSUAL DAS CAIXAS ECO*
NOMICAS FEDERAIS» — HANDI-
CAP ESPECIAL1 — 1.300 ME-
TROS — CRS HO .000,01).*

QUILOS
1—1 LAURINA  58
2—2 ATLETA  05

ESPUMOSO  52
3—4 NEW COMER ....

LA CORUNA
4—6 BAKELITA" KURDO 

—O—
7-J PAREÔ - AS 17,10 HORAS — 1.3UII

METROS — CRS 40.00(1,00.*
BETTING

QUILOS
1—1 PIRAJU1 . . . ..' 56

2 GOLD MARY 51
2—3 INDOLENTE 56

MUCHAOHO 56
3—5 MOUREL 5(i

PARIS  5(>
CHANTECLER  5(i

4—8 THEOPHILO  5fi
D REMANSO  56

10 FAROLEDA 54
—O—

S? PAREÔ - AS 17.40 HORAS — 1.2011
METROS — CRS 45.000,00

50

54
52

QUILOS

1 PIEGAS — Feminino, castanoll. Ires
anns, São Pauln, King Salmon em
Gaia. criarão rin Haras Mpndcsir e
propriedade ria sra. Zilia Gonzaga Pel-
xoto dc Castro.

TRATADOR — OlaclílO .Maria.

1—1 I1AST1M . . .
2 KAOL1M . .

2—3 AFERlDOR .
•1 ZERO ....

3—5 PARNASO . .
li UIRON . . .

•1 — 7 ERP1NHE1RO" AGUAI. . .

ENCANTADA Feminino, castanho,
PAREÔ -
METROS

— O—
AS 17.10 HORAS -
- CRS 30 IKKI.OO.

três unos, Rio Grande rio Sul, Eriu
em Cercs, criarão rin sr. Luis W.
B ornar dl a propriedade rio sr. Anto-
nlo Alves rtc Almeirin.

TRATADOR — Cornélin Ferreira.

ITa\.P1TANGaÍ — Feminino, alazão, seis
anos, Paraná, Lapachilo cm Càlloen.
criarão da Granja Pnlmital < proprle-
dade rio Sturi Gávea.

TRATADOR — A'oi'li,-aí Linhares.

B E T T 1 N G
QUILOS

SILYA ARAUJO CH/£%B
.eBAULDUBOl* JsíGSpS

* itens/a m
cflRntWfUEJco ¦
eie ftey7KacAaclo *&

com müsicw de diver**o>

I —1 LOTO 
2 IGINO 

2—3 CANTINFLAS
•1 MITENE

^—5 FAUSTO
li BINGO '¦
7 BOLA DOURADA ....

¦1—S THUNDERBOLT
!) HOLYDAY

10 DESCAMISADO
—O—

S») PAREÔ — AS 17.40 HORAS •
METROS - 'CF.S 3(1.000,011.

BETTING

1 .COU

QUILOS
1—1 WALDORF . . .

2OCOI 
,'! CONTRABANDA

&&U-,£.
ESTKÊ1À

Hojo às Ulll 30m e
SülilOin*EW**«

yÉSPEKÃÍS aos sábados e domingos, ãs 16 horas — Vcsperuís
das Mocas, às quintas-feiras, com preços reduzidos. 

S. JUDAS TAI)i;i* — Por umn
graça oiitidu.

A. M.

.''Immm:. $Ák ' '

B E T TING
QUI LOM

1—1 ARARIPE
2 ELEGIA 

2—3 NIGÉRIA
•I LITTLE BABY

3—5 FRAN1A 
PILHÉRIA

ENCANTADA 
4—S PAUDA 

9 ELIDA" MÁRCIA
—O—

01 PAREÔ - AS 18.10 HORAS. -
METROS — CRS 35.000.00.

Mimi '

BETTING
QUILOS i

1—1 BOM DESTINO 56•' CABO FRIO 5S
2—2 HOLOCALIX 5S

3 LOBELIA 02
3—1 ITUANO 00

5 BOTICCELL1 51
fi IRRESISTÍVEL 53

¦1—7 ISLETE 56
S ALVOR 50
0 SARAH BERNI1ARDT . 02

De tudo um pouco...
Scfliio /10.Í0 para Sio Paulo a dele-

gar.So do Deporlivo de Cali.
Na terra bandeirante o qua/iro co-

lomblano enfrentará amanhã o combi-
vado Palmclras-São Paulo no Estádio
do Pacaembu.

* 
*¦* 

*

Treinou o S3o Cristóvão na ma-
nlia cie ontem em Figueira do Melo.
Oü titulares «alvos» venceram os re.ier-
vas pela contssem rtc 6-3. Os •¦•tioalçv
foram assinalados por Ivan i*li, Cunha
e Carlinhos, para os principais c Jor-
Blnlio, Cabo Frio e Cliiquinho, um ca-
da para os reservas.

Os dois quadros formaram assim
constituídos:

TITULARES: — Marinho; Paulo e
Aloisio; Nel. Geraldo c Dôclo; Geral-
dinlio, Cunha, Nono, Ivan e Carll-
nlio.1. \

RESERVAS: — Luis Borracha; BI-
queira e De Paula; Carlos Alberto,
Ismuet e MUrlo Faria; Jorglnho. Milll-
nho, Cabo Frio, chlqúlnlio c Cocada.

Mais quatro novos valores vão ser
experimentados pelo Vasco para a tem-
parada, dêsle ano. São êlcs: o cenlin
avante Sílvio, o zagueiro Firmo, n mé-
ri':n Antônio — todos três procedentes
do Estadn rir, Goiás — no mela «i-
ancrrfii coronel, dc J~ nnos, vindo rtn
cidade dc Quaüs, município rte' Burra
Mansa. Já nn treino rtc hoje tortos es-
tarão cm anão. • * *

ScRiie ho.ie com destino .1 Santa Ca-
tarlna, a delegação do Botafogo, sob
a chefia do sr. Manuel Maria de
Paula Ramos. Irá acompanhando a
comitiva, os srs. comandante Máximo
MartlnelII e Alfredo WiUemsons. Como
Julü Irâ.-o popular «.Tijolo» Os joga-
dores escolhidos para participarem dn
encontro Interestadual que será efe-
tundo em Florianópolis s.lo os segulri-
te3: -- Osvaldo. Gerson, Santos, Arati.
Ruarlnlio. Juvenal. Paraguaio. Gcr.1*
nho, Pirilo, Arlosto. Bragulrihn iCste
o time que jogará em Florianópolis 1 e
mal.i Jarbas, Zczlnho. Gilson c Ri-
cha rd.

* * B

Novamente esteve cm. ação, ontem,
A tarde, o selecionado de amadores
cariocas no gramado do Botafogo. Foi
um treino bastante rnovirr^ntado dn
rante o qual firmara, -».* os togado-
res daaos antes como 'ii.->'ircs absn-
lutos em suas poslr":'.- ¦

O quadro tAzuli, considerado o tt-
tular, formou, coin. Carlos Alberto; Is-
mael. c Mauro; Ziijlmo, Ariê io e Be-
ncdlto: Milton, Humberto, Larri, Vavá
e Paulinho. Sstc ê o conjunto quc ;o-
para na m-cllmlnar do Fluminense ,t
Raclng e atuará domingo contra os
fluminenses na primeira peleja rfo
tTrofêu- Paula Goulart».

> * I

Maneca voltou a ter nova palestrh
ontem, a tarde, em Sáo Januário, com

o presidente do Vasco, sfthre a re
forma de seu contrato. Ao que apu-
ramos para os nossos leitores, í*.!».»:*ar
da aversSo que tinha e ainda lem, 11
sr. Póvoa, rie fornecer notlcl.is. a
Jornais, do clube que dirige - Va-
neca ficará mesmo em Sáo Januário,
mns nos mesmas condiçiles dc Eli,
Isto e. recebendo os 15 mil cruzeiros
\-.:,- .••¦;-o c * :il'".!>!'"> por fn»-'. .

ciais para as homenagens que o
seu clube pretende prestar h C. B.
D., aos clubes e ao público gua-
nabaiino.

— "No coração dos palmeirenses
— disso Paolilo à nossa reporta-
gem — ainda vibram os aplausos
do Incentivo quc a nossa equip*'
teve no Maracanã. E não esque-
coremos também a dedicação com
quc os clubes cariocas ie devota-
ram ao Palnlciras, naquela jorna-
da, proporclonando-lho todas as fa-
cuidados. E dôsso sentimento os
cariocas terão uTu comprovante A
primeira oportunidade quc o Pai-
meiras tiver dc vir a esta capital".

RECORDAÇÃO
A homenagem do Palmeiras sei1!

caracterizada pelo oferecimento de
uma placa comemorativa da gran-
de conquista da "Taça Rio", idên-
tica â quo acompanha o monumen-
to à "torcida" carioca existente na
sede do Palmeiras. Serã colocada
no salão du Tribuna de Honra do
Estádio do Maracanã. Ao Flamen-
go, Fluminense o Vasco seião ofe-
rodeios quadros com a.estampa da
equipe iialmeirfcnsc.

«A CCMPENSAD0RA»
(VJüksjÁS A PJIÀZO DK MERCA-
IJOIUAS E ADMINISTRAÇÃO) S. A.

Run du, Quitanda, 59 — loja.
CONVOCAÇÃO

Ficam convocado» os srs. Acio-
nistas para a Assembléia, Geral
Ordinária quo se realizará na sede
social uu dia, 1 ilo março de 1952,
ãi> 18 lioras, nara tratar dos se-
guintes assuntos: Vi discutir <¦ de-
liberai- sôbre 11 Itelutnrin da Di-
1'i'tiiria, o Balanço e a Conta de
Lucros Ai Perdas do exercício fin-
dn de 1!).")1, assim eomo o pnrecer
du Conselho Fiscal; I») eleição do»
iiiivas membros dàste órgão « ar-
bitranicntii de seus lionnrári-is; c>
deliberação do (|iie trata o art.
Ifl (bis estatutos; d) assuntos
gerais.

Aclmni-sc â disposição dos srs.
Acionistas os documentos referidos
110 art. 9!) do Dec. Lei 2627 de
••!!•!>-'! I».

Distrito Federal, 25 (Ir janeiro
do 1052.

IVAN VASQUES DE FREITAS
Dlrctor-Uerento

1
C'.infecções e
Artigos para

exclusivos

Conserto»
{Presentes
BOLSAM
«J I N T o a
CAPA :i

CAKTFJIRAS
»1 ALAS
!! O L S A d
l* A R rt VIA
c; rc\s u 1:
AVIA O

Conjunto de bolsas e sapato»
do encomendas.

II .MIOilFI. COUTO, 39 - soh.
Tel.: 43 3377

N. da R.
— St!fil.'!rt -

— Carreiras do tbcttlng
Oila:n — Nnna.

AtGON, (iiiôs O $cu triunfo na Gávcn a Mreçdo dc A. Pontillio.

HANDICAP ESPfcCIAL DO
DIA 10 DE FEVEREIRO

Os pedidos rie chamada pura u
i-liandtcap., especial, destinado u mil*
•mais dc Qliali/lier pais. do " unos 1
mais idade, que não tenham ganho
mais rie Crs lüll 000,00, cm prêmios
rio primeiro lugar, no pais. esto ano.
a reaílxar-se 110 dla. Ul dc' fevereiro,
¦na ríi.it-ínclH rie 1 .SOO metros e *ii'i5*
¦mio dè CrS CO.000.00, serão recebi-
dos na Secretaria rio ComissSo rio
Corridas, até rts* 17 lioras ffo ama-
nhã, Sl do corrente.

POLO ÁRTICO
Garantia e Assis-

tencia Pr-':"/. s
Av. Rio Branco. 157

lemos grande mos.truano de Unos
Instrumentos de musica em m*M
reis de ai-ab» -.ni-nto Impecável, dan
modí-rnns .ri :.r**.*.*s OII11.IPS, PH1L»

WISI!--.\ STARDAND
••"•*¦¦¦•*•'» por ¦em»"
,..-:•-.- ••!.*•* ,InS PaCM
•ora* pudor.

CO, G: !;
M.liTnIi
.irtcndoa

RAÇÕES PRENSADAS

MOINHO FLUMINENSE S. A,
AV. PRES. V ARC Ais., 163

* lei. 23-1620 - filo de Janeiro
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Consulta GrS3ft0ft
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OR.FDHTUNAT0-1Á5 6HS.
22-36S5-HORA MARCADA CrS 80,00

RUA DA CARIOCA.6-4'' AND..
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ACORDEÕES
ç todos os instrumentos de música

CASA CARLOS WEHRS
fytf Carioca. 4? .RIO • 4v. V,o Branca, 27?
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ALViNU, vencedor na corrida rio tidbado- sob a. direção do Reduzino
hilho, nue o dirigiu, a contento.
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A Prefeitura Municipal de Niterói, contempla com CrS
1.00C.OO&00 mais um feliz possuidor de suas Apólices
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Em novo julgamento o processo "Genuíno
Reune-se esta tarde o Superior Tri-
bunal de Justiça da CBD — Algumas
considerações em torno do artigo 17,

; cde cuja observância ninguém é
responsável

..Grande expectativa cerca a re-
unlSo de hoje, do Superior Tri-
bunaj, de Justiça, da C. B. D.,
pois'estará em julgamento o re-
curso pelo qual o Botafogo piei-
tela os pontos da peleja cm que o

•Madureira venceu por 2-1. Muilo
se tem dito por ai, acerca da re-
unifio de hoje, e do seu desfecho,
ássegurando-se quo o 'grêmio alvl-
negro tem como certo o pronun-
clamenlo favorável do Superior
Tribunal. Preferimos, entretanto,,
aguardar os acontecimentos, man-
tendo-nos íiéls ao nosso ponto -dei
vista que, não havendo clareza no
dispositivo legal de quo resultou o
"caso" Genuíno, não deve o Madu-
reira, que venceu lutando no gra-
mado, sofrer as conseqüências. De
fato, o artigo 17» da Lei de Tians-
-Carência proíbe que um jogador,
participando de jogo dc último tur-
no de campeonato do uma Federa-
ção, dispute campeonato de outra
Federação. Mas não obriga, não
atribui a quern quer que seja, a
observância ou a fiscalização da-

í Programa da semana'
AMANHA * 

FUTEBOL
Racing x Fluminense

Ko Maracanã, à noite
*

SÁBADO

ATLETISMO
III COMPETIÇÃO PREPARATÓRIA

DOS ATLETAS CARIOCAS
No Fluminense, à tarde

AUTOMOBILISMO
CIRCUITO DA QUINTA DA BOA

VISTA
No antigo Parque Imperial,

à tardo
«AAAAA^^A*^W*^«^AAAiIVW>,-^iiAAAAAí

quela proibição. Ora, tanto o jo-
gador, quanto a Federação do ori-
gem, quanto o clube ou a Federa-
gão do destino ou ainda a C. B.
D. podem ser responsáveis pela ob-
servância daquele dispositivo. A
Lei de Transferencias é clara, em
certos detalhes. Vejamos: "A Fe-
deração do destino não poderá au-
torlzar o registro, etc." (artigo,
3v); "AC. B. D. 6 competente
paia rever ou cassar, a qualquer
tempo, etc. (art. 6»); "A Ç. B. D.
poderá interromper o processo,
etc." (artigo 21). E assim bor
diante, fixando responsabilidades,
definindo atribuições. No caso do
artigo 17" não há delegação dc atr-i-
bulção, que pode ser do jogador,
da Federação do origem (como nos
parece mais lógico), do clube de
destino, ou da C. B. D. Não há
clareza, no artigo 1> c, portanto,
não vemos como se poderá préju-
dicar um clube, tirando-lhe os pon-
tos do uma partida quc venceu,
pelo fato de ter Incluído um joga-
dor considerado pela Federação em
condição de jogo.

O Botafogo reconhece ter sido
.perfeita a transferência de Genul-
no; reconhece que a Federação
mineira não poderia negá-la; re-
conhece que a C. B. D. não pode-
ria evitá-la e reconhece que a F.
M. F. não poderia rejeitá-la. Não
há mais, pois, porque se falar no
assunto, posto que nem a Federa-
ção Mineira é obrigada a informar,
nem Genuíno a revelar, nem o Ma-
dureira, nem a C. B. D. e nem a
F. M. Fy obrigadas a indagar se
o jogador participou de "competi*
ção esportiva de último turno".
Ninguém tem responsabilidade, no
artigo 117"'. E ninguém pode ser
responsabilizado, quando a Lei não
está clara.

MtibfiHBficlHi
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Nao reassumirá, o ex-presidente da FMN
Abílio .Teixeira ilegal a decisão da assembléia geralConsiderou o sr.

O sr. Abílio Menucci Teixeira
não reassumirá a presidência da
Federação Metropolitana de Na-
lação e nesse sentido deverá fa-
zei hoje uma comunicação ofi-
ciai. Foi o próprio cx-dlrigcnte
supremo da entidade aquática,
que revelou aquele sou propósl-
to, na visita quc fêz ontem à se-
de da rua Buenos Aires. Res-
saltou s.s. que como advogado

ESPERADOS HOJE OS CAMPEÕES ARGENTINOS
Fangio e Gòitzalez virão em companhia do presidente Fravesco Borjonovo

considera ilegal a decisão da.
assembléia geral,, que contra-
rlando os estatutos resolveu
prorrogar o mandato dos antigos
dirigentes.

Confirma-se assim, plenamcn-
te a nossa noticia sôbre o as-
sunto, na qual esclarecemos a,»
Incompetência daquele órgão pa-
rã decidir sôbre matéria previs-
ta no Estatuto.

A decisão do sr. Abílio Tel-
xeira conquanto esperada cria
uma situação difícil para a* F.
M. N. pois a assembléia ge-
ral, para eleição só pode ser
convocada cm janeiro e não há
agora, mais tempo para isso.
Pensa o sr. Paulo Heilborn Jú-

nior, quc vem substituindo o
sr. Abilio Teixeira convocou o
Conselho de Julgamentos para
uma decisão definitiva.

Malcher apitará o jogo
Fluminense x Racing

O jogo de amanhã, no Mara.
cana, entre o tri-campeão ar-
gentino, o Racing, e o Flumi-
nense, campeão carioca, será
dirigido pelo juiz Alberto da
Gama Malcher.

Na preliminar jogarão dois
clubes avulsos: Gonçalves e Or-
dem e Progresso, êste de Nite-
rói.

y., ^ 
-"w-f^r ^'**qg$BB^%

fyã Cã m (knde
Por JOSÉ BRIGIDO

Fangio, Landi Gonzalès Bonetto « Pagani
mm BtmBWBm^timif^mm^míimWi ¦:

O penúltimo estará ausen te e o vitimo defenderá seu titulo de campeão mundial de molociclismo
Os argentino e ò campeo nissimo, são os favoritos

.Os campeões argentinos Juan
Manuel Fangio e Froilan Gon-
zalez, são esperados hoje, de
regresso ao P^io. Como se sabe,
os grandes volantes se compro-
meteram a vir correr o Circuito
da Quinta da Boa Vista e nesse
sentido deixaram nesta capital

Escaladas as guarnições brasileiras
Confirmados os resultados de domingo — Irão a Valdivia para o Cam-
peonato Sulamericano de. Remo, o o «skiff e o oito cariocas, o «dois
sem patrão» e o «quatro com patrão» paulistas, o «dois com patrão»
éspiritossantense, o «double» gaúcho e o «quatro c/ patrão» catarinense

Foi encerrada com sucesso a pri-
meira etapa da campanha da C. B.
D. para o Campeonato Sulamerica-
no do Remo, a ser disputado em
Valdivia, Chile, a 2 de março vin-
douro. Todas as guarnições vence-
doras domingo último confirma-
ram, na eliminatória do ontem, os
seus feitos, classificando-se defini-"tivamente 

para a representação da
C. B. D. no certame continental.
Vale tal acontecimento por uma
afirmativa do excelente trabalho
quo o Conselho Técnico da Con-
federação vem' executando, na for-
mação da equipe brasileira. Real-
mente, nao será por falta de um
Inteligente e laborioso plano de se-
leção' que os brasileiros deixarão
de fazer boa figura no sulamerica-
no. As guarnições ontem classifi-
cadas representam, sem dúvida, o
que de melhor podo havei*, presen-
temente, no remo brasileiro. Os
resultados obtidos representam
uma verdadeira filtragem de cam-
peões. Cada uma das equipes foi
observada o teve o seu treinamen-
to orientado por um técnico com-
petente como o é Rodolfo Keller,
nos seus próprios Estados, o além
disso, foi submetida a elimlnató-
rlás locais, lnter-roglonals e nacio-
nais.

Irá, portanto, ft Valdivia com a
convicção, a confiança ca respon-
sabllidade dos verdadeiros cam-
peões. Está, assim, ide parabéns o
Conselho Técnico do Remo da C.
B. D. pelo acerto do trabalho que
realizou até aqui, trabalho penoso,
6cm dúvida, mas que está produ-
íindo resultados compensadores.

OS RESULTADOS DE ONTEM¦ Eis os resultados da ellrhinató-
ria final, ontem levada a efeito na
Lagoa Rodrigo dc Freitas:

1? PAREÔ — Out-riggcrs a qua-
tro remos, com patrão: — Primei-
ro lugar — Santa Catarina, 7m42,s
(diferença de um barco). — Décio
Couto (patrão), Hamilton Cordeiro,
Sadlw Bcrbcr, Maurício Silveira e
Guilherme Valmor; segundo lugar

Distrito Federal; terceiro lugat
Distrito Federal (Icaral); quar-

to lugar — São Paulo e quinto lu-
gar — Bahia.

2» PAREÔ — Out-rlggers a dois
remos, sem patrão — Primeiro IU*
gar — São Paulo, 8m27s (diferença
de meio barco); remadores: —
Erlck e Gunlcr Jany; segundo lu-
gar — Rio Grande do Sul; terceiro
lugar — Bahia.

. 3-J PAREÔ - Sklff — Primeiro
lugar — Francisco Medina (Distri-
to Federal) Sm27s, vitória fácil; se-
gundo lugar — Nohemlas Miranda
(SSo Paulo).

. 4» PAREÔ — Out-rlggers a dois
remos, com patrão — Primeiro lu-
gar — Espirito Santo, 8m41s (di-
ferença dc pouco muis dc um liar-
ço) — Francisco Furtado (patrão),
remadores: — Harry Mosé c João
Arruda Maio; segundo lugur — Rio
Gru ndo do Sul.

5* PAREÔ — Out-rlggers a qua-
tro remos, sem patrão — Primeiro
lugar — São Paulo, 7m2Ds (dlfe-
ronca de melo barco) — Rcnuido*
Ks: —Rolando dc CflStro, lidem
José Slmon, Arnaldo Toscar! o Culo
de Castro); segundo lugur — Rio' 
arando ido Sul; terceiro iiunu —-'
Jinhlii; quarto IUK»r — Distrllo Fo»
deral. S

6» PAÍUSO - Dfiulilo-nklff - Pri»
mi-iin lugar * Riu Orande du Bul,
7m!H« (diferen-;'» «Ip oineo liiimaO
-- Rnlilliiliiii-n: Hm.il» 0 ll.ilillliu;
eegumlo lupi - Dlsirltu l''«ilt»nili
tti-eilrò i»m«i ¦- w*" Paulo.

7» 1'ÁIIIÍO - OUHlMMWN ll illtD
rerooe ~ Pilmidni Iiihmi r BJili'1"
lu I* »-•#. ml, Ulllllli» (vil Al l/l lfli'11) -<
PültÃIII Ailll/llKli í|l'l!!Millliet!» a
fl»'l.". 1'lllllMi IHII, Ji'111 MWIM»M(
Immutii, iiti/iti liitiinui, iinfiii i>i>ii
IfiilU ll 'IV«lll «'«ilinlil liipi *
><i" ' ¦' n'in ilii Miili IfiWlMJ IliJMi
m Bnlll») nun) In {linm - R, l'mi\U,
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Brasil as seguintes guarnições: —
Quatro com patrão — Santa Cata*
rlna; Dois sem patrão — São Pau-
lo; Skiff — Distrito Federal; Dois
com patrão — Espirito Santo; Qua-
tro sem patrão — São Paulo; Dou*
ble-skiff — Rio Grande do Sul;
Oito — Distrito Federal.

Reunido ontem, à noite, o Conse-
Iho Técnico resolveu solicitar a in-
dicação dos reservas para as se-
guintes guarnições: — Quatro com
patrão, um reserva; Double-skiff,
um reserva o oito, dois reservas.
As Federaçõ-e» caberá Indicar os
reservas.

suas duas possantes «Ferraris».
Fangio e Gonzalez, que viajarão
em companhia do presidente da
Comissão Esportiva do Automo-
vel Clube Argentino, sr. Fora-
nesco Boyanóyo, oficialmente
convidado pelos organizadores da
competição, deverão participar
do treino oficial de amanhã.
TEFFE' ANIMADO COM O

CARRO
Uma das grandes sensações da

corrida do domingo próximo se-
rá, sem dúvida, o reaparecimen-
to de Manuel de Teffé.

O herói da Gávea de 33 e
39, falando à nossa reportagem,
declarou-se animado com a má-
quina quo vai pilotar, a Alfa-
Romeo do 3.800 c. c, de pro-
priedade dè Fangio e que lhe

Bigode transferido
O médio Bigode, quc perten-

cia ao Flamengo, voltou ao seu
antigo ciube, que é o Fluminen-
se. A transferência foi concedi-
da.

foi cedida. Teffé aliás, já trei-
nou na Quinta e embora a pista
estivesse aberta ao trânsito, te-

ve oportunidade de conhecer as
condições do carro, que são ex-
celentes.

APROXIMA-SE 0 CAMPEONATO PANA*
MERICANO DE FUTEBOL

Amanhã, o treino inicial dos chilenos
SANTIAGO, 29 (United Press)

— O pré-selcclonado chileno pa-
ra o Primeiro Campeonato Pan-
Americano do Futebol, a reali-
zar-sc nesta capital dc 16 de
março a fins de abril próximo-
estará cm ação na próxima quin-
ts-feira, á noite, enfrentando o
quadro dos «Milionários», rie Bo-
gota.

O clube colombiano jogará
aqui sua última partida, na-
ouela noite, no Estádio Nacio-
nat.

Seu adversário será um combi-
nadn do «Audax Italiano» e da
Universidade Católica, cuja for-

mação mais provável será a se-
guinte: — Livlngstone, Andare
e Roldan; — Yorl, Almeda e
Curtez; — Carrasco, Prieto, Es-
pinoza, Tello c Molina.

Esse combinado será,-.pelo me-
nos, a base do selecionado chi-
lcno para o Campeonato Pan-
Americano, ,

O.s «Milionários», ao que anun-
ciam seus portavozes, formará
com a seguinte constituição : —
Cnzzi, Pini o Zulongd; — Rami-
rez, Rossi e Sorla-, — Revés,
redemera, D'Istcfano, Baez, e
Mourin.

CONVIDADOS OS CLUBES PAULISTAS
-6)
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A ASSEMBLÉIA DE ONTEM, NA F.M.F. — DEMITIU-SE O DI-
RETOR DO ÓRGÃO DOS ÁRBITROS
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Arfeinar Grfio, quo voltou a superar o "record" carioca dos 100 metros
 de peito.

A assembléia dc ontem, na F.
M. F., foi demorada. Em vir-
tude dc um telegrama recebido
do S. Paulo, no qual as agre-
miações bandeirantes pediam a
designação cie uma nova data
para tratar do Torneio Rio-Sflo
Paulo, a ordem dos trabalhos foi
invertida, passando a se tratar
dos interesses gerais em primei-
ro lugar.

CONVITE OFICIAL AOS
PAULISTAS

Os clubes cariocas deliberaram
enviar um telegrama urgente aos
clubes da Paullcêia, para uma
reunião em conjunto no Rio, es-
tando previsto uni banquete para
os paredros paulistanos. Espera-
so que o Torneio Rio-São Paulo,
se não houver dificuldades, de
parte ilo S. Paulo, possa ser Ini-
ciado no sábado ou domingo vin-
douro.

Tudo indica quc os visitantes
aceitarão a terceira fórmula, que
prevê jogos interestaduais, *)ò-
mente. Os jogos iniciais seriam

I Flamengo x Portuguesa, no Ma-
li.

Oito "records" foram superados
Venceu o Fluminense, facilmente, a quarta disputa do troféu «Walita»

racanã e S, Paulo x Fluminense,
no Pacaembu.

QVEKEM MAIS DINHEIRO OS
JUIZES INGLESES

O sr. SÍantey Rous, cientificou
A F. M. F. quo está recrutando
Juizes para o certame carioca ce
profissionais, esperando os con-
tratos, a fim de serem legaliza-
dos na própria embaixada bra-
sileira, cm Londres.

Querem os juizes ganhar CrS
10.000,00, além das gratificações
do praxe, no que concordaram os
clubes cariocas.
DEMITI U-SE O DIRETOR DO

COLÉGIO DE AltBITRÒS
Em caráter Irrevogável, cleini-

tiu-se do cargo de diretor do Co-
légio ile Árbitros, o sr. Romeu
Dias Pino, sendo o seu pedido

Joga em Florianópolis
a A.A. Grajaú

A Federação Metropolitana de
Basquetebol concedeu licença a
A, A. Grajaú, para realizar jo-
gos amistosos cm Florianópolis,
durante o período dc 28 do cor-
rente a 7 de fevereiro.

aceito, ficando o cargo vago até
ser lembrado outro esportista.

AMANHA. CONTINUOKAO OS
TRABALHOS

A assembléia concluirá ama-
nhã, na sua segunda e última
fase. Será eleita a nova Comis-
são de Orçamento, da qual será
presidente o sr. Alberto Freitas
e eleito o novo secretário.

Dentro de mais alguns dias partirá para Montevidéu a
delegação brasileira de ciclismo, que levara ao pais amigo a
enorme responsabilidade de representar as nossas gloriosas
tradições amadoristas. A chefia da delegação foi entregue ao
esportista Joaquim Luís Pizarro Filho, um dos veteranos c
dedicados servidores do esporte. Por nímia gentileza desse nobre

amigo, dr. Bivadávia Correia Meyer,
. fui surpreendido com honroso con-

vite para acompanhar a delegação,
que levará o compromisso de repre-
sentar o melhor que puder o ciclis-
mo nacional, sem se afastar do ve-
Iho, eloqüente e belo conceito olím-
pico: «no esporte, o essencial não
é vencer, mas competir». .

<* '4* jl;
Hoje, o Tribunal Superior de

Justiça Esportiva da C. B. D. dc-
verá «julgar» o chamado «caso Ge-
nuíno». Em que pese à brilhante
erudição do dr. Viveiros de Castro
e à sapiência do dr. José Alves dc

.Morais, ainda considero, baseado em
opinião insuspeita de ilustre cultor
do Direito, que deseja permanecer

alheio a discussões, não procedem os argumentos empregados
para justificar a pretensão do Botafogo aos pontos que perdeu
em jogo legal com o Madureira. A partida foi aprovada pela
Federação. Antes a própria Federação havia dado condição de
jogo aos jogadores ora impugnados pelo Botafogo. Em síntese,
é isso, sem palavrório despistador nem argumentos falazes. O
Botafogo terá os votos dos «julgadores». Tudo já está arran-
jado há muito tempo. Seja como fôr, a cidade já consagrou o
seu campeão de fato e de direito, que é o Fluminense F. C.
O mais é chover no molhado...

<*» *fe *U

«Ondino Viera pouco ou nada fêz pela renovação de valo-
res, no Fluminense, pois deixou o trabalho em meio. Quem
levou Pinheiro e Lafaiete para o clube fui eu. Robson levou
Veludo. Sabe, você, Brigido, quem foi que Ondino «descobriu»
para o tricolor: Joel... Foi o único». Quem me disse essas pa-
lavras foi João Coelho Neto, o querido «Preguinho», que, jun-
tamente com Otávio Faria e Valter Vasconcelos, tem sido o
trio animador da renovação de valores rio campeão carioca de
1951. E Preguinho nos dará uma entrevista a respeito.
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O quadro do Cali, Oa Colômbia,

enfrentará, hoje, ¦ uma seleção Pai-
meira-São Paulo, no Estádio Pa-
caembú. Os quadros deverão sei os
seguintes :

PAULISTAS : — Poy; Türcãò
e Mauro; Fiunie, Bauer e Dema; Li-
minha, Durval, Rlchard, Jair (Bibei
e Rodrigues.

DEPORT1VO CALI —' Keliciani;
Chiaíini e Masciarcli; Sastre, Castro*.» Fain; Pcrcz (Salazail, Coli, Mur,
(Vilarinlio II», Válteí c Vilaiinho.

FUTEBOL
tH.'i**:NOS AIRES, '2U (.United Press)

A Associação de Futebol Argentl-
ro resolveu contratar três novos
árbítroí- ingleses para a próxima tem-
norada oficial.

ll.VND-BAI.I,
BUENOS AIRES. 2Í» tA. F. P.)

Partirá' esta tarde, às 14h SOm,
com destino ao Brasil, à bordo do
vapüi «Yape>'U»i o Selecionado Ar-
gentino de Iland-Ball.

O selecionado deveiã jogai duas
partidas em São Paulo, sendo uma
contra um selecionado da Federação
Pau^sta.

Primeiro contacto com o gramado
Os jogadores do Racing tive-

ram ontem à tarde, o seu pri-
meiro contacto com gramados
brasileiros, às vésperas da pele-
ja que sustentará contra o Flu-
minense. O exercício constou do
ba c-bola, corrida cm volta do
campo e outas manobas a que
se entregaram os tri-càmpéõès
argentinos no gramado do Vasco
da Gama. Lá estavam todos os
valores do conjunto platino, ti-
tularcs e reservas entregando-se
tíiitusiftstlcamente ao treinamen-
to ministrado pelo nosso conhe-

Magnífico índice técnico re-
gistrou-se na quarta disputa do
troféu ««Wálita», realizada on-
tem, à noite, na piscina do Flu-
minense, e reunindo as equipes
de natação e saltos do grêmio
local c do Pinheiros, de São
Paulo. Nas onze provas levadas
a efeito, caíram nada menos de
oito «records» da competição,
sendo que nos 200 metros de
peito, para homens, Ademar
Grijó assinalou nova marca ca-
rioca. Apenas nos 100 metros,
de peito, para moças; 100 me-
tros, livres, para moças, e no
salto do trampolim, pura mo-
ças, não tivemos melhoradas as
«performances» anteriores.

O Fluminense, confirmando
sua espetacular atuação no tro-
féu «Mendes de Morais», venceu
com facllIdado a quarta disputa
do trnréu «Walita», triunfando
cm nove dus onzo provas do
programa.

Oh roHiiltuiluN gchils foram os
seguimos ;
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3.» Ilans Springsklce (Pinheiros)
em 3,m04,s3; 4.v Luis Kosado
(Pinheiros) cir. 3,ml3,s3' c 5."
Váltcr Uelmanovitch (Pinheiros)
em 3,m51,s0.

100 METROS, MOCAS, NADO
DE PEITO — 1.» Vanda de Cas-
tro (Pinheiros) em l,m31j Z"
Cândida Barroso de Sousa (Flu-
mih-srise) em I,m32,s4; 3." Uertlo
Karlc (Pinheiros) em I,m36,s8 c
4.v Talita liodrigues (Flumlnen-
se) em Lm44.s8.

400 METROS, HOMENS, NA-
DO LIVRE - 1." Sílvio Kelly
dos Sanlos (Fluminense) cm ..
5,m07,s4; '2,i Márvlo Kelly dos'Santos 

(Fluminense) cm 
5,n118,sl; 3." Saturo Nukarya
(Pinheiros) cm !>,m37,88 e 4.»

Iro Siito (Fluminense) em (í.mOl.
200 METROS. MOCAS, NADO

DE costas — 1.» Edite Groba
rie Oliveira (Fluminense) em
2,mS5,2; 2,i Mnrln llél-ína Nunes
(Fluminense) em 3,mli,s2; 8.*
Edito Kolii (1'liiliuinihi om 
y,m:>(i,sr) c -i." Uilglito Wolgol.
(Pinheiros snm lom 1)0.

lllll llllll nm, liiiliirim, llllilu dc
ciinIiin — J" Mário Kelly do«
Hiuiiim (Flumlnenio) bin iih,ih.
fí; 'M> — Ailiilbrrio Telõi (Kluinl-
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Douglas Sousa Lima, Mareio
Kelly dos Santos o Haroldo Me-
lo Lara) cm 9m,15s,7; 2v - Tur-
ma «A», do Pinheiros em 9m,55s,
6 0 3'— Turma «B», do Pinhei-
ros cm 10m,25s,2.

Trampolim, moças — l" — Tiza
Sato (Pinheiros) com 46,90 pon-
tos; 2" Mona Liza Fernandes
(Fluminense) com 43,30.

Trampolim, homens — V> —
Gunar Ketmnitz (Fluminense.)
com 157,56; 2' — Jaime Roberto
Miranda com 1*13,96; Z" — Alice
Hnnilzch (Pinheiros) com 103,66
e 4v Erik Hnnitzch (PinheirosI
com 101,50.

Novo "test" 
para os atletas cariocas

SÁBADO, A TERCEIRA COMPETIÇÃO
PREPARATÓRIA DA F.M.A.

Sábado será realizada a ter-
ceira competição preparatória
dos atletas cariocas que vêm
treinando para a seleção nacio-
nal do próximo Campeonato Sul-
Americano. Nas duas verifica-
ções anteriores oa resultados fo-
ram razoáveis, embora, a. maio-
ria dos campeões da cidade, per-
tencentes ao Botafogo, estivesse
ausente. Nas provas de sábado
entretanto, espera-se o compa-
recimento dos alvi-negros e as-

sim, melhores performances. O
programa das provas, só será
dado à publicidade hoje, mas,
como as mesmas serão iguais as
da primeira competição, pode-
mos antecipá-las desde já: Cor-
rida de 100, 400, 1.500 e 5.000 -me-
tros rasos e 110 metros com bar-
reiras; Saltos com vara e tri-
pio e Arremessos do peso, mar-
tolo e dardo. O local será o es-
tádio do Fluminense, devendo o
Inicio ho processar ás 16 horas.

Estiveram ontem à tarde em ação os «cracks»
do Racing, no estádio do Vasco — Encerrados
os preparativos para a sensacional peleja de

amanhã contra o Fluminense „
cido Guilhermo Stabile Devido
ao calor que fêz na tarde de
ontem, o preparador argentino
têz com que o treino tivesse
inicio pouco depois das 17h30m.
Mas, ao que parece os «cracks»
alvi-anis não sentiram os efeitos
do sol algo causticanté que en-
frentaram no Estádio cruzmal-
tino.

E' que correram muito e se
empregaram com força de von-
tade no exercício que encerrou
os preparativos para a sensa-
cionai peleja de amanhã contra
o Fluminense. ¦

BOYE', OUITO, BRAVO, Sl-
MES E SCE1), O ATAQUE

ESCALADO
Onlem já tivéramos oportu-

nidade de adiantar os nomes dos
craques qne lntregarão a van-
guarda do Rucing na peleja con-
tra o Fluminense. Tínhamos
afirmado que a mesma seria
formada por^Boyé, Cuppo, Bra-
vo, Simcs e Sued, já que o pre-
parador Stabile assim manifes-
tara a sua escalaçáo. E do fato,

BELINI JÁ PERTENCE AO VASCO DA GAMA
500 mil cruzeiros foi quanto custou ao Vasco o ex-zagueiro do Sãojoanense F. C., do interior

paulista — Já assinou e será lançado, no Torneio Rio-São Paulo, ao lado de Ciarei
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pelo treino de ontem, durante o
qual via-se os cinco citados ele-
mentos atirando ao arco do go-
leiro Grizetti com insistência,
confirmou-se tudo. O Racing
conta com êste ataque clesbara-
tar o sistema defensivo do Flu-
minense. Na defesa, Grizetti
será o goleiro. Trata-se dc um
craque na acepção da palavra.'
Seguríssimo o corajoso ao extre-
mo, o goleiro argentino deverá
ser uma verdadeira atração no
cotejo de amanhã. Os dois Gar-
cias, Higino e Perez, serão os
zagueiros. A linha intermediária
será formada por Jimenez, Ras-
telli e Rodriguez. Os jogadores
tri-campeões argentinos estão
animadíssimos para o ^.cotejo de
amanhã.

STABILE CONFIAM TE
Guilhermo Stabile, o prepara-

dor do tri-campeão, terminado
o ensaio, teve oportunidade de
palestrar com a reportagem do
«Diário de Noticias». Afirmou
quo o seu quadro Irá para a luta
sequioso do vingar a derrota ve-
rificada no ano dc 1!M8, cm Al-
varo Chaves, Acredita, que o
quadro está agora mais armado
apesar da falta que inegável-
monto faz um Mendez, ora jo-
gando noutra agremiação, no
Uruguai, «Cuppo deverá, acre-
dito, iigrinlni- a «lilnchndii* bra-
ellona», concluiu mu-rimlu.

DR. SPINOSA ROTHIER
lllICIIÇU» hi-sllllin n tlllMilrlU», !*H>
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